
o TEMPO
5lritese do "oletbn Geomeftmlol� de À. � Netto

.

valido até às 23h18m do dia 13 de junho de 19,71
FRENT.E FRJA: Negativo; l'RESSÁO ATMOSFERlOA MEDIA:
lOÚ9,8 milibares; TEMPERATURA M.EDIA: 19,7Q centigrados;
UMmADE RELATIVA MEDM.: 909%' Cumulus - Srratus
_ Tempo médio: EstaveJ.

' ,

Florianópolis; Qomingo,

CONCóRDIA

Aíunos J .prcfessôres . do

Colégio' Agrícola de, Concó�
dia

.

estão acompanhando, os '

trabalhos técnicos realizados

iunto à Propriedade Demons­
trativ? de Jacutinga, no mu­

nicípio de lpumirim, onde o�
Conselho de Desenvolvimento
Comunitário de J�cutinga rea­

liza, segundo orientação da

Acaresc, a conservação' e re­

cuperaçiio da fertilí�ade do
!io!", além do emprêgo de mo­

dernas técniças de criação e

cul1ivo de cereais.
O Colégio Agrícola de Con­
érdia, atravé-s de diversas
ii. ividades didáficas,

acompa-I,Iha c planejamento e a im.'
" ::Ianlaçãd\ dessa Propriedade'
9, Demonstrativa que, entre ou.

� tros objetivos, pretende com­
�
':, provar a rentabilidade ec�nô.
i� mica da moderna teenologia

·l�

I
agropecuária.

DESCANSO

Setenta professôres do mu­

nicipio de Descanso participa-.
ram de recente treinamenté
sôbre Educação
ministrado por

Alimentar,
autoridades

sanitárias e agentes' do Servi­

ço de Extensão Rural.
O treinamento teve por ob­

jetivo la capacitação dôs pro. ,

fessôres rurais para

c1esenvor-11verem o projeto de horticul­
tura nas escolas, além 'das
aulas teóricas sôbre 'Edueação

IAlimentar,
O programa foi recente- .

mente çriado 'peb Govêrno do I
Esta(io 'dentro da reforma do' I

\

ensino 4nplantacla pelai Seére�
,

taria da'· Educação,

PORTO UNIÃO _

I ... Re;:íresentando o Governl!­
: dor' <lc Estado, esteve -obt�1

I "
'

1 nas cidades de F'ôrto União 'e

Un'ião dã Vitória, o Secretá.
rio dos Serviços Públicos, Sr.

Paulo Müller' de Aguiar, opor. I
tunidade em que participou l·
das solenidadés de inaugura,

'

ção do Sistema de Abasteci: 1
menta de Água .daquelas cio r
dades.

BLUMENAU

I

O Secretário da Segurançà,' i
Coror.el 'Peret Antunes este, t
ve, na manhã de quinta-feira 1
em Blvmenau onde participou J
do ato inaugural do nôvo pa� j
vilh:lo de 1� Companhia dó J
19 Batalhão do 23 RI daque- I
la cida�e, O Generat José
Campos Aragão descenDu a

plac.a comemorflt;va do even�
,to e o Gen ",r,,) Antônio; Mar­
ques, Comam!<wte da ID 5;;1
e repl'csüntu'.1te do III Exér­

'cUo, cortoll a íit,l simbólica
, dando por lnallglli'ada <l obra!'"
.\I I

I
,...
,

I

----_ .._----

El{lPR.:",A l:DliORA
O E"TkO\J tT.oA.

.'

Admmi$1'Iaçi Q, It�açao e Ofi­
cii'ia�, �Ull \_:t,mst:!neiro Mafra,
160 - C"ix I f'os,.::.I, il9 - 1"00,"
ne!> ;lOu €; 4,a)' -- t<lorian6-
� olia -- Smcra i..atarlHI:1. I 01..

,

i\:f: I o�: JJ.Si) Nli!t4,$'!lém ,Co-,
rn.,1O / SIJi'ifi:l�,,�llõhIO�N rI:!:
N)óll.;Uio M tl<dYOG Há,,') / EOl·
l'eh,: LuiJ.: 11t!"i'iq\is 'l"ancre­

dp I CH'::":f:lI'n f";; 0smlir Anvô­
n Sc:hli',àw�i;. / SUci-GE,
j(i<;;N I E: rJiv!(lr.I ,lIaridf I RE�
()A1....)I·{E::.� S�ryiQ d�" Costa
ií-.�Ir"s, l,'nllH,jO Kcrwdlski S0-
l:! ,.,tHl, ",�tslv L "r-'-'s, Mauro
J .,,:> AI;1orim e f':.!o:lro Paulo
f,I-'l<:I·<'ldo,. ,d:P" .<TE 'i\'::St WiI­
,:m l.iOó. c d,., :1Í0deiros, José
Ct>r!os So..�res e Ald� Grangei.
r� I sue ih.:SAL. 06 i;)t;UNlE,
.'�I.\U; RIM Xv ot!;; j',Io,vembro,
;O-i ;' "'EPRt�')Ei'·�TANTES�·
A.� Lar" !...,da. - Avenida
Beir.1 "1;, ',', 454 �, pC? andar
- R·a. •. - A. 5, I..arr l.tda -

"Ull i1Ó' ia, 657 --j 31? andar'
- !i'io Paulo .. _ rr�al Propa;
gand<l ReI resentações, ,Uda. - '

�lJa Cor 111 I Vicenf�, 456 ....:.

;lI? andar Pàrto Aldgre e Re·
p�ese"liiç;iio Pilrllnaense de
VU'ClJios PubJicitáríos L:tda.

'rH:[�AVE: - Rua Voluntários
dó' Pd ri�', 41'5 -- ; 'iI? andar ....:.

C,nitibil�
��- ',�.,��,�':--- --,--- J1- � ...........,...--

,

-

I' ,J.

'COIU perda de mandatos
... / •

i,
.' ,'\

Nos ccrreder;es" da Câmara Municip�J o amhíente
é de tensão· e expectativa. O�· doze ver8ador�s_ que in­

'Iegr�m alista
-

:�e
lieassáveís" �presen!ada' pel�, su­

plénle Jaime do, Mascim'eme; Irocam impressões sêhre
-

a legalidade ou não �a' representação apre'senlada4 En­

quanb,. o presidenle· da Casa - um dos 'que inlegram a

'lida -- af1runá que .a ,ma!éria esíá sendo �xaminadal o
suplên�e- que pedi.u as cassaç'ões diz, que prefere ficar

. \... \

quieto! pois"o negócio lá fervendo". �O jurisconsuUo �

Ê'�dn Luz deverá ser indicado pár� fazer a defesa �dos
àfing�d(j� '(úÜhna págilÍa).

"

Marinha �Pista da morte Flamengo ,em
co' "emorou lar mais

, f�oriiHIóD�lis:,
Riacbu_lo :

-

",' 'Ulá ,vítima ',.' no dia 23,
c,

'

Sepulta�"',
,(Páginia, 5)

" , , -

'Mân-ti8 da ,:,C,ôsta ut'urre
'

'3"' fartido f�' >1JntêdtDnttlt�·':
,

"
'

i' , : '",i ',", ,: ',' "

" "C',:, )-'a' ,te'm;" "
AntJinio �,�H,eU�:,

aos�� B5t::�âD'OS de
:

vida :Elias Adlime
,,'

Q. ParÜdo ·D·�m()cl'áfico Republica
MàDCjo Costa dedl.cav.a�.� :ulÜm�en.te !lo, .. á�vés

.

do
-

G�l1er�1 Cár�(r.:r LUlz
à as·trphotIlla. e me;teorologi�, Membro·

i

,G�s. '18�ÇOll a campanha' de, ,ade
"

da Aca&nk Cat��' <Ut . Letras; _
WeS em\ Sântn C8tarina, em" �entre

public.m yános .trabalhos 'no. campp da: ,vísta ·na· Çasa do JorMlista....Um "par
asfroffsita .. A .Se�retaria <ia Ed1Waçãq;

"

....tido.' intcgJ:"do por 'je'{ens, i!)uma
prestará bOl;nenagem" p&iu� ao' áti- .

daS .met<!�· 'ao PDR. Em', Santa,; da-
t�go, Secretá�o,

.

mandado.célej;>rar. mis- '.
"

'tarin� O PD;a, ja conta.-.cóm., o' �x-
sa às 10 horas do dia 17 ]lO páteO do DeputadQ "Elias Adaime. (última I

Instituto Estadctal 'de Educa�{),
I

Pagina),

-r" f\:y, i I ,

,

• , .1"" ,., '«S

-Vereadores se·preI
,l

,
'.

I
L

r, '"
> i

rende, sna- homenagemUma equipe jovem dirigida por

f.I·,U·uellÍrens:e' ,,-:.' '. �� jovem dl'gimtino - Don Juan _'
- é o que, o' Figueirense apresenta' ho-
je, aos ')() Rr;(}S. Intensa programa-

'_/ h·'···5O
.ção está eendo cumprida para co

az" O"II
'

memorar a passagem do Jubileu de

,_" '. ',_ . '.' Ouro do alvi'.negro, que' hoje, fes-:

tivaménte.: enfrenta o Hercílio .LU7",

an,os',· '. d"'8'· V·':I·d·,.a' '. -

de Jubl\�ão,' pelõ .ca�peO'!�to· .esta.
..

.

dual. A paruda também -

consta' dtJ

teste 45 fia Lotéria ÉSPOl'tlV'a -que
.

!

(e�e. "

O ESTADO associando-se ,às i:da
"'nifestações ie apreço ao, clube. lan­

ça. hoje' em edição especial, LJl1l
suplemente »Iusívo à passagem do

Jubileu': de, Ouro do Figueirell�
.
'F.C', .Um coquetel às 10 horas, .o��­
. recid� pÔr·� ,ESTAJ?O', marca, o. �11?'
çamento d� Suplemento Especial; na
sedeé do ',�!ube'

.

, ,

'\

Com' grande, a.compa$amê.,nto, foi·

sepultado sexta-feira no ceinitério São -

.

Fràncisw 'dê Ass�· � 'corPo dlJ,' sr, k
tôni�" M'llncio � Cosia, q'uo 1 fale�
aos 85' anos: de 'idade, �ítt!llá ,i:d.e m'al

.

s\J'bi'�o' qI!ando"re�à:va � �,PáS' �

seio a Blumenau. Ex��'OfessçiLex..se!<
..

cretirio da Edu�o, ex.Pl-ef�tQ de- '

Floriapópolis e ex·deputado,
. .p Sr.

f �, .1

, \

Um grande SU'itO e consideráveis
danos materiais no veículo e na re·

sidência do Sr. Altevir Melo, foi o

resu,ltado .

ào choque da R�ral do

placas Ofie ;al 13-33 contra, a casa,

O veículo era, dírigido por Nili on
Freitas e conduzi!! qu;:itro, crianças
qlle sairam ilesas, A falta de· freio.')

quando descia a Servidão Franzoni
foi a causa dó acidente,

Rural entra na varanda
<da casa, desgovernada:

,HILI,PI ar CIA. a casa do con.slrulor
LNFOR,MA

o Clube Náutico Ríachuelo em-

possa hoje sua nova diretoria,
regerá a entidade no próximo
nio, O IItO está marcado para às

horas e ser:'! realizado na sede do

clube, na Rita Maria,

que
biê
10

,

Aderbal
,.

viaja Mercado· de
hoje' para o

r

' capitaiS em
Rio de Janeiro· O 'ESTADO
Q Sr, Adcrbal Ra�os tIâ Silva via-

,

[a, na manhã de hoje' para 'o Rio de

Ja�ei.ro, acompanhado d� sua espô­
.sa,' 110M Rute Hoepcke da Silva. O

ex-Governsdoc do Estado permane
cerá fora de Florlanópolis cêrca de
três mes!'",' Além da Gauaàabara {)

"
,

Sr. Aderbaí Ramos da Silva visita-
rá a cídace de São Paute,

Maurício Cibulares, uma das maio

res autor'r�Jde� do País' em 'meto
.. cada de capitais, será a partir da
,

próxima' s+lérÚll1a o mais í1ôvo cola

bOl:adõi· ,c\t" O �STADO O' autor,' d::
A Bolsa f. a Bossa, um dos "best

sellers" de tôdas as livrarias, es-

. creverá d'briamente para êste J�r­
nal sôbre �llel'cado de capitais,

, ,

, ,.

o denlltado AntôlÚo' Heil rece­
beu em' Brusque, sua'�idade natál, ,

as últÍmas homenagens do povo e

das auto:'[dades, O' �-pa'rlamentar,
q_ue faleceu E)m FlOl'ianópclis' após
ter., permal:eddo dois', meses" hospi·
talizado; foi' sepulta'do:, em, Br'usqlle.
o Gilvernador decretol1 luto 'oficial
no Estado' durante t�s' dias (ulti'
nl,a página: , ',',

. ("

A Arqui;I;ocese de Florianópolis,
em. not,� (iHcial, desl11cnte as not!
cias do desJparecimento de peças

m:tística3 c documentos! históricos
da Igreja dr! São Francisco, bem co

mo de qUé a restauração do prédio
,

-.,

estcja scnuo feita em prejuízo do
seu estilo arquiterôniéo, A Inota é'
assinada 1)('10. vigário geral (pi)gi
l}a 3).

/ "

.
,

, .

S.' fráncisco:
um templo
'em questão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PLANO SORTE l(:OERICH
S,CRTEIQ DO 'DIA \OQ.OS.71I

.
1°, Prêmio: 24.885 _ UIl) Fuscão
ALBERTO $i\NVERING ;.

Rua Sáo Pedro., s/n: - Capoeiras
FI

. ,

'1'
\

.

orranopo IS ",' ,

2? Prêmio:' 17.958 :_ tJm Fuscão
EDLA INES DA SILVA
Rua' Heriberto Hulse - Barreíros.
São José

-.,

3l! Prêmio: 25.542 _ Um Televisor

-, '),

I'

Nome Ilegível
Rua Tiago da Fonseca, 448 _ Capoeiras
Florianópolis I

'4.l? Prêmio: 26.70� � U'�1 Telev-isor " .' .,
"

D'ULCINEA JUDITE LTl'iÚ'lARES
'

..

(t ,
•

•
' .�

" ,

.

, Rua João Ambrósio da .Silva, 17 _ Barreiros
SãQ José

'

59 'prêmio: 24.407 _ Uh: Televisor'
DÉMILSGN PIRES DA' SiLVA ).

}t�dovia �/irgiJio Várzea" Saco Grande ..
/

Florianópolis
APROX,IMAÇõES
F' Prêmio: 24.884 Catiirin� .pôrlo da, 'Silva

_ Rua Sfto Pedro' _ Capoeiras. .
., ,

I
" '" I ;'. 'I. ,

24,886 _ Dinelza Machado _ Rua Irmã Bonavita i

_ Capoeiras. ' ..... I

• • , t.
.: �

2° Prêmi'o: .17'.957 � Aloísio Jose.Tobias, _ Rua

LcolJerio Leal, 176 __: BaJ;l'l�il'os. '. I .

.

•

'/. '" " .! {I""
17.959 _' Leideium: M., Cordei,ro' ....:... ,Rita Santa

Rita de'Cássia'� Es6:eit�.. "

'I"; ,; ":", /
'

3º Prêmih: 25.541 -,- José TeodoTo CThséri � Alto 1
Varginha - São José.' " . ,.'." �:. ,,"

� ;
.

,"
'"

, "',. 1"25.543 .� Ze�1il,to' joã'ú (la Cunha; �. A�enida
Jorge Làcerda.· -,-: Flol'ianóp�lis'. ','.

I
49 Prêmio: 26.703'�· (;�sa� AdUció" da Sílya _.\

Colônia Sqnta ,Luzia _:__ Santo A:m��·o.
I

26.705 � Arazelinda r,R'; da.' .súya - Rt\3 Almi- "

rante Lamego, 3 _ Florianó.poJis. \' ,

59 Prêmio: 24.406 _, VI\:,aldlna de :iesus· - Rua
São Cristóvão _ Coqueiros

24.4118 _ Manoel Fodunató �:' Aveniéla Bras'u,
961 _ Imbituba:
E LEMBRE·SE: PRÊMIO "KOERICH É PREMIO'

ENTRFGUE
.

"I i PVBtIÇID�DE JOALIS LTlJA. - CAR�A:' PÀl'EN'TiE
.

!
.

274 _ P�OCESSÓ 56.10!i7-9: �'"
I

1�� IíIoiiOiIi""-�__""-_-_-íiiiii-íiiiii- ia·���__���

1'1·� ·MTPS:IHPS i.

I .

INSTITUTO 'NACIONAL nE
,. .

. PREVIDÊNCIA ,'SÓCIAL�'

\. MinistérIo da Indúslria'e do Côníé�Eiá
·lnsIHuJo. Br�sile�ro do>Café .'

'RES·OLUCÃO 'N� 530
'"' -._ '. '. I

•

. A,: Dil;eto.r:ia do. Instit\.üo I3r�sileiro do .Café, n�
conform idade do que dispoe' a Lei 'n. 1.779, de -22 dê

. ii
dezembro de' [952 e cónside.rlmdo' �

. deliberaçã� do : �,:Conselho Monetário Nacional,
/ ..}

! !.. I

RESOLVi:
Art. 19 - Manter os mesmos preços mInímos de

registro no Instituto Brasileii"o do Café, fixados na

Resolução n. 523, de 26.4. i971, a partir de 4, de

junho de 1971, inclusive,. de "déclarações de vendas"
relativas à exportação de café da Safra 1�11!72·e.
'anteriores, verde em grão ou o eorr�spondente em

torrado/moído, para eml?ar,:,u�s até se de setembro
de 1971; - .' .'. '

"

'
.

I " Art. 29 - Cónse�var. ináltel:ada,'áté .

comunieação
II I,

i .�, �em contráIlio, a Quota d�, Contribuição de US$ 18,�2
.' ';?f 1 JjJe�Q.ito: dólares e vinte· e (lois .centavos) ou. equiva­
�t : "'lente em' outras

"

moedas,
.

sôbre a 'export:rçã:o de café
\;.". de que trata o Art. 19, acima;.

Art. 3\) Prorrogar o sistema dé, garanlia de
preços de que trata a Resolução n. 52�,�de lW:4.197l,
para cobrir, as operações� re,i2'istradas no Instituto Brà..

sileiro do Café çujos embarques se tea'lizarem até 30
de ·set-embro", de 1971, inclusive;' )

.,

Al't. 4\) - Manter 'em 'iIgor tôdas as demais .ins­
truções baixad�s com. respeÚo 'à 'exP�ltaç,ãó de café
que não colidirçm.· com às (1a pi-esénte ReSdTução.

Rio de Janeiro, 3 de jU)1ho de 1971.

1
: .__�ário ��.����.�_ �._��riil ,é 'S�lvil' -' rr��i�ente.

.

l ,-. I'
. ---------------- --- J

-

ATENÇÃO-' --
.

VENDEDORES:------
Ambos os Sexos

I '

I I

I

OI�ortlll1idl\d única. E também para estlldantes.
Possibilidades de ganhos e,levados. Venhá converSar co-

nosco.

. À RUA JERONIMO COELHO, 35'9 _ 29 ANDAR

S/2J.
T

, I Tratar c/ dona Elvira. Horário Comercial.,
ldade mínima': 18 anos.

;

I.:
o ESTADO, Florianópolis, domingo, 13 de junho de 1971 - Pág, 2

I
j I
í I

I

A,C:llA�,�CIMENTO ,

.• Amélia Neves da Rosa e filhos, ainda consterna­

do,: C?IP·. o:, falecim�nt9 de seu pote querido, Euclides Fi·
'Iorneno Rosa, (Q\lcrido)

.

vêm de público agradecer a de­
I

'di,cação d?s'··di's. .Marcio da Cós�'a,' Otavio Rilla, a equipe
. de enfermagem, funcionários e também a direção do Hos­

pitàl."-"Celso· Ramos; e' outras auxiliares que 'de' uma' ou
de outra, forma .atenderam com ,deàicação e carinho.

�tadecé� ainda aos parentes e amigos que na du­
, ra hora, levaram a sua ajuda 'e confôrto para amenizar
"·-0 transê por que; passara.

.• wM "

u� : :�pÀítAMEHrO

;,

I I

" CotnPta�se ,apilt'lamento pequeno em FlorIanópoÍis.
Informações é,in' Blurnenau, pelos fones: 22-1859 e .

\ ....

_, . ?2.Q979. :,. '.,
. .

,

.j
'I
'·i

,

l'

<.

",

, produxfdo por

,
LAttC1NlOS TUBARONENSÊ 9. A.

'

1(� LaiJr. MüUet, 2.151 - Tubario - S. c.
, �:Ji3.,� '-:-�.'.�&�-�-=--'��i.'

Representanle da
"

Juventude ·na Capit�1
O· Presidente do

VENDEDOR - REPaESENTAN:TE
Somhrinhal Real necessita de elementos . para

venc)a de sombrinhas, guarda·chuvas e capas em' t.odo
" "o Estado do Amazonas.'

Carta com informações para. rua Silva Bueno,
I , 261 - São Paulo .

,t .....................iiOiiiíriiOiõíiiiiiiíiii.......iiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiloõõiíiiiiiiiiiiiii---.-.• T-�'�·.-,_,.,'"
1;. \

SINOlCATO' DA INDúSTRIA DE TORREfAC;AO E MO'A­

GEM DO CAF� NO ESTADO DE SANTA. CATARINA
E'I)JTAL DE CONVOCACÃO

.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAÕRDINÁRIA'
'Pelo presente EDITAL, ficam convocados- 'os senhores

associados dêste Sindicato, no gozo 'dos seus di:re'itos sino

dieais, 'para. a' Assembléia Gerai Extraordinária a realizar-
se, em -sua -Sede .Social, à Rua Fernando MaéiHldo, ,h<. 3, ",,"

o' ,

LOJA--'----------'
sala 2, no dia'26 de junho de 1:971, às.14 horas.,ou'em ." . \,

.. , .

. . ,.' Vendé-se, de: t:pupa.s .fei�as, com tôdas ínstalacões,
segunda convocação às 14,30 horas, com qualquer fiumet· o', . ,

. ".

a firn ele deHbei'al'em .sôbre a seguhité ORDEM' DO DL�
"

sita a rúa :.r:idI4�ntes; 44. Tratar na mesma.
"'"1 .,

';'.'."" . _', '

�_

'\
1 ---;- Discussão. e

- votação ·tles balanços n;{el',entes, ao CASA

exer'ciciq t1�. 1970, corri parecer de Consélho Fiscàl;'
. pj·oC.�i'a·.se

.

y,ma éas'a 'm�!>la para servir de sede de
"

.2 __ 'Dis�ussão e votação da I'.rori·ostá"Orçatl}ênt�ríJ enNdadl( pri�adá.)eyê ser 10caÜzada no centro, ern local

para' o exercício de 1:972, com parecer .do Con's�tho Flsca!J.; "de fácil. a5:�S{), .. Dá:sê, ·'pi:.eferê�ciê para casa com telefone.
·

3 -'- Outros assuntos de in1.erêsSe 'd� ihdi;8tl'i�...
'

,'l�'a�' ii fU� 'A,i'a,cy:Vaz Callado, 23 .:.:_ Estreito, oú deixar
, "i"10rl.anóp6lis,·11 de 'junho de 1�11:, "".;:".;, t,ltcadll.p�0"f()tle.,.3iJ30.,...., .EsáitóL'Ío OêRATIC.

·

Hlegív.el). _;_ presidente; '".'
'

' ......:: ,: ,\'
,. - . y �,', ':'

., '

,.

,� . " ',' :�
.

,':
.

.
" �.. ;:, 6A-RTE'IRA'eXTRAVLADA .

.

. ,
!.. DEC't?AR'ÀçÃO: .\ ',q,. .�;: ",.' .".i

"

..

� .:� �� F�i� �t,{t·�y�,:(dà �,�··cârteir; de' hábilitação perteneelite
, 'DJ!:CLA,!W, par;; os; de�idós fíI',S, o.ue .s�·�'.���tr.àm >, a� �Sl'., (}'tI,o.rmjr.o. 'F-ei:i'eir.â, residphte em Imbittiba

J.. ",
'

' t-� ... !
.

. , .: " '. , ....
J. � .' .

•

, ;. �
� L. ,

,

">. �.' ,
(" ,. \'

•

,ext�aviadas 500 (quinhentas), a��,es,.,qr!.Hn�f�?s; .ao ;portad\l�
','.

.

, ,.:, ';','.':'. ,
: "'.;·.�O·.'i,M:··U'·.'·.I:',I' .'C.A·D·"O·,-·�.· da 'fii'ma ;Cornércio 'e Represe.p'táções' G, ,��áS S.' A:; d� ."

.ris. :QÓi à '500, dé- miúha ,p;o[Jrit'dadé: .íl.ão, ê�tandi)'�9S d� , , . . ,. , ".. "., .

·

tei:ttQi.,�s ".cl�.,s, in.es,.nl�s el,'ed�ncj��s ·jpé.J:�1'l,'t,�. :s�ié,da:de' ;'; .;, '�:::Mt!fi'- ,,.,.$��u,i,, 'Delan'l!),ert (�llzuca) vl)e à· disposição
. .' ..,' .';" dos' :pOltiúl�ês

.

é �B.i;.IÓàS '.a1,iíitas. sua residência à Rua 15
. Florianopcil1s" 08 de jUlíhu' de 197i.' '.', . ',' " '.; �. (,

I ) �

,
, .

"

;' I '
. .,",' .

,- ::�:��.e, !l{O!/.é:rnbro 185" no� Esfr�hO'" Bàlneárib:
f "Gyilherme ,'d, $oOztl Socas . ···i " .'.'

'

.

'. ,.,' ',' ,,",'
.. , ,,�. ". "

,�
,

..

"
.'

., ....
I" �' 'E'-'D;�I'T"'L ',."_""':."'."

''','i' ....

'.:::b,:; .. ..::'��/ ':AVI50----.
-----

H - , .. " .,. .... I
.' �...

. . ," '. �. �; CÓ'r:!1iS�.o 'ele Licitações e, Compras da Secretarial da
1- A.ssociação P�'of.L%i07naI. dos' A."ssistén.·,t�s· ·SQj:!í.í1,is, ..

'qe ". .' . , . '- "
.

..

. ;. :AVic,.\!Ilt��)a,. '.:'�.J)r'll[;a. �,:tiJ,Íb,'uço; pàrll ço.nhecímento dos in.: te.•
Santa Catl1rina -' APASSC,. atlavés' dá, .s·ua' presid,Nlté; d

.

. (
. -

'co�vqca d� Séu� :;\;ssociado� Pilr; ,a, AqsemMéi'� 'Gér�I;'Jll1ei- \,FeSS�L 0.s�,\q�t'�:;.;�ee.a.,lJ.ã9 .pub.licil(_'ão pela Imprensa Oficial
. . ". ..,. .".'. ..do.Est�(Wd,o,A,vJso\n.. 5!71,;e� .. fempo hábil referente.ao

· to�a,l, f:, �e,'lieaJ.i�ª't, n�' ?ia 13 '�I:é j�U1�; ,às 2p .horas.: ná fQr,h�i'Ii1,-ento·;:a'e.',��,oº.:bóó (s��$cer\J.os'· tnil) ca�tuchos de s�-
sede d'o CRAS, à rua .Ténente S):lveírâ,.Ed:' Cenb'o Comel;· ' ,

.

..

.
"

I ;. lil1ente� <lê;,. .ljôrt;Hiç�s, fica (> p'raz� dk que trata o 'Edital n,
.

clal" 'f;ala, 11f.·· ,,', .' ,.
.

" :', '\
' : 5171" pf·:tl ;'" Ir' r .

'

15
'

,

FlórianópoIls, �lnle 'ju'nho de·.1!t71: .'

'.
'.. "

; '/' )
Q :r�.,a Q<,P� ,mal� " ...,:d'as, devendo as propostas

.
' ' '.' ,

.. ,
.

"
'. _ .),-: .. il,.p.. rese.1J:t.)j1i�.S�,�i��r.,e.}�·(á'berla.s no dia: 30 de 'junho de 1971,

.
,. E,.lisa ,Paust.i,no.·.ld. ii. Siiv.·a· _;,__. ,Pt·e.sid�,nte .C.RAS: 123 ,.;..:.. •

1'" h'
-

_

.;,,". �. <J; o.lla�J' ,e,rr(s,��;,s�là ,de Reuniões. . .'
'

.

,10a: Região .. t,
..'.' �ól!,ianRpqfi�;:çll'··dé: jmího., de 1971. _

'.
.

:'i ,--"IN";-'"...;.A..,..S-C-,;....E..,-S.,.;;.'T.;.;._E.;;..,.a;;:..·I.,..;...E,._..+--'�;....S+E_,.US;;.,.'.....<:.;..;.;.:.i4ó.�.......:. lí�ó��;ri+j'�:�����á�êg�dO "Setor de Material.

...SERVICOS' A JOIN·Y'ILLE, .'�!,':,'::' ..
'

, .. :
' ... ",' :,',''')OCAS.IAO

Na próxi�a q'�ar:ta-feira 'sefã ifl.;tttlad�>� m�t�ria
'<':

.", :vende::Se,��u?,WiÍiys:üiI)4,a preço de Làmbret,ta. Tra-
ExecuÜva da SOciEDADE ·EI'N:ÁNCI:A.L'.'D.OS' "SERV,$Ó- .

,� .. ::ta� :a''R� :.:AJ�frante. L�rpe�o 170., . .

'.'
.

RES,DE SANTA.CATARINA·i_' FINAsC;,.�ue ·tet�:có- ;: :"::;·:':,'",:...�.'·?f:�,,�:,�,,_:_::_,_·· "

.

, /

m9 seu 'primeirq: Dir�tor o .Sr. ':Ulis$,e(l' Tav�Í'es;Lorés,
..",',

" .iJl·a-'.·,Y.'�.. ,�..C..'· O·.·".,Vc.t..

·

.. '.'.. '1".1.',' ·1'.O;'.D." P�SCANOVA'.destacà.dq personalidade da r.eg�ã(i :norte 'c-atà:l'iheÍJSe.'.' .

'

.. lJ"'�,\I

·

Para presidir' a solenidad� 1égàirao� dés:ta ·C�pital. os ,
; . "'l'�n'Í{llj',A(jss!l .Q,.,n'ôvo .. C9Dselho C.onsultivo da Pesca­

;'lllemt).ros, do '::"CónseIllO de AdTTlinis.tl'a:çã�a;; Próf,: ;Telll1:o i;:, nova::�::. ')0..; : :.: JJl.�fúst'��a ,.e ·.Comér�io, cothposto por Hanil
Vieira Úlb�iro, Dr" ,jósé' de' Brito Ari:dr�dé' e C,é!. 'Fet�' .JoacllJ,m �Qlf,.):loberto'Vaúfiar 'Franco, Antônio dos 'San.

1
nalldo Brüggmann \liegas, .,.' i:' itô�' C;;.l,�'�e�te: FiUio,' ÃJ.n:iranl'e H�Ho Garnier Sa�p�io, Gc-

SUPERINTEND�NCIA �,EGIONAL EM .'

.

" Dev�J'ão esta�' -prdsentes tltrnbém : ou,tros dlrigénfes ,n!,r�I,Fetn:.lndQ,· MOfltag'na: ,MeireUes,' -M,�rio Alfredo' de
SANTA 'CATARINA.' da FI�ASC TI.O E!?tado, dad� 'o i�í�rêsse ,que a j�stalà- ">. Aguiu Simões l\:l6reira.

'

• '" .".
'.'

.

COORDENAÇÃO DE AR�ÊCADA�AO E I. I ção da.' Diretoria de Joi:nville "etn despertando' no se�o .
.

Pàlll >�'$�rf�.!" a preSidência do COliselho, foi c1f�ito

FISC:ALIZA<;AO
"

t I
da Soeieda.cle.·· ! flelos.ih.teg.·a;llt�,o sr. lÍaris Jmú;him Wolff.

'

F.c; . ·.h
" A� DH,'E�LI0'� �,,�:.. '

.. ,.,*d., ,�� :·.!=�j!���}.��·s��!�. �;!!��� '�'" ..,',���� . r .:�':.:,.�,�I&�-,:·iii��al,o···: B':O'�OVI'A�RIO
'1 a ,a empres". 'li> & HELOU, Ltd1;':.fi.'tê<'t l�, t�c;.�r�!!r.��, de ,!,'rlJl}s:p'o�tes! �i-0,��a.,,·:,: :." . : f,

." " " t.�;I:;.. . II

belecida- a rua Felipe Schmidt, 42, iI1esta cidade de Departamento de· Estradas de Rodagem .; "
�: ,'��'�i"';:f\��;:, ;.i: f�: ;>�-tEDERÂL 'i,

�:���::)ÓPd���:'/P���if��:��h:: a�u��;:ut� ,�:'a:p�;{â��
1.

'. ' ,'. "

. AVISO
,

. "I':
"

.

cO���J!tfélÀ" P08lICA.- EDITAL N. 26/71

cias mencionadas, acrescidas .das rr{ultas, jtiros de I " � Depsrtamento
.

de Estrfd;':11 .de Rod�g�rn da Seere.- ",
O Dl[eror,..Ger,a1. .dó Depa.rtamento Nacional de Estra·

mora e cOJ'l'eçiío morietáría devidos na form'a da lei. 'I'
tana de J.'pwsportes e' Obra;; de Santa Catarina. comunica i:: d�s ;�e. �4a�hf: ,nkte. editéll' d':r.omin:":1o D.N.E.R., torna ,

s.oh p�na de se pro.cecier � sua �onb�.�I_Jç;a judiciaL- .
aos inte-r.essados qu�': se acha" a.l�rta "Torri�Ma de. Pre,ços ..... T.lllhh'�o ��r� ',c;�i1�ecimento dQ,s in!eressados, cIije fará rea-

Dentro do mesm.o prazo pLdel'á, o interessado apre. ,

Edital n. 6/71, para a' execução 10s ieI'viç�: d<H�íilç�rQento
'

1!11lr. as 'p��(YO. b.ot� ,dó .di.a. 28: ,do mês de junho de 197.1 na

t. d '
.., 11

" dI" p'A' t ·'·,iQ S- F
'�,'. 'd :·;,se.d.'e ·do. ·.P.·....·N.:E.,:ll.�<�n�:A\.;e.n.ida Presidente V·a'!'gas, �22',

seno ar ,e�es;\ no seguinte ·(..nde,rêço:. Edifício Brigi.l. I' apara e eplp'e 05.'ÇO 'ac�sso ao
.
01:'0 .\-K'" 3io ... .l'ancls.c.o';.d -.' U

I F ] S I· 'b I
,,,' " , ". ,1,' d

.

?'"" 0;;0' (
' ..
t ;.'.2.'�().' . e.n4a

..
r." J}o, ·

... Esl.3.dO.. da, Gu.ll.n.anara. sob a ChefJ.a· do EJ1'
c ell'O 'agun( es _ andar térreo _ Prl}ça Pio 'XlI..

.

i
. ti , zona th' ana, numa ar.ea, a'proxlllía<:ia" e �N, ..,

.

�Vlll e . '
.

N. do Processo ..Jm'p�rtâ"cià .

,
e 'seis, lDil) tlletrQs' q ll.adrad'O!S; ':.

.

'.
.
.. '

..

' JI;-e�����'O �tV'�n t'l':ôl'borema d� Silva co�corrência 1='ara

NHDV 0')90�3 , Cr$ . 137,06. I, .
. As' 'prop�sta� ,ser�?' I:ec'P?i(l:;s até às ·15.Q�. (iíuiÍ1ze) :··;t,:,-ec�c:.l� d�. yilball1ps

.

rodov.iários na BR-282/SC, trecho

Nfmv 029044 . 1.l:74,�3 'horas, ao d'ia 28.de júnho"dó corrtntê -ano, no :protocolo ,.,I'��S;S<l0"MI.7u��:,q��_.st:' sub:trecho Erval Velho-Jbaçaba,

NDFG 092.955/6 ' 1.24673 gerar do DERSÇ -T si{� � R�ãr Tenente Silveiri�_., �ificio .,
llstaCllS' 7np .-;- 8:�: -1-.15,40 :;c 51 -'- 216.

FloTian;ípóJ'is, 08 de junho de 1971. ',". das B.iretorIas ;-:-'79' �ndal: .em Jnorianópolis,,-:locaL€� :que"
.

Flor4nÓl?õli�, .. 09 ,de' Junlio qe 11)71. .

N W I
.

.
.' '\' esta' af'-x do" f"" Ed't i ,

.'

h li' 'd .'.
t' d'

.

""d ."'.',..
'

�'��jJJ':',�."',.. d.b.i,.:M,·.a:rq....'ues. de S�I:IIa Engo. Chefe
ey a mor Hubener ._ Coordenador de Arre.

1 a ,o re enuo. I al" nt. .:: . e ..en ra a ...�. otl 'e
v'

cadflção e Fiscalização.
_, . sedlo obtidos �óp'i· s cio mesmo e' tod,�s os ésclar��i�elttos ,{cio Ui. Pf!.l\, .'

' ,.,
"

..

necessários. l, , '.' . '..., .�. ',.': :'. " ' ,
....:,.,... .',' .

'

·

DERSC., >.em FlqrianópoJis, li �e junho '.de 19":' ,."
, ,,!. ,t_l'i��1:�.���:�::.:-:.�-:,,4--::-, ---�:'-:-I

:1. Eng9 Civil Erriani Abr�ú' Sa�t� Ritt� -. ,bi�étor Geril '.� 'j:. ','�. :' '.',.<Á,R",.·:. COJfDICION,.'. ADO ! /,1
li do �E,�R/SC:

"

�, ..
" ".: .:, ,,' -.'� .....'.

.

,I ,

• .

.•

,

.. ;, :' <. VEBTILAÇAo
.

j
-�

16' -OliTllt'l'O ÍloD!)Yí4aíO;: ,.- ,';;:; '�t1Í�AÇÃO
I

1
.

-

FEDERÁL: ,". :'i:',,' �'.. ....
.. .' >

. , '
.' •.•-." "ic :·;.:..�)t�mDPS�:pÊ 'Vi��ILIDADE

CONC�R��NCIA PúBLICA :_, .. éÓ..r:ÁL'.' N, ',:n'/lL'", "p�"
.. '"

O Diretor 'Geral do Depar,tàmel.lto;Naciot1a1 de i!1stra. .

'.""":7'. " \['OS_ "
.

;'.
'." "

'.
-

4as de' HOdag�Jn,',nêst'e
.

editai deilo!l).inad'o' D.i-lE.:R:. ,:íor,na : . :::; ,,'t,' '.'.'�.":�.'�.'=,';6�.,.T0 "

, , .'
'

público para .conhecimento dO� 'intereSsa'dos; qil� mtá r:eà:.. "

lizar às 10,00 horas do dia 28.do mês, de ftinho ãe,w71 t r """'CUf+IAB: engenharia Ilda.
FIa sede. tio B.N.E:R:, na Avenida I'r�sidente .Varg�, 522: EscritÓrio: Rua .'ffiao Pinto, 21 - Sala 10.
21'<:' 'andar, no Estado da Guanabara, sob a Chefia do En- Fioriarlópolis � Santa Catarina
genheiro Salvan Borborema da Silva, concorrência panl NQssas . espeeialiadades:
execução de tpbalhos rodoviãrios na B�-2.82/SC, trecho AR CONDICIONADO PRA'
Làges-S'iio Miguel d'Oeste,' sur,trecho Rio Cliapec�.·Rl'O 1 . '..' A. CONFÔRTO E INDUS- I

v-

1
TRIAL........ CAMARAS FRlGORfF.ICAS .._ FABRICAS

Afaça (estaca, 3.0�0 4 4.758). r I
DE G'SLÓ - DUroS ....... iNSTALAÇÕES DE EXAUS··

,

FlorÍanópolis, 09 de junho de 1971.· I .
TA.O',- TIMNSPORTE PNEUMATICO � COIFAS - :

,Hildebrando M"rques de Souza Eng\) Chefe I CABINES DE PINTURA - UMIDIFICAÇAO - TõRr

��,�,���_��-:- '-- ............... I RES DE ARREFEC,IMENTO - EQUIPAMENTOS DE

FUNDÁÇAO 'HOSPITALAI DE'
.'

TRANSPORTE I

ED��N!�ON�!!!�l!�,m �-:�_��:����7==::=_ -7-:�-4] Jovens
A Fundação Hospitalar de Savtá Catarina comunica ��,

.. !Mrite*r:......is·\SImO dó

:=zs

S1la'nçam -

aos interessados 'que far,á rea'u7ár um concurso pua • -- .......

pl'eénchimEmto do cqrg. de Esci'iiurârio.
.

l.,Etre PASTEURJ%ADO
INSCRIÇõES - As inscrições serão feitas DOS dias

.

C'
.

'.

,

.

16 e 17/06 das 9 às 12 I!oras e das 15 às 18 boras, na Di·, LI 'l'U'8ftsa O
-

visão de Pessoal Hospital Celso Ramos - lI;' andar, me-

'

".
.

peraç'ao.diante apresel.1taç,ãó d.e:. 1 fotografia 3 x 4 (recente); . .

....
'

.:'.:
'

,

.',

f ,documento de identidade;
>

Preva de c�nclusão do Gh1�·sio;
Certificado 'de Reservista' .ou iseiic;ãõ,

· CONCURSO - A prova será· teaUudil dia 18:.06-1971
(sexta-f.elra) às 15 poras, na Escola Superior de Adm�.
tração e "Gerência -'- ESAG. com duração áe 2 (duas)
horas, Versará li prova d<ls seguintes matérias:

Português, Matemática e Conhecimentos Gerais.
Os aprovados conforme l:étação � ser afixada, no Das.:

pital Celso Ramos .farão prova de datilógl'afia no dia ..•..

23,06·�971.
Florianópolis, 09-06-1971.

· Su�rintetIclente da Fundação' HOS'pitalat: de Santa
Catarina.

Comitê do Rio Grande do
Sul do Programa '�tu·

de. Para o Entendimento"
(Youth Fot Understan­

ding), Paulo Cesar BrasÚ '

do Amaral chegou a Fio,

rianópolis, procedente de
PôrtG Alegre.
Nesta Capital, vai pro­

ceder à aplicação de tes­

tes aos candidatos de San·'

ta Catarina, inscritos no

programa de intercâmbio
.(,pJtural, que prevê a per­
manência de estudantes
brasileiros em residências

familiares elos Estados Uni­
'dos c de am�r�canos per­
manecendo em:: convrvio

com famílias b;rásneir�s.·
para o prõximo' período

de lr..tercâmbio clíltutal Já,
estão inscritos. 12 .estudan­

tes, que se submete�ão �os
testes no Colégio' Catarinen-.
�é. � \',

." :

.' .

\
"

Conselho
'da Fies&

(
" ,"':.'

se reuor
,

Mais uma reunião do

Co�selho de Repres€mtan­
te::; da Federa�ão

.

das In­
dústrias do Estado de San­
ta Catarina serã �e�lizada,

I , ., .
,.'-

no prOXlmo dia 16, no P.a-
lál'io das Úldústrias" sob

�,
a­

p,csidêncla
'

do �r .. Carlos
'Cid Renáux.

Na ocasião,. será feita a

'/d'scussãó () votaçã'o 'dos
b'iÍanços . referentes ao

e"fc,I'cicio
•

de 1970, <lom .. pa-·
l'f("er' do Conselho Fiscal e

dí.�cllssão e votação dá Pro

po;la Qi'çamentária,' para o

exercício de 1972, qléin' de
Ol'Ü'OS assuntos do' interês­
S{' da indústrip. Para' tan
tr a FIESC está Cofi\;.ocan·
dt todos os membros do
sAl COliselho de' Repr�sen:
t::mtes.

.

OPINIõES E PAREGERES
No sentido de serem. de·

batidos na reul1Íão marca·

(h: para o Hm do' corren·
te mês �rri' Salvador, o

" SESI coletou eútré· seus
.

coorden�dores as·' suges­
tões. opiniões· e :pareceres
q,IC giram em torrlO.· da sua

atuai .

política. de ad*inis.
tração.

Comissão encabeçada pe·
L'g coordenadoreS _Jair
Mattos ii Airton Oliveira e

o procurador Adil Eebelo
par:l a elaboração. final do

docllmento a ser levado

p�la Delegação
.

do
.

SESI
fei formada,' visando' dar
melhor entrosamento quan­
to ao' funcionamento ,das
d;versas seçõE3s e. serviços .

VIAJAM

Seguem ao Rio de Janei­
ro .. amanhã, os advogados
Nery Jesuíno da·' Rosa e

Solange . DOlmer Pirajá
Mélrtins, da Divisão' Jurídi­
Ci! da FIESC e Célio Gou­
lart, Chefe da Divisão de
Treinameno do SENA! a

. fim áe partiçiparem' de
U!1�a .;i'eunião de estudo da'
p-,ql1ena e média emprêsa.
éI sel' realizada 110 Depar­
tamento Nacional do SR­
N/. I.

,
,

Os promotores d,a Opera­
ç'iío Juventude confirmaram
para às 11 horas· de ama­

n"à o lançamento da nova

etapa do emprendimento.
A VIJ Operação Juventude,
qne será lançada na sede
do 59 Distrito Naval, con­

tará com a-presença da

ImPrensa �a, Capital, .opor,
tt:nidade em que os pro·
rr.utores anunciarão os ob­

,jetivos da (operação,

Sub-

GERMnNO S TEIN S.B.
RUa JERONIMO COELHO, 1

fONE 3�51

• Completo est que de
pneus firesto e

• Maiores lacili ades
, de pa�amen'o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

, ,

e reluta críticas
!II

rqul IDe
�

Evangeli'sta vai 8. Ireunião IPE�C Âv(l
do'Lioos Clube em las Vegas ��sJ�:nCla

)
,

��m!!10m�mmmmmmm�mmm0mmQ�
�

.

oletlm Especial GBOEx �.
[;'1 ". o GBOEx comunica que, de acôrd� com o nôvo E�tatuto, o �,

r;') sócio é excluído, independentemente de qualquer ato admi- .�
j'r�l nistrativo, quando se tornar devedor de 'mais de 5 (cinco) Gl
�

" mensalidades, cons_ecuti<v,as ou não.
_�

[;� • Reme�sas após a exclusã.o não serão computadas como pa�..,' �b gomento de.mensalidades. Tais importâncias serão restituí- �1I.1'1�� das ao interessado, a ·seus '�erdeiros ou benefidários que as �L:l
. poderão reclamar, caso nao .recebam a devolução dentro de t.::::A

[;'] 90 (noyenta)dias." �'
[1·· ., Mantenho o GBOEx"semp're irlformado de seu nderêçó pos- (!::1
r;:] tal atualizadd. Residí'ndb em o'rea não atendida pelo serviço ' ka,
� postal, informe-nos para onde devemos ,enviar sua correspon-

'

�
,

o dência. Em qualquer correspondência ao GBOEx, faça constar [::'],'
S seu nome, número de rhatrícula e enderêço completo. [ �
m

Agente Autorizado em SANTA CATARINA: ��� AUGUSTUS PROMOCOES E VENDAS LTOA '"'

LB:J Praça XV de Novembro, 21,,4 o andar, 5/405 r..1'1,, Ed,fic,o MatriZI,
t.::.4.

[;'J
FLORIANÓPOLIS, Santa Catarina

�
r<'� '(;'). GRÊMIO BENEfiCENTE Df OfiCIAIS DO EXÉRCITO �
� Agências e Agentes Autorizados em todo o país. �� Sede r�uo dos Androdos, 904 -, Fones: 24�,165f, 24-1221,

24_'142'lcDr\';;1,24-1422, 2Li-1 054 e' 24-1709 - Pôrto Alegre - RS '

,

, GBOEx = Tranqiiiliàode no presente + segurança no futuro '

mSS�S�0�S���S�����0�

•

snntantes "
de lodo' O mun­

<;
.p Sr. Franciâco Evange-

l(cdm' acornpanhado de, sua do.
�8PÔ�:1 NcW;fa' CaiJl:;l EV:Jn-' �dE'\1 É Q�"'E'M
gr-llsra, .embarca hoje p�-'

"

h IlHinhã,· no Aeroporto p os 33 anos '. h Sr. Fian-
Hetcílto Luz, com destino cisco EV�;l1geHstá foi' elci-
à Guanabnra onelt� integra t;) Governador 'd� DistI'lto'
rá a delegação 'brasi'ieira, /1,-10 do Lions Clube Inter-
,dr· 'Lions Clube Que' pnrti! " ii.�cíoilal 'durante a :VIII '

cípará, em Las Vegas, dã, çül�veríç40 Est'adlúil dá en-
84" Convenção Internacio-". tldade,' re�lizadá, em:' mea-
na) do Lions Clube' Inter- dos d� �'?dl último lÚl c(
nocional. Além de partici- dade 'de, Itajai, " O .nôvo
p'l.r dos � trabalhos cÕn'ven, 'G,)vernador: clp' 'Distrito'
cionais, Q Sr. Francisco '

L-10 'estará ,-à' frente ela
F-v:mgelist(l ,será,' el1Jpo�- entidade 'tio biênio '7>1/72
.sado no, cà'rg� 'de 'Gbveina;- ,h';tifi�anclo' su;, gl.'ande fô�
c!l)r,. do Distrito L,10'. do n'a de servi!:os, prestados
I.;o�s CÍube 'Int�rnaéjo'nai: nilo sÓ', ao Lions' Clube; mas
,\Ue ,congrega tôdas '-as: ju� "ein ,'���iver�.às ,assocjaçõe's dê
risdigões no territól'Í"o cafa,· clr:sse, qug: serviu ','çom,o
rine:r�e. 'Jbemhl::o 1 dirétut>' D�ral1te

..

Amànhã, "em avi,�o" dê, trps períodos": exerceu a

c[!l'l';)ira, a' delegação ora - direcã�' dá, Associa<;ã'o Co-
si}r-;ra ,do Lions Clube In,' merdaT de Flofi'anópolis, é
brnaciona�' 'e,mbarca 'com rr:�mbro elo' Conselho Esta,
d.eStjno aos Estados Úni, d!lal de Contribuintes onde
do": onde na .cidade ,de 'Las 'representa a Federação do
Ve;las rep{esentará o\,B�ra-' C'')!,lt\rcio do Estado de Sano.
Sil ',,�O cong,a.,<;So .da entida- t" Catarina,' � também
dc;ql,e contará com repi:€' nwmbro do Conselho' Esta-

rLH\1 de Trânsito (j' membro
:::,,�'Jell-te da, Junta e1'e, �le.
cu rsos da Previdenciá ,80-
ci:'l, representando' -a Fede,
n,i'o áas 'Emprêsas de

Tra.tsportes do Sul do B'l'?�
i , :[iI,

.A,léB1 ela intensa, afivida-.
de social qúé exerce nas

PI'iprip3is sociedades 'da,
Capi] a'l,' o SI": Franci.�c'à
Ev�r; "eEsta ,foi, membro' da
('omi�;são

-

d� Pub-lic5délde'
eh' Lions Clube, Floria�ópo!'
l;s,C'�lltro: quando h;ndill'
o r.�:�ttm' 'Leão 'da IIha_, Foi"
pI'ImL'iro, te;ouréiro d�l, err­
tid�'cil" i1q ges'tã'o ,67/68 ,e'
l"'��l�l�rite no, �eriod� "I,,. ",.,
6!i!6!9,

_ � ", '.,' .'
No" ,biênio; . 69/70" (') ,Co",

vpi'l1ucíoi 'do': Distrito L/lO"
r"I', eIeJfo' pl'e�idente :à:('
Divisão: L-IO-C-I' c partiC-i-"

. ( ,

rOI, de quatro convefl�i'\r)
c[>:-!seculivas, P::lrtieipou
t<.mb�m da Convenç,ão Nà�
CiOllDJ do ano passad�,' réa�
lilada na Guanabara, !figu�
l':! ll(1 o como membro d1l
Comissão cJ'e Indicações.

. E1UCSSGN DO BRASU./

COMÉRCUl E ,INDÚs1R�A SIA.
C,C,C, 33.067.745

\E!trrfECA DE AÇÕES BONIFICADAS
,t' Comrni":lmos aos ,Sl'S, Acionistas, que, a partir do di� 15,OG,71 1I11CIUremos !{.%:.j�dl't .. .' �.

!ai," distrihni{,':'io dáS Cau,telas, Re\)rcsentativas' da 13onifkadlo ele 20% (vinte por· I
ç�}J.to) em açÔl<s aprovada p�lo A,G,E. de 04,05,71. 1�f;jik�l� Os Acioni�tas deverão apreseTitar o cupon n9 2 (íl'ois) pre�r!:clle;r:-.9 ._çº:n}p�"jj t@-1:� fOl'f11u14i:!r.:!.):e,e:.I!Çl, aj)i'eSçp'\<l.l:"Q, C,,9.C,/,�.tç .. ,e ,,9n:�:r peio tip(') de ações d,e;. j

,'seJátbS:' ao "F'6rtad�r, 'Nominativas bu NfminaOvtls El1d',,,ojvc-is, :

1- ':I A e,n,trega dos novos títulos efetuar-se-á, c_ontra é1 al)TeSentaç.'ío da FI
, do fOl'1nulá'rid-reribo acima mencionado, no' mesmo local onele o -Acionista
:'��í�ndido,

'

; ,� ,'"

,Por oportuno, nOVflnlente esclarecenl0s que o cll1pon nQ 1 (huln) será nsa­

do para, pagamento 'de 50% (cincoenta' 1)or cpnto)
-

do d;"ic1f,'ndo que vier a seL' ele­
clarado 'i,ôbre 0<; illCl'OS do exercício de 1971.
':.: �Ficam suspensos dl!ll'ante o período de 16 a 30 de junho,' os desdobramentos"". -

eenversões e transferências ele ações.
r�c'ai"s de Afendimento:

�ANCO !1,fERrANTIL 'DE SÃO PAULO S.A.
SÃO PAULO - SP nua João Brícola n'? 59 e"67

Av, Rio' Branco nO 81·A
Rua dos Anclrac\as n9 1.170
Rua Dr, Muricy nO 653

Ay, Vl3 - Q - 505 Hloro B - loja fi5 -

Asa Sul
Rua Tupinambás nl? 247
Rua Portugal n'? 6
Av. Rio Branco nO 15;i-C
Rua Barão de Jaguará n'? 1.251
Rua XV de Nove,,�hro- 119 -'m
Pça. Cônego Luiz n9 120

São Paulo, 9 de junho de 1971
A ' DIF.ETORIA

RIO DE 'JtXNEIRO - GB

i P'ôRTO Al.EGRE - RGS

i '�URITIBA - PR
'IlRASíLlA _c DF

HORiZONTE - MG
SÁ-SALVADOR

RISCIFE -- PE
f

.

��t'{l.rINAS - SP

I" S,ANTOS, _. SP
I SÃO JOSÉ DOS
I '

CAMPOS"':' SP

:,"-���

.
"

, "
.

,
.... -,}I"

.

,

!;i���(

O President.e do Inst itu­
� II -de P;'evidê11cia elo Es-

1,�(10 de Santa Catarina
. I

"

Ir-esc - Sr. Luiz AI·
.

bcrto Cerqueira, Cintra, es­

teve reu nido sexta-feira
ccró' o setor çle assistência
n1éclií'l\ daquele instituto"
o'l',je'tÍvand.o tornar ',cada
V(;7 mais" efetivo o' progra­

IT:i! (ile' a'te_hcliroe,nto aos

asrociados do lpesc,
:() Sr.c Líü7" Cerqueira

"C1:I(1:a vem se reunindo
> • I '<.

diàriaménte , � com
r

os ,res-

lJ,"Jjsáveis pelos d,1vers0s sc­

'tores da auta�·quia. c_om

vl>tas . ao' . bom andam(ol1to
, çl'as'" '�e't·viços.,

Receita
orienta

,'�io S�l.
. o delegado· pa Rec�ita
Frúeral de Florianópolis.
S't" ,Jairo-- 'Lisboa. inaug'�t,

-r(!�1 'Núc].e'os de Assis'têllcia
c, Orientação F�sc31 nas ci­
d,loes de' Sombrio, TUfvo,
'J.ocinio lVJachado e Melei-
1'0,

'

,O Sr. "Jairo _Lisboa infor·
m',;u que' ,a meta do Govêr,
no é iW'italar núcleos em

todos �s.', municípios cata­
ril1cnses que n30, ,possuam
(>rgãos :, da Rec�ita Federal.

,SCATA
r \

PÀOPA8..lrD-.
, PAINÉIS

E CARTAZES
EM STl CATARINA

R. ÂNGELO DIAS, 57
c.p.480 - Fo•• 22·1457

IIlUMENAU-�C

Nota Oficia) divulgada
flf'la AtCltÚdi'Oéése':, de, FIo­
rianópolis informa que as

Ó: 'J ;JS de restauracão da

tc."t,;ia São FriÜ'ié'fsco estão
sendo realizadas ,sob' a

totalid�de, dos votos, que a
,

ad'miIíistração d'à Igreja de.,
,

S�o ,Francisóo e seus bens
'

bem conservadoe.
.' 6' ,- Qualquer notícia

élll(; se propale em' contra-

rio seju ,tida, como inf'un­
. dada c fruto de inconfor
midade pessoal".

,passasse, tentporàriamente,
it� mnos' da N!�tra, Metropo­

,'r�'tallfl;, 'até:: que' a 6rcfem

,

[

Reilar valia ea ,viajat:
,

�

, " '

'.

'

'I

desfa vez' é . Guatemala I
,

"

orientação .de "especiaIis-'
tas na matéria"> ressaltan­
(ln que qualquer' notícia em

cnT;l�'ário ; deverá" ser con

s'dC'l'acla "infundada e fru-,
ii' 'de inconformtdade pes­
sud".
A nota, assinada pelo

"ir;,írio Geral dx' Arquitlio ..

erse, Dom Valentim Locks
tem o seguir; te têor:

,

O Reitor Fel'réi,�a li,im a'.' dat '€Jni:versiX'l'nde' Federal de Snntn
I

" "A Verdade sôbl'é "a:,

,I�I'd::1
.

de- São Fra'nceis20:
"

"Perràfj1i�aineí�te ,s�i'1;gen);'
e'11 jornais' da Capital," lÍ0'• I

, _
'

,I

cou

/

CRI'CIUMA - LAGUNA - CURITIG/\
TRAMANDAí -_ RIO GRt...Nm I,

I,

Cllciuino Rue 7 de"Selembro. 352 A - Pô"lo Al.;gre' Ruo '''lei Flórin[1o, 18 - 1.0 ando! - CaniS, 143 147 - F()n� 25,87J�
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Novas normas �facilitam Julgamento
CARTA APOSTOLICA

Sob a torma
'

de matu' proprtó emque se estabele­
cem algumas normas' t>'lra uma mâís :

rápida resolu­

ção dos processos matrímoníaís,

, ... �� causas matrímóníaís foram, sempre tratadas'

'(iom ',um cuidadq, part,jcular' pelá .Sa;ntll. Madre Igreja,
a qu�1 'se esfqrçtl' por del'erú:1er, por meio .delas, a san,
1;" • <

-

_ !' . 1 ,"
_

tidade e a autêntica. natureza do vínoúlô sagrado- do

Ú'lá trI;nônio. ; O ministéri�" dos juízes ecle�iásticos �a­
�ifestà claramente - ainda 'que de modo peculiar --'­

a caridade 'pa�t�nÚ dã m�sma. Igreja, que sabe muito
be;.rl. ql�a:nt9 :cteve atender aos illte�êsses. da salvação
das almas, nos juizos matrímoníaís.
"

" Dad� que' �o' .nosso tempo, a número destas Causas,
cada clia se torna maior, a Igreja não pode deixar de

ocupar-se solicitamente ".de tal maté�ia. Éstê aumento
�e eausas, conforn�.s dizíamos aos Prelados Audito.res
da. Sagradª ROta Romana,. "é um' indicio PàÍiicuhr da

din�'inulção_ do :;entido \do, caráter sagrado'que- é insito

�éJ.uela lei .sôbr.e a quaL c�'ino em fundamento adequà­
do, ie Pflseia 'j. fimilia cristí'i; é Sinal ela inquietude e

',s:ta pertubações .que c,ara,cteri,za 'a vida 'hodi'e):'n?-;, é, én­
fim: I).1a�if,estlrç�q d\l-s condições ,sociais e' econômicas �

. JDG.ertas ,em que 'a 'mesma f,,·míliB. vive' e, por isso, do

'P0'fi�p ': q�� ppcle ameá,çar' a solid�z, a vitalid�de e a­
�ie1i€jdade) dá iri:stituicão 'tatnili'ú"", : (cf. AAS, LVIi!
(19G6):'P..'l�4). ,','

,
" .

.',
.

A. 8aIlt� :�greji co�fÍ'l; entreta�f�l' que 'aq{i,ela �Ii­
cac.ão ',posta,:peÍo réce'n'te, CQncil'io Ecumênico em H'tis­
'tr�l' e' 'prom.over ',0 tiem esPir1t�aJ 'doi �at'ri�ônio, ,e os

:cu'i0:úctos' P?stofafs a, dispensar-lhe, vírá a· dar os setis

,frut��: também' p�iéi :que' di� respeitá à firmeza' do

Vínc410 !h1qt!ínl?�i.al;) ffi<l,S," �o:mesnio tempo, ela desej�
"witar, medi-anté o es-tabe�ecimento 'de, normas oportu­
n13S, que, o prQlobgaréÚ1-s_e,'de.rn.:asiado os juízos niatn-
'1lioniflis tpPl.e mais gravo�a,ã�nda,a situa'ção espiritu'll
de �1Uit'0S dos ,seus filhós.,'

r "

, Áf)slm,-enquanto' s� �sp��a 'Pbr' 'umá reforma, mais
,c<!imp)eta ,d�' pr��essó matri'Ill.9�ai, que está a sc;!". pre­

parª-d<1" péllj, nQssa' ComisSão:: p�r,a á' R�visão do C-ódi­

'g,Q de DiÍ"eitó, C�bônfcd.
, PRre,Cett-:nos, oportúno _dar' al_

gum-as nOrmas sôbre à: éónstituicli;o dos tribunais ,ec1e-
:: siá�tieos ,e s6bre o 'p'l'��,ediméIltó' j�dicial, é�m;'�s quais
�.ge" pbssa torriàr 'ma�s, rápido' o"" m�srÍro .processo ma­

trimonial.
.t'. , Pcrry1anecendo, 'pois,' �n1 'vígor;., 'l� restantes normas

: 'canônieàs, sõbrê os pród�ssos, .rrotu ,proPrio e com á
nOssa '�\ltoríc\ade

. �postóli"ca" p.e,teqnln,amos e d'ecreta­
n10s �s rioF-m�s qíle ',segtÍem 'e que devem' ser fielmen­
'te,' observadas e� tod.Os, os'. tribunais, mesmo nos apo�­
'tólicos, 'lJ; Pirrtir

.

do dia lO. de o).ltubro de 1971, "loté ser

promulgad? ,o n�va Códi�o de Direito Canônico.

'{

::, ;/"X ' ,� Fºip \q�1\�t):J;;!�N.�E " � .

. "

',' ,
.' .I.'; �

,

i t.· A� Q�US�S ':rp.�tr�m9IPais�:,aos ba�izaa9s são;: por r

'd.freitó· próprio," qÇL ,co�petênciít ,.qo juLz eclesiástic!J.
.

:," " Ír.'
.

Às c'ausas' atinentes aos eféitb's meramente ci-
,

'fi'; 'd6 .�'ltriI�6Jlio Sã� �éia' c'ompetênci'a ao 'l'nagistrado '

civil; a não ser que o direito particulár estab.eleça que

essas, meSrnfiS �ausas; se ,.forem tratapas in�,icle�tal e

acessoriamente; podem ser' conhecid'as;' e decIdidas pe­
lo jUj,z eClesíástic�.
'III. Tôdas '18 êalJsas matrimon.iais que 'se refiram

às pes'soas inçiica,das no Can, 1557. §'''1, nO 1; do CÓdigo
ele Direito Gan:ônico" serão tratàdas exclusivamente' por
aqueHt congrega,ção, ou tiibUl1al; ou' espe'cial ' çom'issão,
a que o Swno· PoÍití.fice às _cpnfiar, em' cada' baso em

. .'.. \

particular..,
"

'.
,

'

Ív i, Nas,restadtes 'cáÜ.s�s de n�1idad� de 'matri'-
mônio é comp�t'ente:':-' ..

'

..
: >

, \

"

,

l

áJ q tfj]jumil do lügar onde foi ,celebr<l,do' o rilatri-

môn�o; QU ..
"

;'
:

,

'

, 'b) �.o ,tri,bun,a,1 ,dó lugar !;lm, que � parJie' del1.1imdada
ten1ia .

residência, 'não ,trà�sitÓriaf q).1e· IJOSSa ser com­

pl'o.v·adà, por' ,meio de uip. ddCJ1ment,o 'eclesiástico, ,ou

de outro rnod,o ,légitimp'; O.1f'
,

;1'

c) o' tribunal do lug'ir ,em que dé fato deve s'er re-
I
,\. ,

colhida a inaior' parte' P.QS depóiI:néntos. ou das p·rovas,

des(le que se, dê 'o consent_imento tanto' do ordinário
do )úgar:

'

aa 'residência' ,ha�ituaI: da pa1te demandada,
como do ordinário do iug'lr. e do presidenbe do tribu-
nal' em que se pôs a dell,landa.

.

§ 2. Se �e verificar 'o caso apontado no' preceden­
te § 1, alínea c, 'o tribunal antes de aceita'r a causa pro­
cure ÍlNuirir dá· p'l�·te demandada, se, ela tem alguma,
,exceção a, pôr, contra o fôro �a que se dirigiu a parte
autora.

§ 3. Se' P'luqarem substancialmente as' circunstan­
cias/ seja do �ilgar seJa das pesso'l.s, de que 1ie ocupou
o anté1'ior § ,1, a detnanc).a\ tlntes' da coriclusão in caQsà
'"

' I..; T '

pode ser transferida, em casos pa:rticulares, de um tri-

]),un�l_para. outro, igualmente competsnte, se se der o

acôrdo das partes e d� amb.os os tribunais.

DA CONSTITUIÇÃO DOS TRIBUNAIS

I:

VII. 'Os leigos assim escolhidos, para assumirem
as ditas funções devem distinguir-se pela sua fé ca­

télíca e IDeIas seus' bons .

costumes e, ainda,' pela sua
ciência 'do' Direito Canônico, E quando se trata de con­

teríc a função de juiz a' um varão leigo, conforme 'fic'pú
dito no -n, V, § 1. sejam preferidos aquêles que 'tenham
também a experiência do fô'1'o"

DAS APE4ÇÕES
'VIII. § 1.,'-O ,defensor do -vínculo, dentro -do tem­

po legítimo' a contar. da primeira sentença que declara.
'1 nulidade

'

do matrimônio, está obrigado a apelar para
o ,tribunal superior; oe, mostrando.se ,êle negligente em

cumprir êste dever, seja 'obrigado pela autoridade do

presidente ou do juíz úuico a fazê-la.

" '

- �I 2. O mesmo defensor «lo vinculo' faça presentes
ao' tribunal de segunda ínstancia as suas advertências,'
indic'lnd� s,e terh alguma coisa a opor ou não, à, 'senten­

ça, pIdferid� no primeiro grau. Cqntra tais advertên-
"cias, o colégio, se o retiver oportuno, peça ,às partes 'ou

à' defesa das mesmas,' as suas próprias advertências.
§ 3. Examinád'l a. sent�n�a � ponderadas ';1S ad� ,

vert�ncias. tanto 'as d'o defensor do vínculo 'como -

se tiy.�-rem sidq pedidas e fornecidas _:_. as d�s, pa'rtes
0\1.' das' respectivas d�fesa.s, o col�gio' com um d�c-reto
seu, QU ratificará a deoisão do p,rimeird grau ou �drniti­
rã -à, C<:1usa ao 'ordinário exame' ,de segundo grau.· N0

nrirreiro caso. se ninguém .apr�sentar recurso, os côn­

juges têm o diT'eito de 'contrair nov�s núpcias, passad0s
10 dias a contar da ·data da publica.,;ão do decreto, se

'não 'esti':erem impedidos' de ó faze� 'por 'outros' mbti�
vos.

,

IX. � l. Cont,ra ,�, decreto do colégio, que 'I'.'ltific!1 !lo

sentpnça dp. primeiro grau, o defensor do víl'lculo, ou

a parte, q�e s,e ,sentir lesada, tem, o direi't6' d:e recorrer

para o tr.ibunal superior, dentro do prazo .de 19 dias,
a, contar da data'da publicação do decrl'to; isto, porél,*"
somente no' G'l,SO de serem, aduzidos novos e pond�ro­
S0S ar�rné�t0s, ,que entretanto estejam já pr�dispos­
t6s. Ê�tes argilh1entõs devem s�r apresentados 'p-erfl.n\s
o ,trib4nal de terceiro grau; deptro de um mes a 60n­
contar Çl.o d,ia em que foi i:n�rposto o recurso.

, ,

J,

?, O defensor do vínculo do terceiro grau, oüvido
o presidente do tribuna!1., pode desistir do recurso: ,em,
tal caso. o tribuÍl_al', declarará' concluí-do o pleito. Se' a

parte ,entretanto recorrer, o tribunal, p.ondeI1ldas as

razões aduzidas. dentro de úm mês a calHar da data
'.em que foí interposto o recurso, ou então, por d�cret�"
'ldmitirá' a' caus'a ao ordinário e;ame de terceiro, grau.

'\ \-

riio..,
.... �':

XI. Ig�alinente, -sob as mesmas 'cláusulas:e "do
mesmo modo indicado no anterior, n. X, o ordináti�'
do lugar p)oderá decla,rar' a . nulidade do matrimôniCJ

, l! ,.
,

também qlJandõ a causa tiver sidQ in'tr6duzida' por de�
feito' da fo'rma canônica 'ou por' defeito do màndato
válido do p'rocurador.

X.n. 'Contra tal declar<l,ção, o defensor do vínculo,
se julgar prudentemente que não são éerto:; os i,mpe­
dimentos e' defeitos dos quais s'e fala nos precedentes

\

nOs X e' XI. ou qüe,'a dispensa dos mesmos provàviB� .

mente se yt:lrificou, está obrigaqo' a' recorrer ao juiz .'da
se'gunda insta.ilcia, aO, qual' devem ,ser 'transmitidos
o� <lutos, devendo ao mesm<;>, tempo ser"advyrtido, por
escrito tratar-se ,de um ,caso, especial. . ,',

'

XIII. 0 juiz da segunda instancia, com a ',interv-en-
. , I "'" ,,'

çãb apenas !"lo defensor qO 'vírrcúlo, deeidhií., ,do mesmo
, modo que foi iridicad<;> no anterior nO ,X, se a seiJt�nçà
d�v� S'21' c�nfirmada .ou � se, ,pelo contrário, se :d�v� ,1'1'0-
cede-r ria Cll.USB. em, conformidade com os tramites' or­
dinários do direito; nesta hip'ótese, remeta-a pàr� 'o
tribl\I1al de primeira illstancià.

'- ' \

"

DIsp6�IÇOES TRANSITÓRIAS

1. No dia em qu� entre em vigor esta Cárta Apos.-'
tólica, à causa matrimoni�l que, após a primeira sen­

tença que tenha declarado a nulidade do matrimôl'lio
estiver .a decorrer ainda, por se ter dado uma íegíti�
ma ap2lação p,'lra o tribunal superior, ficará suspensa
entretanto.

2, O defenso,r do vínculo do tribunal de segunda
instancia deve apresentar as suas advertências acê-rca
de tu�o aqüilo ,que' se refere à decisão tomada no p�I­
meiro grau, Contra as quais adve1tências, o colégio se

grau, cOT:\cluícl.os até êsse momento', dizendo se tem
011 nã9 algo a opor contIa 'a sentença proferida no Pri­
meiro grau. Contra U:s quais advertências" o colégÍo, se
o retiver oportuno, peça as advertencias das p'lrtes
ou das respectivas defesas.'

3,' Ponde(radas as advertências db defensor da vín­
culo e também se tiverem sido pedidas e fornecidas
as. das partes ou d'ls r�s'pectivas defesa�" e examinada�
a sl2ntença do prinleiro gra�, o eolégio deve, pOT meiô
de um decreto seu ou I ra,tificar, ess'a s�ntença do'primei­
ro grau, ou então determinar q/.le a causa prossiga no
exame ordinário do segundo .g:riu, No primeiro caso,
se ninguém J1presentar 'recurso, assist,c aos cônjuges
o direito, se nfto estiverem impedidos por outros mo­
tivos, de contrair novas núpcias,. passados 10, di9-p após

, a ,publicação ,ao 'decreto. No 'segundo casei" porém, a
demanda tem, que continuar a ser tratada, iÚé à senten-',
ça di'finitiva. \

v"
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nti- óxícos
A' Mova lei cOlltra o uso e o tráfico de que,: quando o traficante se (rata de po-

téxicos, cnjo Jlroj�to será encamillb:;do licial ou pessoa que, cm virtude da pro-
ROS prúllimos dias ao Congresso Nacío- fissão 'que exerce, tenha acesso mais fá-

lIal, reveste-se das características de me- cil:ls drogas, a punição oIcVll ser maior.

IIIlola fie 'jmjJlIchl, a �xemplo das anterio- -Ainda agora, os jornais publicaram a

res que o Go'vêrno tem tomado quando, notícia de que a· Polícia .Federa] anuncia-
.

Em Santa Catarina, felizmente, o Se­

se trata 'de 'ca,sos de" relevante importân- va em Brasília que tem em mãos uma, cretário
,
dl! segurança, Coronel Delso

cia 1Jl!r-d' a \';oIa brasileira. Ao elaboração
.

lista de 40 policiais dá Secretaria I, ija:, 'Se'" Peret Antunes" lião' se defronta com êsse

dll I)r"jdo cercou o documentn do' maior gurança d� Distrito -Federal ykiados em tipo de problema. Pelo menos não se

, si:i1o para .que, ao 'seu anúncio,' seja al- maconha, tendo sido essa relação .Ieva",-' tem notícia 'da! sua existência. E é gra-
Ca. ç:ulu "0 imí;acto Fsper-adó:' ,s�ilié's'e, ,tada com o' .depohnento ,de .1II� agente a-','

,

\;'38', � c�m�n(i'o ,que tem a organízaçâo
contuso, dada a competêncla dos' encaro \ casado de ser um dos principais :trafk'lln-; )lOlicjal, C'ID .nosso Estado que a campa-

, ' , • 1 '

rel(ados' tia sua redação . e considerando-se> tes da Capital do PlÚS. f; 'int.oiCrárel : 'o." nhà contra '9S tóxicos está sendo estrutu-
,

'
, / ,\

o tempo tomado 1I0S .. estudos destínados a Iato. de 'que homens cuja' Roln.e wiss;ío: ,é
\�:1r a,;" I'ai� ;IRUI legislação que enfren- li de preservar a' trallquiHda(i� .e

I
a .�If­

tit"c "(I problema dcntro: dos melhores' rança da sociedade' sejam agentes' ,dil
'

cor-:
'

rir:ores da \ técnica e .da. relllidad'e social, rupção do', próprio meio s.;Kiai., A�sim'
,!ue a mH'a lei Illl\'tml de ser uma das é o caso dos policIais membws, do fan1i�
Mais perfeitas tio mllndo em ,relação à gerádo ESI)uadrão da l\lorte. Na (�ua-
Hl:o!feria e ii ::ra�idade do caso que

. eRcerra.. !
/-

Segulltlo as vagas notícias que' se co·

IIIl�ce, a �respeito. do texto tI,o projeto, tôo
tias as circustaRoas que' o problema ell·

,'ohe .sÚiío ,adeIlU:,Idaniente tratadas: 'Os
tr.. fici�tes ',seriio rigor:osllment� punidos;
"ois cah.e a "êles : a �rande respons':.!lIHlida­
ile' da 'tlisSeJJiiHaÇjío Cl;n�inosa . dos tóxicQS
é· .e'fltOI·pé'c�Htes, 'dêv.çildo, 'POrtanto' arcar
c.om a, l"6RdeHàçíio social pcla Remeadura
�Q vicio' 'e dá l"iJrfupção; --Elltendémós

-

'-.

,1.-

�\ :

,.'

DAS REmiAS A SEGUIR EM CA'SOS ,EXCEPCIONAIS _" P�rdll! ;I. Aé'ad(lmi� "Catarind1se de ü:·
" ,

"

ti'as O1<lis 'úm de" seus' fund,idores: Anil)·

X. Se ,de um documento certo e autêntico.' ql)�
''1110 'Mân�ió ,dà 'êàSt4' _�s�'êve entre os que,

não esteja sujleito' a contrádição 'ou exceção alguma:,. elÍl' novembro llé. 1921, criaram a ilustre

'ColÚpahhla. .. ,E, .

se 'bem, pouco ,depois,constar" da existência 'de impedimentos, dirimentes. e,
-' ,,'

"

, i �I
" ,'� se: lÍ.et.i,\;ésse 're,co!J1i'do 'ii quietude 'de' seu

ao, mesmo ,tempo !l com, Igual certeza, fol.' ,pa��mte ,que, ,,' !' .. ,_ .. .' �"""' : < " ' ,

d" ""f""""'CI'
. "':-' .

, '�, ,', " " ,;', •

" '�"�." I, 2q'Bln,el(� 'de '.éstu os, twtanuoJse'" w""evI-I:lãb 'foi dáda' a" dispensa cle tais í'mpeàlmentos., nes1;es _;;. '''' ,.,- <;,.". """.�!_," "'''. ",� '�';" ;t"1"d � ", .. ,<., \1-' � ..
, , ,x,, ", qen€la "lltexa,na" e, somente' e' T,ll'O 'em

CRSf)S., omitidas 'as sol!:)nidades indicadas. no; , di,reito, ' '; , .', , .

poderá 'o ,ordfnár.io. citadas as partes e' lUtervirido'� hil'&, "n0S: joúúlis, plib'licasse uma de suas
,

" , .. '" I, prd�IlJ�s'oi'�s lllénsagens' <il� cultuI'a;' Mfm·defensor 'çl:o vínculo declarar a;, nulidad� 'cto matriln,ô-"
'

- cio ','C'osta' n'u'�cá deixou" de receber de

S�lIS 'píu�ts �. mhi.s e�;�ssívos
.

testemu·
nh.os

..

de r'és"peit,0' � di' esfirna, Na verda·

'd�, ês'sé; 'homem, que:' ínsaciàveimerii� blllj·

cav�. o 'sàber .; �que, 'tj'{O' 'magistralmenfe;.-�f�" .: •

t ' � , , •
.

s�bià 'conciliár ,l,ll:Í1 ': espírito positivo -e a

pr6p/i� 6ensibi.iida<;le' ��tlética do .

artista,
'J)l1o er�-'·9�<,l�. a� .gô�t() das 'reuniões, so°

çiàis ,:e, paré,u ,q'lIe se' comprazia en1 redu­

irr wdas a's delícias do mündanismQ nu·
,'r .' .

mil., int�lIsa, clluiosidadé, cultural. É ,sabido

qL}e �e" ,co,municava, assiduamente � com

gr;md�s <s�bios . Í1wndiáis' e com altas JIlS­

tiiÚiçobs<,', ci�nt{f',caá.: ':.rodavioa,. não eg·

( c:ffiVi4���,�·a; }lffi:3 �i?�d.rvertttmehte às, co'·
gitações :óbjetivàs; ,mesmo sob aquela an­

siodàHe d,é :/déséobrir, de conhecer, de' au- '

rii�ntat õ 'ac��b Ú.. conhecim�ntàs já
éonquistâdds. '

.

Dava, á�silll; tregnas à razão e cedia

ao fascículo dà' beleza, para ponderai:, à

, :

t'

As ll1anchetp:'
1) Brasil impõe limite de 20.0. milhas,

2) Senado ame.ricano não· aceita 2'00. I

...
milhas.

começa hoje a fiscaliz;:Il' as'3) Brasil

20.0. l)lilhas.
4) Estados Unidos não

do Café.
assina Acôrdo

5) "Que tomém ch;l" diz o ':Ministro.
6) Marinha enxota pesqueiros am"n·

canos,

7) Olaria X o.!

8) Consul americano � homeni\geado
c;om lill sal.do de tainha.

, <,J) El'Ilest Hemi <lgll'ay' teria- sido prêso
ao la rgo do Marallhã�J, PGsc<lndo trutas a

119 milhas.

10.) Retificada a 110tí�ia de' ontem:
há trutas nas' costas do Maranhão,

piálngo:
t iss,o
Claro!

mesmo! Ferl'O nos gringos!
Mais lima brahma!

Devia ser 50.0. milhas!
Positivo!

ela nabara, o Secretário d.a Se<�urallça, (',..ene·
ral Antônio Ji'austiuo da Costa,

\ mandou'
caçar L'Umo halldidos L"OfilUJlS os policiais
envolvidos em inquéritos' relativos aa

Esqlladrã,o, e 'qu� até aÍ:o�' ,não �:se ·apr.e�,
sentaranl:, A �titude que as,' alltorid�(Jes,
policillis estão to�ando pa�a:eliníiriar dos
o ...�alJisl1lo,S de' polícia os' 'maus ' '.proflsSío-,
nais vein' a ;;er; além de, Ulll�' n:i�.i(ta' de
saneamento que se fàz' necessár-ià;,'· li�a'
prpvidên,cia quc" �'ai f,aciliGIl' o tm.h�lh9
de combate ao vício doS' tóÁkos' e �ntor-

, .'

.'

rnargem de elevadalj: . c;onceüu3ç()Çs < da
AI,te, o que pensava, o que' scnt,ia 'e ·co·'
mo, por sua vez, concçbia ,6 >i<h!aiismo
artístico,

suas

nos seus

,

Mas ,taJ'llbém eon,lO poeta, cul,tiyand'o
com espontaneidade e corri rrirrióroso, h�·
V0f 'p�rnasiano '; s<;meto,

'

M§:ncio Costa­

denu'nciah o grande espÜ'iÚõ .que �;ra, �,o
muito qt1e poderia ter feito , pa.m maior

fulgór �Ç1e sua presença na .gêniçãd·,de 'i'n-
;,.

., - , �
,

telectuais a que- pertencia. .Tom�, ad', a-

caso, 'para uma :dt.ação,' .um de· seu %;so�,
netos, �que e,ncolltrc}, pl,lblléad�s' e�" re·
vistas e 'anuári'os ,locais:: 'ne.sty; ({'�tà
álude a uma lenda' @lIv.ida 'da s51icitude.

" '. , ' c'

mate!fla:, / '-

',' :.:'�-
"tira uma v6z (a minhã" tpãé ca.ntani)
dé nív�a espuma,' marulhosa praia"
cil�e o mar revôlto e exul abandonar�

Êle's' não tcm

'pe�t:intes.
'

Sérilf injusto: que uma reduzi­
da minoria de Pl)tiqais desonestos viesse

li comprometer uma valorosa e \,-bnegada
c1asse.de funcionários.

rada de orna maneira objetiva e por cer­

.ó há, de produzir na prática os resulta­

dos; a111'lej:,�d.O'S, l"Om a participação ,Ide tô­

fia U1nll cóletividade atenta e esclarecida.

'N,ão resta ,dúvida. de que càberá à po­

'lícia (Im papel l'undmneutal fit\!lSa luta

árdua. A repressií.e ao tráfico deve ser

é;êrgi�� c permanente, não' podendo ha·

:ver co.ntemperizllçõcs, com o traficante. A

, Í1ovã· lei que' ,pos.i;.ibllitaní uma ação am­

...Ja e '��otJrde�dá)"nêssc se'nti{k,) 'será DIUV' .

"f •

,

�.lII(}e, instl'.!Dlel}to' de combate ao, vicie

ner.tstri ..
, Ma's,�, pOr si' só,' não basta.

É "ll·ci:iso qu�'/a ge�éT!lsa coletividade

'brasijéir'� se'· .qm1peuetre do alcance
I·

da

!nissíio e que' ela tenba o caráter de Ulllll
.

ve.iJadei� 'Cl'ÍlJWa!lha nacional, de amor'

ao; próx.imó . 'e '

p-.itriotislIlo.
-

"';
-

'''',: .

-',

I
é

l'

,

1

"por ioutra m,ais formosa e 'verue-gaia ... "

Er� "ássim:
'

praia:, � qual'

inda
.

íntrepidQ

.da praia o'

.cai�dplU'jÕ;
� ,carpil:,. Iffil refdo, tanta maldade".

:, VOj)l, ,então.; o. teh:et0 final, como fê-'
cho "filosófico; ,11uma adverilênci<l

. amiga:
; ;�,O oq)Je tihha' de ser,.. Cria.tlç3,
,:' q.pt:endà'
a e;;tiJJ1�,'r à ternura' 'desta l�nda

� a sentir e a 'viver e�ta' saudade".
Tal

clássiç'ás ,:...,. ce.' escr�viá com o
f � "I. !' �

, '

respe'itGsó,' ��v�do]. não" só· às velhas e

,imorted0i,r!iS", 't.i�diçôés da' fidalguia inte·
lectual mas t'awbém aos' câ'nones da sã

linguagém pol'tuguesa.'

Gustavo Neves

,
\

as 500 'milhas? ,Então! . ',":'_ Mataram 'o Kennedy,!
\,' ':ltj'f";' \ '{;t- -

\
>

•

-

;-

,".��!,1�l'r,.t<�" , � Os do�s Kennedy.l<.o1::t .� ...... ��". ,..,��" \:..t;., ,

Tratádo de �-' São de nada!

Não' ,sei. Tem?

Claro' que t�l11, 'pefo
indi1lliapolis. ,.

...::_ É verdade .. ,

Novas manchetes:
11) Professor H'):!,olclo VaJaJão opina:

, baleiol ca��tllraJa no marco <;le' 20.0 nlilhas
/ e 8 n1etros ser:í brasiléira se a c;�béça

esliv(!sse ):om. Slla �;étade superio,!' em á-'

.guas_ territoriais. ;1
I

wm1t lagostas!"
13) Pm:schta no "A lagosta é

)
v.. § 1. Se no trib1-mal diocesano, ou mesmo no

tribunal re&ional .onde êste 'esteja erigido" não, puder
ser formado un1 colégto de, tl',ês juízes_clérigó�, a Con­

ferênci,u de permitir, peló' qué, se refére ao primeiro e

ao s':gundo,. grau, a constituição de' um colégip com­

posto por dois clérigos e por' um leigo varão,'
,

* 2. No primeiro gl"lU, se nem, sequer se pudesse
formar o coIég-iÇ) de que s.e fala no precedente § 1: me­
çlianf.e' a inclusão de um l,eig9 varão., para cada caso

singularmente; a' mesrpa "Qenferê_ncia ,Episcopal pode
confia'i' !!,§., C'lusas de' ll).1lidade de matr'imônio a·um só

cléri:go, como juiz único. O qual juiz, onde isso fôr
possível, procurará agregar a si, no julgamento, um

acessar e um auditor.
"

"

� .3, A Conferência Episcopal pode conceder 'as Tudo àquilo.' que decretamos, pois, com a ..presente
factllda.d'2s at'rás indicadas de acôrdo com os seus pró-' Calta A.postólica em forma de Motu proprio, manda­

'prios estatutos, ou por meio de um grupo de membros ... mos que seja tido ]:!or confirmado e ratificado, não
.ou' pelo menos por meio de 'uHl m�mbro da Conferên- obstante quaisquer disposições em contrário, mesmo

da,; que sejam eleitos para' isso.' dignas de especialissima mençf\o.
VI. P:;tra o, c!lrgo de assessqr e de auditor nos tri- Dada 'em !Rema, jl,lnto de Sã<? Pedro, no dia 23 de

'bulIais, de 'qua1quer grau, pod.em'ser assUmidos varões ma:rço 'elo ano de .1971, oitayo do Nos.so Pontificado .

. Yêigos; : ao 'contrario, para 6 ofício de not.ário -podem
;';ej/ a;�smnidos t.anto v�rões como mulheres.

Rio
nossa!"

,

J 4) Ministro do Exterioi': "O <lsstlnto

não estú sendo trat3dp em bases emDCionais,
o .que 'não 'interessa a ninguém".
Novos diálogos:

Êies são, melhores Q,o que 'nós'?

/
São?

Nunca:! í

Não 'shbem jogar 'futebol!

-: 'Estão entrando pelo cano no Viet·

ll'am!
- Milis ).lma bl'arulla!
\' "i'-

No,vas manchct�s':
15) Bitado� :0nidos rompe tdaçães co·

:!p.el·ci�is_,. .I.;

16) Bh)sil r0111pe,
, '�-.

relações diplomá·

i·

ticas.

17)
18)
19)

... ,.\

Estados' Unidos enviam "�naril1es".
lminente a 3� guerra mundial.
E�tadID� Unidos recua, e m,mda'

ordem ) de retôrno a "marilles".

20) Bí'Qsil ,r�cúá' e estal1elece
mile: 199 ,milhas.

Novos diálogos:
� QllalltO é' que
- Parece que é

novo li·

é 20.0. milhas?
78 quilôI: letras e 13

metros.

Nova. ma'nchet�:
.','Flamengo contrata Afonsinho e' Rive­

lino:

Paulo da Cesta Ramos
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, ,

arin ·a·, c memorou o aniversário e,
Apesar de o 5e;> Distrito Naval ter concentiudo as comemo­

raçõe� do 1069 aniversário da Batalha Naval do Riachuelo i nà

cidade de Uruguaiana, a Escola, de Apréndizeà Marinheiros rea­

lizou vários atos alusivos ii data, entreos i quais 'destacou-se uma

palestra proferida pelo capitão-tenente -Itamar Ferreira da, Cos-
..=: :' I

til.
� ".

O Palácio do Gevêrno, pãr o�:tr6" lado, divulgou ��Jlsh-, .J

gem do Sr. Colombo Satie�' pela pa",&�:�ul, de lI!,ÜS' um mlLVel�-'
súrio da Batalha do fJ{iacl1Lielo;.' l1a""q�iÍ)I,�q .Governador presÜI'
"aos heróis do passado e aos valor:o'sós,,�'defensóres' do" pfe�enÚ; :
8 reverência da nossa confiança, �s�e:;lirildOs.' da 'p�rmanent�'
integrid-ade do território marítinro do .Brasã".

'

< '

A mensagem do Goverl1éld;r tdili o
�

s�g.tlint��: teor.. '

-

1.
:.";�

• ;
s

" \ Co,' _ \:
... "

, ,

"Em onze de' junho de 1865, n�a::'�:ritalh�' d� flii�cl:i'fi�I;'\'\ai.-
_ \\ Fôrças Na",ai,s Brasileiras, lideradas pelo. AIiI}i.rq'nte.' ,Barr:osÓ�:,

e>.pui,sav<1IT\ os invasores e devolviam a paz '<10' 'Brasil engi'anCle-',
ciclo.

.

," '':',
'q.

,
I.'

':.'�

, ,

AGNALDO TIMcin:)p �'-"
,

o ln térpretc'" , f; ",
Minha casa � Era un:;'!l v�z

-

• Que bom seria _ 'pnde
,andará você • BiaACf) o 6; t>utr:ru� ..

'Yutr8,1I.

,

�!%;'
-

FRANCK POÜRC:EC T euro

mundo de melodias íroi. 12

,Yd,o-w river Q The long
and windil�g ,.oad " C!osé
to Vou • L .. cly ,D',a;l"b"'n:�
v:il" c e

"

:il,: ",

,

OS TRJ:::;;' MORAIS,
S'-' qui""l"vaier • O,de(!n.'
Tii.o jlf"�1D ,pelc;>.'teu (alor li,:
Dellnfi n1iJ,c'�\. Fre'l o A�rodi.
nnn."'\ico � e outras. ,

I \, : 'LLB l068

SHANGO \' 'I, \
,

5"me things a ma'na gatta
(.1.:.,'" Wall>in' in the Sun: .. -

'h,ne ... Thc time has come
"

THE f,E.AT'LES - Let lt Be

Two o� us ." Dig a Pon."\y t'!'t

Àgro$s the Uni',ersé, • I

I me mine • Dig It '" Let

It'Be V ",-'outras.
� e outras.

i,

- Vátrios'
Jesus Cristo (Claudia) •

Na tanga da Mirongâ' do
Kabuletê JSimonal) e e

Multo6

ALTEMAR DUTRA.
(') Romanti�o

,

f10r 11m":;,. " Hino ao' am'or
• Faça de conta o Que 8e�
'da de você • Você • e ou-

MOFB '31h6tras.

MOFB 3624

,THE FEVERS '

_ -'
",

Ma:;' de, rosas. Ange) Ba'by
• The.ne 'F'ro� love Story
.. <)''''1''''-0 paz .' Seu ol'lúlr
._ e oufr8s'. ' .;'

TAIC.U�RA - Vfag�rn
,Universo no teu corpo, •

;\1.aria do futuro • ,Prelu,·
di,," n. 2

\
(Paz, do meu,

'amor) e e outras:' -

, MOFB 3645 LLB 1073

,
.,

o CAFONA (Trilha S,mora
clã No.ela.: O Cafona) ,

Shídey Sey.y • Nada Maia
'o Bia Sil;l Beatriz o D"poi.
de t'Hlto hH'npo • e outraa.

SIC 1001

TAMIEIl!M t!r>ll IlISTÉREO. MIN5CASSI:TTE ... a TRIlHAS
PROCúRE NAS ME�PRE5 C,A$AS DO RAMQ

,
'

BHUNETTI DISCOS
Rlla r:enenté'Silvei1'j� 15

'I, ,

I,

/

" /

Maneio Ida Costa
outt:�
1865:

-A. SEIXAS NETTO

dêsde- os

'/ "

I',

por fim, de outros vultos' notáveis; estudon as Artes Médicas

com Miguel Couto, de querri, foi assistente, com Bruno Lobo,
com '.1 uliano 'Mor"'ÍI'�,' nomes, Iuminosós. nO quadro da Medici­
na; �fez a' Faculdade tJédicà, até �, qúiüib ano. Então, doente e

saudoso dOas tardes de OC;lS'qS' raros e noites límpidas, veio re­

Jazer-se em SUi;l Ú�!;[;l; .Iniciado I)-� P9sh[vi�mo por Miguel Le­
mes, cumpriu sua vida, inteira l1b� posralaôos da filosofia ele

, Augusto Comie. Passou-álgum 'tempo <mi' São Joaquim da Costa

da- Serra onde fez, .no aúrso' do. seu ('�es:cànsó, observações pre­

ciosas e� a�tronomia e',meteorologra::'I)e,pois� foi Secretário do

Governo Hercíiio Luz; 'f�i Prefeifo . .'Municipal' de Florianopclis;
10'i Deputado Estadual; -Foi, Secretário dá' Educação. Serviu ao

Governo de Adolpho. Konder como' Sécrêrário da Educação
tumuem; ioi, depois da Revolução Ide 193,0, por algum tempo,

Diretor, dá Imprensa Oficial 'do Estaao:, \Professor da famosa.
:_ e hoje desaparecida ":-' Escola Noi:píá�' de Santa Catarina,
nunca deixou de lecionar, apesar, .d'outros cargos e encargos,

aié aposentar-se COJI10 Inspetor Geral' .do \ EDSi�o. Pertenceu á

Academia Catarinense "di.!: Í..et�,�s e' a "algLllbas entidades cientifi­
cas estrangeiras, Éscreveu i,p:ipp�tafiie .trabalho de Astrofísica pa-

o

ra o Congresso- Mundial de' Astronomia em 1948 e mantiuha,
.' �ütre muitos 'outros, regular 'éôrre"iipondenci'a 'com o astronomc

'Múfíoz Ferrada, o desdÓbrrdOt de Cornetas de' longe órbita.

Poeta, deix� sonetos 'iluniinados de inspiração, dentre os quais
enfeudo, por nótabilíssirP� 'aquêle ;'Á MONJA, capaz de imorta­

liza-lei nas .Íetras se não permanecesse-preso às amarras da Pro­

vincia, Teatrólogo.i escreveu a .peça >muit6 festejada A FLOR

DA ROÇÀ, 'd,e: que �xiste I5ro�e ê��em0Iativo no Teatro AI­

varo de Carvalho. À'inig� d� Virgílio' Varzea..o marinista, fez­

lhe o' magnífico r,et�ato �
escrito e;;; carta >

que certa vez me 'diri­

giu. Mâncio da Costa, foi' um' sábio, "foi um homem de gênio,
-, I ' .Ó;»

mas foi enore 11:). sua- 'simplicidade; na .sua mo�estia, na sua

humildade WIl!O discípulo de Corare que, era. Nos últimos anos,
como .a despedir-se, relia seus l�v:ros e' .comunicava seus traba­

lhos, 'De�-me, 'não- faz muito; seu' S.EXTANTE para .que ficas­

se, no seu entender,' em mãos dignas-e que pudesse, sempre, ser

voltado aos Céus �'� Estrêlas que' tanto .sabia.

Mas a figura magnífica acaba de: ciunprir sua trajetória
terrena" É a Lei 'sublime do Uruv�rso, Nãp há que lam�ntar,
pois há eID �udo' um eterno retorOO� V.�il",�mo era seu s�)J1ho
maior, a conquista <la Ll,la; ç ,as primeiras, rtaves rumando para
M arte e Vénus, planeta;s qu� conhecia> a ofund<;>. Mas sua gran·

de ambição, um' como qu� compromisso positivista, era visitar

� as leIDb�anças de Fritz Muller, em_ Blum(mau. E foi exatamen­
te após pnstar ,hômenagem ,ao sábio de,sçobridor do mimetismo

ani�al, �aq.uel�' cidll.dç, às l.0 horas da, !flilIlhã do dia 10 q�le.

cumprida. a � espiritual, a mattria do seu corpo fragil ba.
'queou no conju'l1Ito fisioquimicq f, as, rCjlçQes exauriram, e Mân·

cio, calmaIQente, fez-se retornar em Éspírito luminoso ao Gran-

de Arquiteto,'
' " ' ,

Estaglos felizes em nossa Saudade. E nas no,ites estreladas,
�ua�do olhat-mos OS Céus ao te,lesC6pio, poderemos, em� peno

i, sa�l:Cnt�: �biir M.hi�ó 'da: CoSt'a"D,as. trilhas de- luz do'Univenio.

"o BANCO NACIONALfi
I ,

' •

DE 'MINAS GERAIS S.A.

", "tem_o prazer,de cOmUniC8(
:que adquiriu o ço�trôle

'

acionário 'dó'

BANCO ASI,LEIRO
4DO LÂNTICO S.A.

e-do
BANCO 'DO ,GRANDE,
SÃO PAULO S�A.

A fV

CUjas ageflclas passarao'
aI integrár � su,a rêde

"

,

de departamentos.
,

'

I',

que se,
'cívicas perante
"Está faltando .­

..

o banco que está a seu lado

,

e Sênhores! " , f

N�stas min:has ',pal�:vr�,:o �p-écto S()lidam�nle
,

'construtivo

�qlle vi nos �ossos hemenS do mar qué, lutaram n� Batalha :�aval-

;" '"' (" ' �; ,

do ,Riaéhuelo!''', ""
" �

i,

, "
"

,

i
.)

)

(

�BANCO_ NACIONAL"
I'

'

DE \MINAS GERAIS S.A.

, ',,--;' ,';" '\"
'

,

"

'I
, "

Atende quulqaer -tipo, de, e.ncp'itlenâa com entreis
,

a' domicilio.
" '\'

'

Anexo uma l:Jem' 'instatad'a lanchOnete,
RUA FLOR,IANO .?Elxctrb, :�9 ...:.i.l, �r.UiMÉ1MXJ.

•

/,
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t
'

• �',

I
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,Na) baia 'súI,;,se as, coridiçõés;,do ,

J.lÍl,a,t.J�'Vote4e,���,;:" terem�;s: \"f;l6a "

movJ:m_�l.\lta:çã,o -de' ,b�réQs, çOk, to� ,

dos QS' três" ch.Jj�€S' ; de '.!,emó� 'pr0j
�cedendo; 1l!U1 J:);Ó�' rencÍiimen't6",' d�:'
suas gt;á:.r.niçõés� GdNí, vi�tas�, 'âo&
fub,iFOS 'l,pT�lios ,tsmisticós', ;

" O',Chibe' Náutico Frànçisc(i)' Mar,�
tin;úi ;';'_""ài :" Ín�vilneti..tú-'se; ,

o-mm',
. c. ,�'

. r '. • .

,

uma.;':t;{lg.!i:ta 'm:tern<a.1 com,' começo
',',

'

" "I'" \',

1ií);arcad:0", pata, ás S,,3fr, hotas." $ão
novê'�,:pá.teds eTrí, disfultálS;:: et.ÍV'@l�
Vêr4,Q' t�o Ó elericG> � fUbrorteg,rÓ
que, é, dó�, J�.iOI'�S, e' s'el�t:ionátlos
,Ílá;:.di"e�as, citteg0�'ias, O grêi'nio

,
. 'I' . . \ ". <'"

• -: • "
•

• � \: '

íh!'}�9.;,y�'Z§$., ça1!r):p;eãçj� q{j�"Ibn,t,e!!i��,
,�é;i�iv�:�e;��r!��/á (&�pe�$�9': ,de'
,$'és�etl,t�'i.c�if)!S '9.:l\e lhe, �@i .im�o&f.a:
j5ela ,Fedérfú�a:Q Aquátieà:'de "'Santa

...

� ,::.�!��,�,.:{l\:,�",� �,'"I' ,<,
.' ; ',;;":; •

"

CílJ�:rin{l",'eIic,I3,:t:á, com 'S'er:i'edâde, aS,:
;r��átas, Gl'1'l.e' -Irirãp, uJ:clu-siV'e Íís tIl,11e
con,�*wt�� o :IH Q_àm:peófistQ "'d�
"R.,�m.(> Pfk q{'fftde., c1!úandÍ) Pl'0ql1�
''iiit! : 6;' "trr( ,('):1;>(ogÍ'áin8i :êeiita

'�QJ:��:��� :)JáJé�S '�iftn:P!CO�", 'env�r�

.

,Es:por-tes
, , ,

'I,
"

� I o;

--�-:-�-...._.--_.;.._. -�-'---r-- _

.

.........,_,J. • �. ,.-----�-.--- ",-,---'-�--'_-------�
• 111

voes SABIA
IND. E COM._ DE R,Ef:RIGt=RAÇAO LTOA. QUE TOMAZ ,FABRICA o ;'MEJ...I;IOR IEM

)1;,
-. F 'Á S ri 1- C A BALCõES FIHGORfFICOS, GELADEIRAS

RU:.\'SAO 'JOAO 8ATLStA' s/N. COMER,CTAIS PARA BAHES, AÇOUGUE,
FONE ;:1095...,._' ,CAIXÀ POSTAI,. 175 FIÁl\1BRERI.A;.S E SÔnVETEIUAS.,
FPOL1S � S. C.

'

CAMARAS FHIGORfFICAS E,AlNDA INSTA­

LAÇÕES PARA BARÉS lI: LANCHONETES.
, I '

ft

"SÃO'OS MELHORES POROUE TONAZ
GARANTE (I QUE Fl�

,

,�-.
_,_,_,�-�-..:_-�--:-� .�. .,..----1

______ ' __ �_"" -r-_�__ "...l_ :-'._...;_......z_ .,__ .;;_ __ • �__...

t .

'·C'I·:'n··,'q'"'u:e':"n�,I''a-o'.'
I

•
1 " ,

._"

'.

"
-

. I

f ':
1,. I

.
,

. .
.

'

..

I"
,

,

'. .

Joga o)e' com
" .

rC,IIO
. ,'/,

r:

'" yé�t{�l�i4v�ni�1 ,estrémfe�, aspirátl­
,tes: 'e- sérüotS', em, outriggers, mais
'J1.rri:':ka��o<de YOI�, para' estreantes

:' �" .'.';'
•

'.� ,\' 'o' -, �. •
,. ',0 '.' J .

e um de 'Oliltriggers a 2 remos pa..
rá :v�.t,;ra�G):' :' 'I' ',"".

'

, Nó ': Rtach'"�el0, .os- treinos, ser�o
',_ ". ;" '. '.'

- Ih 1'. '

be,ITÍ, i::edo,," V'i�to Slb!l:l, às ,lO horas
.

ba;yeiá q. ·'sQleI).idade da �'p,os:;;e ,da
nova; ',mrefôr�a;, OPQif,tuI).iclade em '

�lie ó. df:,"1FePdoto Rpgér�o, V�hl.
ttamsfu.,itírá a: preshilênéia ao sela

_

.;, ���,e���t� .e�po;t!st�, J�rge: Marq,u�s
" T.ti1hlá: .. "

'

.",
"

,
"

.

'�N() oXIdo,' BuZ', ó temp() ,que nrto
tênt.-dado :Óô:Iildiçõés á'@!:)iia sul, faz'

. ',- (' \..

, ,
êom, que ás prepara�ivos ,se limi:-'

�ew-, iJr fí$ica' 4_.$ntro dá garagem., O;
- > ftF-êlll:io ciampeãp :Ga1ia:rrne�se \, de"

, 'ii,) -éstá; como �e sàbe,. ,comp.a:'on1e-·
ti�0' ,Í>ar.a : �'tetorJ;i8)r 3.0\, P'lr.agu8ii,
d�s))tita:iu:l,Qi, no' próXimo dia 26,." a
\ :..1:\ �

• .,'

'

,

Rf?g"à'tà ,:Internacl,oriwf ,do 50,0 allii�

\Í:'''ÍJ'iS�:'ifjo' ,:de fundaç-ão. do Clu-pà
:O�pt11',I1V00 dã" .Puettd Là<j'Ônis:-,. que

. ''l "'t_;,'! . -,. .

,

, Qàr)s:j)al "d0S 'pat,=ôs de dotlble-;
,'skiff, 'ê',€ítlatro com tirfu'0rieIl'o.\

l' �.
.

/'

"', .......

901'. _.,�(J ��'\ �

, ... \,
.

.,.:� -:-:'. :.: :;:'J):::�,�, ';",
... "

-

-'Falâ'ndo ,de',
,I, .

. . .. .

C-é'(tà;"'·ocasiãõ, o MinIstro e João

r.Vrâ. 'Filllo, "ptefac1andó um' 'rivro
,

de" Valed Percy;' sôbre feglsla,çãq;
, dég�!,!,\��;:' ,�r��ileira, del}1;re', OU -

'

t,r�s cOIsas, dis!)e: "Os, ,
desportos

(\tÍf-,'b,"\"Hhem' 'uma'" atuante, ,n:iq,nlfes-
'

,�,,';;��, r'lp, ·sj1\')Árê�tr11tura,· coh1o a'
.... t:. ,,' , ." • _'_ f'

'"�,.,'�,r;',,,,' � �pli<Tj;>;o a 'moraL ó 'di-
'��!;sp;--..�\) 1�';11t�r,� ,'->. li.t.e'ratu;p· f)l; 'f).�
'''l,;j\!t'>''q'''ê''lSif<ls''fnfluências \ 'dete:rtrr!:- c::�F.l� "fÍ:t>:1'tIj' óú�: n3"; é� f8V(jr' g'I\f'·tm
n;m:'i1�l'(réaÍid8de 'a; q'u8',.a côM� i1rrhrj()�êrn6 dar ao sEm povo mefos
�i�:Bhi� do' l1bmem se condfCiôna:" "l' e':, copd:iGÕes, para. estimular a 'P�á-
Mats�á'aiante"es'creve: "Os' desp6r� ,

' tica de esi:>6rtes.' Data de 1941 'o

t�s::cà'í1str�em 1p1l :direitô, partic:u-' ,:b�creto :r:;e{'� N'.o 3.199 aue est8Jbe�
hd'1id'm- C,Jhla' 'Oolítica; ést'ímttlarr{ ""�en is, bitsês dê �l'l!.'anizarâ,0 dós
"m", rT',pnra, definem uma" inÓ1'ã;f, �

'i,;,.;'j:��:';" ",.."" filn<;l")fia >e' ,'pni'l:I'!1fi>�
('o "YY1? literatura". ,

'''f)ni�' bem'; 'Dor aqui não pen�a­
mOW assim:; 'o� pelo menos p,arec'e
qv.e não da�os muito�'valôr,,'ao es�

.

'.
. ,

,.'.

'"

porte, com Féqerações,' tigas,'�GI1,l-'
'bes 'Pró'fisslonais '8 a;'inadores,., tâ�
'm'(t; a,tJ:etismo. todos: ti� mã.<)" ei.:
t�n-ddaâ, sbUcit'lndp' se!:hpre; 'pr{tp
riB'l.ifbénle"'éiU' 'épocas' de compe­
tiçóés àuxíli,o �o gov�rrio, qtfe ge­
tietbsamemte,' ,atende os pedidos,,'
'sefu,pre"Ci:éntro' dO pOssfvêl.
Tà't'!e'i{pediéÍlte, de pedir' ailitOio,

dÓ" gbvêfri6\-_ ou 'dos i>re'feitós, já.
'devéfia Rã "mÜi:to .,

ter' sido "st.Í�ra�'
'do� "se iiv�ssem' sido ,to'mâdas� me..!,'
dldas de proteç1iõ' 110S esptírt�s.
tiV'essé" haVido realmente interês�
sê"rlo'; govêrnó em solucionar "ós
prbbleinak ,.: que afligem a todo's;
il)'o'la:õ'()rá'i1"do' eficientemente, sem

fav€h' "ffilgUni, por: direito, p�lo cla­

�?,�,,?�b!I�O di�ri,o, pela luta ,d�
IlTtprensa, .dando ao 'povo, à cole-

'

'tivicfude "os recursos neOess'árioS
Pári:f'or-'deslinvolvimétito do' 'nosso'
é-s:p6rte� "em;' '"geral.

.'

Devemos reconhecer e com tris-

II

:1

:- l, J-: :.:
,';" ,

cadeira
l' ,",

, � tê�à; �tie� ,�ótri6i Umá, érdàde qu.e
,

'

�v'é' ,apenas, em' função de algu�
�ê$é PbU:d��' 'éqtii'pe� amado,ristás,
eçirij, o ,atlet�smo se' áiTastaÍ).do 'PJ:!,-:­
rà; não morrer, com o ,futebol re-

, presentado p�r, duas' equipes ape­
,

n�, "'�:m ,esÚí.dios. sein' pracas es­

'O'ortfvas,' sem ni��jnfls, e �E'm o ma

re;dftl' ,nÉ)cessárió à 'urátiea !}snor-
"

. :;�r�

, ... ;
-

(l,p.st}Àtto� f'm' tón'!') f) mlí� e 1�, no
," co,:Oy;: !Í�t.. �1 ;ri'I"\ �dnfh,'" .,.rTT· ,..t-<f-.tí

';,,,-r�tt�: �t'r;fr,\lmhA à tfnFío Distti.­
tó 'Féde�!lJ, Ê�tadc5S é aos M';tJicí­
pios> isohi�damEmte ou" -m�iarite
con1ugaqão:, de esforGos, es�imular
e filj.c�Ütar ii édificaçãb de praças de
esporte pi=Úa' ffficia!ii_va ,parti�ular';
e" be�, aSsim; na fa:lt.!'t,desta i�icia�
ÜVa,: ,:0'énstrtiHàs ê montálas a

fH:n ,cl� q1l9 �itvafir aos. exerCícios' e
c'bmpetiçõe$, das entidades ct"espor­
tivas"
Aql+i" não pensamos ,assim, em­

bOra se fale mlJlito em 'estadias,
grnásios cobertos etc., e ainda bem
,que, teml)s' '(1) ginásio qüe o ex­

PLAMEG ,c'onsttlaiu nQ Ginásio
Gatárinense e o do SESC-SENAC,
q'üe mesmo se pagando aluguel, -sa­
criticando, mais' ainda a bolsa dos

,,\ 611Jlbes, sãO ai:rida os únic0s 'em

condiçõês:
Precisamos urgentemente da

comi>reensão 'de nosso' ge'lVe'rnantes
e sé1Jl:s aCé?sôres, e a criação tie

'

um� Sec-r:etaria' MunicipaJ Ou Es..
tadual ,de Esportes, para se pôr
fim ao abandono esportivo em

que vivemos.

flamenllB e,1
'florianítlulis::' <

, 'U:,',L',,":d,: :·I:_�a," .. , 2""',13> ,�',:,',/,II I "�::.' r -.
"

a 'Pfés'iéÍ\éfii�' "db Frgt:l:éXtétis�
J6s6 '}filton sJ;i'()ganicz I ,i4t'6�tnróu, 'I
que o Flamengo' déve' li1uôã} a: da-.

" .', - � 0,' ,�

..

,_: ',:' .,', 1

ta de,' sua, apresentação 'érrr .nossa;

Capital,� pode�&í, j)dg�I' dí�, 23:' 9�­
vido' a fator.es de :.suma import�ri­
eh P\1t� : Q clube ruôr6 negro.

'

'Dis�e:o primeiro mandittár'ió; do
futebol' alvi negro, que' (está' :'bas­
taI).te· satisfeito" eofu' a' ir::\preIlsa
q�é vem dand6 todo, apóio;'.ao �eú
'chfbe" é, rri�to ·gra;tq' ao, 'Gov.�tna�
dor do Estado' e" Prefeito da Capi-

� to:\l G[ue,' 'ajudaram Q' Flgueiten�e,
torn�l-I>ido'

, pos�ivel • a. 'vindá do

�tmais. 'q_ue�ido�< Estiveram em '60'­
missãtl, no, Palácio 'do Governo e'

,na Pr-efeitw.ra,' os Sr. Niit�n Spo­
ganipz,: '�eÚ;or F�r�aJti, "JQ�e' fvi�i- ,

lêeiles,. Haroldo Pa;checó,e' Cr;ista.ldo
, "

,Ar:aujü:, ", "

•

J.
-

� " _'

- Ql1.anto ,Q vliUdá de 'Havé'l1J:l.rtge é'
dúvJ.'dosâ já que ,ésta:' � 'ÉllftQPa,
'rri!,!s Mo vrnGi6 'agora...

1 {rirá, pEitá. o
blássic6 ' da . cIdade'; "

; "

� .

.r

,}

-,

,'-

F&f"confirIlJ3 ;

'Sfa�:Catªdfla. -

.'" -" '" ..__ -' - -

Jlacional'

-,' "

A tabela; Ifto Campeonato; 'na sua=;. que: termínou a, .última partida do

.rodada q'llte leva O· númer@' onze Fig�éi:rense e que" poderá ser.

i:' à anteljemÚtirüa: do" turno �. mantído para esta tarde, aprovei-
.reS'ervoU' 1'la-ta os' fFo'tia;rtopolit'ôL-', ,t'a�do�sé ainda Darcy' que ainda

.nos, euro a Ig�liza:çã6l' na tarde de' "" 'eitá, P?rá' mostrar as suas quali-
:f.1ofi'i, no estác;J.i6l' "Qrland� sG'ar.'::_" ' dades 'de goleador. Quanto ao Her-

pem", no, EstJiei1n6l', do eonrro.ntol ',:etli:� Luz, e 'bem provável que ve-

Ó Fig,llleitells'e e' o HerocíHo. ,. :'Ij.ha' a atuar com Alvi�; Djalrna,
.,' '

' :, ;oPeikinl1õ, Édspn ,e Helinho; C)'1i-'
':<,�quhu,io e Reis: Loremir, Adãozí-:'

"

rii:Ú){ Ll.liz AntôniQ\ e Passarinho.

/'

,Moenda, 'D�odato deverá reapare­
cer ao lado ,de Juca, assim ,,'COI)10
Dailton que estará no ,lugar ,'de
Cláudio.

nou
Já. retornou da'Guanabaiii, 'o P"feJ
:"""'ni'8 da FCF,. q�e mai:tt'ev� ,

na
''),:, (' 'CND 8ptendimento' com

� h'Jmens ':reç;ponsáveis:,p'elÓ des-
'�lOX'tO' brasileiro, Da' CBD' ",Gi1Íl'Ha-'
'-i tropxe' a,' notícia, da' 1i0'TthJ:Í:ção
do CeFtaIJ;J.e ,Nacional por Grupos,
com- a partiCipação de Santà'Ca­
t�1'1na, detalhe q:u,e abordaremos
·""0rtunlilmente. "

Extra Qiichlmente 'p�derhóg a ...

"';:on1:QT ,011e n.ada existe dê' 1'ea]
n�,re, FPF e CRD- já que nã:o Mu­

Il,e por parte do, CND qualquér de_
legação, de ,'poderês pára soficitar
quaisquer dadqs ou: docU!n1éntos
da Entidade,

-

que os.' julga, tet a­

presentado na épacà da' rêI1ÓViaç'ão
§o:A,lvar�; ,,'

,

, /

Juvenis'
Estiveram reunido's na sede da

,FCF, os clubes que disputarão o

cert<:tme regional de' juvenis e, tn;
fanto juvepis, Já ç:onfirma:ram, suas
.presença de Tamandaré, PQstal e

Paula' Ramos nas duas categorías.
Por optro lade{ é pensamento do'

Présk1snte d'!. FCF convocar ainda
para a: semana vindoura reunião
com os clubes da divisão espe'cial,
paEa ,trat,ar dO ,assl.!nto te:ferent,e
ao, pag<:tmento por parte de alguns
das taxas, de arbItragens, c6nfd,r­
me deci'Q'o em reunião dó Conse­
lho ArbitIiSil no inicio do íC8<l�peO-
nato.

, ,

F !
DEMAIS' PARTIDA/S
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�
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, AVALVAI CONFIANTE

,I (I I

J
t

! I '/ I

Completam "a rodada ç1e hoje do
Estadual' ) de Futebol -98, seguintes
embates: ,

,

,Em. B1'
menau' '- ppÍmeira x Ca-

xIas' "

�rrt"Br 'sque -, 1\f.ÍYsandú' x Bar,
roso )'

o ,Em t
io do Spl ,- Juve�tus x

Ferroyi@rio . /,
Em ?riCiÚm, -:-' Próspera x Car-

los Repaux. / "

"
'

'

, I
'"

I

,ARBI;rriOS pARA HOJE

Fri:J(is, ,/- .

Figueirense '�;"H�rcílio
Luz: David Kapel

, '/":' �o dÓ Sul ';� J�veritus ,:li: Ferro;'
,

vi�Jio: Gilber,to Nahas
'

�h:lm'2náU ,"'- PalmeIras x CaxJ'1s:
Joslé Carlos Bézer'ra

.' 4�iciúri1a --', Próspera x Carlos

�e*llÍlx: I�lancl(� Rodrigues',
" lJr�sqlle, -:- Pmsandu x Barroso:

Ro{dao Bona Neto,

Dages, ,-' Internacionai x Ava.í:
'I ,',

A111í: ,Renzi
'

,I
\ (

Vê�S'é- }ogo qnie Se trata, de, um.
'l:rratcR dé: )iSoas proporções, .', pOdehj
CId a; �eV'à.f.' bom pÚb14éb ao 'Fôea'l. "

dá!: Iuta, �in:da mais, com 'a reà!9'ÍJ
,iitação doc, alvínegro, ve'l'Hiçàdá �"
nona rodada." quande der\'._6ltou O'

'

" 0'- Ava,í" que dOmingo conheceu'
Intériiadóna:l pór dois tEHlto's 'a; :: riOV,fL', denota eITÍ seus" domínio,s;'
zéro, opórtunidâd'e' em q,u.e' éS� ,: êlhpota :á,tuanclo bem, vai,' bem
treou ó ,técniéó argentino JU�J!r R6'- eédo; :rwmar para. a Cidade ',de Lá-
lãn.

" 'ges; onde, à t<:trde, di'uá combate

A pelej<:t é apontada como 'dás'·' lai�' esquadr,ão do Internaeional,,1
mais importantes da rodadà, ,de; "que' vem de uma. goleada ,sensacio- 'i
v,sndo figueirense e hercilistas erfi-' nal 'sôbr.e ci Hercílio Luz, Apesar,:
penharem-se' ao máximo, póncfo :d,o revé:;; 'sofrido,' QS pupilos' de Ne�,/

"\ em 'açãó todos os seus reêurs,os ;Íiriho estão confiantes, ,esperan'clá;
técnicos e físicos petmítívéis pe- re�nzar: uma boa exibição,' derro"
las regras, para consegUir, o 'ttiun- 'ÚtÍido, os' serranos, Cav<:tllazzi,_ ã
fo. Daí o i�terêsse que o éonfron- 'grànde baixa de dómingo p�ssaqo,;-'
tá desperta, pelo que está, prevís- ',nirá, ;nelhorou 'da contu�ã()' sofri-I
ta uma boa tenda. da,; Pe10 que está fora, de eog�tar
jocely; Ping,!)" Jailson,' Béto e', ",

'

çô�s 'pa'ra a pelej a, pQdend.o,' no, 7-
I�icinho; Zulmar e PelÉí; Jairiinho,,/ ,

" seu lugar atuar (Rogério ,que,cede-,!
,Sado, Cláudio e Juca, eis o time' 'ii{ seu' p6sto l1'J. meia eanchaI' ,

11
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Igradecimentio da �asa
Eliane BOS seus; clientes e à

Uuetti'l'

A Casa ':EHane ap�oveita: a oportun,idade' para au­

gurar pleno sucesso àl nova F='ilial da Olivetti do Bra.
,

'

'sií S/A., que marcará sua presença 'em Florianópolis
a par,tir desta, data,'

A Cása Eliane, ao .. e,risejo ,do enc:�rrÍlmelito de

uas atividades como Age�te ,\ Exclusivo' da, Olivetti
do Brasil S.A. na praç� de' F'loi:;an6po.is,f'vem : de pú"

,

• ,blico aa'radecer a todos 'os' �u� �1I���ês;i e �igos
� qU� se�pre a presti�i�ram cónt 'sua' h�Í1ró�a pr'efe.

r rê�cra, informando, que' pehl:,àrie�erir tr.à�aíhandÓ com

�. os af�mados produtos Oli,��ttí':�a q"alid�d�, �e Re­

vendedora' Es!)eciaH%ad� tià; �taça. d� f:1�tian'�pol,is e

'/',também nás cidades' de Bllimétlau e J�invi'lle.

t
,

,�

..

':
.

),

, \ '
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\

CASA>E,tIAliE
"

)j /
!

, !

Jornal '\) Estado"

.,...,..,.:.. �
.

--
�

o Aniversário) é de ILHAfEl,
e você ganha 'o pres'ente!

o 'maís v'(J'I;iado estoque de artigos do ARTEX, GARCIA, KARS...

fEN, TEKA E IBÚeTINER em jogos de enx,ovais paro noivasl toalhas
de banho, gúamições dê mêsa e jogos de cama, roUpões, pisos, to'mpos
e pônos de C�pà.::-, ,"

'

:

'

"

�' "

'o melhor do'melhor irid'ústria de Santo Catarina.
'

,

Cómpré em' jú�hó, mês de aniversória 'por preçós convidàti,vos e
. esco'l.hà' no, h9rà�,o ,seu' presente. _' ':' /:-,:' .: '

,

.

Também fQdli,tamo� o p<lgam.elito' sem qualquer acréscimo.
.

�
" .

-.', '

'�':-�_"',r
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,.Os cursos �a Cidade
�'

.' ..••. ,- _o, .".".-.- •.•_ .....\'!'\�"i.' '��""''''''''V�
d.: 'o Departàmento 'de Extensã(l Cultural, da- Ufsc con.
firmou para amanhã, às 19, horas, .na Faculdade de

Serviço Social o início' do Treinamento em. Dinâmica de

� Grupo e Psrsonalidade, a ser dirigido pela .professôra

�\ Ma'éia' Leonor Cunha Gayotto, da' cadeira de Psicologia ,

1\ O Treinamento tem por . objetivo o
1 relacionamento

\'in.)r-pes�ôal e grupal, com o fim de levar -seus partici­

pantes, através grupo-análise;" a Um amadurecimento

'psico.sqcial. Infótmou' ainda
"

aquêle D'epartamento que

.o 'CUl'SO baseia-se em prjncípios teóricos de Freud, Piaget, -­

LliU'ro Lima e destina-se a- pessoas que .:estejam interes-,
sadas 'em melho�ar Ó relacinnaniento psíco-socíal, ou de

,

um', modo geral a 'profissionais' que trabalhem com grupos
- " '

.

humanos.
BIBLIOTEC.A

. Um ' treinamento pára' aü�iu'ares 'de Biblioteca fOl

,Setrese, ó�'gão dá,) Divisã�, ,do 'Pe.ssóal ,da: ,Reit«?,ria da

! ,U;Uver's\idade Fedenil de '. S'anta Ca'tarlha,·. ·�en'�o que o

'�perfeiço\amento dos funcionários teve' ,a orientação
u técnica da Biblioteca '·Central ,da Ufsc. '

", Por" outr'Ü 'lado' ,proSseguem os trei:namentos' em

'riâctil:6grafia, exec�;ado em com,ê�i� com o D'eparta­
':"mento Regio�al; do' 'Serviço Nac:jonal 'do, Coméreld .....

,\ Si)1�c' � e o dê Alfabetiiação '·'d.e· ':A,�ultos, sob a àil:eção
f· _. .-

"da professôra Mirian Bittencourt:
'

.,.

O Setor de Treinamento e �eleção do Pessoal já deu

início ao Curso de RelaçõeS Humanas no Trabalho, a ser

; ministrado pela professôra Alice Thümmel, da ;"Faculdade

;1 de Serviço Social.

� G�OGR�FIA AGRARIA
'.

,

O professor Orlando' Valverde, Geógraf� do Instituto,
Brasileiro de 'Geografia, estará I�in Florianópons durante

i
Q período de 14 a 19 dês te mês a convite da 'u;niversidac1e
Federal de Santa Catarina, para miIiistrar um Curso

.

s'õbre' G�ografia .j\grãria, O prçfessOl', Valv�rde ,p<;lssui'
,

curso de aperfeiçoam'ento em �Yiscos-in� Estll�os ,Unido�,
e é membro da Comissão Nacional de Política Agrária.

. "\'. ,

DI�-:ÂMICA DE GRUPO
'

A convite da Ufsc, o professor Pedro Montanari, de

Sã0 Paulo, ministrará entre os dias 14 e 18; curso sôbrp

Din'tlmica de Grupo, compreendel'_ldo como áreaS de. iIíte·
rêSSe o Centro de Esl�dos Básicos, Centro Sóci(}-Jj:conô­
mico e o Ce�tro de Educação da Universidadé' Federal
d� Santa Catarina; Escolas Secundárias de Florianópolis-
Instituto de Previdência e UniversIdade 'p�ra o Desen­

\volvimento de Santa Catarina.

INSUFICI�NCIA CORONARIA
O Coordenador da 'Cardiologia do Departamento de

,Clínica Médica ·da Universidade: de São Paulo, professor
',Radf Macruz, ministrará no próximo dia .18 um curso
sÔbre Tratamento Clinico da Insuficiência Coronária. O

Curso realizar-se·á no' anfiteatro' da' ex-Faculdade de
,

i,Medicina. ,

'Às inscrlções para', os cursos se ácham' no Depart'a­
'�ento de' Contrôle é Registro Aca�êmiéo, na Trindti!1é.:
:'CONTABILIDADE

'.' "

\ '

J

O Departamento de ContahÜiclad_e do Cént'o Sócio

('Econômico da Universidade Féq€ra� d�' Santa, Catarina

,(Iee início. ao progralfi!! de: treinaD;lento. t�óric� e prático
na utilização de Computadores' E,letrônicos junto \ao

_Departamento de Ciências' da Computação do' Centro
,Tecnológico,

, A atividade extra-ettrricular contra com a participaçãl)
d� alunos' e professõres e consiste : em aprendizado' d�
'onerl1ção e programação no sistema d� computação el�trôj
nica,

'

Até o final do curso de Cillnóias Contábeis', oS acadê­

micos e professôres e�tarão crpaciJados a' atua�em. �a
á,rea da Computação,' utilizando ê�ses recursos, na , a�ivi.
'dade ,profissional de computadores' de -nível superior, O

pla'no foi aprovado em ,�ITtude da r.ecessidade das empresas
.locais, de anerfeiçoarem seus setores de contabilidade.
RÉYALIDAÇÃO ,

, , . i
.'

O Departamento dei'Filosofia do Centro ,de Estudos

Básicos da lJfsc: com base no Que dispõe' o Decreto-Lei

]051,' de 21 de outupro de 1969, abti� inscrições para os

. exames de revalidação dos ,estudos filosóficos. Estãõ' em

condições de prestar' exames, saeerdotes, pastores, semi·
�arist�s e �x-seminaristas q'Ue tenham completado dois

t-
anos ele Filosofia. ,

Os interessados deverão apresentar no ato da inscri­

ção" documento de identidade, o atestado de conclusão

dó' curso e o currículo escolar em duas vias. As' provas
versarão sôbre Introdução à Filosofia Lógica, Teoria do

Conhecimento, Filosofia Gera! (Ontologia, Teodieéia,
qosmologia/ e Estética), História' da FilosofIa, SOCiologia,
PSicologia e �tica,
CAVIDADES /

,

Curso sôbre "Modernas Cavidades" será mitHst-rado

pelo professor Araldo. Angel Rittaco - da Universi�ade
de Buenos Aires _ entre üi a 20 do corrente, rio Curso

Seriado de Odontologia,
Constam do programa palestras sôbre eqUilíbrios

del1tárjo, cavidades e restaurações em dentes anteriores;
eaviqades e restaura<:ões em dentes posteriores; cavidades
.com. . finalidade protética; e casos clinicos,

trf'!! j
I

,
...... r'
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WILMAR HENRIQUE
-

IEeREI \

Tudo para sua construÇãO�
-,

Fones: 6238 _:_ 6308 +r 6371 - 6356'.;_ 3931

Caixa Plástica Sinfonada 150rilm x 200tnrb. ;io prêço de"
c-s 16,00.

\
"

I'

Técnicos da RMe Experimental Catarinense
.

do Ministé�io
da Agricultura· divulgaram nota esdareçendo aos" triticultores no

sentido de que corrijam. os 'índi'ces de acidez das terras destina­

das' ao plantio do ,trigo e apliquem .adubos à 'base de nitr?s�nio,
fosfato e potás�io para 0lfer maior 'ren�ime,nto e. prod1'ltivid�­
de, Acrescenta á nota que ,as i�dicações precisas quanto à. apli­
casão dos· adubos devem ser precedidas de análise do solo.

,�

11·
"

Irilíanal· dr ·Contas,
,

.\

,(

,
'
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Em sessão realizada a li de junho, o Tribunal de Con- da Silva,' Gertoveva M, .Lemos. II _i SOBRESTAD07 Alva- ,',7S'\';mçAO' -, Walter .Lange, Júnler; Norma H,. Perelra,
tas do Estado, sob a' Presidência do Conselheiro Nelson de : 's i� Ventura das: Neves;

.

'.:,:iJÚio. f -de Souia e outros, Marlene .de Alnú·idíl·":Qjas,
Abreu examinou ies processos, Estiveram presentes 03 '. LlCITAÇOE.S

'

,
.

f

',_,é{) �átri-ó,JÇavief,:'GÚberto r.Qsa,:Olegário J. Stapelin:':'
Conslheiros Nilton José Chercm, Vic;e-PresidE:nte, Vicente Interessados: 1 _: roLGApOS LEGAIS - Respectí REN9VAÇAO ,.:::;. 'LOC;�ÇAO' DE SERV!Ç'Ç>S

.

I. "'; -":
J�ão Schneider, Leo;oldo Olavo Erig, Nercu Corrêa'. de vamente; origem, número da licitação, importância, adju- Interessados:' JULGADOS' bEGAIS··NA FORMA' DO

Souza e o Auditor Convocado; Raul Schae.fer, Presente, dicatMió� .DUC, 165, Gr$ '1.950,00, Mussi e Cia. - SS, �4;iTh'CER DA 'úéc:.: M;ariil' di :r,..:,. souz� e- OlJtl'PS, If�4e
também, o Procurador Geral da Fazenda, Wilson Abraha:p. 149, .cr$ 19#;ód, ,S�gofar Ltda, - TJ; 1.268 e 1.290, .,.'., ,Buss�ld; Úg� 'N: �amP� :,.'Qliim:arãe� .' \" , r�,

Os, expedientes examinados foram os seguintes: "'. 'cr$· 2,93:0,00 ",e Clt$', '11.000;00, ;respectivainente, I' Difac .CONTR'ATO':,DE: EMP.RE,ITÀDA '. '

.. ,"�;"
EMPENHOS SIMPLES c.' ·'i�tda: ,.é:Firtha.:.L:l\ide1in�, de Souza, CEE" 06, .Cr$ 1'.6�Q;ÓQ. ':' :1rttef�ss�dd�: ':1 ��:So.JíRESrADOS: ,Col'lstrutora:'l\1atlla' _

.

1) Isolados: I _ JULGADOS LEGAIS -;- Tito K: 1<;ret .: ,Fãbi:iC� .�E;: ,M��'ei� �ri.-Y, lÍa'hn, DeC, 1.241,. c-s. 7,843;20, '

, /Ltd�",iO,g���ut(>�a\iQ�\.:jq; 'P?f:';, Az�to ,S, 'A. Ú' _:_: i��Aj
,

zer, Laudelino A,'Weiss, A COüpehltiva Agr+eola Regio�aI ;:'- ,J'ô�é. :Mig,�e1/"Píti�" Ú,49', ;6r$' 5,200;00, José Miguel Pitz , ';:DO i 'LEG:AL':' ;Sinodà)ntd�:';'líÍ _:_' ENCAMINliÁno' ,b.J;eo)
Litorânea, Bel Mar Ind. Ltda. Tito K. Kretzer (2)" José 'DOC" 'OO�5,' àr�(2,242,50,. J.o�é 'Miguel Pitz .. II - ·DEVO·'� MISSÁd-::"�&l€éj.�:t1�f�JC�:.:A-reo -Arquitetura ,e �I�pns; ,

Pizani de Córdova e Filhos (2), Fábrica de Acolchoado' de .. LÚÇÃ.Ó';:Ã'�ÓRlGEM:"-8J" � PE.':_ TP N. 52/71,
"

,

I b;úçõês: Lt$,�(;t
.

"I ;:"" -:, ,"�:, "

.

_" -; I" -

.: •.
'

Arno Altenburg, Vidraçaria Santa 'Efigênia. II _:_ SOBJ.U�S. PEDIOO ,Ó-e)vIATERIA\-:. '

, �ATi:t:i�,�ç��"·��-':Foffr.��TQ Q!: É,M��é.l:��,A':' .: ".
l'ADOS: Guilherme Blank, Livraria e 'Papelaria Réd@r· ."0 ·-IntétJSsàdo's:· 'JlJL<1ADO' LEGAL SF DCC ,- ',' )n�réssatIPs: /Spá�,E$TADOS,: Engenharia r-é "Com,er-
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Pedr() Jones da Silva, Aristides C, de Souza e outroS; deu tima,;Vietó;.,��ci'RÓi4'igueS)\osa, Alda �. Reis de.So,jza, r[i�!_�JQ4quii1'l"f/�ós ��t6�, �ci�li �t-Pere!ra, Cesàr l1�no,
nice Niedzwiecki, Adelina Amaro Vieira e ,outros" II':':'"

.

�d��l\.;:V. "di" �it\;à, Itiberalino Lemos,' 'Linda l<'lora, De me_ll� Fon,t'ê�'i Tf: �\��B�TA.DOS: Newto T�sse�Ji."f!e.
,
SOBRESTADOS: Maria Regina de �Duza. III - DEVOLU- mén,e<:k,.;qlmi�Q- �Me,na .�rre,to, Robela Borgan !'ie CM, feltur� ,M���éi{l�rl ,�te:�atnP,o,Er�. Mo�ctr Mónd.al'do, ,�F<;r'e;
ÇAO À ORIGEM: Jacopo T. Tasso.

' ,

'Luiz -l}eI}8t!i:' II '"" ,SOBRF...s1ADOS: JuHeta. dos, Saat03', ta.ri� da"�Agti,i!IJI!t'F�,;', 'Frefe�tura �unicipal dê. lpV�;�f-r�.
QUI NQU�N lOS anavandir ·L -JMachadÓ;' Etelvirio J .. Girardi;- P&ulo Custúdio Jeituríl Mm�it!rpÂl, dé ;arusque, Pl'efeitura Murric'pal ',j[e

Interessados: JULGADOS LEGAIS Dilma ·V.. 'da da Sil�e,lra�� , '.'
•

� ..:,., Cc,,'
,

' . ,.

P,iÜm� .:sdÍa:;, .Er�feit'Úr�' ·14uJ1ié;p.�{ t1e CULha Forã". Pr�f:ei-
Luz, Idálio N, Schmidt, Antônio M, Cardoso, Antônio mar- CO�V�NIO'" :

..
. I'.

': t\ira- �!uni�Í:p"aI,·q� !1>fritiba;,:Erêfeltui.:à -Ml111·éipar dévl' "

tins, Arlita Çarlos da Silva, José Somário Magalhães, Eâ,ifi
"

: 111t���'sad9l·�Ap6.LEGAL Ban�o Reg�ólÍal çieka')'�r�fé�tÍl:tà.){V�dPf1.dé Campo_'Be�o do'Shl,i, Pré:
Wurges, Rosa Maciel de Souza,' Ademar Clemente.Melo, �e ' de ,'gesehv()IViniento 'do' Exttemo Sul. feitura, 'Mr.:ii.icip�l :dE), I�,' Preieitu!,'a_ Municipal de M'é\55á-
outros. Adelina Beckhauser Rech e outros, \ ,cQ�.!fATOs: <'" ,;,"", randuba:' ÍU" �. E:N:cAMÍN'il:ADO At)S" óRGAOS:.mSnUJ.
PENSA0 ,,' LOCÀÇ�O"o'É SERV'IÇÓS;, ' •. . TlVOS'PARA RÉÉXAME:;'Os'faldo',P, MnrÜuF. IV"� OU

Interessados: I - JULGADOS LEGAIS; Júlia Rosa Iql��i'�àd�:: JIi:�"GÁDos', I;ÉGAIS NA FORMA' IM Tl1A'S 19E;GI�0.�vJo'ão',�arjà:Ca.iv�I)1O:
�

- ,;"

>,,';:'_,�:���t·{� ���r,'c; ,'�,: '�I-�:'
,,'

-

�' , "�.: _�ir:' �,�;':�',1;��,,>�'::',��: ):, ;,;.; ,:,:"' ::-':;;:' i,·�":�' ,;.�; �:':;--)
.�

�.��
,

. .... "":>'C;;l.$.p"t ISIO ii' '::",:>:í;�!': ' ,':."'''�'''�
"

. .,. � �,.") .
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�âriiitir d�\�':' qu��to 'tPai� o Espirito estiver,
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,

"
� -

I .... \ _., ,_,,, •••• • • \ r

,
. iderití:ncádÓ· Com '·-6 :�matériá. mais sofrerá para sep'arar·

e do corpo é dolOro. :.' �;"�l�r,i�ti. .d�t�;J��'O;:' a' atividade' intel�ctua:l e mo

ral.; a; 'el�!lç,ã.b. 'dos. pens!j.mentos,- op�ram um, começo
de 'b:�sprén�iíto. ,Illesmo' durante a vid.a corpórea
é �qua:no,o, "li �otte ciíegà, é' quase instantâriea� 'Este é

o· resultadO' dos "estu(ios' efetuados sóbre todos os in­

drVidu.os·';'Ó:6ser�vado� no m�mento da �orte. Essas

.

"

SEPARAÇÃÇ) DA ALMA E DO CORPO'
. /.

de' o haver' �clto, 'Para b,:Justéi" é .muitQ" çl,ifere:nte:� êlé,
�ç "sent'El, ariViàdó' *, uirn: gra,nd�. pêso, .porq4e , nã9, ..re�
"eis :ner>J:;n1Íh"'ÓÍhàrr, perqwtidor, .' '

.' o····
• ,.

, i.Át1-,� ,ô, Espir�tp '�nc0�tra i.nWdia,táínente,:,í!,qÚ�les
,que cÓ$àce�, ria ;�!,lr,ra"é que morreram �t��, 'q�lê?

, -' _:._' ,Sim. ,ségt.lnd'o a'- áfeiçao .. que. tenham, mantid9
reciprocám�nt�/ .Q\í�se : sempre, êles o. vêem \. recebe'r,
I'la

'

,s.úu'� \rofta �o'mUf.,dc)' dós Espíritos e o. ajudam a

sé rn;�rtAl' das"íã�a� da �nÍatéJia. Vê também a nüii::
,tos qúe; hav.i�: pe;did6 . d� "vista, durante' à pàssagem
pela ,T�r.râ.i:':,xê � ó'�,: q�e :'e.�4o, ,U!l erra€icid�de,);l,e?ti'''�o:''
mo.O$ que "se 'eri�ritta:m' encarnados,. que val! visifur::'

.' .:' Í61,· �:. Na m��,te" Vioienta, ou ::�cident�l, "quápdQ 'o,s
, ;'3§>;�" �in:';� ::�ão ,s�;: 'c;ebiÍftaraFU pel!j.f�d!1de 9:tt·' p�l�S
ttàei1ç'lS,' a .. :Separà!ção;, '�a', alIna e a' cessflção da vid�
s� , .verifi'c�ni,;�k�It��é�Emte?,:

"

.. ".' , '. _. o,,' _� .' o',
'

,,:, .,:.;" GeràiIti�rit� 'lé:"�s'sifu,: máS, ,e�' todes os Gasos,
';'

-

- :
.

to
- • "i '.,,' ..

'

"'. I ...;: ,', .

.'
.

.�, ....

q ,:lnstante 'quê' :'os\�epàJO:-,a,�é ,Il).uit� curto. --, ,'. '�
.

.: '-.i�f (>: :: .��� à"ie6a�itaç'ão" :po� exemp19;·0 hpm;eln
éàFiSElryli' PO:t;,': ,ii,��,,\jfuS'tãnté :;a cons�iêncis:l; _ :de''',:·s.l

'\:����?�'�"�':�:�."::;:'>;y:', .. ,::/':,''''),': .:é', "

"

"<' .;,:': ,�;::ç'"
, �::.Ft�\i:e�wrheptfl' ;'�1:e à:(copserva' por:.alguns �-

" .\ ,,' � ,)0","" • " .J., I ' >, l<'� � �.�' 'o- I.,' ,

n,tit6s,;� a;te"ique: (�� IVid!i "CÜ'gâniG�; �e :,eJÇtingul;!- .' 4e '.·'l!l'tna
��/ M&{� ÍÍi�i� :

. .Jê,L�S� , a ·'::pr.eclJ.p��ão �'1 p?-dr�� ; �
faz pei-der' a 'consCiência ,antes .do instante do ,supli­
cio,

(Não se trata aqui llenão d!); consciêqçü� ,l;me o

suplicado pode ter de si n;J,esmo como· homem,. por
meio do corpo, e não como. Espír�tó, .Se,:·riã9,·i:)erdeu
essa consciência antes do supi1oio" He pode, qÇ>ns�r­
vá-la por àlguns instantes. mas de duração muito

cur�. e S+ perde necessàriamente com. à', vIcia "orgâ­
nica do cérebro. 'IsSG não que:t; dizer ,que, o.,peritspí­
rito J:lsteja inte�r8mente desligado ,.do

.

coroo, mas pelo
coI;ltrário, pois em todos OS :casos .de 'lÍlorte .. ,violent.·
quando esta l)ão .1'eSulta da extinçãp gtadu�l ,c;l� JôÍ-.
ças vitais, 'os Liames que unem .. o corp0. ao' pertspirito
são mais teI;J.azes, e o desprendimento compietG � é

�
I '

.

mais lent�). "
, r

/
. (' >" ., ,. , i_

Colaboração da, UNIAO DE MOCIDADES E�pmt
TAS DE FLORIANÓPOLIS ,(C'x, .Postal: -n9' ,.5i7,�:.-
fpolis .:_ sc.), ext�,íd�. de, '�O L�yrd �\W, ,,:jl:�P�ljt9S"
41vU1gado por �la;n lÇardee, no ano de 1857" em' Fran, I

154 - A separáÇã� da, alma
sa?'

- Não; o· corpo, frequentemente, sofre mais du

rante -a vida qUE no momento da morte: nêste,. a alma

nad'l
.

sente, Os sofrimento que às vezes se pr.ovam no
momento da morte�sã'o' um prazer para o Espírito, q4e
vê chegar o fim do seu exilio.1

(Na morte mtural, que se verifica pelo esgotamen­
to da vitalidade orgânica, em consequência .de ida�
'de, o homem deix'l a vida sem o percéber: é u�'i:l
Íâmpada que se apaga por falta de energia.) i,

155 - Como se opera a separação da alma e' do
.\,.

I
-

corpo? \

- ÓS liames que a retinh':l.m, sendo rompidos,
ela se desprende.

155a - A separação se verifica instantâneamente
numa tansição brusca?

. ,

Há uma linha divisória bem 'mar.c�,,!da entre' a v-i�

ob�êzv��s'; Provàm 'aifld'3, que a afinidade que per·
siste ,et.n � á1gúns individuas, entre a alma e o corp'o.' é

" ,às,' vê��ftp.uit9., ,p�nos�,' �orque ,(:l, Espí:dto pode expe:
. r�efitat': ,0, ,holTor, da'. decompO,sição,. :E::ste caso é ex·
,

cepc�Ç1n.al.'e P,e�uliir' � certos gênE;lros dç morte, verif1·

'GandG�s� éÍii:':il:I�s': suicÍ(Jios,)' 1

.

,

,

,156 :4::. A; $ê,i:ifú'à,çao '"d�fin1tiv,'l entre a alma 'e o

corpb. PQtl�".Yeritiç�r;SE:l antes da cessação completa
da v�da': q�iâiiica(' .'>: . , ',: '

,
'.' .>,N��iig6ÍlÍ.a".'à'� vezes; 'a 'alma" já deixou o córpo,

"

: ... - ..... "
.. \\. ,�, ,.,

.

qUe �tl.a;J:Iiliis:,tem. do que a vida o�ganica, O homem
, �6 :tetri�'m:�iS,."'c9nsei�j{eiás ,de 'si mesmo, e não obstan-

.

' t� a�zi��:��; ;r�Ii� lirri, :SÔl?)0 �e vida,', b ,corpo � úma
rriá(l,Ii�.�; ,qul��>.,c;):: .ÜQtliçª?, .põe . �m tn�)'viínent_o,' Êle, se

�ant��i"ehq4'f1Iito ,Q'-'c0iação� lhe fizer éircl1lar o ',sà�"
IDie ;p,��a�;,v�(�s/;e /p:wa .�sso :n,ã:o necessita da alma,', '.

,

. : 157 .�,_::: ::r4o ,;,.thom�nto da, morte tem às vêzes um!j.
aspiração ou_' êxtase, ,que lhe faz entrever o mundo

para o qua.í regressa?
_ A aima sente, muitas' vezes, que se quebram os

liames que a prendem .ao corpo, e então emprega, to­
dos os seus esfo'rços para os romper de uma vez. Já

pa-rcialmente separada da matéria, vê o futuro desen­
rolar-se ante ela e g-oZ'1 por antecipação do estado de

Espírito..

158 ...,r O e:xempj.o cUj. larva, que primeiro se ar­

tasta pela.' terra, d�pois' se fecha na crisálida, numa

morte aparente, para r�nascer numa existência bri­
lhante, pode dàr-nos tima idéia da vida terrena, se­

guida do túmulo 'e pqr fim de uma nova existência?
,

.;;_,_ Uma.! pálida. idé�a. A imagem é bo.a, mas é ne­

cessário não ',tomi\-la. 80 pé da letra; �omo sempre o

fazeiS.

da e a morte?
- Não; a alma se desprende gradualmente e não

escapa como um passáro cativo subit'1mente 1ibe'r:tI"-\
do, Os dois estados s'o tocam e se confundem, de n,:),il­

-

neira que o Espírito se desprende pouco a pouco dÓS
seus liames; êstes se soltam e não se rompQ:J:!l.

(Durante a vida, o Espírito está ligado .ao corpo
pelo seu envoltório material ou perispírito; a morte
é apenas a destruição do corpo,' e não dêsse envoltó­

rio, que se separa do corpo, quando cessa a vida or­

gânica, A observação prova que no instante da mor r

te o desprendimento do Espírito não se completa
subitamente; êle se opem gradualmente, com 'limti�
dão variávei, segundo os indivíduos, Para uns é bas­
tante rápido, e pode dizer-se que o momento da inor�
te é também o da libertação, que se verifica logo
após, Noutros, porém, sobretudo naqueles cuja vida
foi tôd'1 materiai e sensual, o desprendimento é mui­
to mais d2morado, e dura às vezes alguns dias, se-'

� �

manas e até mesmo meses, o que não implica á. e'xis·
tência no corpo de nenhuma vitalidade, nE;lffi a possi­
bilid'lde' de retôrÍlO à vida, m�s a simples persis!ên­
cia de uma afinidade ,entre entre o corpo e o Esplrito, �
finidade que está sempre na razão da proponderãn�
cia que, durante a vida, o Espírito deu à matéria, lt

I

15!) _ Que sensaç�o experimenta a alma no mo-

mento, Eml que $e recon,hece no IPl.PldQ dos Espíritos?
. ..,.._ Pé�Qe.· Se fJiesoo Q nl;a.l com' o desejo ' 4e
fazê-lo, es�rá5, !;to prlmelró rrtomento, envergonhado

I' '''i. m

Veja com quantas plac-as LANYTAL .NYLQN faz .um ambiente
,

LANYT:\.L Nl7...0N é carpete em pl�eaa de 0,333 f. 9;s33 �., s�ndo IJ· for­
ração preferida nos países !TIais aiEantadol-: do inupdo. � isolante acústjcQ � tel\i 12
iludas côres, I\gora, também, em prolipopn'en6, e... com, pl'eço genial. Uli'I. produto
da Algodoeira L1llltierl Ltda.
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Pelo 't(�ste * foram' reali:Mldoa' an-.

(
tem 3 jogC! com .os seguintes re-

sultados: !ogo 3 ..... AUetiCQ 2 x' �
Uberlândia, jogo 6 - Agua. Verde
O x 1 Londrina e jogo 9, _ São l

,

Domingos ü x 2. C.' S. 'Alagoan.o.,
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,
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Florian6polls, Oomi'l9o, 13' d. Junho de 1911
\
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An'tônio Deil recebe,' as 'últimas
hun,euagens'" n�',::,;çldàde "'de H,rusque

.

,,"
,\

'
' ,.' ,

'"
, "

'
. '",," \,

F,oi '3�!?ú1fa(�0"�à, manhã de ���, ,ve ;'; (j:"éxri;il,;,', l;�rlanl'eri��<.fÔ��:,':�,e. do:
, .' ':- : ':, .: I, '

tem na cidade ,'Ge' Brusque, com,' ,� read�r na' ,'ciçlade.,'de :Br,í:isqueXp�hi , O Sr. AntôniO' Hei}, firmou .reputa'
grande �h(}in�ánhlíni�Jto de: auto'r��' , l�geMa" �:h)�;'tX"P$:O; ,·feildo 'siM "ei�i.

.

çâ'Õ "de .homerh� M" emprêsa à fr�n�
dades, :am_igos e expressiva 'massa 'to prefdó ern Ui65; �riceITahdo':'séu te': ;de ,.,hclerite, át,Í�i<iá.de comercial
popular; :0 corpo 'do DepÍitado' An- I:nandato a '31 de ;jane� d� :Ú)�o. na .cidade i;le �Érusque, valendo-lhe
tônio 'HeÚ" ,lideI' d� Are�c. �a As· "Destacou-se ê�mo ÚlÚ:: d�� /mhlS' :r�a' a 'experiência para assumir impor-
sembléia' Legislativa e ex-prefeito lizadores "nrefeitos. da' �laa'dé "de tànte� c:{rgo 'de direção da Compa-
daquêle rríuúicípio;, que faleceu na Brusque, c' ,y_ue lhe valeu .�- '-�leíção, .. ".' nhia Mi:1el'aç,ão"e' Cimento V'ale do

sexta-feira após longas semanas de 'para.;' a Assembléia L�!üslaÚva dó' , 'It?jai SA .- CIlVIEi\TVALE. A co-

internação' hOSPital(ar". vítima' de Estado com rignifica�va- votàçãb:.
.

l(,unidad..: bl usquense lam�ntou in·
câncer. 'tcnsamelltfJ. o desaparecimento de
.' O. Govêl;np; do' Estado decretou lu· No Levis}�tivo Estadual,.'. - a��kai, :{Im dos 's'el;S líderes e baluartes, .en-
to' �tle,íãf. �t:-or três dias,. o mesm'o de- "h,'av:ei� recém-assunlido .'o/Iri�rida.'" ',' ·4�E.�iLO·, '(i�le �a·. Asselnbléia Legisla.
acont.:�p��d.o-j, cotft a

-

Prefeitura Mu·.
.

" to, foi eleito pel�s �eus: ,cdriii':ã��i.· "':' �hio: � vL 8'; privada Me.uma de suas
nicipái' de: Brusque, .em sinal de PI 1'os 'de' bar!'.'u'Ja líder dá':'Atéria,>g?,à-:' : :'tV;ici'i'i· eSjlenlnças' 'p:l.fa :lo presen
sar . pela morte do pai-lamentar. ças à cQ�,f:a.nça i :qu:e ;i�'ii�úkiu ·td·(!)s: !; '_" ,l;��5lat Lir�(.·

.

Santá . Catarina, em

Grande l1;úmerO
. de deputados da

" 5�i.iS
. pal'eS e da cap'itcidadé ,,�d�' ,Íia�.� .... ', ,

l;' :�;' ofidal, . também perdé. um

Arena ,e :�o MDB 'comIlareceu ao seu monização que POSs�ll.'iE�erc�u>pb�·' ,g'i'&Ud'2 dF'rensor. dos seus mterês-

se:�ul��i?ento:' mllito pouc�. tempo'
'

;o', : inãir<}�tO, ; : ;;;:l,�,: Ili:, j,.3:iembléia; Legislati\(a do
� .".� I'

•

�rus'tran�o -as, e;;Í>e�ariças:' -'li� ·:jêdo�. '�Es�ao. {._

VU5R--M�LicA qu�niOs ,espe'ravalh J�a' '�\fa > ',��4�ç,�í; ;
í

.

"

O 'Sr" Antônio Heil iria coinpletar uma : vali'Q,�a contriburçãQ' páFá:,jl:i\{:i- QUEM A�,,:u:r;iE
43) 'anos nD-"p�óxi�o dia '13 de ju- dá publica (o.ataiineru,�; nõ':"déébiirér ( ,\Cóm a. morte .do .Deput;ldo An,

lho�,:, 'Nasceú -em ,Brusqüe, filho de dos' próxiincs ,anbs, , Í\:rás;'; a�'�Sai 'ài! .

'tônio' H'pil', assup}e o mandato eru
Frede'riCo:'Hei{' e �aria Erbs'Heil;

.

. exer�er pór, pouco. t�mPQ�a;;'ijde��h' .

f 'caráter e'fdivo' o 'primeiro supl�n.
fi era C��JI10 com D. DoJ.'Ys Maria '.. ça d\) Parliàó, séir:·tr;lban:io<� :fêi /t� Çientil rda�, o' mesmo

/

qu.e re·

Heit. .Súa fi.lhá mais velhà,' Suzet�, . -.senti,!' de' ni:.;neira' :vjgçrb3�': �� .p,ffi, pr�entbu j_unto à Justiça Eleitoral

JiÍ:asc�§i erh .

195,9: .'tendo aint;l.a .. o m�iras serr:.a.Oéls de :atIVi�lu':le�,le'gfs" çôrttf& á .diplo_mação dos seus cor·

Dep�tfúlo lãieCidõ' mai� os: seiuin� lahvas 'da ':a-t\lal ,ie��Ia:ílU'�.' Qu�n ,t�,U�6náriqS c ex-companheiros de
tes: fitirós: �

..
JGc'eÜne, . com' 18 �nQs, do se sent\ú,: ,a€ométidó.. pE!-r{'4C!eIÍ .,

baÍl�,�da '1"a leiPsiatura passada,: 05
E<'redérico" com ió,�, Paulo Francis- çà, afa3lou-se dos' trilb�tio§: P.arJ.a. depútados , reeleitOs Jóão Bertoli' e
co, com .ti. .'alentares;

'

.. êleS"uão �'r.,etor�a'n- WaÜ;�J1 Comes..
'�-.. ,'. '

'

.• , ::�: l' _.

.

:...... ,� •.

t .� ,

....

I, '

I

�J _'.
. j I'.

. t'.'." .'::' .);,1

$qplente quê ',ede ,'a):�'_ssação' de
diz.>que o' assunIO"":e,stá�lerv�ndo

0" su:olenfe,', de' 'vereador Jaime / SEeREnSSlM,o.,; P�iid.oí::o�, B511di6.cre Filomeno". Izau ..

,pere-iFa
.

dr!
' Na�cimentô,

.

que eritJ:01_t' .'Darante '0<1 últi&ó's' ,,(fi'aS' vã.,rioS !o Vera�
,

êsiés! da' ,�á. Da· lIDE
com uma rúpresentação na Câmara yri,read�r(.>s ,da êãmara Ml.\n��ip�l :.;de· 08 veread(Jr��·. impugllados são os

Municipal pedindo a dedara�ó de fi'lorianópolis, ,a majo�" 'dos cNá� '�eguintes: Rehato Cavalazzi, Aloísiq
extinçao .. !les. "mandatos ,de 12' dos

'

figuràva entre os -"do�é' '�rni�né- Piam e FedIo Medeiros.
, ±i' "f ti ' , _. � '. '.

-. '> P ,
, . '. . I

15 véreador-es� .. está ·cse esquivando I

ceram. '!'eunldos li portas fec'll�a�.
de prestar novas d�claraçÕes a. r�s' cpnferenci:a;lrio 'com o· iurisciorisuito
peito d� m"téria, diz'endo que, por .�nio' Luz. �ic�-presldente' dó � nÍre,
enqua,nto,

-

Í!re�ere 'ficar �éIÍ1 silê�cio, t6rio Mllni�jpal- -.da Áréna; a' l;nÚ�Ín
a.té que :;a�tég�l�ti.vo florianopoli- provàvellI'cnte será _éOlÍfía4a. k ,:de, ..
ta';'o se prptlmieie sÔb�e

.

a matéria: fes� aa %liorlá da Câm�l'a. pd: pre··.

_:_ Olh;�� p'";r· enqúa.riio eu vou· fi· sente eplliódio., ,
';,:,.,'

. _
:

cal' /qlÍi�fo.':Vqli, aguardar <> pronun· Quando a ,rep0rt3geIll .:de. :0, �S·
ciamento da Comissão de. Justiça' TADO' �nu''1:t na sàla iqâ.. t'e�riiãb,
da Câmar'l. O 'negócio' tá fervendo. encontrou· of seus. párticipãnt� 'tbtn'

os ��nhof 1'l'�nzidqs � �o ( i�. prea'éb­
·pado., O Sr'· Nagib Jabo/estaM�' 'ih�
qÚieto • 'e ,ar;gÍlirien'tã�a' _� rrn�iá.voz
c'om $eu<:, !1âres .çontra "a: ptôc€�êii�ia(
da representação da Sr. JlÚme Nâs-
'cimento ,.r'

" "C' /,:" », "I'

�'B6cA DE E�PERA" .

�.
,

ás "DOZE"

- , . .

,No lugar dós. vereadores que po·
"- _" "i.'
déri�m t,er' seus mandato� .cxtintos,
'êl),nfOrrn"; 'a representação do Sr,
Jáiinel Nasdmetrto, aS.suIDiriaÍn os

seguintes' suplêntes pela Ai-ena: An­

tõiüo -\'P;stolo, ,Sidnei José; Dias,
DécIo .. Gomés • de Mello, lVIichel

,(;url; Jal'?1c· Catpes de 01iveira,
. E:�iid'io Amurim, Jaime. Nascimento
.<6. a�to� 'da. representaç!io), Gullher
me Schülll.!r ,e Nilton Meurer. Pelo

lvtD� 'aSSÜI(lidam os seglJ,intes suo

plentes: 'A:belardo \ Blumenberg
("Avez-votJs;'), Flávio Vieira e o

. .' ,\
J)op�làr ''VilHer Almeida.

Cada VPl€lldor recebe atualmente
s:ul:Ísídios que vão a bêrca dei ...•

Cr$ i.500 cruzeiros e 'é sabido que

prMicamente a t9talidade 40s su­

r: lentes '�slão "torcendo", para qUI)
.'. re�rese)1tação doi Sr. Jrume Nas·

',-�,ue:lto ,;.j_" provida. Apesar de al­

Euns. di&f��çárem visivelmente
.

sua

,preoeupaçiio
.

é sabido que êles, di·

,r��Ol. Pi:: inqil'etamente, vão postular
.��, j L;S iÇ.il ii éxtinção ,dos malldatos
co;_; 12 titulares.

,
.

O pre�,idente., da G,âmara, Sr. Na·

gib Jap0r, também está· reticente
.quant.o ;)(l'. assunto', pois o seu 'nome'

: figura.lla ,lista, 'dos "cassáveis" apon·
tildos ,Pela Sr, Jaime Nascimento
Lü';;ütou-<e 'a· 4éclanú: àpel�as:

- 4 pres;c;êncilacaba de tomar

cpnheci:nentc de solicitação e está
exan-Ji1i.ando a· _matéria. Dentro dos

, �.. . , .... .'

próxilnos t.FdS, dará prosseguimento
ao proc"ess"�' conforme o requerimen.
to do sup.lpnte pe' ve·reador. O� pro­
çesso seÍ'& li16 .em sessão pH:;nfiria, e
depois vai ser submetido. à aprecia­
çã.o -do plenário da Casa p�rà""''ver a

maneira, de \ seu encilminha._men,to.
Por enqu'mte nada mais tenho a

dizer.

Caso tenha fundamentQ .ff �'epre­
sentação

.

'do Sr. Jaime Ni!s<;�e'nto;
a Câmar:t Municipal:de 'Fior:iáh'4Po,
lis 'ficará com apena.;; três, dos sew!

l� 'titulai('s. A l'ep�ese.ntkção àtíu.ge
o presidenk do Legislattvo,' Sr; Na­
gib Jabor, o 19' Secrejário, Àntôruo
Henrique BuJ.cão Viana, mais os: v�·
readores .loão .otávio' Furtado; . ..PJ
do EerliÍrrrlino da Silvá, ,Hélio'" Ho'2S·
.:::U, Lú�io Freiqs da 5il�a Dakii

. ..,.

ista da ,morte lêz na sexta-feira
nova vítima e acide'nle, ',de trânsito

·1, ,.,"

À Pista da Morte volta a figurar no

noticiário poli,cial, fazendo mais' 'uma
víÍ:;ma

.

f�ÚlI 'por ácidente automobilís­

t�co�'.A.vífim<l:. fO�.'a menor Claudia De!
ljise Azevedo, de 9 anos, filha do ca­

sal �óúl:ival e Hilde.s Azevedo, residen­
te à Rua Her�berto Hülse, em Barrei-

, ro;;""'qu:e foi, coiHida, pela Vari:lllte de

rláta� "IJ-02'-9S� condu.zida peia Sra.
Iliórut Mar-ia dás D6res de· Alecanstro
-. chsada, '�2 anos,'''residente elI\ Ca­

beçuClas ... ,
. '"

O aciclente deu-se' às llh30m de sexo

la-fei r:l" qúandó· ,o, veíclllo lral'égava em

direc;ão ao centto (ia cidade e a vítima

inesptrnd,lrnente, saiu de 1 rás cle llJUa

.

Kombi p�ra atravessíl-f li 'J3R-101; na
./ \! .

. .

altura do campo de futebOl"do Ip�nm-
ga. Claúdia Denise estava' acoinp�nha-

.

,da de Maria L!J.cia da Silva' q'ue, �iér­
tada por lIm\l senhora, pressenti\! o

perigo é ,conseguiu voltar � mar�m
da estrada. O veículo colpe,]J' à,�enina,
jogando-a' sôbre o capô e Caiu' sob a

roda traseira, tendo morte instânÚiriea.
Outro acideI1te foi· regist:çl}do no fe·

riado de Corpus C,pristi,' na Ave�ida
Beirá Mar, quando '0 Volks dé placas
66-00 arrancou um poste dê iJll�inaç�o
daquela vi,\ pLlbliéa, incJ:usive com ", a

sapata de sl1steilt�fção .. O vekulol_ alfa­
VéSSOl1 ainda a pista con,t�,ífia' e parou

.
- cêrca de 30 metros do local .dá colisão.
O Volks erá !1ingido pelo Sr. Enedino

R1l;>eiro ,e ronduzia ainda sua espôsa
D. Lídia - ambos rom f(jrimentos le�
ves _,. e os netos Eduardo e Enedino.

. Outro acidente foi registrado pela
.Dêlegacia de Segurança Péssoal, quan­
do o Volks de placas, IJ-OO-35 após
atropelar Severino José Machado, q-
',pOIOU violentamente, causando ferimen­
tos no Plotorisfa e no acompanhante
Adolfo Coutinho - casado, '24 anos

residente em ltajaí. O veículo era con­

,duzido : por Pedro Paulo Leal, também

tesidénte em J5llja( e a vítima foi inter­
nada no Hospital de Caridade.

Sá Earp faz
palestra em. '

P'ôrto Alegr�
o 'Comandante do: 5.9 Distrito NavàI

estará, terça-feira �ri:{. Pôrto Aiegr�;,,'a
firit de proferir palestra ria la. :ConvCn'
ção Nacional de Portos, Pfom�yida j,e-
16 Departamento Nacional de .Portos- e
Vias Navegáveis. 'O AIrnirante'Sá EàlP
encontra-se atualmente na' cidád,e . :,d�
I, ',<',

Uruguaiana onde foram' .concentradas
as '. comemorações do 1069.' :aniverSári�
da Batalha Naval do Ri�chúelo '. �

I
.

,

ár�� dó Se;> Distrito Naval •

BRDE.:haté· ,;,,:
recorde: eof',;'
finaneiaBllití

" f •

ii' ","�

. :. '.0 . ditétcircSupei-i�te�derif.e', :dó' "BWE
em Santa Catarina:, ··sr. A�i' QP-guÇú' de
Mesquitá," informou que' li ';gêric� '�e

_ Floriarlóp"olis foi a qüe, ,,�Pl:ese:ó.(o:u
mai'o/ niímér� de proj�t0s dediniul�-'\
inént.o 'n-i reuniãe do B�nOO c"�n'�
mente realizada em PôrtO' AIeSre:, '�
tendo, todos. os. re<;ordés dê' SOlid�
pára inveStimei).tos neSte :�o": .

'

,..

- Os : fii:lanciam�i1fqs' qu�, �licitihnds
� que. forÍuD.· .aprovadOs' :.....:.'pi',�
.._ .poSsibilitarã� um· inyest).m�nró,:. "da
ordem de Cr$ 17, milhões d"300:mÚ'a
div�� emprêsas catarin�nses: ,�
'forma o BRDE cumpre .a soo,J'i.Jia.Lf4à­
de ,d.o partit;ipat ativamente' no 'pró$ií'�­
lI1a d,e Gbvêrno. do Sr. COlom� �.1-
les, dentro do esquema' do' Projeto '€à-

'

tarineÍlse de Desenvol�eilto:. uUu- .

para d(senvolver. "

0,. "'

, Afil'fllOM "ue· " �aB� a�bu:· .ro.
cursos do fundose é. 40 próprio &�MÓ
e ronseguiu captar na á��' 40 BNDE,\ , , ';e"

através dós programas Fipeme ·e �
me "unia parcela ponderável ,dó metCls
q\.ie vêm se oonstituii Des&e8' ,inveS�- .

mentos de Cr$ 17:300 milhões, �'�a,i�r
ql!anÚa' até', hoje al'roVada pelo BRPE
em· Um sô·'mês".

" .

:,'

.. Escl;lrec'eu. que li, apl,icaçãq: _�ês8es
. recursos 'é' desenvolvida' óbe'ilc;:cend,o.:So
a' um prognima, n� qual" cadá' investi­
m�nto éoriéspondC(, a . �m px:éjétó';�m
uni cronograma físiro' ê outro" ,fÍriap­
ceifO, acompanhado' pela ',:fiscálizâção
d6 Banco, "que yeritica' St1� Correta
eJ1'ecJção": ,'.

VISITAS AO .,iNTERIOR •. ,

, .1,

O Sr. Ari Mesquita informou gqe
'após a: reunião do Cedesul, ,'que', ;13em
realizada dia 8 de julho .em Hor.iahó-'
polis, a direção do B,RDE .vai.�ulIJpnr:
um 'programa de vis,itas ao interior- do

Estado, "a fim de prestar osc1are�imen­
'tos diretos! aos' in�ustriai,s sô�re as.' atj-

(

vidades do Banro e pelos que êléS

podem utilizar ,para a obtei':tçãp de fi'
nanciamentos".

\

-. Isso, entretánto -' réSaalt� ..,...
.

J •• '

,

não quer dizer que o aRDE po5SWl

recursQs inesgotáveis;. eapB;zeS' de ateft"

der � tôdas as n:ec�idadC6 do Esta46.
Nessa investida interiorana vàmOÍ) . �

clareceIi os meios ql)e estão ab aI�
das indústrias, para recorterem 30

BRDE".

I

ft A. ,

,"nnv';\,e'DID� d�,I; ,- . � n
I �. r 0i'f'1)'
I' '

•

. '. 'alimentação
a' escolares
A Assembléia Legislativ'� do ,pstado'

aprovou ,o ronvênio fiqnado enJre" o

Ministério da Educação e C�ltura, e a

',Secretaria da Educação, destinado à
� "

execução do Programa de Educação e

Assistência Alimentar.
'

o convemo estabelece que' '400. Plil
crianças dos níveis pre primário e Pri·
'mário serão fl!.endidas pel!) progt:amã.

l"Jenn-rutia }itpl1pBQlO cl, c.UrifirI1t'Q é fjâ'Q �ICGtTRA e

RF;N� T�1:ti· qwnt-ç a v"-01"Ii1:.aQão de l11:RRENOs
Compre �es�� ,iJa�Jdod�r", (contíguo .ao J�rilin�
AtlanticQ}: P�a�i>$�' l<ingo praao,

.:'
.

" " J.
.' j_

/,

Guedes veio sundat as
• 'I '" .t ..

'" •

: /.

"

possibilidQdes "do , rOR
; ;"(�' :(,/ �" .':.�". i. ,'""

,.

. ..

' �.\
�

,�; ,

" '<

O General- Carlos- Luiz' Guedes .. coa-v, :;, �P!!riw��":'Ac;escento\l :que' o teÍ:ceir�
cedeu entreVista coletiva :,ã; impre&sa ,

'_ 'hrtldb ípfCCiSa, de gente � nõva, na polí2
da Capital, oportunidade, cm que d�� ,�. "ti9i,� especihlrI!�h.�e, de jovens, ''',pois
flagrou o movimento no, Estado vis��'. '.: ,e..ilité �;.:ãre:a muito grande na mor

do a criação dó Partido
.

Democrátícoi« �de que precisa integrar-se na for-

Republicano.
I

O ato, que se -realizou mação do -Govêrno nacional".
s�xta-feirà na Casa do jofnalista .

de . _
'-,- ,Às adésÕe� ao PDR têm partido

.Sanfa Catarina, contou' com a presença ,. . d� ,,�uitos: .setores, asseverou, que �os
do ex-deputado Elias .Adaime e de re-.: póssibilitam· .o �q'uorum" necessário ao

p'res�Jltantes dos órgãos -,de. I.jllprensa de:
.

pedidO, Ú. registro. No interior' de' São
Santa Catarina. ." , � .

Paulo m�itoS já afin�aralp que oi nos

,
:_ ,Um, paitidp q\le; .�� dirigid� e yi- /.,�tjio .rese::ry:àdos mais. de um' milhão

sa à simpatia dos jovens, é' o que pre- .. qt' yOtOJi:·l MtÍi.tos· parlamentares já se
, ('°cierrws form�r, pois.- há' �lg�m ,tem: . didp'll�fam 'à 'ingressar. na

.

nova ;gre,
!) '. �i póHtica, te� 'sido' um '. tanto re8trl-: , ... :Ini�., tã.;' ;toSo . �teJl}' pflciali:;o;ada.

. ," !: ':1 e tom��se necessário_ impulsioná�l4' ,," ,;,' \' . ri,i��: 'q1Jd ,a agr;eIniação se pro·

(e.:isamos formar �tadistas qÜe ;n,ãO
,

: :.', p§â tÂmbétn 'o. disputar a jll;6ferência
apa!ecem desde o fim "d,o.':jínpério,'®. i· �;iiaf! 'ó"General;(�ài-l� Luiz· Que

,1 , ' :' � I. .' . ... J t" r •
•

•
.,

Brasil. "..., ,
.

.. ,

,
, " <leS'!IDrtn� não:sà,ber:-sc o P.DR mar-

( I
•

• • . , ,
' ..,� t-., .'

, .

�
.

, Be'cl�róu .
o integrante da' eomiss'ã!?: '1 phará . pa;a!élamontO. ,com

"

, a Arena,

(:rganiza40ra. do .PDR que' o ".t�rO;,
'.' '''plJis' nâ':P6lj'tka, tudo' cimllnha com a

partido. visa-a realizi�"dti ide'à(..q� , ',,�.�'.'.� ,���\1 "

'

moveU a. Revolução .do 1964 e dar' uma'.,' ", � nina ·�tgu�ta ticou sem res­

qpÇão �os descontentes quo'" delxara:m;" • : pOOtà, d!ó entreviStado:- Oudé e�tá o f�
'. de votar nos últimas el�ições, 'núllleri>: ..... ed 'd(';'�tJ.R..?···

" �, .

-

.

"

ê:íté' que, al�ança oito milhõés <:te eÍei: '. "

.

� -,J�,'� :llãq entender de '�lítica,
,
tore� Pretende o PQR que 'o ,povoO:par· ;'.... ,.·q-,ias- de· gtl6;ta, e!.(entetidci,. Esta pergun-
tici� efem:'amente 'da. polítÍéa�u:aêiorial,' "ta' eu' Íiãb feSpqMo"'o, ..

lev:mdo para 'a área pública: ,pessoaS ':
:', 'g/�i·."éa:il� Luiz' GiJ�es a·

realmente escolllidas peÍo povó: ':

,.

. " ,rompàhlladq dO· sr. Eliãs Adaime se-

. Afirmando que acre.dita I1!hpart�d�.' j' g1JJ,u ��-f�írn à noite
..

paFa' Itajaí,
p:>ç'lO do oovo partidO nas '. próldmas ',., C a� ,S'e;.�bmena� com ,um jantai'
eleiçÕes '. de renovação do Congresso.

.

.nÓ M:áijâ�HÓtel. 'Ontem realizou alguns
Nacional, o 6eneral Carlps Luiz,Ório-

.

.

có��fQ,,{';;'i:ri :setorts P;,Hticos de Ita-
des ,anunci� qu� o .PPR .nãp ,r�usq,�:., : 'j�t�: ys};ndo :depoiS rara são Paulo,
tará os' politiquetros abandonados pel�,., "onde lI\<Ultera ·,.ente�climerttos ,,-om. fil­
Arena e MDB, convocando. 'SÕiilCllÍ0' . ,tüfu'S iritéirantes ;cIo Partido Democra·

;a.qt1.elcs qUê de�am a 'p@litica vqllih-' "I!á�'�iXll;�� .
'

,

•

" I
� �.... ;� � ..' ",� �

.,

�

"

",';
\

Dia -dos, nDmorados foi
bom par,a' 8 talllércio

1,'(

\
! -,' .' .

'

"
, ;",

.�' "
.

'

, "DiveisUll CUllaS. co@rciaiS da Capit!ll ., do'irrMkhl- com ;neloclias jovens des·
. I

' ',"!" /'..
'

-.,', ': ," •

. r' � �� . .
,

prOrrO{!�Iain onlflill. ,Q, e.x�ent« óltÓ. ,�
.

."Jesus Cristo" "Tema de

por volta' das .18 porali, ii ,fw de até� ..

' :::�,',?"r....de>�,·':.,U o J�lie�/ � �'Ave M,a·d�r os re.tkroatários o os: �.u�iq,QS'· do na. . �. ,.
.

Dia dos ,��.of�P9S.: prai�; �tbs) '_". A ��cia dos casad� sôbre

camisas, coloridas .0 b�Q� ,el.étti-., . 'oo",���� que' �n�rram � lojas da

�s foram os .artigo� de i?�or. pr9ç�rr�, ,: 'ci,�de ;par:à cOm�r.<l: .de presentes de,

pelas .mulheres, enquantg: .q�e (:»s, h9-' ..
'

..,.'. w()nStr� Pai-;l� os rolÚercii),ntes, que os

meus" preferiram as 1 Í�ÔÍ'es;" ' espçclal.·', .

. n:amotado.s de r�nteÍn rontinu�m a ser

mente as' tosas ve�lh�,: U��s: ;Pe·i�'., �;"OO :�<I���:'.fo�qJahio· a: juventude pa·

fumcs;.,liv.ros e ,gul'OseUnaS' tiíinbém io";'·: �
..

démtitêi&sadà em dar' preseutes à '

n:lm bastaate procurádÓs i pelos rÍam0�a-
.

"pesso� -à: ��m ' afua.
Idos, que' exigiam eIJl�ªlagem 'de_'Pl�scll_< ;':' Mas �".'ig:rejas'.qué fendem cultó a

te•. ' .,

,.
.. "Sáútb'<AiftôniÓ} cicorii-o cOntrálio. On·

. , têm :foi" gr�iIae' �. afluência· de jovens
'. 'Umà ÍÍliSsa 'p�ra,,:�em ,�Ó ���sp;d�.; ",.;na. Í\grp-jâ ,Oe. Simip ,An:tônio, principal­
missa é o "slogan""da Missa dOs.N�-.' '.' �p.t;C',dQ,1>Cx'o':férnmlrio, qlje se pos­
�-i�rados' que será c?lebrada ·às' 19h30�' �

.'

'

.. �ái:);iri,)·.:C6iitrit'o;;
W

diinte' do Sa�to êasa.
de ,hoje '>�a capela d.o: cdlégio .. Cat6u- ... : In'é� ;;ào;·'�sque'cendo, �o' sair, de

n(i:nse. 'o. ato' religiosl'> $Crei .,:ofici�do -

-,. 'f:azer' Ç{)n1:<.We o santo as ajQdassem "'a
.

pelo. P�dl�e Edgar Ol;iv:eil;� e:' terá fÚn� ,:.;'segilrtu.-: Um'matido'\
, �. '. ,

" " .'
- �\, ',.

� .' Córiulnic:�' de Fa�lmento
!', -

,
O� DE:lputado' Ne�n P�jnl; ;Pre:sldclifu da Assembléia Legi.,slátiva do

.!�siado de Santa Catarina, cumpre o 'doloroso' deve. �,comuruéar o fale-:

cilhento do Deputado' ANl'ÔNJO RElI.; �?rrldo- �xta·feira às' 3,30 i I
""S, hO rtospüal' de Caridade� Q;e F1õ�"!'ànóp_o]ig, 'QAde se. achava interna· ·1�.'
,IJ, pulá ttatamfnto,' O corpo d<,? extip.� .foi traslad&do .para a c,idãde de L�
�iu-.Sque, onde será s�pultade:. }

.'

.. ,�

.

o:/'

Na oportunidadll,' O Bresld�nte da AS�mbléia· reB1irma. os s�us sen­

ll.úentos de pesar pelo, infausto ªcpntecimeuto, que ,veio· roubar da vida
" .... ll\.". (l;) .l<;3.t�do e" particuia�mente, do pode" .'Legislativo, -um

I
de seus

.. lt! �;rclill".:;ores .vu1tós. A mo� de �tinÍo",que vinha exercendo a lide- i

,;a:;.ça da bal1ca�a' da :ARENA 'l'/.a _Casa, pelo é�evadg sentido de lealdade,
,ltldidade e espirita pÚblico ,C9111 q,ue. sê liouye no 'exercicio·'de mandatos

",";tlvos"oomo hl�ito e. Vereádor. de Brusque e· COIllO Deputado Estadual,
lbi-e uma lacuna sensível 11'os quaQ_ros. politicÓII catarín�nse' e interrompe
"1...,,, carrelra das, mais brilhantes, na vida públjCil do Estado.

A Assemoléia Legislativa de sáú�' Catarina, 'se:u Presidente,' Mem·
iH'OS da Mesa Diretora, �putados, é Funcionários, associam-se às mani·
testáções de pesar e solidàriza�� .cdJIí a fanrtli� ehlutada,. apresentan.
lo�lhe suas mais sentldas',�ondalências.. ôlÚross,'m, comunica que decla­
,'ou luto oficial" pôr três ,(lias,

.

no 'Foder Legislat}vo, .

deter:nlinal'Jl!!o i a s,us'­
pensií'o dos. trabalhos na Casa e que a sessão de S{)�nda-feira, dia 14 de

ju,nho,' s,eja 1edicada iÍlt.eir�meÍlte à h6menage}1 póstuma, quando será

reverenciada, cORdignamente, a' figura do. extinto.
Palácio Legislativo, em I 11 de junho: cl.e 197L ,

\ Nelson Pedrini" Presidepte ,da Assembléia Legislativa do Estado de

�anu: Catarilk'l. '

"

.• :t-t.L��, r n,}�J.:�lJfi@ii/!iitJt!'�i..�:�.;- TI. --J
,

"
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Hoje" às 21 horas, a última
apresentação de .�A.,Ponte sa.
bre e Pântano", de Aldomar

Conrado, com Glauce Rocha,
Anthero d'e Oliveira e Mar
IWS Wainberg. A peça traz'
um texto bastante polêmico e

deve ser vista principalmente
por estudantes.

Dizu
Na éoluna de Z6%imo, no

JB: "Regra estatutária de· um

jóquei clube americano:· os

sécíos estão proíbídos de l��
\tarem ao clube suas amantes,
a meno" que sejam casadas
com outros sócios."

Uma c carta malcriada, de
Blumenau, reclama contra a

brincadeira sôbre Hans e .Fri­
tz, da Semana retrasada, Ale­
ga .o reme.tente chamar-se 'J(}o!
sé Silva, g�star muit� da ci-Idade _/ e viver perfeítamente ]
bem lá e

• E daí, seu Zé? Qual;
é a vantagem? O. Gervásio,

I

que é Luz,. também gosta
imensamente de Blumenau. E
eu', ainda mais. J,'anto que,
sempre que possível, passo os

meus fins de 'semana na sua ,i
cidade.' Ih; meu filho, você

I

não entendeu nada mesmo! O
bizu visava dizer que é' mu'.
to natural que; numa comuní­
dade de colonização .alemã,
todos os seus habitantes te- :

..
\

nham 'mais confiança _cm ad"
ministradores de descendên.
cia ''11emã, ou não é7 E que'
o Prefeito Evelásio

-

Vieira
· conseguiu, mesmo .sem ter; ,I:
nome alemão (Hans e Fritz \'

foram os nomes que me ócor­
reran.) fazer uma excelente­

administração;" ganhando a.

eonfian�a de todo mundoe
.
En­

tendeu agora? Pô .. que' você'
cansá, Zé! .Não fôsse estar eu

tão motivado pela campanha
do Mobral, sua carta recebe-
da I) merecido silêneio,» tá
ouvindo?

· .

Beto :Stodieck, relações pú'
blicas do Vetel'ano Inforrnan­
dO. que fa Ginkadozé ser�(;'rea�
lizatl,'l. poso dias ',.7 �,e.)3 d�,:_'�gos�
'to e'. que Q lJrilllrdfo. pi�®Ó'

.

devera 'ser um' fusca, Quãn"
to aó Bàile das Debutantes,
s-erá no' dia 14, com a orques-
tra de Ed Cost�, sendo que,
até a mOll}ento já, enstem 50,

\

moça':> inscritas.
'

.. :

Berta ,Zemel, depois de 4

espetáculos fantásticos, numa'

entre\'ista à Diária da Manhã:
"A CidHde é extraordinària ..

mente belá; o povo é' Illuito
bom; simpático e inteligente.'
O' barulho dos ônibus, ao lado.
do Teatro, incomodou o es­

petáculo inteiro." .Sérá que:
vai pl'ecisar 'passe�t� pelas
ruas, com faixas e' cal'tazes,

·

para que os ônibus deixeT(! de

atrapalhar os espetáculos tea·

trais e musicais?
I. I

,

.

o primeiro número da re··

vista
.

';0 Vigilanfe Policial",'
órgão de repressão ao crime
e' à delinquência' traz, além
de vasta matéria sôbre as .ati
vidadcs policiais no Estado,
roteiro sôbre a, vida noturna

proporc!onando, além d� in­
formações; possibilidades de

álegnas e diversõ,es, como é °

caso dos' anúncios ,da boite
"Night and Bay", "Copaeaba
na" e outra. dirigidas pelas'
senhoras' Etna Keste' e Cons
tantina Maciel PoJar,' que ofe'

· i.'ecem boa' música,; ambiente'
disGrr",to \'e companhias ale·'
gres; Estamos evoluindo, não
� mesmo?'

,
c

ta ina�lgllral; já
pela diretoria.

,
.

· ',' ..

A Assóciação Coral de Fio·'

l'ianópolis 'estará se apresen­
,tando, no próximo sábad6, às

20.30, na Sociedade Guarani,
de Itajaí. É ° primeiro reci­
tal do Coral da Cidade, após.'
o sucesso do Rio de Juneiro,.
ainda -como. parte da tempo-'
rada popular, patrocitlada pe:
la APESC. Depois de Hajai,
Blumenau e Bl'usque est�o n9

· roteiro:
• •••••• lo .: .. I �.

Estão em fase final os en·

telldimentos ],Jara a aquisição
da sede própria do Paineiras,
Uma equipe especial para a·

decoração e "bolação" da fes·
está indicada

JUNHO
Aquêle céu I],ue desbota
.no azul-rosa-salmão e preto
do pôr-de-sol d,e junho.

Aquêle frio de vento sul
na chuva-lua-vento e sono

da noite vazia. de junho.

� ...

Aquêle sol que acorda e volta
na vontade-de-dormir demais
da manhã silerite de junho.

Aquela visão que me procura
no sobe-desce-vai e volta
da tarde sonora, dé junho.

E/nesse ciclo infindo de um d,i'á
.

eu penso/
e se não fôsse junho',
você seria?

Cesar Odando Valente

calenPLArio
DE 13 A 20 DE JUNHO DE 1971

DO�ÜNGO 13 - Dia de descanso geral, para quem, foi a Blumenau ver o

Concurso Miss Santa Catarína que elegeu, oremos irmãos,
a mais bela c'atarlnense do anc e que ainda não sabe­
mos quem é, pois estamos escrevendo numa sexta-feira
fria e cinzenta. A noite, no Alvaro. de Carvalho, a : des
pedida de Glauce Rocha, -João das Neves (substituindo

I' Anthero de Oliveira) e Marcos Wainberg em "A Ponte
. / , Sóbre o Pântano", de Aldomar Conrado.
SEGUNDA -,14 - Nada de especial para êsté dia, a não ser sofrer mais 'um

pouco com as desgraças da Maria, com' a tragédia dos Co­

ragem -e com a morte da .Maria Bina, que. passou desta

para a melhor, em virtude de outros' compromissos com

o cinema, principalmente. Ou de rir um líoeado, coin
as cafonices de Francisco Cuoco e Marília Pêra. '

T�RÇA rs -- ÀS'�0,3Ó, na,Assembléia Legislativa', o lançamento de "Pa-
norama do' Conto Catarinense", de Iaponan Soares, reu
nindo vários autores catarínenses, com ilustrações de
Silvio Pléticos. . .

16 - A turma do "Viva a Gente" e outros jovens avisando quer .

,estará' fazendo· programa especial dentro de· "Elas e

1!:leé,' na TV Cultura, às 18 horas. A noite, cornêço da

preparação do esqueleto para. o fim da semana que vem

aí. Festas juninas, onde"- Ninguém avisou nada.
- 17 - Roteiro para a noite: Tritão, Buteke, Oscar e Scorpios,

além da boite do Doze, que oferece música ao vivo e
I

'que deveria ser mais frequentada pelos sócios. Quando
não tem nada, todo mundo abre (, berrador para reclamar.

18' - Dia de 'começar a' selecíonar as cartas que 'nos (chegam
sôbre os mais variados assunto-r, para' a página de

.

do­
mingo. O roteiro de quinta-feira continua a valer tam­
bem para o fim dá semana. No Teatro deveria estar sen­

,

do ,�presentado "O R'(ü da. Veia" e
, pelo Oficína, que' aca-�;dt� ;:., �.',�'1 ..,.' llc'- .-:, .. ::;:.:.,:., .: ,I". .'," I'

" ,'�'" -, ...

....",,"i':-
.

'. be-\l:·. nao 'VJndô,:.;�.· -.1" "
•. '�, �), .; �"!"\' -c _., � h-.•• >\�"""'''''7;.�_.!._...... � - . • """'_;';""';". ��A(\'(

-

_...;. 19 ::.. As;oçtação Coral de i<'lô'�ia'fiópolJi, 'em Itajaí, Atenção: Ita-
"

j!jL! ÀS 20,30, na Sociedade' Guarani, a convite da dire­
toria, com cantorias antes e banquete depois, Na Ca­

pital, nada de nôvo n,o front , • por
\ enquanto. E che·

ga de encher linguiça 'para concluir á página, quê não
se completa nUI,lca.

QUARTA

QUINTA.

SEXl'A

'SÁBADO

��������._�_
..

_�
...

�
...

--����-!'7'"�
, �I Censultório. '�Sentimental

ta. N'inguém agarra ninguém no

aeropôrto. Para conseguir confiro

BISCUf·· (�l;ltro) Sou baixinho, mar os seus temores, você deve dar

ça.reca . e cheinho de corpo. Tenho uma badalada pela Praça Mauá. E
uma. ,namorada alta e bonitona.· 'capriche no desodorante, que os

Sêmpre que brigamos ela, lá de cio tarados no Rio' andam muito exi·

ih�, dá uni tapinha na minha ca- gente. Boa sorte.

reca e diz: calma, 'velhinho! Isso me

irrita profundamente, apesar de
". gostar m.uito d�la. O que pog,so fa·

i,er' I?afa que ela pare com essa ma·

ma de dar tapinhas ni) minha ca­

reéa? .

- Estudei profundamente o seu

Prof. OHRUAM MIHROMA

caso, meu caro Bi5(;I,Ií e achei 50.

I mente umi! d�oluç�o: alssim bQue c�.
'I meça rem a Is<utlr, p. i!nte ananel.

tira
e arr�t.e..�a.. c.a.r.a..��I�: ..

I PUREZA Só (Centro) Sou, uma

donzela' de 38 anos, que até hoje
;e 'rnqnteve casta ê pura, alheia às

tentações d.êste mundo, pecador, in
teiramente dedicada llO santo mis-

, tér ·d·e professôra no curso de ma·

Q,4ICZa. Ago.ra, p9i'ém, imagine o

senhor que ó .demônio encarnou-se
'num aluno meu de 18' anos - tão
jovem e tão pecador - um more·

no bonit&o,' que vive me te.ntan,do.
Pois ontem o malvado �assou-me um

bilhetinho, diz,endo que sábado a

noite vai 'm'c . visitar para me dar
um negóciõ.'. 9ue é' que eu faço,
·como moça de b'ons princípios re,'

Íigiosos?
.

o'

_,. LeviJnto os braçQs pro céu e

agradeça.
'\, ,

'

".".....•
'

, .

'i'EMPORO�A (Aririú) E1stou mui·
to aflita. Sou uma moça de respei­
to é preciso ir àquêle centro de
perdição, que é o Rio de Janeiro.
Estou mO�Tend� de m,êdo que já
no aeropôrto 'apareça um daquêles
play�boys fortões e boa pinta, de
que as re\'istas falam, e me agar­
re, moça indefesa que sou. Qüe é /

que o senhor reéomenpa?
- Que. você' não se/ia tão otim1is.

/

1.. .-:�LL,}._ t__

I

ALELUIO (Biguaçú) Estudo no

Artigo 99, e, !lá muito tempo, an·

dava de ôlho numa professõra san·

tárrona, uma carola boazuda, que
vivia dando conselhos para eu lar·

gar de 'm;:us pensamentos.' Um dia
dêsses ela falou pra eu ficar de·

pois da aula, de castigo. Aí eu me

,invoquei; .�garrei-Ia, beijei·la' e sa·

pequei,la. O senhor nã'o ach;; que
fiz bem?

'

_,..

.

�cho que depois disso, como

os seus pronomes não vão lá mui·

to bem, sua professôra vai querer

lHe dar umás aulas p�rticulares.
Divirta·se.

.....................

LEITORA (Centro) Soú leitora
assídua de "O Estado" e quero pa·
'rabenizá·lo pelo artigo "Moral Ofen·

dida". Eu taml;>ém sou mãe e tenho
um filho de 10 anos, qu� é' muito

preco,ce, para a sU,a idade, o_que
me eleixa muito� feliz. Quando êle
me faz perguntas, e creia; Clas são
tôdas �ndiscn·ta:s, procuro respolll·
dê-las de maneira direta, mesmo que
eu me sinta um pouco inibida PO!S,
além de mãe, devo ser �l,Iligà �e con­

fidente. Desejo dar um conselho' à
pudi�ona: 'procure 'Sé1' "urii:a boa

mãe, amig2 e confidente e não ze·

losa mãe. Zêlo é para objetos; Nos­
sos filhos são criaturas humanas.
- Não consegui decifrar a sua

assinatura, cara senhora, ma's é uma

alegria assim mesmo, conhecer gen·
te tão gente, tão arejada. Ob'1'igado

Ipelas palavras tão bacanas. E va­

mos torcer para que a Pudicona as

.esteja lendo! não' é mesmo.? 'Sarrafo II lnela.

I

'I

".

(

Glauce Rocha está novamente em
I Florianópolis, .desta vez com. o Gru­
po Opinião, da Guanabara, levando
"A Ponte Sôbre o Pânt-ano", de AI-

,

t

domar Conrado, vencedor do con-

curso de peças promovido pelo
Grupo.
A peça conta a estória de: três

sobreviventes de uma região devas­
tada por bombas napalm e que vi-

vem, uma extraôrdinária experiên­
cia, em busca de paz,

No elenco. estão, ainda" João da&",
Neves (que dirigiu a peça), substi­
tuindo Anthero 'de Oliveira e Mar­

cos Wainberg.
Glauce Rocha, que nos trouxe "O

Exercício", no ano passado, despe­
de-se hoje de Florianópolis. e segue
para São Paulo, onde vai participar

,.

A foto ê do. ano passado, quando
aqui estava, também, o .Ein4:.laixa,
dor Paschoàl Carlos Magro, grande
incentivador da carreira de Glauce
e .que a considera a maior atriz bra­
síleíra do momento.

da novela, "O Hospital", da TV Tu­

pi, que substituirá "Irmãos Cora­

.gem'', jâ na, final.

I' ,',

_._-
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,

Santa Catarina. tosofia, Ciencias e Letras, de Join­

ville, foi o yencedpr do 19 Concur­

so Universitário de Poesia, pl'omo­
vido pelo ÍHretório Central de Es·

tudantes, O' segundo e tercetro lu·

gares
.

couberam,. respectivamente,
aos univer�itários' Salim Sche')d, da
área de Cié'ncias Humanas e Sociais
e a. Semy Machado 'Braga, do" Cur­

So Seriado de Medicina, ela UFSC.
Na comissão julgadora, Péricles

Prade, Lindolf Bel!. e Osmar Pisa-

O Deputado Delfim Peixoto Filho

parece, ter sido o único a se inte­
ressar 'pelo patrimônio ,hístórico
existente nas igrejas da ilhá. Leu,
em plenário, o nosso artigo de do·

mingo passado sôbn;. a igreja i da

Lagoa, Alertou as ·autoridades, di­
zendo ser preciso qile os. govêrnos
do Estado e do Município tomem

I',
provlãênciás urgentes 'e 'idêem\: uma
paulada' nos ladrõe's,

f f

Em ent)'evi�ta concedida ao pro­

grama "EIllS. e Êles", na 5V Cul­

t�ra, na última quinta-feira, o Dr.

Murilo Pa-::heco da Motta, Diretor
da Legião Brasileira de Assistên·
cia pediu 3' colabor�ção dos floria­

. nôpolitano� na campanha de agasa-\

.lhos para i)' inveqlO. Se,�undo o Dr.

Murilo, qu�m tiver qualquer roupa
oú coberta disponível -

Ce tOd? mun­

do tem) dl�ve telefonar para ',a Le­

gião, que uma tonduçãe especial irá
apanhar erI'. sua casa. Esta foi a pri·
meira vez que vimos um diretor 'dá
L.E.A. vir a público, numa campa·
Ilha tão bonita. Anotamo�,.Dr. M1,l­
rilo Pache(;o da Motta.

ui. ,
O Diretor de Turismo ,da' PI;t:féi­

tura Mun'cipal, Airton OlivElira
contÍlnua Ú. afirmar que o Festival
da Canção sairá. e111 outubro;' que.
a data foi transferida, em virtude
de unta sé;'ie de. outras promo�ões
em

.

agostó e setembro, mas qu'e
sainá' il1eSr110, Anotamos' para co--'

brar' ,depói3. '

............
,

•••• 0,' 0,'

A Escola de Músicas 'de,Banta Ca­
tarina vai apre�eDt�r, no pI:óxim,o
dia '20: à� ,20,30,

.

no TeaÚ·.o Álvaro
de Carvalhi), duas' das melnoí'es pia­
nistas .do ,Estado: Carme"; . S." Thia.

go FerhanCles: e Rita. de 'C::ás;;ia Pei·

,'Ao qua'drilha de cobradores de �et. No prograÍna,-' Sonata. "Pasto· .

. , ," . ônibus não � 'privilégio de Floria- 'ral", de BeetlÍoven; "Fatlté)sia' Cro-
I
Um dos objetivos principais da nópolis, Notfcias de' B1umenaU nos mática e Fuga", de' Bach, "Polichi­

III
.

Fatnco: integração industrial do ,dão conta que, naquela cidade, o nelo" e "ImDressõC!) Seresteiras'�,
Estado, E .com tôda a razão. Em pl;oblema também é terrível e exis· 'de Villa·Lobos, "Catedral S4bmér-I' ( I',

Caçador, !lO'. ex�mplo, há uma f!Í-- te com o m�ior descarâmento; e que
.

�a",. de·, D':'llussy e "Scherzo", de
bnca' de tratores e em Itàjaí, uma . a nossà nota servil' para motivar' Chopín. Pprahén:s à sra. Helena Mo·
de televiscTes. E ninguém sabia de muita gente à luta. Estamos espe·

. ritz Pereira, 'que' nos proporciona
"

randQ, maiores informações do Ge-
.

sempre bons. espetáculos die suas

. , ... , . . . . . . . . . . . . raldo, que diz ter topado a, campa·
Dia 15 próximo, o _lançamento dg, nha,

livro \ '''Panol'ama do C,Qnto' Catado
nense", às 20,30, na Assembléia Le·

gislativa, O li,,''1'o, de a�toria de
Iapollan Soares reune os melhores,
autores c:üarinenses, desde. Virgi·
lio Várzea <-tê os atuáis. Tem ensaio
introdutório' de Call10s .1órge Appel,
ápresentação' de Celestino Sachet e

ilustração de Silvio Pléticos. A edi­
tôra é a lVJovil?ento, ãe pôrto. Ale·
gl'e, em c�;-edição com a Universi­
dade Para o Desenvolvimento de

nada.

alunas ..
� . '. . . -,' "

. . . . . . . . . .

............ 0.0 .... <I. o •• Anotamos, 'em plena Felipe
-

Sch­

midt, um -:edido de nota sôbi'e a'

estrada de Canasvieiras. Segundo as

in�ormC\çõcs, as máquinas "se fue·
ram" e n�io voltç,tram nunca mais.
COl1sideranJo-se ser zona de priori·
,dade turística e" de muitó ...fnterêsse
do. Govêl'no do Estado, é, preciso

o Tornc!.o de· Inverno, do 1Lagoa .

.

Iate, Clube, deve' começar no dia

24, com o chute. inicial' de Marcia
de 'Windsor, convidada para madri­
nha. Depois do de Outono, <) Tor�

.

neio de Inverno devérá ser .consÚ-
tuir num completo 'sucesso, com a

participação de cêrca de 1.000 as· que obras continuem e que aque­

,la . pl'aia} exraol'dinári'a possa ser

melhor desfrutada' no i)l�óxin10 ve·

socia'dos, entre homens, mulheres .e

crianças.
Alcidés S-YSS, da Faculdade de Fi·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA'
,
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, 13,30 hs

Vanderley C'lr�oso
'PORRE PRINCIPE ENCANTÁDO
Censura 5 anos

15.45 .(_ Hí,45 _ 21h4'5tn
.

Antonni Quinn _ Ingritl Bergfnan
CAMINHANDO SOB A cnuvA

.

DA PRIM:AVERA
Censura 14 anos

IU'fZ.

lO;OOhs
Fe�tival TOl\{.�.' J.ERRY ,

,��·C�nsuJ'a 5 'an�s) ,'
..

'
� / l

ch'; 14 _ 16 _ 19,45 _ 21h45m . �
� Mazaropi _ Efíza.be.th M-atinho
� O 'COR'INTIÁNO
�1
tl' Censura 5 anos
f;
�;. ,

.

�tl\
��
'iío'. ."

H' 14,00hs.
.'

lii'" Vanderley Cardoso '
,

'

�..;, POBRE: PRINGIPE ENCANTAba
"".

Censura 5 '3.no's ' ""� '..
'

fh 17 _dI 20 � 22 OOh'S'

�,. Wan�ell Éurt�n' :"', i:i�a; �in�!li
f, os ANOS VERDES
<1,: \

%' Censura 14 anos

ROXY,
��
�j-f
�e 14 � 20,0011s
íl� Programa duplo ',,�:
�,:' Yul Bry,nner, ',',

.

_., t; "

�:, DOLARES, D� SANGVE ..

�� Christopher,:�,'0::lb�ge· ".

........: L'afaine
��- Stophens ' "

.

: ATAQUE DÓS MIL AVIÕES
I � Censura 18 anos ,>,

'

$",
� ....

'1P
1 ��; .,..••--,,_.�� .�"--__

JALISCO-'

;14,oehs�
"Amkite
9l\R01A ENXUTA'
'Censura 5 anos

.16 _ 19,30 _ 21,30m
George Giuffro _ Graziela.
ta

O TRANSPLANTE
, _',

Censur'3. 18 anos'

,

•

Grana-
,

l�,OOhs
FESTIVAL TON..,E .JERRY
Censura 5 anos :,'

16 _ 19 - 21h!5m '.

Clint Eastwood -- Telly' Sàvalas
OS GUERRILHEIROS PILÀNT­
RAS

Censuta 14 anos

14.0jll1s
Edilson Aori Eunise Conc'eiéão
JA.TÃO N,ÃO DISPARA ... l;'OGE
Censura 5 anos

17 _ 19 - 21,00hs
T::trcisio Meira - Rosafla Chas!il
QUELÉ DO PAGÉ
Censura 16 anos

II

14,00hs
FESTIVAL TON 'E :JERRY'
Censura 5 'IDOS
16 - 20.00hs
Georg.g Peppard' � Jean Collin
JULGAMENTO DE UM TRAIDOR'
Censura .Hl· anos'

TELEVISÃIJ

TV 'CULTURA CANAL 6'"

12.00 Almoço com as estrelas
13,30 Encontro' com o cinema
14.30 O Menino do Circo
15,00 Shaw em VT.
16,30 - Durango Kid
17.20 - Terx:a 'de Gigantes'
18,30 _ Programa Flávio Cavalcan­
ti
22.:30 -. PoJt.rono 6

TV COLIGADAS CANAl, 3

Hh50m -.'Abertura
12 hóras -- Cor�certos p'lra a Ju:
vf)ntude
13' :.hQras -; R'esenliã dos MIlllici�
pio,$. ,�,' ; <.' .' '

15h\1:�í'n _:_ 'Resenha Bill' Junior' .

16 h�r.as � San Livrê \Expo�tação
17 horas --;;.Euzina. do Chactinba
20' ho-ras "'_"_' Jornatlã "na's EsÚ�Úís"
21hti20m <::inema Samrig

. I

Jornalista - :,M.àrisa Alves de

,: \i � L�Il}{.l> é,'·jQrJ;l.alista :�, fotógrafa, da
, };: M��chet;;�O'.;fruz�lI'o" Fatos .• e Fo-

I !. ,tos"IEle e. Ela, Pasqtnm e o Glo,­
i·. oó.::: É·,,·uma mulher" bonita ,8 cQm,

r" invejável. cpar.me, casada com Ro­
berto um' rapaz austero mas ba,s­
tan.t� simpático, e assim �orma um

'cas'3.l., espétacular, Em seu bem
�lecorado apartamento, fui recebi­
do ,para um almoço que foi servi­
do com todo requinte, mas lá por
vota das 16 horas, Roberto co­

mentava :Suas façanhas. do espor­
te pr,eferido que é '3. pesca e Ma­

risa, contava sua recente via­

g.em' ao México e Nova York.,
--0---

'Tuc;to �ndica que Marisa estará
em' nossa cidhde no próximo mês',
atendendo convite de Universi-

•�.. ,

. lury Machado

--o--
Balaio _ Balaio a boate onde

r'êuni ,gente pqra mostrar a moda
e' dm'J.ç�r -ao som da inconfundível
n,úsica do internacional Sacha,
Claro que se admite que toque tão
bem fi tenha um maravilhoso re­

pertório como tem Sacha, mas. co­

mo atuqlmente está, é pra tomar
Moe�d�"� É no FÍote1 Troca-' �gua

.

com açúcar (calmament,e),
deirp onde tiv� d previlégio 'qe Q Balaio também tem, a bonita
ser· hóspede por alguns dias, que voz de Mano, que se faz acompa-
fic'1 o ,tão comentado restaurante . nhar pelo Sacha.
MOE)nàa, ondE)' reuni gente' qu-e é J

\
'

.. " '--- O ---

gente no Rio. 'É um perfeito bom
gôsto e atendime'nto o Moenda no

Tró�adeiró HoteL
"

,

-'-0'-'-'
.

Com um grupo de amigos, vi­
in�s 'no' Seotch bar a muito �il1).­
páticó, e elegante casal Ligia e

Doutel de Andrade, Como sempre
acontece a beleza de Ligia, foi

Carlecão _ Ver o shaw no Ca­

n2cão éom aquela espetacul'1r.mu­
lher chamada Elizeth Cardoso, é

dar a si mesmo,' co�for.to e paz,
Impossível é descrever o ,shaw· e
.a ,interpretação .da dilVtna ,Elize��,'
SÓ, nos cabe dizer: uma c.oisa, uma

mulhér que cilntando ,conta' seu

pà���d�, que' dó 'na;da 'hoje é con­

sagrada e, faz fo·rrar.· o imenso
Canecãó com milhares de pessoas·

l 1 qúe 'vibrarido de 'alegr�a, dizem,. és
I . divina Elizeth, nada mais pode-Se
I

. 'dizer e sim ,'1plaudir, Para a&�
sis�ir' Elizeth, Cardoso no Caneciío
Sexta-feir'3. ,e sábado as entradas
'São; v·endidas segundá-fei,ra, Real­

me�te '{_l'ia' merece, mas és demais

Elizeth,
I

--0.-'-'-

táriós'
! .....

--o

assúnto,

--0-'-'-
Festival da Canção _ Estao em

granres atividades os organiza­
-·c:!0tes

.

dó' Fe'stivál UniversitárIo da
Canção
'No Rio já s,e comenta a ativida-

çie dos "jovens c'atarimmses, que,

pOdeI:á' trazer gente milito impor-
tant� para o acoirtecimento. .:

.

'---0---
Coleção. Lenzi :- Será no pró-.

)cimo sáb'3.do no Clube Doze dê A-'
g'Ôsto, a' àptes'�ntação da Coleção
do Costureiro

.

Lenzi com �s \
11}aravilhosos tecidos Santacons;
t�ncia: ' .. Doris; Àna:'Maria, Suza­
n"! e Nina, São Manequins da Ca­
pita,l 'Gaúcha, Eliana Manequin d'1 I

Ilha, 'vão' �10strar � moda' da
nósso famoso costureiro. a fes­
'ta' tehí' como 'Pâtrc;mese 'a . $e�hO[_o'
ta 'dovériladQr Colo�bo l'...'Í'1chad'o
Sàlles, "

'Gi2u�e .•� : a.t�iz' �ue é�Já�' nó ,'�eatro: �Iv;:lro de' -Carvalho, recebendo'
, .

i" '. ".,'. '., (_ ,a"la.�.s,ds do nosso' ,público.
-,

,

,

II . ".
- ... ; f> ... f' <:' �J.�

Rio _ A- 'agitação e' o corre cõrre, do I momento, no Ri'o� fic� lo�aliza-
.

ití
'

t' t" "'t- 01.< ça 'd'o .na cidade é um. dançe-cabàrécon mua cons an e na ao c ",e -

da' cidade máravühosa que :é' o Ri�:' disfarçado, mas, é o lugar que es-

Rio,:.,çle gent.�'� f�ceira, e' bacana;' q�e tá tendo. a preferência da socieda-

prende a deixar .a. 'gente cheio
'

d,e de.

I saud:,des, Pelas suas maravilhas' o

!. Rio tem o �r�vq��io. �é qizer so,u a,.
Qid_ade maiS capa ,do mundo,

I

•. ,

---'o '---

',_.f �-- O ---

-'
-Boate,� "Assirius" é a boate .

.I

, '

�O--_ .',
Casamento -

Na Igreja de Loreto em Lugana,
na Suíça; ontem .às '18 horas, rea­

lizou-se o casamento. d:e ;II.�lly, fi­
lha do DÇltttot' e ,Senhorl1 .Peixo
Menti, como. ,ó doutor

.

Hercilio
Luz costa, filho do' doutor, e se­

nhora Oslyna, dos�a', ,Á .. -:Viag'2m de

núpcias do novo. éas'lÍ Será. para
o BrasiL onde �vão. J;,esidir:"

'

Costnreírn«

'

0.",: .:,,' :,: 'i, 'I

Baron, 9 cost1ire�rf':G��:lCho co.. ,I
mo Príncípe, em

-

\ compap,'b'ía, de,­
sua. linda esposa,

"

chegá 'à , nossa.
"

cid,ade se�t�-fe�:r:a; para, '�ssistir a,

coleção do nosso costureiro .Lenzi. .

.

.

�-',-
-,
'-":q\'

...<:
"

.Despedid�s ,e�,�Q�e.rI.�g�Íls
O Capitão pe,' Mar e. G:uerra e

,

senhora Lúcio ];jerg'·, MaJâ '·,.estão },
fãze�do, ��a,s: ,<·,'�2spedid�,s. c. "para '.:
volt'!.r a res�p4r:no Rti6'.. ��, última.
sem'3.na, a" sénhora' B.erg. Maia,', foi
hom�nage.,!1qó:',. 'ço'�.' .. dr:P..chál':no I

simpático', restaura�t!3' .:�d'o. "'. ,Oscar t
Palace

.

ÍI.o.téi,,·· �o� I
' ti�, 'grupo. '

de, I

senhoras- cte'cnois·a,:.sode.qade,: .:

';�_':�,;_:d�?',:':_'<.::. '�:�: .,

Senador ; :,',Qhi�t<i·��irã3,}oi·>re­
espéciona'd'o) pot:"�ni.i�q' 'nó,' àe'�o­
porto He-rciliq, ,'iuz,:,o' SeI;l�dor
Ant6�io 'êâ:�1'6$J.Rdhà�� ".)fels. O

.

Casa.l ZÚlma:·�· ·Fêmando Fariá, ,110-
/ me�'!ageara;� '.:0 :.�':' '�é!l��pr' 'Catàri-

Aniversário nh Rio _ A' bonitá nense com um .i<;J;n�aít,:,;'" .'
f

'e 'elegant.e senhora Nair Tavares .-'-- '(j',�,
.'

Atherino, \3m seu luxuoso aparta- '-, /. ,':':," ,
."

'n).�nto:. recebeu Senl:).oras da 'So-, Quinta feírã' par{{â�éí' de. ,: :u�
eiedade Cario'ca: : para um chá, almoço muito. :�i1jJ.pãticô 'ba� rêsi-
qu�ndo era comemorado feu ani- dêhcia da :bónità· :Hereí.lià· Catari-
versário· de seu esposo doutor m, corri. Alcide� ;:F.erre)ra' e,M'â[fi-
Theodócio Atherino Nair recebeu' so Pigozzi. x. FqL c0!r-ewór,adO .�m-
uma belíssima jóia, de suas ami- teontem o 'aniversário '!do 'Senhor
gas 'e muitas rosas amarelas, Fernando FÚia'X :

, ;Vla.jOÚ," _;para,

�" '1.
,- 1. •

--- O --- Uruguaiana '0 'Sentiof;;: �bvernactor
;;' Scôfch Bar. ': - $cotqh, É um do Estado, .ç·óí.ci!h'Qo: :' lYÍachado I.'slmpático' bar. na Fernando Men- SaUes, X 'r'Ínia, Fer:r:fl2!_' de: Uma
d,es onde reuni artistas, jornali:s- é u:na moça, ,.�órlit�,"4a:, capital!t�s e gente \de altos negócios, 1..- paulista que e,stá '''circulando a-

lém .da boa, música .'3.0 vivQ, tem cornpanhada de 'C\3sar struve, I
'Sil\�io com uma bonita voz e seu __

o

-'
-, O --'-:

' 1
violão, Diana Gonçalves uma mu- Fõi com imenso. p,esa.r que sex- ,

ta�feira' a sociedade' e' 6 mundo
üficial Ca'tarinense,' na' cidade de i IBrusque aeompánhou'o sepulta- i '

menta do DepUtado Antônio Heli. I
,

Estamos sendoO in�or�ados� '�ue :)
o Senhor Osmar ,Nascimento '.dca-

.

ba de sei'. c.redep.ci�do. c9�ci ,.agén­
te do Banco' de Investimentos·'. do
Brasil' S.A:,' qUe' dir,ige' 'o Fundo e

t:ondm'nírlio '. Crescirico,_ A : nova

�o.ia: bancátia. em, nos�a cidade: já
está funcionando ;i.. rua; Tenénte
Si!veira,' 1..

�"o' ;_._,.__ .

"

.--.0--

'B.istrtJ _ Com os Jotnalista�
Aires. Fred e Correa Araújo, jan­
tei �o badalado e muito Simpáti­
.,çó· restaurante da Fernando Meu-

tles, Bistro.
--o

"

,

'Viajando _ Lucy e Cesar Ra-

mos,. ·ca.tarinenses , radicados no
. Rio:, debcaram seu m.aravilhoso a­

!)'3.rta:mento ,em Copacabana, para
umà>. �iagem pela, Europa 'de ape-.
I'l'aS! noventa dias.

--0--,-

lher bastante insinuante com uma.

voz não mendS bonita e ainda '1

si�patia do proprietária que é o

meu particular amigo José .dos
Santos,

Dijon _ Humberto e Miguel, os

el�gqptes', e' simpáticos proprietá­
Irias qa' mais luxuosa loja para
cavalheiros no Rio, nos convidam

pa�a ,a .. ina.uguraç�Q da "Dijon
Mtllher", a rua B?-r'3.ta Ribeiro
560 esquina de Raimundo Correia,

I

\

Agradeço a. gentíleza do convite, e I,

prometo conhecer a Dijon Mulher, I
quando voltar ao Rio.. mas ficarei !
eom vocês na mesma Barata Ri-

'

beiro só que é no número 496, on­
de tem coisas maravílhosas de '8S­

L)etacular bom gosto:

�. (-

um remêdi'o
reconhecê-la.

pará'· 'toda
'

..

'culpa:

�arisa. Alves de Lima, jornalista e fotógr.afa, é, ·realmente·
/

uma mulher charmosa � 1.'

,
,
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Musica Popular·,
I Augusto Bueéhler

perv' Ribeir.o diz que

agora volto", dê verdade. (?)
.

, .

Rádio 'Bandel'''antes entrevistou o P�ry Ribíe�r'o;Na última quinta-feiraa, C\ •

d
'

d um lon�o afa�tamento, do Brasil, "a êle
.que! como .todos sabem, epois e �

retornou, '

d t d t ist e no decorrer dela vamos
, Dou:a seguir alguns, es aques a en revista

.

d f' I f' ltívo ou se, simplesmente, Sesaber di1"!,itinho se êle preteri e icar em c e 1111 I

trata de uma longa permanência.
,

A certa altura'Pery disse o seguinte:
, : : ....' ,

,

_ F.u· já adquiri a forma que eu gostaria ?e adquirir. ?a ,entreI! e�alla�ente:
no ahrnbiente brasileiro de nôvo, enfim, voltei pro �1.;asJl, dl�e_nçlo, rr:e�hor. PO.I'.

-

ti I a voltado Eu só ficava no Brasil, mas nao sabia o que la
f]ue antes ;eu nao 111 1 .• .

I
.

.

'

d
.

'"
'

.

t
.

;o. ltei ele verdade Aaora é claro vou ter mais chance e nra a
acon ('cer, !\.gOl'a vo « .. b' .', •

_ '

São Paulo. deficar em São Paulo" 'de ver os 111e,llS amigos em Sao Paulo,'

-:-'-:--:-:-:-:-
Vem aí um disco seu.

I

S�i no suplemento de junho da Odeon.
.

,

t I plano de disco nôvo na 'Odeon, ,úl5(umBandeir-antes: Pery, voce em a gum

plano ele LP, alguma coisa? ,
.

Perv R.: Há duas semanas e meia, 'três semanas atrás, comecei a grav�r um
,

". . \
di

.,

V'l sair no' suplemento delong play. Terminei fazem CIDCO dias e o IS�O ja . J , ,

junho, En acredito que lá pelo dia 15 o disco já est�ja na praça,

--·-�-'-:-:"'___:-:I-
s I

Como está o Pery
Ribeiro, cinee anos depois.

Bandeirantes: você acha que uma grande inovação? Do Pery Ribeiro de

5 anos, do Pery Ribeiro de hoje? O público vai sentir uma diferença do seu

último LP no Brasil- para êste? Ou é o mesmo?

Perv: O mesmo não, porque 5 anos depois de você cantar, seja, o 'estilo

que

-

fôr, 5 anos depois, muita coisa muda: mentalidade, espírito. .. Os- 'Estados

"Unidos me ensinou muito, Esses anos lá fizeram com que eu ama�urecesse
artlstiraniente, profissíonalmente, como homem, como gente, corno. .artista; quer

dize;, já, por mais' que eu procurasse', através de sug-estõe: da própria- O��on,
seguir m1is ou menos aquilo. que for. deixado há 5 anos atras, mas dent.ro 01SS0

f]ue foi procurado fazer, seguir aquilo que estava leito houve, é claro, üma certa

mod.jfic:::ção, por parte, assim, de escôlha de repertó!"ju.. . I..

Bilndeirantes: ... um' certo amadurecimento ...
Pery: EM acredito que siln. Eu. chamaria, asdm, de amadurecimento, tal

'vamos ver. ... A questão é botar o disco na praça e ver o que acontece. I'

-:-:-:-:-:- (
,

f;ie fica:

pelo menos 8 meses, 9 meses.

Bandeirantes: Pery essa 'sua volta 'ãos EE. DU., que você fêz agora,,'foi pra
vender c· que você tinha lá, pra se radicar 'aqu� definillvamente? Ou não, você

'pretende 'voltar ainda aos' EK, DU,? :11
.

perv:' Bom, voltar: eu tenho, que' voltar de qualquer maneita. Eu 'sou Iml·

grante' a�er�cano, eu tenho um cartão verde. Isto me força ter que volt:r pra

América' todo ano, se ,eu quizer continuar como imigrante americano. Entao, de

qualqúer maneira, eu tenho que voltát, Agora,·é claro que eu deixei coisas lá,

Me desfi7 -de' coisas, também, Coisas eu deixei amigos e l1m 'a,gente cuiÇ]an,do do

ror\! tráh,.!ho, Eú gostaria 'dé volta� 'pra lá, pra continuar a trabalhar e tal

Agora,' vendi algumas coisas; aluguei meu barcd; ·tinha um automóvel, ,vendi o

carro; me desfiz de móveis, umà porção de coisas, assim, porque eu '·'pretendo
fir3r, um bom tempo no Brasil - pelo menos 8 meses, 9 meses,

,

,I fr' .

Horó ..scoPo
J I,

-'i

"

OMAR CARDOSO ." ,

DOMINGO - 13 DE JUNHO \ .1 ,

ÁRIES - Há indícios, de notícias estranhas, um at'ontecimento notável ou

a descoberta de um segrêdo ql)e lhe poderá ser muito irnl?ortante
no futuro, Contudo, abstenha-se de ser influenciado por pessoas muito

faladoras,
TOURO -- Hoje você fará exnlêndidos contatos SOClI:l1S, dos quais, resultar�o

1:lenéfi�as ami7prles. S8i-ha formular nedinos de ajlida justificada aos

anlÍgo�. 0"(, seT:á plen'amente atendido (a) e compreendidp eJ;lT suas

necessidaclrs,
, •

GF.MFO� - Se tiver tempo. procure ler alga instrtltivo e benéfico ao seu

'estado psicológir:o, pois a il\fluênCia de Mercúrio é favorável a. a!]uisi,
clio de conhecimentos e o aperfeiçoamento da mente. Exercite sua

�uto:confiança. \l

CÁNCRR _ Pessoas precipitadas ou volúveis demais lhe trarão aborrecimentos
hoje, se abusar' de suas relações pessoais ou não tiver certa preyenção
para com as novas amizades. Fluxo neutro para a vida amOl:q�a,

LEÃO - Abstenha-se de confiar demais em pessoa,,; d!ólsconhecidas, :pois se

não fizer isso aenbará tendo algum prejuízo 01.1 contratemno mais tarde,
Se precisar. ajudar alguém, analise, primeiro suas pOSSibilidades reais,

VIRGEM - Súa máneira de falar com os demais. terá' importâl!cia Çlecisiva
nêste domingo. Proçure dizer' a verdade. em tQdas, as circunst�ncias,
para não arranjar discussões com pessoas de çaráter imp,r:l}dente,
depois.

LIBRA - Para os que nasceram em Libra, como voei\, êste será um do�ingo
repleto de novidades e aleg:t:ia. As maiores favorabilidades estm;ã\) rela,
'donadas contudo, aó.s àssuntos de ordem sentimental e 'reJig�os.'F

ESCOl1PI.íi.O - Ao se deparar com oportunidades, promissoras, tome i�iciativas
,

e faca (} que lhe aprover como solução decisiva no caso, �:çepare-se
..

'ps'icológicamente pàra dar respostas verdadeiras e sensatas aos amigos,
SAGITÁRIO - Notícia OU' assunto de sociedade fará ,patte de suas dis<)ussões

no transcurso dês te dia, Analise, com atenção, os prós e _con�ras que

poderão se apl'esentar depois que você a!ssumir um compr'omisso
<malquer. . ,

CAPRIC6RNIO - No período da manhã vooê t�rá ótimas influências pa;a a vida
sentimental e contatos SOCIaIS, À tarde poderá recuperar as ene;gias
/{astas no transcurso da semana procurando descansar tranq�ila�ente,

AQUA!HO - Evite excessos de liberalidades com ami�os' e com o seu dinheiro
(' ·fudo estará bem, O dia será dos mais propícios ao amor e à vi�a no

.

âmbito familiar. Terá a proteção dos nativos oe Peixes e Cân�er.,
PELXES - Cuidado com flS aparências e ilusões eng,madoras. Ao ree�qe,r, uma

pronosta comercial, esteja c!e prevepção, poi.s poderá ter muito me·

lhores ehahees logo 'em seguida. Quanto à vida sentimental, o fluxo
astral é neutTo,

"

, ,
,

,
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CURSO DE' CAPACIT,AçÃo: DE . LEIGOS EM PROGRA�
MAS' DE DESENVOLVIMENTO tH\ COMUNIDADE

\, I' ,
,, .

'. .

Doralécio S'oares êsodo e as obras surituárias próprias ele

nesses naíses.
•

'
.

I .', .
.

,�'A pouca conti'ibHic:�o da. rl�sse·. rnl'-
ditpm'a 0 desenvolvimento da Soci�qa.I' ., ,. •

d� �� lí\t;�.
. INT.E,'GRACÃO NAC10NA'L

. /:'''C_oslas geogí-áfir'as. e eixo-merc8elo,
nac-1onnl e elnía. ri �l1h emnrê!?'o ,3 Im, �Nlj('<:!lisn'(). P' ST'\R'T'F, - Sor.ie-
pl',(H'h', f ivi rJa ele 'relaéio'llado ao" sub ém- c1.ac1e F,c;nírilA d? BAr.l111eraçõo Tra-
Pl'f'go. �O desen1p')'ego causaqo pelo ba11)0 e ;F.cll1cacão - Fnolir-.

-

'---;;;;;��--
'-"lfl(. � ,:r' +:;:. ': j' 4C : 5'. M;"- '.

d' ,..;.... '0:4,,';' �.'-:-::;;;��-� •

��t'.·
. ÇOMPQil'iÕE$,., 'DE.. LINOTI,PO, EriJ GER.�

)" 'lAvtos diclá'ticos. ,eientificos, e dê 'literatura -, Revoistas, Relatórios.;- Ape.Ulções
"\.� 1\'ses � Dlsru1'sM e ;cónfet�nciRs Folhetos Prospectos e todo é Clílàlquer�A" \' " 1/<" e.

'

:, ' , '

��serv\co ele LINOTIPO, .

'

'.

',.

I I

REALlD;,\DE RE'GIONAL BRASILEIRA
O dr. Glauco Qlinger, possuidor de

uma' Iranquesa de transmissão .das mais

extraordinárüls; focalisou os' eliversos

aspectos que envolvem aRealitiade Bra­

silcira, comparando-as com as Nações
atrasadas,'. sub-desenvolvidas ,e ;, desen-

volvidas, .
" , .' Ó:Ó, '

, A Económin nordestina, em face ao

clima e'. ao' homem, ,a natureza dos

solos em .rclacãó .a produtividade, a po­

litica' elos. incelCtfvos fiscais, a' transama­

.zôi;ica o cu�to d(� Brasília atha]. as ohras

superflüas ..
e .portentosas, próprias de

.

países, atrasaelQs,
'

e
'

,sub-desenvqlvidos.
,�mo 'ocol'Í'e' (',om'- alguns. países' áfrica­

.

nos e o�lh:ÓS; � mesmo o. Bl'asil,' obras
essas' que . r:eq�ier'endo 'elevé)do ntln')eio
de,. operál'ios '<i,perain ó desernpreg,o
após. ()onchüdós, prej;üdi�anâo 'a iecono­
m'ia .do, Estádô' .pelo.,·alto cu.sto 'de"I)'1a­
nutenção.·

Focalisou a 'rrioralizaç�õ dos' sel'vi�
ços públi�os PGla révdiução' e • ai:n9a

.

a'

existência do, s.ervidoi: ocioso;" qVE' se

20n'sfitue em, gr'�.ve, problema adminis­
kativo', A Polííica, de 'yaloi-ização finan-
ce.ira' do ai.tial Govêrno.' '. '.

Á' �pÚRé 'p{I,blic�' relasioná,çià
.

colu:

a, prpdu'tividade :agdcqlà, 'e. o ,prqi:i)ema
dá iricuÚúrà p�ssoál ela. .população . agro,
,p�c�ãi-ia.', A',; p'ro'dutividadé' airÍcola
OÍ'ientada pelos, técnico's; O J valoi dás.

várias cul1ura� 'alÍrfcola&, e zootéçnic<i
entre él�s' a' 1..'uc;reira, a rria�dioca. o

milho, o H�jj�o," o a'rroz, 'otrigo', � soja.
A . avícultur�: a' suinocil1turá, a

. .

.

bovina, etc. ...,
.

Âs con�e�l;�n�ias, ela. improdutivi­
dade d�' solo ·c:+nsado. ,O desmatamento,
e a ,poÜtka 'att:�l dere'fjóreSÚJmento, A
inflUên'cia'geoh'áfica no ,solo brasile�ro.
comuartida,' a;;

.

gran,tles pLaIjíc'eis dos

EE DU, Apresentou o p�rcen�u'al COlJl:
parativo, da pl:nducã.9 asúícola qe v�rios
p�.�.'?e� em relacão a9 'Brásil e o c'l'esci­

menta'
.

da, nos�a p'rodl.\'cão dentro· da

j;olí'tiea �de .desenvo.lvimento da� .aré:as

.

ÍlJdustriais
"

Se "atev·e, as vál'i'ls' ái-eás da pro:du-
ção àgríc(lla' elo noss,9

.

Esté\dÓ; .proje­
tandO' sleides de/aqpecfos 'de. solos 'ilTI­

p';;;duÚ;os .� h· t-eçrüca çl(�
/

r'ec�pei:liçãà,
Apresento;.! �s grandés" lavouras -:'de
arroz" e soja. 'ás .�reas dos. muriicÍ\)i9S,
on�le .atualm.�1{té._'.� j�ªlis'}j �..iWd�:�J
experiêncin

.'

j fnl�ici:trh.ira �.de rlíma'"
temperado,; onile· técnicos caiii'irjenses,
sob- a . 6ri.enj·ac�n da �l�ior autOl:idàde
t�rnkn ;japohesa, en1 'frutirulttira; expe.­
j'imentnnl:

.

a él1H�U'a da' fl1aça,. perp., pés- .

sego e outt'flS' frutás 'de origer:n El1l'op'éi�,
/' Na ronceil,uHc50' geral: fdca.lisol1 a

·Aliment.aç'ío. nos pàíses sub-desenyolvi­
dos, re:lacionado� < �om as calopi'as (lll­

mental' consider3das míilimas' e. roáxi­

mRS, onservanrlo o Brasil e pa'rticulàr­
mente SJl-nta 'Catarina.

A Agricll1tiJra racionnlisadu' nos

países' desenvolvidos, estabelecendo a

percentagem de Ptodi]c5ó, alimentá\'
.

I· .

entre o home1'1 na enxada e n0 t,rator
...

' A eStrutura aR:rária, compa-rativa
énh�'e a Amé!';ca :LátiJ,a, e 'o Brasil .

e ·EE. UU. A· pródutividade elJ'fop.éia
1'01' área cultivaCi:l doniparad� ao 11.o8S0
país, .

, A renda media' � nível de vidà
comparando-a entre os países. Jdi:'sen­
volvidos', :3uh dooenvolvidos e o ErasiJ ..

INDLisTRIAUZACÃO
O redl'zido grau de industrializa­

ção apresentado p percentuaL entre' a

África', Europa América e 'BI"asiL O

consumo de '3(3 e' en,ergia, nos pà.lses
de consumo mínimo.

, A SlJRORDINACÃO ér.ONÔMicA
. .

f'

Ex-patriação de Capit�is - País po­

bre, exporta produtos brutos ou ali­

menté)r, como característica de país
atrasado. '0 País rico exporta produtos
mnnufatura-dos, valorizados em preço
por' 'tonelada.
COMéRCIO

Analisüu o Comércio, comparando °

percentual J'elativ'os a detenção de 'reu­
dns entl'e oS pm!.os �. vários 'pflÍses, se

atendo a Arnprica' [:atina e Turqaia,
analisando o IOomportamento do com "'r­

do agrí"nh. entre Nova 'Zeliindia, EE,

UU. e Brasil.'
Focalisou a est1'utllr� so"ial de p�í­
atrasndos. a posição ela mulherses

países atrasados. O deficiente nível de
,

instrução - nnalíabetismo __:_ alf'abeti­
zacão ele adultos, próprio de países sub­

dcsenvolvidos ..
Natalidade :_, famíâia' numerosa

sinal ele atraso, comparando o' percen­

tual. démográfícn entre 'a',. Europa" EE.
.

UlI. América Latina e Brasil.
. As ·aulas elo dr ... Glauco, a111'est'n-'
iio{l' aspectos verdadeiramente reais dos

.
. .,)

nossos :prohlemas procurando fazer com

quo se.' conscientizem, das, suas respon­

sal:Íilidades . de um país que luta para

sair" elo, sub.-d('Fenvolvimenf·o,
, As suas conferênçias clit0S. de ln::t­

neil'Çi, fral1l;a como lhe. é inal'o,' f]E·,ie·
·

ri"m atingir tlidas. as áreas cl:1 nr)sS:1

mocidade,. afim de que, se :ín'eiÍ.taE7�as­
s'ein 'das SlJ:lS respollsab.ilidad:es 'ele, a'dmi-
'nistràdores� do TIrasil ele>' �manht,

.

-

'NOM.ES DE, DESENVOLVIMENTO DE

..COMUNIDADE
A pr0f�, 'Maria ,Saleté.· Arid�-m1e,

coube as auhs de· Nncõe's 'ele Desénvol­
virnento' de:· Comttnidade, : nUm totá 1· de

'doze aulas. Deminando a l�latê.ria com

r�ra facilicládc' e 'o se'u entu'si8ShiO erú

:transrnitir 'as Sllas expedên�ias d8l')tro

dê,se setm' de: aÜ�iela4es.l lev"6u fiOS

ihtegrantes :do grupo. 'que . nroçl�r�m
iírÍ<:q:irir r10Vq,; p�heriên�iqs Dal::,) .. lev�r
��' s�� c;l11�mida'd�s,' co)'lfi811cá pÓs'iqva
"- ":.

" ,
.. ,

"

diante dôs resilHados obtidos. ,"
.

.' j. 'À comtil'�xiàatl'e"da-' ,ina'tél�l�' ,"i10;;
. . . .

.. ." )
'. '.

. '-.

yj,>Íis j)rofurjdos aspeCtos 'foram, _,r:,ansrnl'
,hctós' d� maneira acessÍ;vel possibilitan-
(lo a todos'· con'nreeÍ1siio. ' ,.

.NOC<"'E5 DE ADMINI$T·RAC.ôQ
.

Nocões. de .Adni'illisetração:� ·foL. o
tenta: do curso transmitido ·nela; profa.

·

N-ensa, 'lVÍendes Gu�(l�s.,· Focalis�u os vá­

bos" asueCtos' relac�onados -com admi-
·

ni,strflcã'o,
-

:n�o somente, e 'eJ:1tI:e ós�ti­
,ne�t�s a ',adm;.!1ístraç�9 de Eninresf:1s ':e

.Sprvifoos ·P\íblicos.:·.. rias slias várias 'in)-

'pTi;"';�r;e� técl1icas. p.qn�r;ifiqlndó atri­

buições e resp0nsa,bilidade entre. as es-

· c�las 'admfnistrativ�s. .
bem. como' êom­

p:>.r·imdo-fls, aos rqlac'icmaclos fOm S,:rie,
d::ides' Assistenriofs. A f'omple7:<irlàde ..

(h

'�àté'ria tÔda d� caráter técnÍ"'o: faz
C01� 'que �pemis 'focali2)e�os, sUP(lrdaÍ­
m'e�te,

'

Mas () alto: con1lerimento. d:1

pr'ofa: Neu�a J'��ni1,e.s ,Gue�,es a pm:: dç
'uma didática ,lltamente f'orreta,'fêz c'pm
�ue �·o ,ÍndiÍ>e d" atÍl'oveitamento do ,�'ru­
T'n .l,Ôso, p',' um' floq m,'iq elev�rlos·.

<..N'i!.�,ES�,,-D(,) p"�r:r:=.SSO DE PI;.ANE •. - ,; ..

"�JAM�N,Tn""fl F. tN,I=(')PMAC'f\F.C; sô�t)f.r .

PLA""E.l1\MF"ITO LOCAI.. INTEG.RADO
·

,

F�rai:n . }l-i'n;Ú �s matérias dn r.q.l'�O,
.rle ;resriol1s'J.j)Jhlade rIa prota·.: Valda Ma'­

'riu M�rtins, Q1:e r0111 11 mesma pl:ofun­
'�li'�lade de êf)nl'eri';'lPnt�. )'e"onheci(1a

'!in'; a'nlas ,Ahre }Iistlii'ia
\

elo Serviço So-

eipI. forfllisudfl no ar1'i!1o .a11teniOl'. pro­

porrionou . aos, .' integrantes do .[?'nlno,

a�vp.le mesmo m'lrovei1amento obtido
l1"S ,:'Il11�s Rutrll"iorps.
("\,".lF.1'I\fnt; GED.A1C; no �IID�LJL E

INr.OI?MAr,fÍFC; �f.I�Pr: (') PROGRAMA

�DE A�Ã6 CCNCENTPADA
Foram os'. trimas

. ilnl'Psentndo.s TIlS­
pec'i'ivamen1-e ,-,p1?f, 111'0fesoorrts. Z111m�r
Fi' ('a�h'J) � DI'mnth Meinirke, oue, com­
nlen;entand� fi ('urso de C�paritac�o r1e

'Leip'os em' PT(,P'l·�tnns de Dl?sepvolvi­
mento de Cnrll1midade, 1"os�ihiljtou aos

.
seus intN"'�l1tp� se rapa<'itarem das SUfl.S

respons:1bi1irla/es de H(leres. nerante

'as ór!!�ni�'lrõrs ql1e renresentam pe,

r::>)11'e :18 S';!:lS ('omunirl<lrlpS�
,FNTIDAh�C; t;jI'F ('''� ;::l=IJt; REPRE·

�r::NTANTES PART�CIPARAM DO

CURSO
Páróquia Nossa ,Senhorá (ln Fos:1-

rio - L�gés, A6ío Sori�l ele "J!linville,
Assis1ên"ia Mpni"inal de Lagps Prl?si­
dente do Conselho de 1I1f01'aO"rp5 n'1
-R<ll'l'?' da Lagi\a - FuoliS .. AsqociacltO­
'Pel1efi"ente S�;nta 17abeL Sindicato de
Tr�balhadnres Rm'Ais de Xânxerê. Con­
splho de Dpsenvolvimento de J03('nl1a,
Setçr iiI' Edllc�6ío, Sodec1arle Baldia
- Joinville. Fundaciío Mp,di"o So"i�l.
Rur;;)l ','Ami"os de Boa, Par�d�" ]VT11n.

dI' Siío José. Prefeitura de 'Florian�)'lo-
.

li;s. A"'ío So('i�1 de Barreiros - S"o
·J(1cé. Federar'ío' dos Trah<llh�rlorps M.e­

t�l{ll-"'i('o� dn F,c'Mlo fle SaJ'7'> C�tal'ilJa,
Fllnd'''ciio T<:rll1"a"jona1 Pe. LancJel-l de

IIJf011ra (('olé"j') do Ar) - Criri1:l1:na.
Si"di":lJo elos 'T'r�b. nas Indústrias Me­

hlúrgi('as Me,·AnicflS e elo MateriAl' F!é­
tri"o r'!e C'ripilll1l'l, Servi('o fle Ac�o �o­
riiíl· r1� PrefeitllrR Munici1)al (,le Cd"iu­
m�. Lecii�o Pl""si1pi.r� de Assistêllf'ia

.

dp. Fl(\ri�ónrlis Sinr]j"ij1o dos Tra·
·l)hl1:i�rJnrf"S, l\f(-'t�lú1:gicós 1VfA(,�l1if'oS e

dp M"trrial El(�'Tif'O de Joa'rab� p Err­
"_21 rl'00sf,e, Sl'l'vico ele 'Expan�o d-e

JORNAL O ·ESTADO

I·

_( ,

,
'

, "

RESENHA ..,DE,.
JULGAMENTOS

iH�
I· r! �";

" I ,!l' �� :l

905� de �. ,\ �lorianóPQj;is,;
reqte. Evilásio Fiou·ias .

.' u;.r�t,Qr;,' «nos. �'�Tr7�JVI
COSTA'- ,'o

.
/, ., t,

,� �"
. "I'. '

-c
: ,1'(: t

, � !I�r
Decisão:

. Unanímérnêh-
te, indeferir o pedido.
Cu�tas na. forma da lei'.

. ' ,

2) Revisão' 'crirrtinái,' nO Custa:s "pelo' .requsrente.O 'I'ribunal. de Justiça 892, d'e' .Ioinville," reqte.. 4)::ReC'ur$o de mandado
do Estado de Santa Ca-' '. ...

.

dLaércio de' Souza, de segurança n> 820, e
tarína, em' sessão 01'd1-

Relator;.' Des, TROM -, Caçadçll'_' recte. Madeirei-
naría 'de 'I vquarta.f'eira, POYV:3EY TAULOIS.· ra Doaut S.A. e recdo, os
dia 9 de junho de 1971, Dectsâo: trnammenien-: . Fiscais Cl� Fazenda Esta-
julgou os' seguintes pro- te, 'detértr . '1 revisão para dual.
cessQs: _.

.
r:eçl.Jzir.a pena <

a
.
oito ',: Relator: .Des. ARISTEU'1) Habe:"�' corcus n?

. - .," . ""
� 1. anos de: reclsão. mantidas SCIÚEE'I:.ER.

4.654, de' AnÚà "G�,ribaldi, "as'� demais _ 'con;1Ji�aCQes' , 'Decísão: ': Ún't.lÚn'ü�lUen-
ímpte,' d �lr.' ,Eclson, Ubal- .

i .

.'
.. , '

. . .' - ".

,. . "

, . da, .sentéca.: kq.n�tas. : l�a', t·" .cljH,.piovim:en�o 810 ré-
. q.l:\im,' ,Andr.e· _ e sua:

, lpu-do, . � pZlc"i'es" ,', FÚ'mino
-

. .,. , ,
,

..

.

; .

. �fQl'ma ,'d,a, leL' .r: , -curso' para conceder "',,8; ,'lhe,r ", " ..

\Campos' "'Alhüqu!2rque e
".... :.':".' '''.:'''.;'. "',,Ú;gu'r;md>,Ctistas na'fói'�;<. ;'Rc:';1tor:" ,J::i..::s, ALVES'Ár\t(ll!,ioé, <Ca.n1pós 'Aibu- . " ....

,

,
. ,

.

'

;3) Mandado ,; de segu-> 'ma. ela: lei: I
',' PEDROSA.

querque, ::
.'

.

. .

-.' � ranca 11° 728, de" Chapecó, ' '5)' ge�urso ele mandado
'

Decisão/ _unanip1��ep�,Relatór:,bes,;DERQUEI- rer:te. Sálo;não' ,i4ery ·R�·-,· dê .seguranca n? 815, de te, julzar os autores ca-.
RA CI:N'TR:( -

'_ él'lict e .f((qcto, o E;úno. Sr:�. IVInfra.' Te�t�.. o dr. Juiz < ,receclores da- ação, �onCle-
DeclSàô:,' .U�Flni\nemenc Governador 'do Es'tac'co, �,de' Direito, "ex-officio" e àt!1do-os nos honorários

te, conceder" ,'a ordem,
.

Rell1tor:
.

,Iies: EDUAR� , r�('tÍ·o. PeêÍl'O Vieir� StÚ>' de advhgf:do na' base de
sem ''-P;I'EÓ,ui2íci :�Ç\O pros-' DO LUZ,

"

\'" menta,
,

.' 20'7r' s()bre 'ô valor' da
segllimÊ!n[;o" db processo, Dec;isfi,o: Vnanimemeri� ..

'

Re,lató.r: Des. EDUAR�,' callsa e ctjst<lS,
C�lStaS :e� ,J�g;e" _ te .. ineleip.rir: 'o 'pedldq.·, :DO r;..UZ.

..
"

I'
7) . Revisão crimin�1l nO

: ,� ; "

�

Decisão:
. ,

, :Unanim�r,pen-
te. negar provimento' ao

recurso. Custas na torrna
da lei.

<.:

6) Ação rescisória" n?

148 de Itajai. autores Ar-
..

thur Berrihardt ..Ernst Ru-

," s
'

:fn--" Pedido ' de contagem
de 'tempo n? 174, ele Ita­

, jaí,' rcpté. .o dr, Erasmo
� r" ,

Rodrigues, Juiz, SEubsti-
tuto' ela. 3a. Circuriscríçâo
J{i�íciarià'/, ,".' '.: .. r,

"

.viela toí'� Des, CERQVCEI­
RÂ 'FTN���\,'

..cjoYr:' Ciebach:',8 sua
.

mu-'

h1re}' e réus- Antônio Joa-

.
' )).2Ci�'ã�:;, Unanímeman;

_. te"I'éi,efir\r' o, ped;uc," l�: d

avérbáp : Ói,' ternpo dê
j '10

.

a.ri�s� 1 _. mê� li 10' 'tli:1s .

prestado �o INPS. Sr_::1
cus·tas.

,

, Açórdão· assin'1clo na

sessão.
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:,. I SAÚDE E DESENVOLVIMENTO
:;,"SA�EAMENTO 'DO 'MEIO AMBIENTE"
I! "._'., :

.

",

I

não vão apenas. para aplicar, rriedidas . restritivas
e punitivas. Eles vão, principalmente, orientar; ins­

truir, anfim ·procurar melhorar as condições de hi­

giene dos estabelecimentos, bsnefícíando, assim, a

saúde da população. H�" entretanto, àqueles que por
estarem com seus estabelecimentos 'em péssimas con­

diçôss híglénicas, chegando em certos casos a ven-

"derern '�limentos contaminados, .procuram dificul-tar
a fiscalização- além de procurarem- também deflagrar
campanha difaÍnatóri<:t contra o DASP, Nada temos
à temer dessa minoria 'não representativa, Continua­
remos a campanha .' Temos plena' certeza que contí­

nuaremos a S2r bem recebidos 'por àqueles proprie­
tários conscientes,

No campo da hidrografia sanitária, vêin o De­

partamento Autônomo de Saúde Pública dando pros­
seguimento aos serviços de drenagem em várias áreas
áreas da capital. Estabeleceu, também, um serviço
permanente de conservação dos cariais e dutos sob, a

sua responsabilidade,
É de se lastimar que alguns proprietários, clan­

destinamente, venham cobrindo os' trechos dos canais
que cruzam s'uas' propriedades, sem. as condições re­

gulamentares, impedindo a desobstrução e trazendo
sérios, prejuízos : à coletividade. 'Solicitamos àqueles

que pretenderem cobrir caaaís que porventura cru·

zem suas propriedades. que se dirijám ao DASP

S:cção de Saneamento do Meio Ambiente; para a. 0-'

rientação técnica necessária. _ .

O DASP, a fim de tornar enérgicas medidas sa­

neadoras dessas ocorrências está procedendo o levan­
tamento de tôdas as propriedades que se en�ontram
ao longo' clAsses,' 'éanais,

Nossa ,;ar'2(a é árdua, Solicit'lmos a cOlnpreensão
e a cOlabórnç,ão da col�ividade. O que estamos fazen­
do é em seu benefício,

'

Ajude-nos.

.,'
r 'J

ENGENHEIRO ADROALDO PINTO;; FERREIRA
O, Departamento Autônomo de Saúde Pública. no

'<cumprimeríto de suas finalidades, quer na. preserva-
o ; cão ,da:' saúde 'da população, quer elevando as condi­

'ções',:san'itãria;; do meio ambiente, vêm empreendsn­
. do _ uma: campanha intensiva na fiscalização dos esta­

belecip1entos que manipulam gêneros alímentícics.
:',' ',' Essa', fiJcàli�'ação, vem sendo. efetuada, sístematíca,

mente, através de equipes, 'compostas por pessoal qua­
lifica:d0

'

{;' 'são 'chefiadas por um Médico-Veterinário,

'S0,niEintê para se dar uma idéia do trabalho ,que
elas ,,' �êm: desenvolvendo, em apenas seis dias foram

vistoriados 106 estabelecimentos. Nas visitas' procedi­
das s3,O .verif'icadas as condições' de higiene e' con�er­
vacão dos alimentos, sua manipulação, vasilhames,

armazenagem." carteiras de saúde dos funcionários
etc, além das condições de higiene da edificação em

que,' se encontram êsses estabelecimentos, como tam­

bêrn são .ínstruirtcs os proprietários e funcionários

em .h�hiÍ.os .hígíênícos.
Tada, .a.. 'mercadoria que for encontrada deserto­

rada, .contaminada, 'é' apreendida e inutilizada assim

C0l110
\

tôda àquela que for encontrada aconéliciona'da'
em v,"'silhames' ou prástico, sem t\ marca d2. fabrica­
cão, .:, é

.

considerada clandestina e tambérri apreendida
p inutili:�ada. Essa �edjda visa evitar que produtos
d(;te�'iorados ou índustrtalizados sem as .mínímas con­

díções de higiene, venham a ser distribuidos à popu­
lação.

Louvamos ao atitude da ma.ioria dos proprietários
dos. e�t.a\)elecil11�n.tos, já visitados, q,ue propo!l'ciona­
ram :'às p.Cjuip\ls de fisc'l.lização ampla liberdade no

cum:p,í'ini(ll�to, dOs seus devores, evitando assim
�

qu�
tivessenl Que recbrrer à' medidas legais,

'Ê���s" proprietários reconhecem que as equipes

,", Lírio Comim üH1a parte do prédio, e essa é a mai.s importante, ·é
)", dcslinc�cla ao armazém, ,Aí clá bôstO de se \'e.r. I

A� ga·
. ',,.Ü;, [o(c'(';> Púh]j('a, A cSfc,rográfica 'desliza nervosa- link:s assadas, os churrascos, ,as maioneses, o arroz, o

, mente': 'no 'papéi do meu caderno, Ela não. Minha mão, feijão, a ma�al'ronada, as verduras, o bôlo, QS pudins, o

1t.,:',�i,ra lU;' :,H" do trapalho. ( cafezinho, enfiril,-tudo está ali. TÚdo res.umido num só
De repente Pitro. E que uma formiguinha chamou- monte de capim" sabe lá o que é. Fôlhas.

':me �� ',a.t'enç,ão. Sem dizer nada sem olhar para mim, Imaginem eu lá dentro, convidado especial, a sabo-
sen;

.

J11C 'dar uma ,piscadinha. real' "aquilo". .Morreria de 'form., o que causaria um,

'Tão ,pçq)Ji')na e tão r'ápida Onde será ,que ela vai sérip problema. Para carregar meu corpo lá como fa-
" .' a,,,essas ,hoias?

'.
Às 14,30 1;lOras do dia 20 de maiu de riam?

1971?' Vai· vel� novela na TV,? Eu, nunca vi a antena Sim, como estava dizendo, a formiga não ia ver tv.
, de .tV, d�;s formigas. 1- gent,) deveria ser poi-que é mais

.

Para, onde iria e�tão? Paquerar,? Imaginem uma for-
._�alta,., quero dizér, ,deveria ser mais alta que s casas, miguinha beijando o forrÍ1iguinho. O beijo deve ser

MioS eL.\s, n�o reln casas. 'Só têm casarão: ,-

um prédio uma- rerroadin-ha, não?

":I"eHOQ\liC' -dCl milllá�:es de apartanll'rtos. Sem janelas nem Conversar, bater 'papo' co�n (ÍLittaJ D�" �Jte
.

assunto'
vidros; só por'tas. E tudo é comum, Um� cómunidade iriam tratar? De 'c�n-o, de ôrübus, .�Í1 de'- qie'trô? 'Não
'l�exc�ita,' "Uma socfedade fabulosa.· Os apartamentos pode. Falar de, ve�t�10 nôvo';' sàpatÓ:: ir à 'E,��Jt�, ..à !gl-e-�nito,>icm, números; o

.

Cjue é ,de um é de todos, ja ver o padre? Não,
',.c';! (Ah-t. sc.: eu f'Ópse formiga, Não precisaria pagar O mais prõvável foi que arronj�u comida, que pas-
_ qUql:i'ó ,:Var� mo�ar aqui na Capital. lV[�s haveriá inuita' seou pela mesa de estudos de' alguém que escrevia e

, .dcsvantagcmi� tallibém As, salas de vi.sitas, a cozinha, te- que ,foi observ'ada, cobiçada por lllguns segundos por um
.

.1 i-'I<l",i<íor:!'ádio ..·.tóca�d�seo geladeira :', fogi.'o�' a-- 'O'ás 'ou e�· - o"" ·l)rôto<"ctHerente :ctela, gigante, enorme, enOrme ...L. __ 4. '-I" '. __ ..' , , b ...... '-'

tão à, leriha'; , . 'Nada):l:isso eu teria. füxà; é fógo,' não.' ,,'� "J.,!., d meu Deu�: �omo é difícil falar de forrnigas.
"
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cação de barcos crri série, utilizando o processo Hydroconic
de autoria ,dos arquitetos navais' inglêses Burness, Cor].
let and Partners, dos quais tem licença exclusiva para
tôda a América Latina.

Além disso, os barcos construídos pela EBRASA são
equipados com o pórtico móvel UNIGAN, que realiza
tôrias as operações de captura CJ!l.1 apenas dois homens.

A atividade da EBRASA :_ Emprêsa .Brásileira de
Construção Naval - tem sensibilizado os' técnicos- que a

visitam,
O Sr. Alcides Abreu, Seci-etári� do Desenvolvimento

'Econômico, afirmou que' graças às políticas creditícia e

-de incentivos fiscais implantadas em Santa Catarina, so.. .

mos capazes de financiar projetos como o da EBRASA,
provocando o "take-off" do estado.'

Por sua vez, o Secretário dr, Agricultura, Sr, Glauco
Olinger, congratulou-se com � ERRASA, pela contribuição
técnica que trouxe à' atividade pesqueira em Santa' C�ta.
rina, permitindo que se fale hoje em desenvolvimento da

pesca.

(

IUACHUELO ;

Gilb'Jl'fo 'Nanas pDrticlpação do Exén;i(o Brasileiro',
Não só a Marinha, mas tôda a Nação, comemorou,/

sexta-feira, dia 11 de Junho, milis um aniversárto da ":3a­
t"lL" Naval do Hiachuelo", fErida em 18{j5, contra a es­

Cju<1dra l)"raguaia, da qual saimos vitoriosos, e que' foi,
segundo carta de Osório a Tamandaré "a salvadora da
causa da aliança".

'Passados 106 anos, rendemos ainda ho:ie nossas honw·

nagens aOs heróis, do renhido e sa:i'guinolento enc9ntro
ol�de as armas do Brasil colheram lcuros, quando a pcspec­
ti i/ti, era tle uma g�lOda difícil e demorada.

Contudo foi urna vitória da ciência e da disciplina dos
bravos marinheiros, comandados por Tamandare, e Barroso,
que com uma esquadra bem menor 2 inferior em homens
e arm",s que a do Paraguai, surpreenderam a todos pelo
magnífico f�ito. Eram, como já friz'oLl ilustre historiadol<
"Homel,s de ferro, em navios de madeira".

Sabemos, que tudo comççou quando os paraguaios
tomaram por abordagem o paquete 'brasileiro' "Marquês
de Olindà", aprisionando brasileiros e maltratando-os, isto
e111 Novémbro de 1864 nas proximidades de Assunção, se-

,

__; guinclo-s� out'l:as -provocações até que em janeiro de ia'35 o

'JITlpério '!deda,ra guerra ao Govêrn� Sl;Ipremo êl:l Hepúbpc1
'do P"r.. ,;15ual'

.

.

,

.'? Co? .

ílarô:,s operações, Sr;! se:;ui'-am, sempre com a gloriosa,

Até bem pouco tempo, a pesca em Santa Catarina
era uma atividade nitidamente ahesanal. A tecnologia
ell1p�'egada n1\ captura e' na industrialização era precária.
As embarcações tinham autonomia para peq ..eno raio de

ação, Limitavam-se às áreas estuarinas, às lagoas costeiras,
pouco atingindo o "Mar Alto". Rendiam pouco. e eram

em geral abertas, primárias. Não utilizavam os modernos

aparelhos de detecção de cardumes. Em terra, o panora­
ma era o mesmo. A conservação e o aproveitamento dos

. produtü\ do mar eram feito primitivamente.
Agora, as condições são outros. Já existe em Santa

Cat:u-il:]3 um bem número de empresários' da pesca, txp­
balhando de acôrdo com as mais modernas técnicas,

As embarcações, estão sendo aparelhadas com os,mais
modernos instrumentos, inclusive eco-sondas. CâmaraS'>
de ,estocagem e, ele congelamentr são instaladas. Mudan­
ças tecnológicas dê conservação são introduzidas, Altera­
se a linha de produção industrial. Multiplicam-se as uni­
.dades terrestres ele transporte fi"gorífico de pescado,

A produção ele Santa Catarina �tinge 11% do total
nacioital. E está crescendo.

É o desenvolvimento da pesca que chega efetivamente
à Santa Catarina. Houve a quebra das estruturas '�lte\
sanais,

Até pesqueiros de aço s50' construídos atualmente em

Santa Catarina. O que confere ao nosso estado uma posi­
ção de destaque na atividade pesqueira.

A EBRASA de Itajaí entregará em .julho os seus doís
primeiros barcos de aço construídos, o Jangadeiro l, e o

Jangadeiro II,
.

A E3RASA introduZiu no' Brasil o sistema de fabri-

I�
I

i ,

I

: I

O Sr. José João Bosco Quadros Barros, após examinar
os, dois barcos que a EBRASA E-ntregará a sua ernprêsa
:__. a Cia. Jangada � 'np próximo mês, firmou contrato
com a' EBRASA para 'a fabricação de mais dois barcos,
Na oportunidade, se referiu ao padrão técnico dos barcos
que inspecionou COl11o: de excepcional qualidade.

.

O Sr. Douglas Mesquita, atual Diretor Presidente ;da
COTESC, em visita também à EBRASA, salientou que', os

barcos, produzidos em, Itaj aí cOl,ocain Santa Catarina � na

van!_:;uarda do desenvolvimento da pesca.

amigo de tôçla!:: i él3

horas da Esquadra 'Br;lsileira.
, ; ;

E foi num d�r:nil�g(),: dia da Santíssima' Trindade; P�Tio
de ,9 horas, quando ,a: guarnição dos navios se pre;rarlava
p'''.r2 a l\1issa, que o inimigo foi avist2-.clo pela "Meal'im"
naVio de vanguarda :e; j'á às 9;25 os prime�ros tiros eram

dados, após 'as odens: da "Amazonas". capfí.ânefl: "Pre·

pai'ar pnrà CG,l11bát�"; !"Safa Geral", _Desptl'tar os fogos
das niáquinas", e m�i� ÇIóis sugestivas )sinais de Barroso à
"eus iTiarillllCiros e :sol�ados: "O Bl�asil eSf:era que 'cada
um cúmpra o seu dhei'" 'e "Atacar e destruir o inimigc
o mais perlo que l{�def". Eram v,_inte navios, fumegando,'
disparando, sqb os oihares da população de Corrientes qUl'

/ acorre à margem do rio para, assistir o �spetác�llo.

Antes do anoitecer a vitória já. era brasileira, no sin,
guIar' combate naval de vapôl'es contta vapóres, que sur·

preendeu todo o mundo, pela-bravura, om:udia e inteli·
gência de um chefe veneni'Vel e de alguns jovens coma!';,
dantes, marinheiros e soldados.

Muit.os' mortos tiye-tl,:'l._oS "llaquela batçllha memorável,
:nias·o. triunfo': fói�.,iIOS�O, 'e" a{tiel�za, do feito 'continüa vivo," -

.

.... .... ""

na l-li�t6ria. -c
.. ,

.{,':"
,

. , "

i' O,' ,rri�ruíhal' consiant� ::da5',' ãgu'as do oceano há de
coiltar, eternamente as glórias de nossos homem: rio mal'
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TE
quiridos. Conhecimentos que serão cas ca� cl9. mi-

o'
., ,.l �

nha partícipaçâo boa ou má, 4e�0. (ia .�
como aplícá-Ios."

,
' .;.. ,

- '16 anos: i'A melhor maneira de participar nQ
desenvolvimento do país é querer' partiei�.' j>eve':­
mos amar nosso país e nos' esforçamos p3.ra àjud'-lo�
Como? Seria' a pergunta mais comum e eu iria' res­
ponder assim: trabalhando, es�u��cio; ;.�!a,lXi�o. \.

Devemos ser pessoas esforçadas" querendo ser alguém,
, '.," I

e .não buscando subterfúgios para, a' fuga de, nossos
deveres e de nossas

I

obrigações."
",

I
- 16 anos: "No desenvolvímento :

b�ileiI'O co�
meçamos a participar, construindo dentro de nós um

ideal' material ou espiritual, pelo desenvolvímento elo

qual estaremos desenvolvendo também a, pátria."· .

-16 'anos': - "N�S jovens, podemos 'ParticiIl�
de muitas maneiras no desenvolvimento.' COmo mui­

tos não trabalham, podemos estudar' ativanl.é$, co­

lher cultura para mais tarde 'apltcarmoae participar­
r'no� na vida eronômica do �àí� -, De outno lado, .junta­
mente com isto podemos .víver de' uma maneira po­
sitiva formando o .alieeroa da sccíedade futura,' com
precisão e inteligênciB.".·

, ,

- 16 fLnos: - "Posso participar . no Desenvolvi-

.rnento tomando parte ativa em tudo o que "acpnteCe.
Isto é, lendo jornais e revistas para estar per dentro
da atualidade brasííeíra. Posso partícípar '. �mbé�,
estudando para mais tarde ter, algum curso superior
para participar e atuar nos 'diversos setores de+atíví-

, \, .,.'

dades, contribumdo com alguma' parcela no· Desenvol-
vímsnto do Brasil. Enfim· acho que' todO� pós devéris;
mos seguir a frase de Kennedy: .� "N,ão' peuís:e....JÍo que
seu país pode fazer por você, mas no que você po-
d-e fazer pelo seu país."

,

(''ESAR LUIZ PASOLD
.

JUVENTUDE E O�lNlAO (II)
. Repetimos a pergunta "COIIlo você pode particí­

par no desenvolvimento do Brasil?", para alunos do

2.0 . Científico do Colégio Catarínense. A tônica das

respostas confirma nOSS'l. opinião - a juventude es­

tudiosa prepara-se. conscientemente para viver e tra­

balha:r no 'Brasil Grande, Esta preparação, é, sem dú­

vida, uma partícípação, porque' é uma preparação dí->

nãrnica, cónscíente, posítiva.,
,

Selecionamos, como demonstrativo, respostas
de moças 'da referida .classe do Colégio Catarinense,
indicando a idade.

Vejamos'; �,
-,- 16 anos; "Todo cidadão tem obrigação de co­

laborar e. empreender SBUS conhecimentos no pais em

que vive. Na minha opinião, à melhor maneira dessa

juventude da qual <faço . parte" participar do desenvol­

vimento é colaborando e, ensinando principalmente
aos analfabetos, que são uns dos maiores obstáculos

, . .

para o desenvolvimento; O Brasil cammha para o de-

senvolvimento e -precísamos nos integrar nesta cor­

rente prá 'frente e seguir vencendo todos os obstácu-
I

Ao coligirmos e divulgarmos estas'. opiniões €S-
(

tamos tão somente reforçando nossa profíssão de 'fé
na juventude sadia do nosSo p(.ÚS. �o:r êstes., jovens
qualquer sacrifício é válido, e é exatamente por êles

que se reascende a nossa motivs.ção como professó-
res,' na labuta diária do instruir�educando.··

'
,

.

los.""
_::_ 18 anos: - "O Brasil é um pais que se encon­

tra em franco desenvolvimento. E' preciso, porém,
que todo o' seu povo participe da campanha' em prol
de seu desenvolvimento. Eu, como jovem, integrando
também esta população, devo dar algo ao meu país.
Seria muito fácil dizer 'que estudando já participo
deste desenvolvimento, mas não é tudo -. Eu posso, e

devo' dar mais alguma coisa, Auxiliar meu povo na

altabetização, promover algo que' lhe leve um pouco
de cultura,

Ser brasileira acima de tudo é cooperar com o

Govêrno naquílo : que estiver ao meu alcance. Fazer
60 meu estudo uma ponte que me leve a um objetivo

� mais, elevado, a/miI;lhá
'

realização." ,

- 16 'iihas: '�Eu poko participar no desenvolvi­

mel'lto, atU'almente. estudando e me preparando para
mais . tatde aplicar ativániente .os c'onhecimen1!Js ad-

\..
,'

'o, "',:,: I,'

.�: " I r:, "
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Os problellla,S' dos 'catariuenses também �,ão
"

nossos problemas.
O problema habitàcional, por' exemplo" é o

tipo d� negócio que deix3: qualquer um chei9'
Por isso, resolvemos acabar

q negócio é', simples.
Temos 'se!s planos de financiamento:

1. Para V. construir no seu terreno.

2.� Para V. terminar a sua cása.

3. Para compra de' residência
'.

'.

com, qualquer tempo dê construção.
4. \'R�rà término, de conjuntos

ou 'prédios �m condomínio.
'

, ,

5. Para grupos de pes�oas, no

Qaso de construção em sociedade.

6. Par�' planos empresariais.

,com' êle'.

Criamos 'a Carteira de Crédi-
'�,' / '�

to ImooilÍário, em: convêni� com o

B. N.H. ,/"

Por sint�l, êste também é o

prin;Ielro passo' do' Projeto Catari-
.' -"

.

Taí a solução do seu 'ploblema., viu?nense 'de Deseuvofvimento para per­

mitir que todos os ·chefes de' famí­

lia . do Estado possam comprar ou co�struir a sua

Agora é só abrir umà- Caderneta

de Poupança na Caixa: Econômica Estadua1 e pe�-ir
o �eu financiamento.casa própria.

/'
'

,
.

�IIA ISlHUlIIIMIA ,.AR.: .:,
INTEOUANTE ,DO SUPORTE FINANCEIRO 00 PROJETl" CATARINENSE DE 'DESENVOLVIMENTO;' ;"
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'. DIRETÓR,O, ��ClDÊM�;ÇO:::" .���:,o A�M�NIS· .�
TIAC,ÃO .l: GE8tNCIA DA: E$eÔLA SUPE�
IIOB DE ADMlNISTRiçAO"':!Êi':lil:SfHCIA

'--ESAG
' \

rua visconde de ouro prêto 91,- fone 3604 c/IVONE
CURSINHO ll-rritN'SIVO

PJt.VESTIBULAB'71'- mMA 2°SEME�TBE
'.

'Inscrições a _partir de ;3 ·de junho :}'

c:urslnho de 14 de �\lIIll9 li 18 de julho'
vestibular simulado dià 1� de julho \

I t' � )�:-�_f:b -�

,���.�j�i�������L�·i��������7?FJ??�·�:�,��=Y�·��������!i�i.�.,�������:�Y·
.

.t �;:

I �'. ; Teixéira da Rosa

GÀi:�RIA FILATt:LICA \
,

Nasceu SI,ÜeO, em 1916. Mais tarde,
por afetívidade, sentiu-se brasileiro e

nàturaiízou. se. Chama-se Wolfgang Luâ-

wig Rau,
\

Na 'firma de engenharia Wildi &

Rau; de .que é sócio, obtem o pão de,
, cada, dia . (com manteiga" queijo. e ou-

tros. -íngredientes ... ) . \' \
i : é. 'muito conhecido e apreciado
em sua função de arquiteto de apurado
.gÔSt9 . arstístico. '

Nas horas de lazer, dedica-se à Fi-
J latelia, tanto a clássica, quanto à te­

matica (fauna e astronáutica).
", Bom desenhista, já elaborou algu­
mas

,
'.'folhinhas" filatélicas, sob os

auspícios da Associação Filatélica de
, S�nta Catarina, da qual é sócio. Encon­
ti<l'-S� entre ela.'} uma' de Anita Gari­
baldi.' ,-

Aliás, o Rau ou' o dr. Rau, é fã

ardoroso da heroína cataririense.
"

'.fJ;á anos, vem êle, coligindo dados

�. reunindo fotografias e tôda documen­

tação .possíve'l, para a feitura de um

. livro acêrca da vida da famosa lagu­
nense,

Em 1969; viajou pela Itália, visi­

,laudo monumentos erigidos em memo­

ria de Garibaldi e de Anita, e colnen-.
.do

:
informes sôbre a atuação de nossa

valente conterrânea, no Velho Conti-
.

riente: Visitou o cemitério onde a com­

panheira de Garibaldi está sepultada,
.prestando-Ine assim homenagem :r--lllLO
:cordial: ,

.

". :'Era de I e�perar-se que ó"referido,
;e.lll fase de gré:nde adiantamento, viesse.
.a se'r" publicadu por ocasiao do sesqui­
ce,:riHÍnário de nascimento da heroina

'dp§ dois munc\os, agora em' agôsto. To­

d�vià, parece que )s�o não .� verifi­

jcará, face ao IJOUCO tempo disponível.
'. ; ,

A recém fundada 'Associação Fi­

,l'Qté�iCa de L..guna acaba de recorrer

aos préstimo:! c boa vontaqe de. Wolf­

:gàng Raq, para desenhar o carimbo pos­
tal que pretende, usar na. inauguração
'(ia MoStra. Filatélica, .por ocasião dos

f���j� do ibOI:l anivers�rio do riasci­
IJien�; de �ta.
.

. ,,MsÜUlll!ml,S, ainda, q'IJe o desenho

dp .tarimbo postal. usado pera Associa,

,�"3,.·F:i�atéJ,ica de S_�nta Catarina (FIÇJ­
tiaoopolis). t�férente à V Exposição Es-;

Ja-d�al Ú �U.ªtelia e I de ,Numislpática., I'
e'·. à, inaugura�fio_ da sede própria, .à , ,

rua �PS nhéus. foi de autoria do arqui·
,teto, filatelista e aguardado historiador'
de" ,.ANta,� ,o nosso bom amigo Wolf-

gâng Ludwig Rau.

RÉUNIOES SEMANAIS

\," As últimas reuniões semanais. da

Associ�ão Filatélica e Numismática de

',Santa Catarill?- têm sido muito �concor-
,ridas. ,

Ainda que Você, leitor amigo, não
s'éja filatelista ou numismata - asso·

.

CÜId,Ó,' fica. convidado pela A. F. e N'u­
.Wsmática, pata 'comparecer, tomar

:parle nos i)ate�papos, ·e, quiçá' satiÜa­
;z�r sua curiosi.dade em conhecer, o que
se passa nessas horas de sadia socia·

:bilicj.àde.
,

• i,

•.. ]�or fil!ltelia� e numismática· todós
Pb'dem interessar-se com proveito, ho·
'i{ie:ràX, e .muloheres, velhos e moços,'"._,' f>

• ) .••

',expl�ração filátélica
:,,�:'. À gráncle expansão do filatelismo

ebl toi:lo o m�ndo, levou alguns�países
:ã i 'c�nCeberiem a idéia de atra'ir 'r�n-

das, 'com. emissões, de .selos (belos e

atualizados, visando os, ,: que colecionam

temática e, mais particularmente, aos

jovens princípiantes. os. casos se repe-

tem ii míudo. , .

Exemplo disso são
\
os selos, emiti­

dos' por lima ilha' .do- Oceano Pacífico,
em 1970, localizando 3, aviões supersô-

.

nicos, série "Poste Ari�ne". \

. Mencionada ilha, -sem oeroporto :

internacional, tem, 80, habitantes e fali:

parte da República do Yemen do Sul.

Chama-se, ABD AL .KHURI, a referida

Uha.)
II Exposição Filatélica de

G,uaratinguetá
Desenvolveu-se durante o período

de 19 a 6 do mês de junho fluente a

2a. Exposição Filatélica e Numismática

do Vale do, Paraíba, em Guaratmgueta
_ .São Paulo.

Na ocasião foram usados três carím­

bos comemorativos, contendo as efígies
do Prof, 'Carlo,s S. Lacaz (microbiolo­
gista), Prof. E. J. Zerbini (Cirurgia car­

díaca) e dr. Francisco -de Assis Bar­

bosa, (escritor), respectivamente.
AO's colegas, filatelistas e numis­

matas" do Vale do Paraíba, muito bem

representados em Guaratinguetá, os

nossos' cumprimentos.
'

I .I=xposição Filatélka de Nova Iguaçú
Pela EBCT foi aprovado um carim-

·
bo postal, que estará em vigor de 13 a I

20 do, mês corrente, ou seja durante
·

a I Exposição Filatélica que irá real i­

zar-se ,na referida cidade fluminense.

Todo o sucesso possível, eis o que alme­

jamos .' aos bons,,' amigos nova igua-
çuenses. \

I 'Elc:posição Filatélica de Ribeirão

Prêto

Também 'Ribeirão, ,rPrêto - SP.,
programou. pàl:a junho, de 19 a 27, 'sua

. ,

"I, �posH;ã(J Filatélica. Para comemorar

'o evento vai ser usado" durante o pe­

ríodo meI�cionado, lÍln" carimbo postal,
àprovado pela E6CT. ··Aos companhei­

'\ ros de RibeiIão Prêto,: ,nossos votos de

pleno sucesso.

EXP9Sição Filatélicai" Numi&l1\ática e
. , , .....

\

�in�raló9ica '

. Realiz�u..s� em Jundiaí, com início á

19 4êste' mês, promovida .pela Rádio

.PÚusora JlmdillíeruJe
.

(que ,comemorou
seu. Jubileu de Prata) é pelo Clube Fi•

latélico:, Jv.ndiaíense;' uma l;>em .sucedida

:E;:ll;p�siç&o rj.J.�télicQ:Nupdlltnática e mi-

,;_, ,Íleralógica. A tOq08" os ; participantes os

hossOs cumprimentos' muito calorosos.
A�oçiação Btasiléira d� ,Filatelia

Temática.
. ,

QUjnto ma.is cedo mgressal' na

ABRAFITE, tanto mais depressa usu­

frull-á dOS benefíCios qqe ela está em

condições de prestl\r, colega temático.
, \ !

InformaçõeS,.- sem' compromisso,
prozeirosamente serão' prestados a

quantos o sOlicitarem. Endereço: Caixa

POstal 9.798, São ,Paulo.'
Encontro ,Càtáí'inen� de F,ilatelia e

:N.:nnismática· .' :::;,
. � �.' li

_ ,o., .;ri· .I

Será realjizad�,· 'em 'Blumenau, dia
\.4 âe jl!llho: pr{jximi�:�\Estejam, poifl, aten­
iós ps, fu�telistas e numisÍriatas 'catari­
"enses �'f>a"c0ri!f�aternizar com os co-

,
"

. '.�' �.
�

_I. _,I<' r'

legas, da.�Pl'ogl:�ssi�:ta cidade do Vale
do ltajãí.',,, '.

""'. '"

,Corli�sp'ohd�tlci;i;,;<��,:-, ,

.

.

'. ��.-:t6�11z';., � �

Qualquer nota,' cOn'lentárie, suges-

tão, poderá ser;' �n�aininllada à Teixeira

· da Rosa, éalxá,Postal, 304 - Flnrianó.
I..

'

.' ,

,,-<.'ft· '�;"y'T

polis ..,..,..' Santa' ea.t;:jI,.ina. .'

\

:��;�.�_�;�.�,.�.�·�·�!����������:,�����i�I.���e�:��!����������"

ilv:a'n:a,, ','
\

•
.

\1'
, \

Tl'ilnsi)orofes e Ré��n�6e$ Ltcià;.
-

"
.,

"

MatTiz FI�rianc$polis --- �.'. da �di�. '1J ....;. Fóne 65-33'
: . l,', j"):'di", i

� I< t

Santa Catarina 'para todo o Bnsil :-:- Cargas,'Muda�' é :Encomendas
, "� -

' ',� t'<H

BLuSAU (,

Rua João Pessoa, 1.450 _,.;. 'Fone 22,�7�50
.

CUBITlBA , .

Rua Brasílio itiberê, '235 _l 'F\)!'Ie '23,06-78
SÃO pAULO

l,
'

,

nua Guaeanézia, 627 i� Fone 2-92-19'25

"11'-' :'Enb'egils rúpirl:ls para toM'o :fi}stllilb d� San1;a çrt��dtia. l'ar1\l1:l
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DEPÓSITOS
. , Alugám�se

.

dois depósitos,' coni át�rtotal cil; 850 m2,
situados .no pôrto, à rua 14 de Julho n.. 60�12; DO Es­
treito, q:o�adQs d� trapiche, com trilhos -e vagonetes para
carga e descarga de navios.' '"' ,"

J ,a:'rá!àk' í.rua Felipe Schmidt, 33; c� o Sr. �vo, �gro
ou �pelo '�lêfone 3187. ,{

- ' ......_--_-L
��H��:.,.ft. n. r.t�iBE1B4' AMDIIM

, OOENçAS i'-A �'E'Le" ,','
'/

,
'
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... JI. � __o I C'� -' flr !·'')i.lrf,
I �\'3J)t":luriG�

.

fl1\;oa .. '

,"" ",I," J"".;I,,<m'n!., '![; \('n�", PH� Nfiv,!" 'Carbônk'

OEPllAÇAC,

�..Ji."l:t•.!I�.gJ,IU II< ·1.; j�ospitl1� Itl� Cl1nJcJdl UIi IJDiverstd8'"
!(. Sao Paulo. c '

, ..

CONSULTAS: Díàríamente,' à p�' ÜS 15: borfUl: :

'CONSULTóRIO:· R. Je�Gi1iino, ('A>�U;�. :"áil:; -' '�1.
Julieta - 29 andar - sala 205, ':'-'- .Fo�e +.lga.

"'-"'-'-'·�'Di�';ANTõiiij'smÃ:ei.u'·, :',�"'"''''
)�ofessor 'di Psiquiatria da' -FacUlclade :cié 'Me<licltl&

','
" Pt6bleináUca' PsI�iziSaf Ne��� .""

,
. ; 'DOENÇAS MENTAis �

, :' '_','

',Consultõrtb: El:l!iicio ASSoCiaç�o, <;:�taiWénSe, de lI,lt
d'cina" s� la 'ra'.� F:ont{ 22418' -;.. :Rti� "j,��Plip� ,'eoeUiõ &S',

' .. " ..L_����� ',,' �.��iano.� ,2,. ��:' ", :;���
" .. :

'. CLJNIC�',DE:,r!JMQRi!$"":' �,,", ,:. ! "

I�. DR. �OBERtÔ: MoltíGtití ,\ ,,�.� '(:. I.o,�' ';
" <Elc.�esidénte ,qQ, Hospital 4;." '�' ��gd;'iJÂ "�

,�: cla:çãpi'l;'aUlistà,:' de, Óomb'àte ,��;Cbc�f; :"wt>i�' 'p$
" �C),�" ,<,' ," "�f' ':;,',.,'..",:'::",':,,:,'
'

. , _�'� : �.e:nde,
'

no ! Hospítal, ,Sagrada d:�Íia; ,�t,.,..�tlt«"14 '.hé;l�; :�, :�ià1i�. ""'" ,':'<::� : <�' '.> : '�':: ' ': ,>: :'
, . ',,;,. ÇRM�C.1168...,. CPF ,02UJU218, .. ',i .>;,

'Má, �enenté, ;SjJ�eira.:,2:i::: �;,:.FQJ:íé;�iJ8, ,/,: ;,:,____............,;...,;_�"..l'.;,.
.
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''DR. NqRBERIfQ aE�NAY'''''' ':. <
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• I. j '.'" • �. • "
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_, �pl�pte ,�':--fr��splante de' d-entea '':':::'1)t\ntiBtéiiJ:'õ i, '

'i �1'.""'''7'''1· "" ,'. ',,,,, p&-
,'1 " .PlWJ'!ll��.'P,§lste;m.a ® Jl,lta rot:;lção.· ...... ,,'l.'rirtarii�ntO,:�\Yr
[y.l "',,'� '�P,it\t�, tllcá '6' �vet coMJn4ikl:; Ed', ,,1piíéta,':i

1!D�r: .--:- :�ala 2Q3 '.:"" RU!l. J�rônim9: �!,hóL,235;; - ,6J:.
,: tjrlO' das 15 à8 J9 boras ."',
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, ,.,,,H.S(", RAA '. -''P.�, '007��l!!f' >:i'.-r' .,� " ' , ,,,-
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j�';_;';;;_���:';JlEs:mÊRCIA., ,E ': �OTES '

�;��;;;.:: Xende;.se' uma, resid�ncla, �llda �, JNU>IM
�

,

'_'--rrAGuÃç-Õ,- cOm duas" salas 'coiljuga'!las, � quartos111' .4;',,"''''
.

"Ir" ,. I'"� • o,

I> blll.bO, oozinhl\", dependência de em�gada, garagepI
�; 'Iaranda, e .:estacl.onamento" ainda seitÍ bab.ite�.
�l �.' hGT'S --,. Vendem-se, ótimos lótes, !l�ados DO

-Il JA,RDIMj·",PFMHJACO cmn ,Mua Jn!tal� rua! calÇada.
1'1 e drenage pluvial., ,'\
:: ,,,,

, .. ,pJRI.G:m-s.E II I:ua t].).oano SIl,les, ;no 31 -: Fone �8�
'I �n

�I �)
lo Ii" '!:1

�l j-ll' ','�<�R�]l;�ORES PARA VENn�S !)l!l' mULô� DO

.::. �(�ttJ13E SOCIAL PAIN��UtAS.
,. lNFORMAÇOES 'NA PROVEN� l,.TPA. ,

)f,,.::..; ,:::>.' "t,";:;;:aUA- TENENTE SILVE1RA ,"1 :...,..' CENTRO COMER-•
" �

• I -

CIAL � S_\LA 03.
�. �T;-t'�"-...

-· "

,

:1 ---':,,�'.�:... CARTJ.;IRA E�TRAV,I�D�: " . -" ",., ' �" "

Foi pet:dldà.a Carteir� Nà�i(')l)�1. de aab�t.àc�o pel'-
tenc�te à Sra, �loolUlra Melim' P�:;C!lnl. .

, ..' "

I

PRECISA·SE

; ""C,

,
. ADMINISTRADORA E CORRETORA

NEGÓCIO LTDA.

"�o

9 ES;rADO! F�orüi.n6p::lljs, domingo, 13 de junho de 1971 - Pág.

"PROHEl
I

Rua Felipe Schmidt; 51 - Gale'ria: J'acquellne, 7

ADMINISTRAÇÃO DE BENS --' CoNtRATOS DE
.. lOCAÇÃO E INTERMEbIAÇ6ES QEI�OVE,'S' ,

J Profissionais 8,ltamente especJalizado,· a,s suas ordens
-Ó;.. VENDAS ".

Terreno em Coqueiros .' / "

Lote à Rua Marques de Carvalho .... 'com '324 1n2.
I "'�rr-eno no Jardim, Atlântico '" sÓr Ó;

l' Lote no Jardim Atlântico, mediÍ)do 324 :m2.
l

' Aparrtamentos em excelente tocali:r:açió' ,

,
, 2 Apartamentos no, Edifício São" FranciSco; c�m .

. dois quartos - sala - cozinha - baiíhffiro -- área
de serviço; sito à rua Arno Hoeschel.'

'Totalmente financiado.
" Apartamento no Estre'itó

2_ apartamentos com um e dois quartos ..;;.. Rátà -
cozinha - banheiro - área, de serviçQ; lóéídliada à
Ruá General Gaspar Dutra. 'J .' " .

,

'

.

Totalmente financiado. ' f
. ,

li 'OllMAL -"- rORNí:d!ôüiA DEi.

• , I" -"MATEI\lAIs�,tTDA.;:-' "

'._ ,," R�p�e���t�çõe� em ,G�r,cil :�::'�ta"I,��6p"ia.'·
R. Dr. Fúlvio Aducci, 933 - -estreito·....... tx.:"'Poslal 821
,.'

"

': "

Fone�93 'o"� ,:'. ':,_,',.J-,)
,

" �a!éi�,is. 'de' Gonst!uçã�; iitQo�:', taIribris,' papéis
.ein ,geral" SaC'os de Papel, 'Sa��:(il,e' IHW:sticos;:'M:ateria-l

. GráfiéQ, - Recravadei�,as' para' 'làtas" ��tídaíf�: � '; baldeS,
,'::Arqu�yô dI':!. açó_, Pfiltel�iraS. deSmoIít�velsl ,Pasta'. BUS.,

,I pensas, Cárbonos e fitas de máqÚina.'. '
'

',: ; i;' .,, . .. .', ' .
" .. ,

..

-' ".
, '.;., II;,

I Frlj,<fni" P�hh I"':l -P11'1 João Pinto, Vendo 5 lojas
r ,

"1'1') 1 � l�n�"';:f). Bom 1)l'eço,

L_.-:;;;:;;:;;;";;;;.::;:;;...,."...."..;;;,.. ;;;;;If;;;;�;.:�;;;;'I=;;;;"L;;;W;':';;;;";;;;,"I;;;;..;;;;.iiiii,",9õiiiug;;;;,;;;;,"iiõ..__,n;;:WIt;;,;;;\",-;!""...;;;;;iiiiíIii ia;;;=_�iiiD_�_;n; iiiiiã__iiiiiiiiiiõ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_.-_1l:,j,11

A PRONEL
Resolv <:! seu i'rnoiemll
Rua' fe)1�nte Silveira, fi, 21, llalaJ02ll<�one 4\'6l!

BOM ABRIGO I
r

: Rua, .Herrninio Mi1le3; casa' com'2 quartos 2 salas.
copa, cosínha, banheiro, garagem,', varanda 'parte, de
trâz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quarto� ('f)sinhR chur
"lI,,�ari� tprrp'1" iiI' 360 m2, construção 1M m2'

CANASVIEIRAS ..

Local Jardim Marilândia..' 3 lote� de 1.260 metro!
'listo c-s 18,000,00.,

.

CONTINENTe I

Jardim Continente - ·Lotes entre 8 rua. Santoe
Saraiva e Av. Ivo Silveira.

Um lote à Avenida Presi!::(ente Kennedy medindo
14 por 35 metros ele' esquina "1'

.

A P A � T A M F; N T O' S
EDIFICIO "AlCION"

.

Com finandamento em 10 ános' ,pleno' centro da
�idade ao lado do 'Fealro. Pró'prió' para casal' sem filhos
Oi] pessoa só. A, melhor oferta.' do', momento para em

nrezô de canital.
'

I="'FIC!O "'CEIS,A"
,

,." ,1
'

I
No ponto mais central' de' 'Florian6poli� conjunto!.

para escrit6rt'M e' eonsultól'ios, 'Entrllcta pequena CO::Jl

grafl(le fil)?nciamento:,
'

eOll=ICIO ".lO�� VE.'GA" '.- .'"
,

i\ n'lrrtllmpnto . pllra pronta' entrega, preço fixo sem

r-eajm;te' ,

.. .,

,(iASAS -. CI:NTI?O '

.

\ 'Ç�S2 n;1 ma Vidal Rámos:' �' Ró tom granil€' ter·
rEmo e pnntC' ('oMercial Cr$ lOO 000,00, de, -entra1a e
o salde li combinar,'

' ,
-- ,

, "Mansiin" n�·', Avenida' 1'romposki. n, 4R. I:!rand°!l
�allls, ,g:rl>nr'.e� QUllrtos 'liwin!'!. 2 hanheirO!l, nen"ndên·
"'ia�' ,'fie ,"'nmrpf!Mlo� garll!j'pm" cOTlt;truc1io' em terreno

) d� 2� p;,r 'i(\ rn,-;'h()� nuadrado�' no melhor bairro resi·
,r!enri':11 no 1ll1rr!"j"n6po1i!l'

'

.

,r:ONTINENTE= '

F,STR'F1TI)
CA�A á RnB.' MP,lvrn[ Jones. Atra:>: do P�to S CaRa

de- M<1teri�L c/150m2 de construcão c/3 quartos.' sala, cnpa
casinha. hAnheiro e !!flr::w:em cl l,m rancho de m�,deira
com 1'::",'" ,,/ 1"."';;Ar1n,.lavl1nderi� e deposito,

t:OIFICIO OA'tiUeLAr .

GrRnrle loja nqr::l ,Fins comerciai�, lOCllliz<ldas em
nr"'l n" �nmnp dpn�id::lde hAhitarional n<l rl1il Anit3

. r.llri1'Q1i;1i n. 3!'l n-pp':'" r1e' ocasiãll, parte finandáda
CAC:AC; _ CS:NT""

PR<\U DA SATTn·�nF:S.,
ra�:J nl1 nf:1i;: (nll� Slll1f1llde� frente n::lr� n m!lr,

'onsh·"inQ 1'1'1') tprreno de 600 m2 Preço Cr$ 50.000,00
f<om Fi" "",;.i "1'1') e'hto,

I=I")'I=H"'O N"DMANOVE
TTm ,Mim" ,m<>rtll1'1')p",tn rlP' Prai::l da R"'l1n::lrlp� ,'om

h'lll �nri"l :l flllllrtns, 2 hl1n11piJ'os slllll ('0'111 e ('(\�il1ha.
i:irÍ1':"'" Mn ;�"nrno, 2 vagas para gllr'leem_

, 'e; ii,j') .rt:'lC:1f.j
'R"" A oeis Bl"'cil - Ponta ele \ Baixo. í':1c::l com 7

",,,,,,,,,,,,,,,,"H't"I"'IClrYl+()S (1'(\111 � fl12. 1"p(lém cnn�trll;rl�. sem
, u'" ln'l'F',c,," Á roq eln tpl''''''1'' 223,67 ,m2, com 12 mts. de,
'fren't<, '" <,'1 ')1) ,.,..to 'Me fundos.

',' '. ,"" �, "�I
t\"'''''''''IlMENTO

'

, ('\ I" c:;

,;:

"-:;;."......,.,·...."""...,,.,..,.;.,��-;;..-""''''''"''''>...f;-�';.' "'Q'''"�,,

,,,,u�"";"l1CADERNOS JUVENTUDE I
!�rochuras __ o Espi:rais em Arame �ou PHistico� S·,

TrAI, -" LACI - Latonados --:- Cromados !
Isqueiros: Com uma e duas roda8

ICALEX (Automáticos)
ICAL '-,- Indústria e Comércio Auxiliadora Ltdl!
Rua Coplh'l Netto, 160/170 - Fones 349 e 31)1

�' :Cx, Postal, 1:7 -, Teleg. ICAL - Rio do Sul - � 1
...

.--
- "';".DIlI'N._1! �J

BURROUGHS
Distribuidor eJ;l1 Flçrian6polis

COMERCIAL APEMAC LTDA.
Rua Deodoro, 7 - fone 4084.

Pareceres' e Cons,tiltas ;TurJ!li� �:':, " .

'

.. C. A. SILVEIRA; :LERZI ': .:'
- ,1(CPF�,Ml�<:./:'" ':,

;Advocacia de la. 'e 2a. instârtcia.l+-= }Íisti� 'dQ. trâbálho '

, , _. ,.
' ,':'r ',',,\:':o,�',,_;:_\I, ����;'< I'_�.:"" .

Atendimento ao Interior

:] �,
"

,
1,.[

"1,

'�,.,' �icardo Máciel' C.ie••i' .

'.

solicitnd�r :
'

,

." ;,'
'

'co Jorge Daux' - c�IÜ.,.4 (sobr.elQj�»
.

Rua dos Ilheus, ,esq. Araújo, ,Ft�éiredo�
ePFs� 001834409 _. Ooo,ÍóM91 �'002671129"

•

' '" ,�. , .,:. o" "

'

Expediente: das 9 às 11 e' das 14,às J6,-bo�. '

-

.

j,ll,"'''';ma''��������!.

ONDE COI�ER BEM EM
FLORIANÓPOLIS
Lanche Bar e Restaurante

DE

"

apl'es,enta as

�,

ninas-mocas, senborlUl e crian,ças." /.

, Especializada e111 l\�ocotó - Peixes - Feijoada - Lanches
'f:� Salgados

Aberto até às 23 horas
Rua Tiradentes, fl, 9 - Nesta Cápital

f'rrZ'=� -- - --_ ... tw:zo �_?_ .._--_

PINUS ELLIOTTI

�: ::t � : 'I\l J TIfi.';'l1j�
�: :P :

...d
� .....__'_--'..,.____...-__--.....,.._--

:: ';;", ' 'Dr.· Carlos Alheilo Barbosa 'into
,;i :;�j�� CRM � 583-80;'; CPF :cm264200
�..

i!,�;:',' Ex:Estagiãrio "Maternida4e ÊjL"Ola Lah"';ei,i'lls, Sementes':,:: "

"Clfni�a de Sénhol'as _,.. Pré·Natal :-, Preparaçib � Palco-
L C· G. A. Carvalho & Cia. Ltda.,ht::::2.:::'�;":'::-Ptofiiá.uca Para \Mátf;'r.nidhde ..;,.,. :âitóloltia A U; A�SE,,; "\' Mercado Público, 23/24 - Fpoiis.Consultns �as 1'(J às 20 ho� - ·�amente. 2 quartos pam moças ou rapazes, à Rua Santos Sa- Uma tradição no comércio

Consult6rio - Ed. APLuE .... sitIa "16 _�''P9;'-i.:ialt!�"�R�r.ii...írll�íi,I1'.1l.1R�(;.n.iiiIÍ'Q'io.ti,..,,;.·nil�i'.'n.........'.-.'-.'iI-."-ii·••••••••••••••••••-.-••l-••••••

.. . ,

Pantatonas - túnicas - blusas "r casa�os.

Lémbre-se: �ejnina Facéira fic� n� rua Deodoro,

número 7,

\,

PAUtO RENATO, CO,RRÊ:� GLA'VAR.
Clrurglão.Dentlsta ,

Curso de Pós�Graduação em Odonto.P.ediatria' pela Fac.
de Farm. e Odontologia de Araraquara ,.,_ SãO' Pàulo,

.

CLfNlCA OE CRIANÇAS E ADOLESCENTES'
, "

de 2a5, às 6as, feira __ 8,às 12 e 14 às 19 horas
sábaêl"s 2 às 12 hor�s.'

'

Consultório GilE'J'ia COMASA, 4Q andar -- eonj, 408
Residência: R. Silveira de Sousa 8 - Fpolis.

--_. --, ..

_'----------'------:�----,-..-----

Ttc"nc� EM COMTABn�JD,ADE
Técnico em Contabilidade, co� mais de' 20 anOs ele

:lrática no ramo, entendendo também de 'assubtos do
1NPS e CLT, oferece seus servicos no perfódo da manhã,

, das 7 ou' 8 às 12 hol'�s. Cartas pata ':reda�ão dêSte jornal
para "Contador" ou para "Contador'" rua "An't'ônio E.
Vieira, n: 19 - Agronômica - Nesta. ..

.

Alugo loja no Edifício Bahia em la. locação.
11 , ...GuA:'"U
CA'::'A com dOIS pavimentos; ten-to rra parte superior.

a quartos, Iiving, copa, cosinha, 1 ba�nheiro, parta tnferior,
sala de costura, dispensa, lavanderia, banheiro, area de
serv lÇO, area construída, 227,29 m2 área terreno
380,05 m2.

SAO MIGUEL
,

E, 'I SÃO MIGUEL com frente para a estrada federal
e íuuríos para a estrad� Estadual, Urna Chacarà com duas
casas de madeira em terreno de 14 mil metros quadrauos,
sen.,o 120 metros �ara_ estrada Federa! e 80 metros pela
Estadual. c-s 40,(J\)O,00

ED1FICltj PR'ESIOENTE
Apartamento tipo {:>A" no ,111,> andar (!/';J quartos,

sala, topa" cosinha. banheirn.. quarto de empregada corn

banheiro, área construída 113,86 m2, pronta cr.�reg?,
Apartamento tipo "C" no 119 andar ('/'2 quartos,

sala cosinha. banheiro, área de serviço, área construi
da 69.97 rn2. pronta entrega,,' ,

Apartamento tipo "D" TIf,. 110 andar cll quarto,
sala cona e cosinhá, banheiro, quarto de empregada
com' ban'11eiro, área de serviço, âreà construída 52,03 m2

Apartamento ,tipo "A', no, 5(,1 ,andar c/3 quartHS,
sala CO')él e cosi'nha, baRheír.o" quarto de �rrjpl'egacta
com' b�n�eiro; área iiI'! serViço, área cvnstnllda
118,86 m?,

ED!FiC'O ARTUR .
.

.

Apartamentç com '1 quarto" sala, �osinha, han�.eiro,
quarto de empre�ada, com' bli'llheifo, area ,<;1e �e:r:Vlç-o. '

RIO DE JANEIRO
'

.

Vendo um apartamenfo pequeno l1u :3° andar de
'préçlio nôvo na rua 'Barata. Ribéiro IÍ

.. 316 ror .,'"
Cr$ 40,000,('0, ou permuto. por" apartamento �m qo
rianóDolis,

--

'.' ,
'" ,',

.

EDIFiclo ITAJUBÁ - COQUEIR.')S ,

, Na praia do Meo, Apartamento ,de i e 2 quartos,
'entrega até dezembro" Gi'and'e firtanciamento

TERRENOS

.. , , BABREIROS, . . . . - � ' .. ,

VENDO 'uma fgbulosa área de ·terrerio na Estrada
VelhH de B::Jrl'eiros, com fundos pa�a o mar, Ple�l' de
oc?sião.

t\PAQTt\MENTO
ED'FíCIO P�ESIDENTI':
AOl:lrt�1'1')ent(l 'l'ipo "D", no �2° an(lar, cOTTl 1"quarto

�:.Jl" r'le esl pr' e j:lntar,' c'oPé1' e cosinha, bânheiro,' depeno
dêll('i�s de- f'lTlllrep-:>da,

EDIFrC'Ç\ FLORI�,NóPOll�
,

.

Anart'lmerto cbm'·3 quartbs 2 salás" 2" bánheiros
cosinh3 dicnpllsa, ,h:mhplro I' quarto de empregada.

LAGOA DA CQNCEJCÃO
Ru, Osni Ortip,:at casa de' material em terreno dI'

15 'X RO metros.
COOUEltlr-S

]\T�' nr�,ia da Saudllr1e 11m terreno com 10 por 27 mts
CENT�O _'

.

R\1-" P(lf'�i')va. n, 226, casa com 500 m2 de constnicão,
r�Sll ]\T0va ilP Alto Gflhárito na rua. Rafaél 13andei·

dr�" :13;'O";' í'1"� J 75,000,00 de entr:ada, saldo ,,�, ,co!»l;linar' <:'.
'""'r.o(.1fi'E!'!<O'S" "",0, ••• ,,' ,"N __

"'''','' ,",

Sito" 1'11" Ahpl Capela, terreno medindo I? por 30.
<":t'NASV1E'RAS "

,

.

J'enrle-se 11m Mimo terrf'l1o, em Canasvieira medindo
iO (lI) m?" j:lrp('1) haxh:Hla.

Cr"d - 1 M8 e 1,903.

RÃ,DtO ANITA GARIBALDI
RÚA JOÃO PINTO. '32 _ CA�XÁ. "OSTAl 269 -

l=ONES 333V'2964 _' FLORIANóPOLIS -_ ILHA DI
SANTA CATARINA - SANTA CATARIII-\A
PROGRAMAÇÃO DE SEGUNDA A. SABAOO

6 à,s 6 55 horas: Rilncho Alegre Com Portã"ll'iniIG e

POI teirinha
7 às 7,4'5 hOfar
Bonassis)
8 às 9,00 horas:

MalandrinhoD_esperta

Man,hã,' Suave, Manhê Tranquila
(30rges Filh,o) .,
Às 8,30 horas: Anita Noticia. Sh6W (Aldo Grangei:-ol
9 n" 9.05 horas: Anita Hit Párade
9,05 às 9,55 horas: Feira Livre (Fernando Linhares)
10 às 10,55 horas:, Nos Dois Às 10 (Borges Filho)
Às 10,30 horas: Anita Notíéia Show (Aldo GrangeirÓ)
11 às 11.55 horas: D,scoteca do Ouvi�te (Evaldo Bento)

,

Às 12 horas: A Opinião de Fernando Linharel!
.\8 12,05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo BentolJ
Às 12.15 horas: Saudade Jovem )�
Às 12.30 horas: Anita Noticia Show (Aldo Grangeirol
1240 às 13.55 horas: ,piscjovem e Campeões do Discl
(Fenelon Damiani) I

'

Às 14 horas: Comunicação (Carlos Alberto Feldmann)
'Às 14,05 horas: Society em Destaque (Celso Pamplonsl
14,10 às 15,25 horas: Rua' do Sucesso 1.110 (Fenelon
Damiani), '

Às 115.30 hóras: Anita Notícia Show (Aldo Grange:iI:O)
15,35 às 16:55 horas: Show da Tarde (Evaldo Bentõ)

\ "

17 às 17,55 horas: l\{undo Jovem (Fenelon, Augusto
Buechler e Celso 'Pamplona) ,

)

Às 18 I,OI'as: Bola na Trave (Brígido Silva)
Às 18.05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento)
18,1'!) às 18,55 bor�s: Crepúsculo Musical (Evaldo Bento)
'/,9 18:39 horas: A'nita Nutícia Sh"Ow (A!do Grangeirol
Hl às 20,25' horas: Agência Nacional e Mobral'
-20,30 às 21,00 horas: Máximas de. Hoje (Jesse Júnior)
Às ,21.30 hora's: Al}ita NotÍ<;ia Show (Aldo Grangeiro)
21,35 às 21,55 horas: Saudade Jovem, (J'essé ·)únior)
22 às 22.55 horas: Música para Milhões (Jessé Júnior)
23,05 às 24 'horas: Supel PLÁ (Neide Marirosa e Cesal

\Struve)

PROGRAMAÇÃO DOMINICAl.
7 às8 horas: Zecatau Especial (Waldir Brasll)
8 às 9 horas: Sertão em ,Festa
() às 10 horas:, Domingo Alegre
lO its 11.15 h�ras: Mobral
1115 às 12,00 horas: Musical
12,00 às 14.00: Parada Esquema Nôv(')
14 às 14,45 horas: Favoritos do Show
14.45 às 18 horas: Tarde Esportiva
18 às 20,00 hora,,: Geração 71
20 às 21,00 horas: Coisas Nossas

'

da Tarde

21 às 2200 horas: Música Para Mi1hôe8
22 :l!" 2::1 00 hor�s' S(>Jn Súhterrilnf'o (Egf'1J Sim�!'l)

VENDE-SE � PRÉDIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, Plorfanópolís.i.domíngo, 13 de junho de 1971 - Púg,

, /
/ ..

I ,

\.

VENDE. TIOI:A E ,COMPRA
, ,

Aulomoveis
\

,jiiiiõ...._._--�-�--...,._.._���-.- .�--� ?--�.�

IPiRA�lGÁ AlrtoffiÓVEIS �
COMPRA VENDA E TROCA De, vefCULOS

hua' 7 de Setembro, 13 - Fone 38�6 ;

J Volkswagen . . . . . . . . . . . . . . .. 1968. i
1 Rural �illys , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1964

',i,I Volkswagen....... 196�.

I l _ _ " F����_c�amento _��__
36,� �_�e� :, ,

I i.-----'"- ���------�,,!---���&��j '�f
NOSSA CASA AlrrOMÓVEIS

R. Vida I Ramos, 41 - Florianópolis

�omércic em ge'ral de aut",mé'lleis - compre ..... venda
- troca - financiamento

'

Volkswagen '
. . . . . ..

. 1969

Simca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
- 1965'

Ford Corcel - 4 portas '

.. ;. .. . 1969'·
,

Volkswagen ', .. .. 19,68'
VOlkswagen '. . . . .. .. .. . . . . .. .. ... 1998:
Vemaguet DKW ' .. : . . . . . 1964'

Vemaguet DKW .. 196'0'
1966

.

AUTOMóVEiS

COM�RÀ,. TROCA E vb�ó� DI: VErCULOS

�:
W
i�
"

:"

li Dodge Dart Amal1êlo'�':��pê L�o � "':':'� .. '. 1971

, ii
Karrnann Guia' Vermelhg' ,,, .... ,.' .: .. �

. ; .. _1�6�
II Vari�nt Verde'

'

... ,'-.; .... :.:.;.: :,:.' 1970

Fuscão Vermelho - ox ,:'. �. : , ," . � lira
Volks .Beije CI�ro .. � ..

'

', ;.'.;.:': .. ', ,.:;:. ,1970

Volks Beije.
- ' .,: .-._ Í!)ô'7

Volks .Azul
-

: : ; , •. :" '�.:., .• '. 1968

Volks .Vermelho :•. : �. '.-•. '

, 1�8

I Volks Branco .•.........•.. :'.. ', •.. • •. -' ..
"

; '. 1�}j-3
:

_
Gordini 'Cinza ..•. ,' ; ...... : ... , ..... - ..1 � .�

.. 196.1j

Kombi Beije Claro ," "."" .:
.

";0' �::
.. �...

i003

i' Volks
.

Azul
'

'. : . " ....... :. ' . - ... ;. .. .. • 197Q

Volks Branco ,,: :':. � .. 1•••.•••
-

•• ,;. "0 0":" 1960

I Volks Vermelho ".'." ',"'" ;1967

., Volks 1.60� Vermelho .'.....•• :............. �H9,'
\ I FINANCrAMENTÓ . jSM' �tt 30, 1tIESES

A. CoeLHO., AUTOt«)VEIS ,

João' Pinto, 4Q .:__ Fone' irn Florian6pohlRua

r�-JElfDIROBA ,AUT;�Ó'I�;
- ; �

! I .:
- RUA ALMIRANte LAMeGOv N. 170

FONE, 295�'
,

',' 'II
j
Volkswagen TL . , .... '," ... o ••••••••••• '" 1971

I Volkswagen Sedan ...•.......... , ' 1968. f
I" Karmann' Ghia ...-....................... 1968 i

II' Opalá" Luxo" .:.�'�;.:'::.-:., ., : �.: .. : 1969;
), Opala Std.

_

.>. 'I.- .. : _. : .,0, '19691
I 'Veraneio

': 0.0. - ••••••• .' ••••�....... 1969.
Galaxlie ',' . . . . 1967 j

-I
Esplanada' '. .. 1969,

Esplanada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . U)68 r '

i Esplanada .........

'

... " .... "'" .' . .- ... .' . ." .. 1967 I
:Rural 4' x 4 .. .- .' .. :., . � ..•.•.... :- .. , .. , ....• -- 1969 i 1

Oldsmobile " .' . ',' :. . . . . . . . 1962 I :1' I ..
'

•

Chevrolet o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1956, i
f '

Lancha a TurbIna

FINANqAMENTO' ATe '30 MESES

Iii'
I· i

,

I .. ,

DEPARTAMENTOS' _DE- .�Á'RRO� USA'ÓÓS
R. Felipe Scnmidt' ....:.. fOnes:, 2197, e 3321'

, ". ,I,

( �'" .
.

Corcel Coupê Vermelho , : ..........•

Corcel Sedan, Vermelho :C/Víuil:.'·::,,::.: .,. :.'.
,

.
-

._
- '. r." :��. .. I;

VQlks Branco, : ...:.,.: ..:
.. _... r ,.;...

Volk Beje .'
'

.. :, .-.::,.,.'� :.:,
, J .-:

'

'.'"
•

Vo'lks 'Azul

1969

1'969

1969

1969

1967
1966

1966

1-968

1965

. .

-

•• � •• .o •• '.;. o.:
" .'.

"'1: ·';_�I··.o< o,� �

• .o� �.
Aéro Cinza' Mudrügada: '

.. õ '" .',,, .

. � •

J

Aéro Branco
.

--

•••• .o .o o' 0 .o .
, .

I
Rural ,Cinza
Rural Azul

,

,
.o. o." ., •••••• 0 o 0 •••

",

.
'

RUBENS ALVES
I .

REPRESENTAÇõES, OO.NSIGNAÇOES1' ê'OM:mtClO--
DE AUTOMóVEIS, TRANSPORTES E COMl}RcíO

EM GERAL

RUA SÃO JOSe, 426 - FOM 6412.

ESTREITO - Florian6polrs"'- Santa Catarina

�ELAÇÃO DOS CAR�OS
Corcel Cupê ..................•......••.•• 69

Corcel 4 portas ,................... 69

Corcel Cupê OK :................. 71

�eliIl1l ; � . . . . . 70
\ (

TL OK '

,.....................
71

Variant /. . . . . . . . . . 70

Variant DK 71

Volkswagen " :•• ::.. 69

VolkSwagen � ,68

Aero Willys �"... ...•.... 69

Aerc;> Willys 66

Pick Willys OK ....................•..... 71

Opala Stand : , 69

Galaxie -

'" . . . . . . . 68

Esplanada , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

DKW ' ,62

F,350 -.............. 64

f-350 -

......................•• o /68
Camillhão' Mel:cedes ,. ........• -... 66

Caminhão Mercedes ;<;. . . 68

�aminhão Mercedes •... < •••••••••••• ;. • • • 69

Caminhão Ford .-.... 64

, . iã_ 'Lk:§-:; , j '·,.-1im_dJiQ

II

,�.

,

l ;:��� : : : : : : : : : : : : : : : : � : : : : : : : : -: : : : : : ; � � � : ����
�------------__s---�.Q'-mnm --_·--�--!�-� �·_--_-_&JI�";

FINANCIAMOS AU 36 MESES'
MEYER VEICULOS lTOA.

Rua: Fúlvio Aducci, 597 -' Estreito

Telefones 63-93 e 63-89

AUTOMóVEIS

'AUTOMóVEIS:

Simea Azul Turquesa .

Esplanada Azul Celeste .. , .

Simca Tufão, Azul Turquesa •.•• o o o o o • o o o o o.;

Esplanada Ouro Espanhol . , .

Regente Branco Polar .. , .

Galaxíe 'Vermelho ;,.' "0 •••••••

Itamarati .Azul Turquesa o ••••••••

CAMINHõES:

1963

1969

1965
i969
1969

19,71
1969

�. =,� - -, .�.". :!

Comércio de Automóveis e

,Acessórios APOLO Lida. '

Rua Dr. Ffílvio Aducc,i, n. 1045 - Estreito

Fone 6284 - ,Fpolis. - se

Corcel Amarelo Cupê Luxo .

Corcel Abacate 4 Portas Std. .
I
••••

1.
r [I

Volkswagen Branco

Volkswagen Vermelho

Volkswagen Vermelho

Volkswagen Branco -

.

Volkswagen Azul , .

Volkswagen Vermelho .

Vemaguet Beje o •••••• '.' •••••

Belcar Beje �
'-. ' .. '

-

.

Aéro Willys (Verde . .' : . �.

Aéro Villys Beje .. , '" o •

Slmca Emisul Verde o •••
1
•••••••••••

Sill)ca Verde
Gordini Amarelo

Gordini Chumbo

Gordini Branco o

Ford Azul e Branco .

Opel, Olimpia Amarelo ' .................•

'Odsmobili Hidramático F·85 :.•
Variant ou TL OK .. o •••••••••••••••••••••

Financiamento - ,24 - 30 OU 36 �s�
Carros revisados com garantia

AlttAURI AUTOMÓVE'IS
I ,

R. Gaspar Dutra, 90 - Fone 6359 e 663'

Compra. troca é Y�nda d.. Veiculas

Opala Verde Cevilha
'

..... , ...

'

...

'

... , ... 'r' ., ••

)
Opala Branco Teto Venil

Apala Verde Cervilha .

CoroeI Vermelho Coupê ..

;
.. , .

Sedan Volkswagen Azul Diamante .

Sedan Volkswagen - Verde Fôlha .

Sedan Volkswagen Azul Cr:lbalto .

Sedan Volkswagen Branco tatus .

Sedan Volkswagen Verde Catibe , .

Sedan Vo�swagen Vermelho .

Sedan Volkswagen Cinza Prata ..........•.

I ' Sedan VOlkswagen Vermelho '
.

Variant DK Branca .

V�riaht OK Azul -oiá'mante ., .

Volkswagen 1500 Azul Pavão OK .

Kombi - Verde Caribe .

1969

1969

1969

1968 i
1968 §
1966

'
;

1968
1964

1967

1966

196"4
1964 J

1966
l-

I
1

1962

'1965
1964

1963

1965

1951

1962

1971

1971

1970
1971

1969
70/71
1970
1969

1969
1968
1968

1966
1966
1971
1971
1971
1967

Entregamos os carros usados com garantia e

financiamentos até 36 meses

I Entregamos os carros usados com garanth e fman.

I i ciamentos até 36 meses
.

I

I
I,=�._,�"�.... '

���===::=::'-==:_�,:=.�_I

, .] J
,_r

.1

..

:,..
,' •.í:"",

.

i." �
I � ..

.- I Volks 65

I' fJ�t 3.000,,00
I Saldo 270,00

Kombi '65. '

I
I'

--�: • t
j: ',1 '.

� .

- ,'� ,

� p\" •

.. Rwt.'ViclOr�:Meirclei;. 32 ._ Fone 4739

,

: :"�:'/ .. �,.,�' ;�:. '.';:!���S � \�,
/

RegeJ\i�', ';��elh�': . , .:;,!�' .'. : .. : .. '

.

.

t"' I, ,:' .:

Esplanada _

Branca' ; .: j

VoÍkswagen ',�raÍ).co " ,: .',: ..

.

Volkswage�' :Y,eTme�ho ".'.; ..•. .- •...
' '

.. ' .

, VOlkswa_gen � Azu.L '.-: ;'� .- ;,'; � . ! �
'

.

Vol'kswagen<Mui-' " :.; : ' -: ': .' .

Volks-wagen, ')3�ànCo' ,:.' �. "i' •••••••• \••••••••••
':,�r-' '",," .

DK\'v
'-

vepne,lh9', ": "". ; .. : .............•

-Vemagu�t" AitU·, .';.- -. : .. :'.f _.J••••••••'
••

Volksw'â'��n,TL" ; _: -. '.;' .'.. : .

�.
'

-,
, -'.� .t /,

1969

1969

Hl69
1969

1969

�1968

1967

1967

". I· , I' _1 ,

Rua' ;JOOo' Pin� �uina, de Aven�da 'Hercflio Luz

Fºh� 4:414 ..:... '4<BERTo DiA E NOITE.
,

-
! ,; ,

'

,
..

" ,

�;ESTamO..l�NTO ,A�ENIDA,"
"

li
I'

/'
I.

I
�

1969

1969 t \

I'

196,9 1

1968 I

1968
i968

\

1967
1967
1966 '

1963
1963
1960
1970
1969
1970
1969
1969
1969

1964
1962
1965 i

W65
1910 : i

'

1969 I I
J

......
'

.

\
r-- ''\.. (

.

'

'.
'

l"r"l'c ..... "'H
.

j HOEPCKE VEíCULOS" ..S. iA�o
-' ,

Deperf'ame.m; de Vefc'ú'lCís UsaclQs.• �.;�

A_ �f�ldad� eM um, bom negoCio' -

Financiamentos até 36 meses �' ':,�':..�,

MENAU·,� TELEFOR'E: 2%-'0706
F

_

�_ �� • oLt'.�:r _-"

1 Varlant _branca .,.'., ..• ;:., .. ; .. , .• 1••• ;, ••••

1 Sedan 1.600 - 4 portas -

.

1_ Sedan 1.600 ...;.... 4 Portas '•.....•............

1 Kannanguía branei) .... ,.' ..... o o •••••••••••

1 Kombi branca .. , ..
,.
.. , •....•..•.•...•.•.

1 Kón1bi clnza cla:ro ..•.• , •.•..••..•••••.••

KOll1bi Azul. .. o •••••••••••••
' ••••••••••••••

1 V�gUet a2'Ol ,0 ..

1 DKW btâneo ...•....•..•.•...•. .- .- •.
\ .

.

,

1 R� azul o " ••••••••••••••••••

1 Sedan b'l'atlC() •.•••.•••••.•••.•••••..••.••
1 Sedan brÍlnco .' : .

.

.",
" 1',

... '. ",
.. ;.�. "'I'���"'�""r·;Lo

�

Opala 4 CU. Luxo ..:._ Beije tido 70
Karmal'in Guia .:.... Vermelho , .. .- . .-; ;-;- .�;"';-:-:-:--;-""'" tl.e
Aér� 1,Vlllys - Verd�: Maj(jrca \............. 68

Aéro Willys __;_ AziJI Clbelís .""',�I�!",,. �(: "!:' . . . fr1

Venha conhecer�nO$ à Rua, Conselheiro Mafra. 28
'"

, ;', '�'�-t', 1 )' ,.. .',,..' 'I � •

.

'

FoneS': 2,*-66, e 30;,11-. ''''f'''''

L_"':__ .. ,! Ir,' I �---+--_:_.:_,.
I, '. I.. ,li .',

�

T

. r

ALVORADA, VEICULOS

Comércio d.' .vtomóvels em geral
'COMPR,4 :...-.VIiNOÁ - TROCA

Cllrros !nteiremente
'

revis&dos

1;1"(1 � João' pll'ltç. ?l

�Ot'ff! '1-'/9'"

"'uscâo Oh

Kombi Luxe

-L971
.

1970
1970 i
1969
1968
1960
1970
1969 I
1964

')1 ." (ti 'fie L\r!ucr,i 9S?

,''-'_'" '-II',apda - Pc)nll) ,ert-o �ra' 80m NegÓCIO I"
Dodge ' Dart LUX'o \.. lrJ7() IVÓlkswagéh. ! !...... 1910
Vcl.kswagen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 196'9
VólkS'W�ge� '

-

..........•._. ' � • _ 4.1968

VolkS'wagen, ; 'I." ., '�.,.o� .o,!"(';,,,.. 1967
Vémaguet DI\.V{ .......•.... " • �,.", .•.. � .�.� • o 1966

Jepp Canda�go . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1960

�II' Ae-ro 'Villys , .... " ..

,

..... , .. :.-./: � . >. '. ".�... )969
-�... .�'. '., .

."
,��:! "",� ;" :\'.", :';-;;��\: .. ·��:..�i_.�..L..�........-= .... ':

.
� � �

....... ," .. , "�
.

Fusca
F'Jséa
F'usc'a

............. .o'.". , :1, .o �."'1t" ..

: .. � .,' - .. � , .. :: �
'

�
.

'I,'
................... ( ..

, .

...... .; I" I � .

I'
!
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II

a produção
'.

F·

agro-pecuanae

/ ,I

, \

simi

r

:.:BAN·CO REGIO AL DE DESENVOLVIMENTO ;00' E'XTRE O SUL
/

""

'�)
, "

J '. ;"
1M,

I� por Walter Lange
'I'

f"J'0 685

� I ' ,

" O delegado, soviético junto às Nações' Unidas,
"Palton Morossow, cometeu uma grande gafe, por
,(1: I ,/ /

ocasião de urna recepção na I embaixada da Coréia do
11

,.
'l

"Norte. Entrou pela porta errada e assrm se encontra-

I�a' na embaixada da Coréia do Sul, com- a qual a

;�Rússià esta de 'relaç,ões cortadas. Fêz 'um brinde ao
:�éilibaixado�, abraçando-o e beijando-o! Azar!

'

•

-----

,;':: Uma 'grande quantidade de policiais, em Baltímo-
� ), �

I
\ I � <

f

· ,fel .!}�dava: a procura de um menino de sete an,0s, Tom
íFastrin, que tinha fugido da casa dos pais, depois de

('Ir; �"
,

-

'":�r-_:��dQJ,,a_çimoest,ado por ter tirado um pouco de

""riià:r.ilie1.ad'a' ,

sem permissão. Afinal a policia levou

consigo/uns áes policiais, fazendo-os primeiro' chei­
", rsr umas roupas do pequeno fujão. Os cães írnedia-
,t'lfi:J,ióte correram pela porta da fr-ente, cheirando

, ��p'�e' o' chão, atravessando diversas ruas da .cídade
� ..�t1,� •

,�,"t.fPftando para a mesma casa, entraram pela porta
: _�;�und�§,:,:,ioI-�,- o, ..quarto de Tom ... que estava dei.

·

t;ã:dÔ-,ha ;�:tn.a:,�:,'dormindo despreocupadamente!
,

�

;� ,�� � ,��. - � � -

,�'��a .P{tl��''Í,�l�g_!l�te de Estha?ntoÍl, em Long Island,
,,�-.:Jmqças;;.mYea-taraÍn uma novidade: usar dentes pín.,:

_

» �sL E��o�/ pin,tam de, azul, vermelho e verde­
:. !xijla, ��� �cembinar com a cor dos olhos ...
_,"� ":'",:f' � ::;-:.,,- - -

\-

" ,�1f.;"�:d - é .urn sírio aposentado de 80
. aR�, �v:lgitr"'r:esttiente _

no Rio. Ganhou' na lotéria fede-
,��� (,�" '.

- -r�::tun milhão. de cruzeiros e diz que não sabe-o que

{#ri com tapto -dinheírol Anrma. que não compra bí­
v

lh��"�-:-l:o�.rll,L; comprou, um "g!)--sparino'" únícamen­
te_1>à� ,�t�[Id.er a,1.!:qJ.. pedido. de seu amigo .Pedro Ai:'

,,'V�. dâ,SUva, que.oforçou. a, fazê-lo para ajudar o

/ -��iStá; ,qu� ,era'. homem necessítado e doente.
\, ... , .

------
,

:.. ;;Philip Jackson é um canadense de 36 anos de ida­
,dê -.e peSá' p3 iuioS� Vi.àjando da Ilha de

-'Manh,atton
-para a de Richmond a bordo do navio Perry, tentou

.

.: tiw:cidfl,r-se, atírando-se 'na água. Saltou ,pela borda,
,,:'porém � vez dentro da ãgua, segundo

-

êle diz, viu
'q_ue e_fll. �pos�vei, afogar-se porque é um excelente

·

.nadador e seu instinto de conservação foi máís forte
• qu� !is s!l;8:S intençõ�s. T�ntou O suicídio porque a sua

pü,�.u;et' e os ,seus fill:}os ,o tillham abandonado.
-�-'- --

Unia curiosidade: Tanto Beethoven' como Debussy'
e . Sarah Bernhardt faleceram no mesmo dia� 26 de

I '

março" embora em anos' diferentes.

. O passageiro de um avião americano, (seu nome

foi 'discretamente mantido em segrêdo)
'

perdeu a SU8.

dentadura durante a sua viagem. Pediu providências/
.à direção da emprêsa, Muito pouco tempo= ficou sem

I

ela, Já que em Tókio foi encontrado a parte inferior
.
e em Nova York' a 'superior! A denta�ura lhe foi en­

, tregue ao desembarcar depois em Londres! Si non

é ve'):o. .. '

/

Um homem se .compõe de: 68% de 'água, 20% de
,

albumina, dois e .meio por cento de banha e 9, a 10%
de "sal mineral". Se fizermos o cálculo, o custo des­
tas "composições", chegaremos á conclusão de que

p valor "material" de
/

um homem é apenas de uns 400

.cruzeíros,

Um jornal inglês publicou um anúncio mandado
inserir pelo.' propríetãrío de um velho castelo. Dizia»9
aviso que o castelo estava a venda com todos õ'S
"máus. espíritos e fantasmas" lá existentes. Um rico
industrial americano telegrafou incontinente .pedíndo
o preço" dos espíritos e fantasmas, -que êle desejava
levar, p!:lra O!) E;st�dos Unidos, dizendo que o castelo

não ,) Q interessava!
\

"

. Segundo sentença ,de um j� inglês" jurar em :t:�1·
so., quando se. trata, de salvar uma vida humana, não

co:q.��it\l�. crime.

No bar de 'uma pequena cidade diversos tregúê­
s�s: : �eb��' e converi'1in. Histórias assombrosas de
rantasmas se maus espíritos! Quase meia noite quan­
cio' ®' retiram. O ultimo é joão Serafim que já não

Wá mui.tq seguro das
-

pernas.:; Amedrontádo pelas
histórias que ouvira, se lpmbra que o 'seu caminho
passa pelo cemitério .. Meia-noite! Ele dá com um VUl­
to acordado lá perto. João Serafim faz o sinal da

cruz e,' hororízaéo, pergunta: "Se és uma· alma do
outro ril1.�lldQ,"responcta-me: '0, .q�ue desejaS?"'E o v.�l­
to; àinda de ;cQcoras, agachado, retruca com voz ago­
nizada: "Por favor, pode me dar um pedaço .de pa'-
peI ... ?!

I

�--�...,...-\
Você sabia que. um piôlho pode produzir cinC(j

mil des�dentes em apenas oito semànasJ
\

<'

.çla

,
. ·1

, .

(SRS; CONSTRUTORES
r

".'
,

I

G'BARDES OFERTAS HlIREI.
,
j' ,

\ '

�itdã'PI�slica Vehuj�l .. Eifâ, IiAidas coreS ·,Cr$ 10,50 o galão
<

'

,I'
1,

�,
•

C1LlAS D'AGUA IIASILIT C/TAMPA

'\

I
250 lis.

3'75. lts
50Ó lts.
lOCO 'lts.'

........
'

':,'
;- Cr$

.

Cr$•••••••••••••••• ',o •••••••• ""/'" .:
Cr$
ér$

67,00
8'7,00

,164,pO
207,00

\ "

.'." ••• " .,••• ,," *to •• " "'lo .

,

.

(
/

"
�

Azulejos "E1�ANE" decorados �5/15 .:.,.. Cr$ 24.,'78 p/m2
.

Azp.lejos··: ':>, Branco Extra l5ll5 - Cl� t5,40 p/m2
" ' ,f -

-I
'Tubos pl�cbc; p/água 3/4" _: Cr$ 9,40,

.

Pl'Óxitnas :<;�er.t<is: Fios pirelli e Tintas Veludolc

'" Entregas' a' Donúcílio 'Gratuitas
Comerciai Hidrel Ltda.

,
( ,

� '. ... I

'. ·Rua Jérgnimo .coelho. 325 ..,.. fones ;roOl e 2667 .

•

BA CD' R,EGIO Ai' UE DESE VOLVI, E TO DO EXIREMO SUL
1

.

,

Está presente.' no prpce�so de·
engrandecimento "de Santa Catarina

;

através d�
catarinense

\ ,

1 , l:

, ,

_�l

Todo mundo está construindó sua casa pró'plria. Só' vóc.6:., "" ,.,.

ainda'llão se decidiu!'
�, ' '

As faci'lidades são imensas. Financiamento. �m ,lO ou ·15

anos. Construção imediata. ,.

'l

Se �ocâ já tem financiame'nto, 'nós co�sÚujmo:s a' sua,"

casa. Mas se você ainda não tem, �ós além dá', c��.truir� .,.inci� ;

\

L

,":" "
"

� ..
�

, .

/.

,fi nanciamos a sua casa ,própria;
Venha aCGrtar os data!tJes conosco. ',;" "' ' _

c'

, Não entregue a co�stru�ão -de sOa �sa pr6prj�,;'i�"�I�.';.'
de -qualquer um; confie àConstrutora MuJl.&r" _��Si�.'.���ci ter� �m "

serviç,o· de alto gabarito, comprov8Qo pela 8'xperi6ricia 'de" muitos·
,

J' .�' \
>

anos.
'/

Tudo é d@) prim&ira qualidade. 'Fôrro de lage, aberturas

éin mad�ira dfl lei, ferragens de latã�. cr?�ado" .Iouças CElIT�,
metai-s sanitários DECAg f@bôcQ de nia�sa f1na'e pintura pláltiça.,

\,

•
:::I
liA
OI
'" ,

o
..

'Q,
,

lO

ti

. /,

.. '; '" � . �, �� ;,

�"'.�Cf:l� IDuÚ::ÉÂ.I �D.\ ':',
'

Rua Fúlv�o Aducci,763 ·1«2 andar,�:EST.REllP-' >

�
••<;_ ,

(

"1,
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(

_'c

Pesquisa e texto ,de Maury' Borges SUPLEMENTO ESPECIAL
'/

,

,

• •

IUUelrenSe 'asceu O
'"

,i

,'O .�

"Foram' So anos' que pasSaram como o' vento., . .
,

�sse vento benfasejo que sacudiu ,as espigas:,'pla�tadas quando havia ap�nas o. chãó benditót'e, uma ,enorlll;;e"

:';o.nt�de de vêií��r:,.'
' , "

,

, ',E �ro.tà.ram 'no.Ya�, �sp1gas.. dourádo.s, �;
"

'" ,

.
I

E êsse vento amigo. e·benfasejo, o ventei da Co.rilge'!l"e,<!a d!!dicação., sacUdiul,!I$ táínàs e j:I�!_a,iri�u,,�o ch�o: 'no'vas, "

"

'

,,�er\teq. . •
, ,.'

E as semelhes sempre rega�s CO� t, santo. '��b;'í dâ' tra b'a!ho, $'e multiPficata�: .....:',ma.i�' e' ,nláfs' <.. ::;.. ::ec fra,,;lif91Ç :,:_ ....
m-aram o velho' e qu-erido "Fvrac.á·o" de Ifó'S$oS" pâ'is' e avôs e nosos' tambem, hésfe

r
eÍCf�aordinário pat�imô[lió de ,

,

. 2 bilhõê$: 'de c-ruzeiros
.

- . '.

�" to' :..
�

_, ,-

Parabéns Fi,�e.ir'en��e, Sua festa também é "ossá!"

, ,
. : � .'

.

t!

a.·.·Saudação·.�r
---+-.

-.5 ....

I Figueirense
,

I

és Bossa gloria·

ea umi· es
r

perarlDS{

I

A 'datá foi 12 de.junho, ,�:na quin­
ta-feira. O ano ,_1921, não hã dá,vi­
das. O 'local" a. resi�ência 40 sr.

-Ulisses Carlos Tolentino, situada <i
'�ua l>ad�e Ro�� {!u�i �l<ina. 'de
Conselheiro Mafra, \ nv 27, local

conhecido; corno ,Figueira. daí a

'razão do, clube 'vir .a ser denomina-
do -de ,Figue�nse. O "ldt'a�dor'"
foram dois Domingos JO�.J�m; ,Ve.
�oso e Jorgl( Albino Ramos, segU�-"

, do nossas pesquisas jâ que não exis­
te nada escrito" - para : esclarecer
tais dúvidas: O sr. João !'l1.'8 Passos

'/
'

' .... .', ,.", . '.

Xavier, , díz
,
ser, J;.�ge' A ibino Ra-

mos o ídealizador do nome da .agre­
miação .enquanto ,_ô sr. Domingos

. I

Veloso .discorda totalmente e o" sr
.Bruno Ventura diz não sàcer 'mais

"

ao
.

certo para defínír-se !foi entre­
tanto o SI': João' Savas Siridakís
(Janga), 'na opinião.: geral, o líder
na fundação da equipe. A escolha
das côres suscitou controvérsias

,
.
Uns optando pelo vermelh- e bran­

, co, -outros pelo verde e branco e

.ainda outros pelo" preto e branco
que afinal veio. a sér adotada� Pas·
sou-se então para o' uoif'Jrme NID,­

pleto 'chegando<se sem muita' de-
mora à conclusão: camisa preta,

"-

com debrtlll1 bran<.:o na �o!a e nos

punho, 'escudo no' peito e aS letr,!s
F.' F. €,;' calções, b.ÍaÚC()H e" meias

pretas co� listras' branc:.s à altu­
ra do joelho. Muh<> emb,', a Nnti�
nue o Figu�irense .. �e n();;so�r

.

dias
com as côres pa: fui1daçáo ti mesmo
nao� 8Nntece 'com o uripo�'me: de

,

camisas CQm listras
.
vert:.',-ilil'!" pre­

,:'Jas",.e�'1)](an&i.1, ';"111.�doo-/ ê;tl'çõcs pre-
-, _, �'1
\ tos: e, m�ias cinzas� S,ao' inQvaçees,
atravé� dos 'tempos, P�rã '';reinamen­
tó d� corijuntó foi' �sc�lhii:lb COlllÓ

do
.

Presidente ,

Eis á sat1daçã� do pl'esidente do Figueirense Flitl.')):Jor Clu:)e Sr. JIJ�é Nçw,
tón 'Spoganict, redigida especiaimente para o Suple.mento Especial:

, .
- , .:.,

� - �

Aç 'prQClam!l,!in�s�'que a. data de ont�m' assinaI,ou 'o. JU�II18C DE :0P"
"IH) "'dé, ofÚll(jàção dó .nosso· ,querido FIGÚEIRENSE, 'rEijubil1mOcÍlps .

c6m

Ú\t��Pór.tiSta:s ''em geral e 'em particu,laÍ', com' áquêles quê fQr,lIri a Júr,
çil àomiÍ1aJ:he' ná c�nciuista· desta meinerllvei' e: indével etáp .

,

-,
.

Em nQme doS órgãos que com,põem ,'o Figuei!;ensé Fut'e;bol Clube, agra­
decidos cumprimentamos' a valorosa família 'aivi.negra, aos seus aUé­
tas, às dignas autoridades e �o povo, confiantes em qúc, nêFite ano dn­

quentcnário e no Iiniiar de uma nova etapa,' haveremcll de concretiZar
,a grandiosidade, de nossa destinação.

'E comb rriençãó. ,especial, queremos-
.

consignar nosso sincero agrc�dêci­
m�nto aquêles que tão c6ndignamente encarnará a ll\1PlUi�SA bar·
J:iga-verde, certos de que ,ela representa o alicel'ce e o estímulo às lutas

,\
'

que precisamos emprender para que o, Figuein::nse Futebol Clube eleve
se cada' dia mais no conceito esportivo de Santa Catar.i;;.. e iI,> 33rasil.

\

t
'Í

1
,

Dois' ,meses, de pesquisas, � ho'ras' d� h'ab�ilio," mais de 72.000 fô·,

lhas man�s,eadas que ein,pilhâda.s, a�ingiriam a altura de l2 metr�, êis
o trabalho que es4tmos entregando' a:o Plilblico attávés do Supl:elnebté',
Especial d� O ESTADO. "

,

Procuramos ao longo dêste' trabalhó, t'Ôritlir a, vidâ do cll,lbé, a atua-
'

cão dos homens que constitlliram eSsa mesma. história quer na qU;alida­
de de atletas ou como 'dirig�Íltes.

Focalizamos aí, fatos inéditos no jornalismo ilhéu. A tela�ão de to­
dos os jogos entre Avaí e Figueirense, num total de 174, tendo 'o Avaí
vencido 70, o' Figueirense 66 e havendo 38 empates, O ,cluM azul e

branco marcou 333 tentos e '.0 'Figueirense 2..78, havendv pOrtanto um

saldo de 55 gols a favor da A�aí. Contamos como naSceu à clube alvi-:tle- ['P'O, o 'local, a data, a hora e a relaçã'o de seus fundadores" Como'�oi o i

primeiro uniforme do clube a escôlha da.s côres e 'por' que foi chamado·
de Figueirense, Anotamos as grandes goleadas" as visitas dos princi-

I '
.

pais clubes de outros Estados, a relação de todos ós presidentes. Fiz�'
,mos a montagem da primeira Ata, reunindo para isso os seus fundado­
re's, Os homens que marcaram época, também estão aqui· nestà edição
de recordações em que O Estado homenageia a família alvi·negi'a.

,Contamos aí a vida do clube nêstes 50 anos que em síntese é a his.
tória também do esporte florianópolitano e eatarinense.' Agora vócê po-
de reaIrl'lente conhecer Q.. Figueirense, desde 1921.

'

Bom divertimento é 'o que podemos desejar � vocês, com os nossos
cümprimentqs a· todos aquêles quê fizeram A I-�ISTóRIA DO, FIGUEI-

.\RENSE FUTEBOL CLUBE.
,

'

... , .....�, ... �$·ã :;,.i,I,

/.
\ -.

/
AVANTE, com o Figueirense, para o seu ENGRANDECIMENTO!

José Newton Sz:pOgania: - Presidente

Hino do ·Figueirense· F.C.

Salve! Salve! Figuéirense;
És valor e tl"adição

-

- Orgulho catarincnsc
'tanfas vêzes canipeão!

Teus torcedol'es S� ufanam
Dos teus lauréis de vitória,
E num só grito proclamam:
- Figueirense és nossa glória-!

Quantos louros venturosos,
Quanta peleja vencida I

Para, os dias mais ditosos
Da �ua grande torcida!

-AIvinegro sempre amado
- Orgulhosa tradição -

O teu" nome respeitado
Vivo cm' nosso cOl'aç:io!

I

'",

Festejos do Cinquenlenárjo
DIA 13HOJE

Dando continuidade os festejos do Jubileu de Ouro, a dirétoria do

Figueirense Futebol.!Clube, definiu para hoje a seguinte programação: IÀs 9,00 hs, - Missa Campal no, estádio O. Scarpelli.

III ' Às 10,00 hs, --CoquHel promovido pelo jornal O Estado, em home- \

nagem ao clube, alvineg�o. .Autoridades'\e desportistas, especialmente
convidados, estarão presentes ao a ontecimento social-esportivo.

Às 11,00 hs. - Passeata monstro pelas principais ruas da capital'
catarinense, com os veículos portanto ba.p.deiras e bandeirolas, do clube
do Estreito" I" I

Às 15,15hs, - Jôgo eiltre Figlleirens� e Hercílio Luz, ya�endo pel6
celltame estadual c!e futebol.

,/

Letra e Música de

Sebastião Vieira

(

t

l •

.

",t,' ,.; "H." . ..J;

\ '

"

, ":'
., ,

Fotos: Orestes Araújo., F-oto $tuclio FlorianóppH� ei::Ar;qUivO

"

\

local o Pasto da Vaca, l,nfe desa­

'parecido e que fieava .nc entronca-:
monto da -Avenida Rio, Branco com'

Padre .Rorna, em terreriC, açidénta- ,

_dó, Ali $oi, o locar dos �r�lnos,; e

primeiros jogos A compu: da ,'pri�
meira .bola, �ino o bomba, custou
12 mil réis. A Aia da primeira
reuniao foi reconsutuída 'VAlos f.tin-·
dadores e que' estava, assin, redigi:
da:

i�rdjns' eram-mals flo'ridos. :e_as:' flô­
r:es 'mais pemmadas, "a' seguinte
,diret(!ria' q'Je, ficólJ ,�ssim f�rmada:
c 'Presidente' � 'João. dos

� P,�,�os
:Xa�ie<r'

".

'�, ,,',: \ ";':"'"
Vice' Presidente'

.

E,Ieoco'r.o- Ven.

·tu.r,a ;. .

" .:
'.' ,: '�:�'

1� Se.c.retàrio.,_ Trajano. Mãrga-
rrda <: ,"<

� ,SecretáTi�
.,. Balbjno Felisbl'

� . dá. SitVa ., ".

1�' Tesoureiro',,;,;,; 'Jorge Ramos

_./ Aos doze (12) dias" do mês, � de' ,29 T�ou�ei� ,�:':"':,�uno. losé ,yen
)u�hodo.,ano.del?21/às19tJor�si.', ',fura

, ".> ."' • ,',

'nesta .capltal, à rua Padre Rorh8
., l' Or�dor"�;Traj�n?' 'M�r9�ridé\,

,:�9 27 na residência � sr. Ulis�:,' .' (;uarda Êsporte
"

'Hígino Ludo-

CarlO$ -,Tólentlno.,' por' initi,aflva �s," '�'J�'�: Sil�'a>_,_ i .. ',
'

s despórtislas Jorge: Alb,�o Ram:ós; :
..

Depoij; de empossadà''Q diretoria.
ÓOming05 Veloso. E', JÓã� 'Savas' Si" " ,R:z � "çfa' pa�vr�: o ir. Presidente
ridakis; ,foi funda� uma' socied,acJe.

'<

qué 'eI�(ou.a' id�ia ,de seus cempa-
que tomc>:u oi,nome de _Fí9�irenSe

'. nh��-os;!,wjs'�' futeboL em nõ� cio
Futebol� dube,'Símbolo 'do lugar. �de ,estava d��pa'recendo. E�' se-

�maí's fralerno qU'3 :já 'se (orihee'eu
'

gul:da;'�a9r8d�ii éÍi> :S�. 'ulisses Car-
,em FI�rianópolis. A essa fundaç�o.' iOs tolenHIl() �o;:' .ter ,'gent1lmente

"

'E�pareceram. Os, .senheres 'Joã:a' cedido ,'a sua"rési�ncia p8,�'a .fun-
dos Passos Xavier. Ulisses : CarloS', daÇã�,' do' Fi9'U�iréh� F,utebol Clu·
,ToIeri,tín,o, J:leodol'o ,�er.tur�, Hi- 'ihe. Foi, �i�ô� �efJistrado 'em Ata a

'9ino Lud<,vié:o da Silvjl.,! Jé,rge AI- auj;ência ,do
,
5�. ,Trajano Margarida

btll() Ramos; Balb:nó' 'F�iisbino da ' qu�>�e' imp9s:sibilidacle de c�m,
Silva, ,Domingos Flllisbino: da Silva.' 'pa��' à' reu,ui ã,o.. ° presiden�
Bruno. 'le.,tura, J:>rge Ar3uj'o: Fi,' convoéôu nova reuniãó para, á pró
9Ueir�o, 'DoiniI19�s' J��.Íl m .'VeJo-.'· xima'�:da:feirah�(\ mc..mo 100c�1 e

Só, João :_"Sa�a� , S�r.idak;s�' Car-Io.s h�rári�:, A9'raq-�("jo ";6 c:ompareci,
t1o��io. da Sil�a, Leop"ldo Sil",a;; me-nto �e�tOd� deu" por e!1c�rrat!�
ftairrnsndo· 'N'ascimento,' Pedro X'; ..

'
,

.

a:' s.e-ssão :� eu, secretár;o !ilvrei ii

"vier;. Ma r:foe I Xa,.vier, João :Soares; 'i'r,eSe�té' 'At� qiue., vài' por mim da.
Alberto Writx, Delgi'dio 'Dutra Fi." �dà; ',� \�ssjÍladà. ,F.lo.rlaclópolis, 12

lho,' A�nor ' Outra, ,Joaqu rtl' . .Ma," de; i��hQ 'de' 1921:' BALBIN,O FELIZ.
""I ' \ r"· �) '_

no.el Fra9a" Pedr'o FratÍd�('o Neyes BINO ,·DA -S!LVA.
e. � Wa�fT�d� �ilva, "Có�"::,,,'P�o!Yíi ..A ,_� :,{�,�_c,!., ,.��i.,án�; càpjt�1 dO Esta·
(;' s-r� Jorge Albino Ramos, ,. pediu' : ',' 'do;� ,.do., ic(eal ,d� 'um punhado

.

da
aos pre�entes que acJam?!;�f:in, pára 'humjldes "�perár1cs, ' o' ":'d.íbe;"'" que

dirigir o.s 'd�stinos ,da nõv& s�ie;; r o�teh., 'é�nipletO�':o seu' JtJBILEU
dade, ora f�ndada no loçal ",,!de os, '. :DE,OI.lRO. '

/

)

.
\

Dois presidenfes, 'du.às' épocas, o. mesmo idea.l!
João. dos Passos Xavi�r, no dia. 12 dI! jU,nho de 1921, ínkJAv'a a' dirígir

a vida de úm clube, ,modesto, sem patrimônio'. ,'.
: i

" Hoie, Jo.sé Newtop Spogà'nicz, .dá co.nt'núidade 'a uin "trabal�o de que par.

ti!=iparam 32 antecessores, conquistilndo. ao lorgo 'dos ano.s um parq,ÍJ,e espo�tivo
avariado. em 2

,.

bilhões de cru�eiros.
..

.

É o cumprimento do presi,dente de ontem ao de hoie, 'representando as

meSi1l<rS I�tas, 0.5 MéslTtOS tl'ilbalhós, Os grandes ·'sac;rifícios. "0,
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"Bandeira de esperança que a brisa, se 'orgulha de il9itar.
Quantas glórias ·repres.enta! Quanto' esf9r'Ço significa!

. Durante meio século foi o gritp de gdl a sair de' uma
'alma, foi a lágrima' furtiva por uma'esperance bàldada.

Sempre foi a ai ração nos desfile. de juventude' e de vida.

Foi .t"mbém mortalha para'milito alvi.j,�g�o quer ide..
, Suas côres simbolisam. a saúde que um [ovem .obtém na

frequência ao �stádio, o sorriso da c.dançá, numa :parqu,e�
infa�til, a graça de.. u.ma bailariná, a alegria de. um carneval.

" Quantas aflições sofridas, parà que esta: �ilr:'ldeira p,ude�5e,
L" .' trem�l.,.r' bem' alto!,

"

':
'

,,'

Q��ntas'. togadas' maravilhosas!' -Ql;Iàntas> d��rotírs" iné!\P�­
ràdas! Esta :b,arid�ir'a é de' sauâad,e', :sauilad.e!õ . .'de '�utros• ..' ..... '- I -, .,.,."

' "",
...

,,

'

..

' que' a)defenderam " ..... ,

.

."

São saudades de histó�.ia de 'llente 'dé' s'eJ;1t)m'ent9s "�e': Orna
escalade, degráu' a 'd'egráu' pa'ra chegar à '.gl6.ria. './

Ao mesmo tetPp.õ, 'I!sta bandeir� é 'porv'íf,i,d .�!ll' o�tr.os,

tr.iiinfos ': ' '),' ','
,

: " \
'

; l,
�, � .,

,
,,,;, • \

\ .

t
"

\
� _

.
4.

•

• ."
-

•
: '",'. •

AI!' vê';l.a ,illt��err'à, 'nã6 'é' po'sslve! 'deikar' 'dI!' '��r\fi�, Íi�{Jel�
, .: ,

'

, ,'emoção' de 'arra'ig�da< quh�ncí'a<'A" .,c', .'"
,,'- ,"�' li'., ·P;ocu�,..se logd alg'�'érri para'';'';ostr�Ia-'.\:'''':.:'',

"'"Pár�".ao, �'pontá.là pÔder dü:til',MÊU)·,CtU:!1E!�/"'. ,

, �.�. :' -.,
".

��
.. ,..

"_"� ;1,,'
'"

,J.

')

·r,

-u.
",r

. � ,,,

I " �

")1.'
" QU;ln,tas noites ma'.dormídas de dirigeO,tes exlr�rn�sosJ.

, l'

., ' ué ilo •

•
'''1 '.""

'I , ,

.J

"
'"

" .

Aqui todos os resultados dos jogos
.

),

Figueirense x ftva'í, em 50 anos

,',

.?

.i .I', "\

1

II -1-:

I 'J':
,

Começou em 1924 a série de jogos
. �ntre Figueirense e Avaí que ao

; h'
longo elos 50 anos, constituiram a

I ;", �', his,tqria de muito,s gols, .composta de
t{r

\11-', p.l�grias sen1 contas e de muita·;
tristezlls também: Disputaram até

,agora 174 jogos, vencenrlo o Figue
rense 66 '!êz�s, o Avaí 70, regis­
trando-se 38 .empates. A maior

",. vi,ória pertence a� AvaÍ em 1938
�; �

.

" 4 x

3-x'
1 x

1 x

1 x

"

"

1945 Figueirense
" '

1946 Figueirense 2' ,x
O x

1 x

O x·

1947 Flgueirense 1 x

2 x

2 x

" 2' x

:j'

I ;.,'
'\1

quando. venceu . seu tradir'ional
advcrsário por 11 x 2, A do Figuei·
rense acontt:ceu em 1944 Qllando o

clllbc pl'éto e branco rnarcou 9 x 3,
Eis a relação inédita des jogos entl'e
os dois c:lu bel:; ..

1948 -- Figu�,iren'se 2 x
" 2 x'

2 x

1 x

4 x

2 x

3 x

r0' '.. _'
,

iO,�4 �G ,:Fi�néü:ens.e; I, x Ava!1Y '3:
�

;" ",- 4 x" a
",i., -y-

1 x
,,; O

1'925'.0.. FigueirenSe 1 x ".2
'r ..... ·

.

,. "u,.,,,. b x "." O
'I o X 'J 'L

"

,,-
....

- Fi�ueirense 2 x

2 x'

]'5 x

1 x
, � O x

3 x

1950 Figl�ejrense 2 x'-'
'2,'x'"
l' x;

1951 Figneirense 3 x

1949

", 2

,1
2

"

1926
1927

�9.28
1929
1930

Figueirense O x

Figueirense' O x

Figueirense O' x

?

Figueirénse 1 x:

I 1 x

Figueirense 1 x'

F;i�ueirense 2 x

"

o
'

O

3

2

l!931
1932 "

1 x

1 x

O x

2 x:

1 x

1 x

1 ;X

Fi�lleirense 3 x

1 x. ". 1
2 x' O

1 x, 4'

"

1933" - 'Fioueü:ense' 1 x

.1'9:34 Ff;ueiren�e 3 x

• ix,

"

1

9

l
1

,2

�
6

4

3,
1

11
1

2

3
4

7

3

4

7

3

2

O

5

6

2

10
6

4

7

3 "

" 3 " " 1952
"l-x

19-.35'-:'Fi,o;uoirense 1 x

1 x

1936 -' Figueirense 2 x

1937 figueirense' fi x
1D38 F;gueiren$e 4 x

2 x

2 x

1939 - 'Figuoirense 2 x
\

'1," j 3 x

.,5 x

1. x
1953 - Fi;,;ueirense O x

1 x

1 x

1954 FigLieirense O x

3 x.
O x

1955 FIgueirense 1 x
1 x

O x

1056 Fii,lleirense 3 x

"

"

" 5 }I " 4 x

2 x

3 x

1 x

1 x

4 x

1 x

·1 x

2 x

'5 x

1940 Figueirense 3 x

3 x

l!:l41 Figueirense 5 x

3 x

2 x

"

"

\

lfl42 Figueirense 1 x
2 x

1 x
, 2 x

" " 1 x
" "

1 x

1957 - Figueirense O x

1 x

1 x

2 x

1943' Figueirense 1 x

3 x

1 x

1944 - Figueirense 9 x

"

"

"

.� ).

I I J.",) I

)

" Figueirense _1 ;X
,r 2 x- "

, 1

O
", O,

� .

1

1958 2
"

" 3 x

1959 Figueirense' 1,x<
" ]f x
" 2 x

O
2
2

3

l' .

2

2
2

O

1
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J,

de cognominado como 'o clássico
da cidade ou o FIa x Flú da ilha ou

ainda o Derby, pela 'movimentação
das duas torcidas em dias de jogos,
regis. rou-sc no dia 13-04·1924, no

gramado da rua Bocaiuva, com a

vitória pertencendo ao clube azur­

ra por 3xl. O Figueirense não se

conformando com, a derrota soll­
citou revanche e foi .atendido. Ven­

ceu então o preto e 'branco por

4x3, depois de estar· perdendo por
3xO, Em menos de �O minutos ()

ataque do Eigueirense marcou 4

gols que lhe derarú a grande vitó­

ría.,

Figueirense e Avahy, realizaram
a primeira partiría decísíV:ill "Jlfllendo
o título, no campeonato '!:1�t�dual
de r�27 quando \)' clube ,j<::\ZlJ! e

branco, seu mais tradícional . ad­

versárío, venceu por lxO;Ji}gol de
Nanado. Foi no dia 18 de d-l,zembrc
que êste fato ficou registrado na

história O Figueirense -sagrou-se

aí Více Campeão com 'll! pontos
ganhos, seguido do' Adolpho. Kon
der COI,Il IQ, Exterr!at� com.' 9, In.

ternato com 8, Alex

ci',
,4; Ta·

mandaré com 2 e T�'ab; _'hi�ta com

1.' O Avahv foi o carnp '.lO.,CIlIl1 13

A Disputa do Tíh��o

sóinenie dia, 11
'

de /olll.ubro de

1921', portanto ápós quatro mêses
�le f�ndaç�o' foi que a imprensa
noticiou pela vez 'primeira sôbre o

F'[gueirensé que havia �ipo funda
do em 12-06·1921; tornando-se por­
tanto oficialmente corno o primei-
1'0 [ôgo. noticiado dê: ,equipe, Aeon­
teceu em Coqueiros. diante do Rio

Branco, local, 2xO, foi a contagem
em- íavor .dq preto e.' branco que
formou' assim: Moritz: ,Sll-va e Pe­

rim;' Walfrido, Asteróide' e Sergio;
Cám!lOs, � Oscar, - 'Haymundo, Ko-

, .
\. \' '

walski � -Leopoldo
o FI;;! x Flú Oncial .pemtos ganhos.,

..

O E ;\
, mp�te·).,O primeiro cotei o oficial entre

Figueirense e Avahy, aconteceu

no dia 1 de junho de 1924 quando
a "Liga Santa Catarina de .Desportos�
Terrestres, realizou' o seu Torneio,'
Início, na' abertura d,a temporada
e que coritou com a participação,
'do Externato. Florianópolis. Inter­

nato, Trabalhista, Avahy, e 'Figuei­
rense, O Figueirense venceu ao

Avahy,
I por lxO, gol �onquistado

por Kowalski. tendo formad'o as­

sim a equipe vencédora: Coelho;
Asteroide c Jayme; Eneas, Leopol­
do e Amorim; Campos,'- Kowalski,;
Raymundo, 'Victor e Delgídio; , O ..

vencedor foi o Trabalhista que ,.após
empatar de lx1, com o Figueiren .

se, vE;:nccu por três escanteios a 1,

sagrando·se assim Campeão do
\

Ti:ês�' àno� ,apÓs sua '; fundação,
ju�ta�ente.�no dia' '?9-6:24í foi que

o ":I'\gl{eirénse realizou sua'. primeira
pártida intérmunicÚla'l, atuando na

éi'lÍ�Qe' de :'Tubarão diante. do Her­

CíliO.: Luz; perdendo .pOr .2xl, em

jô�W. q�lé
.

o
.
árbitro prejudicou o

çiube " d·a" capital e 'cujc.s detalhes

d�íx,ando "para �presenj.ar na caIu·

�ã. ,CURIOSIDADE, E REMINIS

GtTINCIAS:

Oxo, foi o marcador do" p'rimeiro
clásslee ilhéu, registrado)!'r\o dia

i6 de julho de 1925, tende",' como
local da disputa o campo 'CJa sua

Bocaiuva. t:'�,

A Primeira C�nfu·�ão
,;. '1,1

No Figueirense x AvaJly. a pri,
meira confusão s11l'gida fói, em

1}924 quando o Figuei'reD��', perdia
por 3xO' no primeiro ten1p'0' e em

menos de 30 minutos çih! segunda
f�se. pulou à frente do' ��rcaQor,
faze�do 4x3, O jô�o nã�' �terminou
país o Ava.hy retirnu·se Qe" campo

por solicitação do, Comi�sã{,iÇJ de

,Ronda que devia ser _ ,. .��;�ano,

:' ,."6'·: pr.imeiro cofeio interestadual

:á�ont�c�u !'no di� 19 de fevereiro

de' 192.� _ Q�ante . d:> .Serg;pe Futebol

çt�pe,., .representado' por mari-

riheiios ',�Q Destroier' do mesmo

nomé, que 'aqui aportara' de pas­

sagem para o Rio de Janeiro, Fi·'

guei,rénse' 2xl, foi 'á �ontagem, com

'Hugo 'm�rcando o gol d:1 vitória,' O

jôgo'� �of 'realizado no campo da

rua Bocaiuva.
/

,
,

Torneio ..

'1 InverH!ibiHda�eI .

')

A G(deadfiPerdida
Deu-se no ano 4e 183�,.) �om o

clube azul e branco balq,lilç'ando às

,às rêdes do, alvi-negro, por 9 v,êzes
contí-a apenas três de sel1l;{1pversá-( �
1'\0, Em 19-3B ,outra denota, 3

maior ,;"até a presente datfj.. ainda

frente, ao Avaí: l1x2. Fm 192�, ,ü
,

Fi \!ueirense' devolveu os, 9x3, de '

1934, ,Agora falta a d'e Ux.2.

'A primeira série invic�a de jpgos,
do. clvbe 'preto e, branco da:', Fi­
gueira, 'foi quebrada 1)0 di.a ,30 ,de,
outubro de' 1922, quan'do o clube.,.
percl.eu pm:a o eí�nco do' 'Giná�i� '\
-Catal'inense por �xl, ap?s 17 j�go\;
sem deú'ota'

:..." ,,: � -

J- -:

',F:!�ueirenSé" Y. 'A:vahy
O, 'préÚo que irii(�iou a s6rie en·

tre 'F_lguéirense e Ayahy. mais tar-

,.�
", le

l •

Novos e antj�os dirigentes na sede do clube que eles tanto amam'
J:
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, r

ilorioso'
, "

, "

zagas mail;' Cónheciéla's 'dÓ' futebol
-

•

'. •
• ( � ...-.t�1,;

ilhéu.'TRILHA ill L:AUDARES - a
, !. "

, I'mesma» camísa. 'n mésmà 'tuta o

mesmo ideal " Dois 'exemplos Vi-l'
, I-

.« vos ',da ,atletas, cl'�e' jogavam com
, o ,"CÔ'fflÇão"

.' ( c," t. • 14' l' "'"' -t, �t

,

fo! convidado para fazer testes
,

no '

clube rubro de Cü'1�pOS Sailes, '11' o

,aceihnd.Q. Acredita que 'e os Cj�l.
bes dessem' maior' atenção aos, jo-
gadores 'da ilha, teriam m elhores
r esull a dos do que importa. atletas.
pois Nizeta e Bra�âio, '·swlgj;'ôm. dos
morros Gostar ia' de dirig·j,·. qual
quer clube da cal'\'l�ü:"r;h, . .1 .trans­
mt'Ü' aquilo que, arrõl1cleu"�m sua '.'
longa carreira de J fi a 110", ele era·'.
lj II o.:

'

l\CCOI da' corn' ,certo' orglllho',
às palavras de Ademir clt, Menezes."
lfi) 1m' rof'orie ele uma em;%Ô1'a do
Rio que indagado sôbre :

o melhor
jogador que viu atuar n 1 excursão,'
do Esnorte Clube H!"�ifr, citou ..

Braulio como "craque 3utêntit.o'. '

I'

",
�!:!ménto driblador ',e.' c.lhpreador;
pos,)U!TICTO :1�c10 exigív'êl' a" um Pf'f-'

feito futebolista". Di7 faltar' ao nps. ,

se futebol melhor es 'ri:"! entes 'rI"
_.

qirilate de um' Osni (,Ojl',�a e 'de,(',
um Celso RaíI1os, Pé'ra t,,!E' o nos-'" '

. ' �
.

,so futebol revIva 0,8 S0L", ,grandes ;
dias, Assim é' 'BRAULIO <;!TtVEH{_<\,"
q1le foi ,um dos \(lolos l'f)-
futel)ol' e' que se tcr�ol1, Ul).1

,

'ar'aques qute repl'l'sent� na op�:r-
>"

'turúdadé 10, anos cle vic'a do Fi-;
gueireríse Futebol Clube, "'·;::ta nos-,
sa galeria de homena'l'el1s 80S a11e·
h's que Jizeram a 11 lstoru do clu­
be,

cidade em 1955. Deixou c Figuei­
rense r ass IILlo-se p.ra o S'o Pauto,
onde foi também campeào da cida­
de' em 1967, agora na qualidade de,)
Presidente ' do tricolor, Faleceu no

dia '19·06-70, deixando viúva Sra.
'Mal'ia de Lourdes Vilela Garcia e

quatro filhos, Nelson tle 11 anos,
Paulo' de 10, Robei to de 8 e J0.10
Carlos ele

-

4, -todós r'pil),tc\l;do'" co­

nio Iuturos jogadores do �reto . e

bl'fln�'o do' qual siíV' torcedores.' le­
gado maior que o pai deixo ", como

anaíxonado das côres preta e br an­
ca Se vivo. rôsse, hoje este.ria na

'sede do Figueirense Futebol Clu­
be, ooruernorando . o Jubileu. de
Ouro. A nossa homenagem de sau­

dadi! .a NELSON CARRIL CARCIÁ,
, um craque, um dírigente e um'

grande amigo,

'Muito badalado rra épeca foi a

inauguração da rêde dr:, il um ina­
ção do Estádio dr. Adolfo, Konder
Noite de temperatura 'agradável, e

de completa calmaria aquela lon­
giqua noite de 20 de julho de
19;;:1. f1gucinll1se e Avaí foram os

pÍ'o-tagonistus da grande testa pe­
pular que contou oorri as presenças
Il� Governador do Estado, sr. friorieu: Bornhuúscn c do �lr

.

Paulo
Fontes, então Pref'cito . da capital.
Coube ao chefe -ios.' três poderes
ligar a' chave da rêde de ilumina­
ção ante aplausos do. grande pl{
blico que lotava as dependências
do estádio da Praia 'de'Fora. Falou

, (
na oportunidade o pre�idente da
F.C.F. prof. Flavio Perraní, dentro
das cerimônias d!� ina�igUl�ção. À
seguir foi, realizado.' o' prélio entra
alvi-negros e ,azurras., Venceu o

Figueirens-e, com e Avái dornínan­
do a maior parte do tempo. saben
do entretanto o Dl"6:'to e, branco 1'e

sistir va1elíltem.el1te aos',. át"qtles, do
onze de Nizeta. Braulio' aos 5 mi·
'nu tos da etapa final >foi' o gQI�á'dor
isolado do jôgo.' :Woi àS91m: O _Avaí '�

fórc�va � defensiva· do' ah'i'!legro.
obrigando J)olly a se fhanter em

vigilância co�stante quando
.

Chi-
nês cortoú Ul�a investic1a de Nil­
tinha e' esticou nl1 inmte

'

para
Braulio no centro do gram:!do. Be­
nevaI e Dandà,. se confllnarra'm no

lance; 'correndo Biaulio' livre pe-
lo centro �o gramádo em çlireção
ao gol. Adôlfinho, tentou feéhar o

ângulo abandonando a ��Ja meta,
nps Braulio, com muita classe e

cfltegoria, prog1'ediu mais alguns
passos e levantou a pelota longe
do alcance do arqueÍro que ficou
espiando a bo1<l sacudir os, cordéis
de seu arco, com a torcida do Fi·
gliêirense vibr.ando Ele entusjasmo,Eni I) gol I que cal;lsava 'a maior
errl'�ão de Braulio, Figueirense
formou com Dolly: Chinês e Gar­
cia;l .

Romeu, P.apieo· (Ney) e Lau­
dares; Cordeiro IZachi), Enguiça
Urubú, llraulio' e Ham:iroÍl; Avaí

lO'

éom Ad�lfi!lho; ReNevaI e Danda;
Minela, Jair (Boas) e Ncnem; Ben-
,ü{vi, Moraei, NlZ{'ta, Niltinho e

Snul. Arbitragem de' C:!rlos de
Campos Ramos, o populvf, Lelêco e

à rCllda foi de 2"/300,00. antigos.

e�teve particip'andõ do campeonato
brasileiro. Conheceu grandes. joga.
do�êS entre os quais ;ernando' Cal­
deira, o catarinense que fc i cam­

peão estadual pelo Fi'gueirense
em 1932, transfet�ndo-�e a seguir
'para o Rio, cnde; brilhou no fute­
bol carioca, jogando pelt! Flamen-
go, seleção carioca e pele' Brasil
Além dêsle excepcional atleta Ca·
11.0 de sraca ainda Be ck, t'rancal­
lacei" Nize)a, Paraná, Pav::rn, Gale­

.gui;'ho, Mirinho' Sua rnaicr ema­

çãõ �conteceu por oCê;lsiáo da con­

,quista' do certame' regional e esta­

dual .de 1932. Debutou no conjunto
tll'ul�r cem 17 a110S, j�9;jndo ag_e·
'nas uma vez no quadro de- aspiran­
',teso Sua maior decepção deu-se em

'1]938,quando o seu cftibe' perdeu
Pilra 'O. Avaí por-11x2, fato que ain­
da' hoje, não consegue �ntender. En­

'I_rentou grandes :equi'o�� caso do

Cor.i,n!hians Paulista, C'oritiba, Atlé­
tico Paranilense; Cru;o:eiro de. P. Ale·
gr�, 'Feroviário de Cu�it!"'a, Inter­
nadohal de P. AI�gre, Es,Jorte Clu·
De R!écife, jogando cc?itra Jango,
·Standão. Dino, . Milani', , Sêrvilio,
:�Ú��les, Borg�s, .Caju" Mágno, To­

ni�o, ' Ari Carneiro, 1 eS!J'urinha,
Âvilill, Ademir M�nezes P. muitos
oui ros. Justar;nente com" seus ir­

mã,os/ Ner:', Sidney e D"'cio (êste
j a' fálecido). integrou o el"nco do
Figueirense, Gam�eão de 1939. Ca,
lico jamais assinou conf(a+o como

profissiol:la!. Soma seis títulos es­

tarJuái� cOI-quistad')s nas anes de
1932·35·36-37 -39 e 41, PO"lsIJrndo 29
medalhas sendo às de 32 e 41, de

ChJnê� -- O Cl'adt'
Pratiraha

o Jô'no Im.nossivél
,�r,

Muitas dificuld!'cles 'e,lc'Ontramos
para

'

�oletar '. dados que. retmaram
êste nosso trabalho de i)'es'q�tlsa.
Muitos jo.':':Crs· a�llnciados 'mas· nem'
,toClbs ',apresenta�do 'resuJt.:,<jos: Fal-
ta d'e detalhes em outros. Para ex­

primir tudo: isso, • 'resolyemos apre-
5e'1tar a tít ulo de curiooillade o

artigo que de-nominados ele 'O Jô­
GO IlVIPOSSíV"!i'L por não apre­
sentar det::t1hes, Eís n:t íntegra.
Anteontem às } 5 50 mpd�r3m fOTo
Ç8S as' equipes acima do Figueiren­
se e do Externato. Si não houvesse
prometido na minl1a últir.ía carta,
certamente que P20 escf('vEl':a aIpo
ela parliila em qt!estão, \'lSt0 nãu

l1)eref'er, nem mesmo, um:, simples
n,otícia O jôgo desenv0]v do pai'
am110s os quadro, foi lTIllltíssimlJ
alll'ixo da críti("� O se Batist,)
atUO(l benl por ;sso cabe 'ue feli­
citar a Fe'der?(_'ao Catarly,eme de
Desnortos por ter um jui � criteno­
so em süas dc{'isõ,e" T:'!1';')f'lTI, com·
pete 'a F.C.D ;:>{'abar dun d vez Jlo-
1':1 Sémnre. com o modo ['()uco 1'10"

comendável da l'!!aioria dü3 jogado­
r es disputantes em campo, ! 01S por
qnakjuor COUS'1, n�clamalTI em altas

vo'�\,s. sendo algum9s vé"/':, com

pa: '1\'1'as 'imprópri:ls de mo>:'ps edu
(

cr �')S', 1'ranscr1'rclo de c) Estado,
edici>o de 17-7·28, sendl' Carioc,1

DesnortivÇl, o pselú�ônicn do arti,
culista.

Tril�a e La�dares

cur�, De�tilqve também

que' recebeu em 1936,
MAIOR JOGADO,R' DA'

para a

como o

CIDADE,

.

No distante 19,45" p"erisamente
no dia 30 de setembro, o Figuei
ren�e Futebol CI ube, p"eot2va Sua

homenagem ao craque perciliano
Afonso Emerenci:ll'w, nome estra­
nho l�'ara 'um atleta corhe"�clo por
Ohinês. Voltava o prarjnl,i do
'fron.t' euroP((u; como in"egrante
d� F�rç� Expedicioná�j� BJ';lsileira
no' dia 24 do mês seguintc' a dire­

t�l'i·a ./;0 c1u1�e prptú, e trancq, ofer­
tou·lhe uma medalha coml' ])eco­
nhet;imento €le bl':wlira, 'Chinê;, co·
meçou sua cUl'reil':l no Clube Atlé­
tJco :Catal'inense em 1939, te,ndo
jog�do também, nOI Paula, Ramos,
Tiradentes de Tijucas, 13océ1Ínva e

Figueúense. encerrando sua, bri-
,lhante carrcira no clubt' boquónse
Jogou 6 anos no �lvi. negro da
"ifhà: 'tendo conquj.shdo 'rês cam,

peonatos :nos anos de 194748-50 e

quafro titulos de viroe C'lml)e�o dI)
Estado. Sua maíor parfirla ,'deu·se
no Adolfo Konder frente "o Avaí
'elT) 1949 'quando o Figueir�nse ven­
ceu por hO. O melhor l1rquciro
que vi,u joga1' foi Ac1olfinho e apon­
ta Ivan ex pauYaípo e ex t:tuI�r do
Santos FUFf'bol Cllloe, como' um

perfeilo jogador. Destaca Osni 01'­
tiga, como o melhor preside�te de
te que o Figueirerse FJtebol Clu­
tôoa sua e�rrei,ra esportivá, pois
foi na gestão elo saudoso l'1J'esiden­
be, atravessou fase áurea, Era um

g�'ande amigo dos �tleü>s ll!ém de
� tudo: razão por que Chinês fêz
qüestão dei destacá-lo.

trnno f'l?:8ndo gO'S na'ouele «ta- I

(mI" do Filweirense ao lado de PIá-Irido, B:tinho, Erico e Cer'fl. S\1a!1
futebol profi�<;ional

c11;"oii '3 �nàs �àrYlente. A bebid'ljl'
foL' mínan,d_o SUAS fo,ca'S e passou Iy

a ;O(T!Ú nA 'Vrírz0]'l e daí. sua: es­

t"r-18 dp;xou' de brilhar. Hoie Odi-il�n, �FlveLra o '-Jaca�é, Í18�cido e

criwio n"! 'I:lla BQcaiuva não pode
n�d� m'atar as saudades com' a bo�
la. O, aCide:nt� q�e s6fr'2u, tornoui
se em' tr:1gédiQ -Vive nâó se sabe, ,

,

C01110 pois ,Çl. féri,a ,do dia mal dá
p::u:-<;! � alii:n,�ntação, ,Hdje, quase
ninguém o ree'lI1hece." Mllito mfl_11
0-""" ,.1p cô:r. D",l,irla, m<1J vf'stido E,fbarBado, apÇli'ado em 'bástão, vai I

levando" sua perna OU? an!?s f['z
a torcida mt.;iff\s,' 'lê�es Jibrar. A I
esner"!nCfl:, diz, Oc!i1ot}. .

é que aI-,
guém consi&� ,um, e,mprêgo para:
amenizar' o seu sofrimento. En-I,
quanto' issÇ) contínua oferecendol
3D público 0S I seüs bilhetes "pre·I'miados" . .':

em· um' concurso instituido pelo
jo'rnal A' Gazeta; desta 'capital. É
o' ,perfil de Calico,' êste 'autêntico
'recordista e que hoje es'tará re�e.
bendo abraços da família alvi-'le·
gr'a, pois Êle fêz Uma parfe da his-
toda �o seu querido

futeb�1 _�I��!:.:, '�_ ; .. ;., ,;J�
Figueirense

•• tl,

'l�!cia]- Eleg�ncia a

'Serviço do Espo:r�e

Juntos êles conheceram as tris­
tezas e as alegrias' foram ::::eis
'mos de lutas, dois títulos 54-55,
conquistados. Vuam o estádio 01'­

l�ndo Scarpelll surgir do nada €

ganhar forma, asslstiram a um

interminável desfile de jogadores
colocados como seus companhei­
ros de time. Formaram uma d'1s

Os Bene�erUos
Alvi-N,egrns

RráuH" -- Talento
Nos Pés

'Estatura baixa, canela fhn. Brau·
lIa desde cedo pintava par!) o fute­
bol Sur�iu em 19:J8, atlH!ndo peI�'
Iris depois de mUltas p(,indas pe·
los nossos morros No anl) seguin·
te passava\ para o Tamf1ll<bré 8

daí para o Avaí f,_)i um o:"lto, onde
afinal ganhou nome. P1oo(Jll pelo.!
Olímpico e voltou par� '� !uteb�l
da ilha, ingressando ent:;" ,la Fi
gueirepse em 1948, ondp rrrínane-
'ceu até 1850, relornand,; a" Avaí,
onôe encerrou sua exuhcr�11te raro

'reira de aileta po:, v011 a ele 1953
Sua maior emodo aC0nteceu na.

quele jôgo <'Ia inauguracão dos. re­
fletores em que tornou-se o qrti­
Iheil'o solitário da noite, ��cudind0
às rêdes de Adolfinho e 'jllvindo a

grande assistência a apr"l1odí-Io, Sua
maior decepçiío foi a de"I'ota da
Self-cã,o Catárinense, diaGte da Pa-
ranaense por, 8xO valer,c:n pelo
cNtame hnlsileko de fut:�bol, em

1950. Braulio até hoje n1)r se cpn­
form8 (le- trr sido escalado na ponta
esquerda p<'ln COlniss"o 1'écntca. for
mil da Dor Procópio 0uriques e Eu
rico Hosterno, pois brilh;ív:� naque­
la época como centro n�\;rlio. Tei­
xeirinha, Galeguin11C e Nizeta eis
os nomes dos j,ogadores qUE desta­
ca do fu'tebol ilhéu. alén; dos' ar­

queiros Adolfinho, pela- classe e

elegância, e Boas, pela se9:uranca,
De seu tempo de jogadcr no Fi·

gueirense cita Ned e Gerélldo, co°,
mo os 'cobras' da equipE Diz que
a melhor fase do futebol iÍhéu foi
a de 42 a 46, e SÔbH: os jogos Avaí
x Figueirense, lembra com carinho
a partida em que ') Avaí, então seu

clube, venceu ao alvi·neglo, por
4xl, quando foi destacado pela im­
prensa, como o m·ellroi· d,' f'ramaclo.
Fal<1ndo em goleadas, re"orda a

do Avaí de 21 x �, diante do Paula
Ramos que na épo�a surgia em nos­

so futebol maior. Félix lVJ:1gno, foi'
o melhor treinador qUI! ,onheceu
e o únlcQ com "�:pacirhd(' para
exercer a profissao. Nl' partida
contra o América Carica ('m 19·15
foi abraç'ado por Uma, For sua

brilhante atuação, não 11ermitinnn

Em cinco de marc:;o de 1949, a

dtretoria Ido Figueireflse Futebol
CI'ube, por !l1iIa:n�imidade, resalveu
conferir o diploma de sócio Bene­
mérito do' clube 3a sr. 'G>RCANDO
SCARPElLl, industrial e' êsportista

Estado,dos mais relacionados !la

ao qual deve a agremiação alvi-ne­
gra as mais releval'ltes serviços, in­
clusive a doação da grande área de

terra, onde o clube erg1Je seu es­

tádio. Digna d'e todos os IQuvores
fdi êf atitude" assumida pe!os diri­
gentes do campe'ão de 41, conferin­
do o rico título a 'um de seus mais
abne'g'ados propug�ê!dores. Hum!l:r­
to1Machado Chaves Cabral e Luiz
'Galloft'i, f-oram outros que merece­

,ràn:\ a h9nrosa distinção.
•

t� Jt

Pelos ielos de 1949, suri!Ja na cio
d'a'de um nôvo Net,'on Carril Garcia.
que mais tal'de seda',' pat�ntico ído­
lo da torcida do Figueire'l�e Fute­
bol qube. Foi Hercí1io PoBi, o Ci­
lóca, um dos grandes, entusiastas do
dIvi-negro que o trouxe rle Pelotas
no Rio Grande do Sul, tr<.2'I'ndo em

S�!a bagagem os títulos de campeão
pelo G. E. Brasil de 'P<1'o:as em

Ui37; E., C. Pelotas. em 1939, E. C
Sã10 LoureJllço em 1940; Tl'tra Cam-

,pe::o relo Guarany F. C ce Bagé,
em 1948. Alto, magro, eled,ncia ao

dominar a área, transfofm('u·se 10-

gI(\) logo r.1tum do.s melhorf>s zaguei­
ros do' .Estado e um dos máis per­
f�itos Cl;Ll� passaram pelo nosso

fulé)Jol, nêstes 50 ,anos. No clube

preto e braNCO co�ciuis,tólU (,m 1950
o .10 título de cmnpeâ� estadual
formando na eqllipe d.e &L.1êlilticos
""ohr�:s" e de ime;nsa recordação.
E)íCUr�lOnou à cidade d':! Parana­
guá, onde disputoll 5 jogos conquis­
tando 4 vitórias e um empate, cons·

\ittlindo·se num dos pont'os altos

(10, conjunto Na inauguração dos
!,i'fletol'es do- estádio dr. Adolfo
Konder, ,formou com Doly no gol
«:: Chillês a seu lac10. o trio final
ql\e Jmanteve-se incólum'e frente
ao Avaí, vitoriando-se por 1xO. Foi
vence(']or do Troféu' Aderbal Ra­
lílOS da Sllva ao ganhar '. do Avaí
por 1 x' O, tento d(( Corc1p.iro. Vice
campeão ,'da cidade de 1951, seu

último título como' atleta Quanelo
(lei.xOLli de jogar passõu ::. carreira

dirigindo

,\

Calito o "Fera' de
(I' • 11

Nlf!rIe

�,�;'� : ,: Bigode Morreu
?��:', Treinando

êste' ,título, O Estado, edi-

7-5-70, pu))licava a seguin­
'Ontem às

-

8.40, no estádio

Sc.arpelli, '"quardo há 10

n\fnutos se encoútrava em treil12-
���tlto fazenclo ,ex:,rcícios lpves de

� .
,

a'�p�bmento, sofreu .mal oúbito o

�1tlêta 'profissiol1é11 JOSlt HÉLIO
DOS SANTOS, o 'Bigod(>. solteiro
Ül ,an�s', integranj�' da '('ql!ipe do

Fi!gtteirense Futebol' Clubp e resi·
�;r.��>(
dente à rua Gál. yiei'l'a da Rosa,
,}�6< fundos. Imefk,tal1'lente, pUI
diretores do clube. i.t o atleta 1'e·
I' '. ,

l'novido pam o Hospital Sagrada
tâmilia, onde chegOl{ sem Vida, ten�

t-Íl,ndo 'ainda os nlédicos aplicação
ele' massugC'ns que. -foram inl.teis, O

�O,jiPO ,clç_.,José H;€lio dos S::Jntos foi
,,�:�movido '

para' o hlstitllfO Médico

l:'Í�[�l.\l onde f�i necr()p�ia(lO e de-

entl(e�ue ao Figueil'en<;e Fu-
I Clube que prestoli tóna as

s.��tência 'à famM:a de s'eu ,atleta
(, � rt;f (I t'�li'úitl,ad(), que o removeu para 'a

sede do clllbe no Estreito. onde se

enC(i)ntra em câmara a!"iente, No
reúJstro do triste acon1erimellio�

,

nossa illtençnl) foi presta!' 1T"111a ho·

quP.

Um' """' '"t"medlá", de 9","to ,,,moo o "",; .om:" .m'19""" I] I
Minela, Chocolate e Ivan, Mais tarde o Avaí formou também ."/ma linh'a média
de respeito: Minela, Boos e Jair, por volta de 49., O Fi'gJ'eirense também
leve' a sua: Romeu, Bráulio e Geraldo. Muita classe e h&r,�otloia, esbanjavam I
estas linhas intermediárias, Romeu e BriÍ!ulio são naturais aqui d� ilha e Ge·1
faldo veio de Santana do Livramento- no R.G. da 5u'l. )

De passagem pela,
ca'-Hal, foi convidado a treinar no alvi·;.-egro. Aceitou e abafou, ficando até I

hoie por aqui. Foi treinador do p,óprio Figueirense tj'm �ornadas passado
Gera'ldo é paúcho mas confeça-se cata.rinense de (aração I

A margem do f .. '

bel, GeraldO' é funcionário público estadual. Assim, (oaquêles que foram chamados de "os t�ês mosqueteiro í'

Contando com O' record absoluto
na callilal de permanência nUl,n
mesmo clube pois iogou de 1932 a

1944 ininterruptamente, ma5' che­

gando até 1947, (:ARLOS MORITZ,
carilihosamente chamado de CALl­

CO, atuou nêste períado malis; de
100: vêt.es com a gloriosi'l
alv�:negril, Jogou também 1'0

cior,ado catarineMe nos anos
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COq1 eslii (lquipe 'o Figueirense disputou o campeonato 'e;!aduill' de, 1955. na .qualidede ele BioCampeão da cidade,

perdendo para o Palmeiras por 3 xl. Da direita para a esquerda: Julinho, Walmor, Làt.ldares, Wilson, Anibal e

l'rilha. Agachados na mesma ordem: Plácido, Betinh'o, Odilon (Jacaré) r:-rico e Ce ça

, "

:1932 ta�pf��e ���f.li.clo
-Anós onze anos de �m:�'(a l>

luta, ()

Fi çucirense Futebol Cl\�;)e '; fina)

-mente, alcançou pel�1 ph,"�"ira' vez
o tit'llo da cidade 'fàri-nr;11clo con-

a seguinte equipe: Carvalho: Anú e

Zéquínha.. Pcrú, Procópio e Dia-,

ruantiuo; Pavan, 'Paraná. Caldeira .

-Beck e Calieo. Além do l"1'lttidr�11�
se- disputaram o ,'am'�'H�;l()atà

"

as

cquipes do Atlétkc qlle perdeu
Dor '2x1 e 5x3; O .'.tamanel,�ré po�'
3i'<0' e '6xO. O' �a!'·'iga-Vede pur

3xl e, WxO; regls'rando Sl' "ap!:)na�
dois e'mpates diapi.", do A,váí em

2x:3' e ,1xl.· Num jôgo \,xtra o: alvi­
ne6ro friunfou por �xO, d'i_aúte do_"

azunas:

)935 _,.... Três Bepc1.em o
'O

'

,1, Sucm;sn
. A segunda cqnri.\ti�ta (lo Fjguei­
'iOe!,se" (L:u-se om 1935, cO;1�'ervan(10
a]l�llas três 'atletas

'

ri,;' c(lnquista
a!�icri(lr" � Calico. ,Bec:k 'e Par,ln:'l',
po�' curiósidade tUllos doá linha ata

cante. Eis os herói's: ,PP] eira; Ar­

nillc10 e Fred: Ca"ws. Canoca e

H,Jl'uldo; Pijão, Paraná, (13;ck) Ivo,
e C:lli-:::o, O jôgo, final foi contra o

Ava í, marcando ('xp�'essh:� vitÓria
por 2x1. Calico ab,-iu a 'contagem e

Pi,i 'o fêz o· tento, rI:l vi' ú;'�a 'O Fi­

gL!eirense realizou 8 jo.,�m· conse-·'

�uindo vencer 5 .iooos, pón'c1eu' um
e empatou deis, M:�rcou 25 gols e

sofreu 9, com um s:lJdo 'ir 16 gols

1936 - Ano do Di
invicto

Com a equipe cntros<leh\, o F(
gucirense ,1lrançOtl o l�iCampeo­
nato ém �936' s,ur<;;indo na extrema

dircJtn aquêlo que mais, f 8nle viria

a se constituir mml dos l',,'is fa, ,

mo�os jO'2;adorcs de tôc!as as éllu'
cas do futebol cal :lrinellse. na po­
sieiio de rentt"or-half: C;l';L/lléltc, Os

Bi-CaJvpeões: Perei!'(_;; l?""d e Ca­

rioca; Carlos, Pto:--ópio e Berreia;
Cho"ofa; c, Pa('aná, Ivo, AJltenol' e

CaJico, Dis�)utpral'� o C-l,",pconato
alóm'\10 <llvi-ne:;ro, o A:iético, o

Avaí, O bis e o Tamanrl,�ré, O Fi­

guei'I'r,nse 'di�!\p1 Oll 8 jo ::';5, rei-js-'
tr'1l1c10 se 7 v;tó!-ia5 e llr" ,empate'
JV[:ir('ou 28 gols e Eof-re,. 1] com

um salc10 c1(�, 17 tentos. S')n10U 15

pontos ganhos e a!l('nas l.I111 pel'di,
'dOO.

'!\.j

1931\ - fis o.llafrJ) do
TRl -\

t'
\

� Rrne 11'n111\ :1 cO'lQuist:: dos a110S

<itll',r!'i o)'c's, 'el'�1 19;7, os atletas

Fred, Carlos. \[vo e CaP('o, 'porlan­
Eo, S<1 <:irando·se: 'TriCjmpeiíes, Aq ui
a equine ctn,e '1cOIJ�!l'istoll tc,l faca­

nl1'1: Henato; F�'e(l c A'lt,�r:or: Car-

"\ los, Bcr-k cc GolinÍlo:' S'a1,:]1,), Oscar
,,: ': ,-\1'0, Dico e Cal;c'o,
'i

"

\

1939 =: fl s Irmãos na

�J� CanltoJa
Com <Js, conquis+as �"�tc�I"tlreS

Fi�iueircnse firmou-se como 'gran,
dt, ' ,

'1 E
'

c' equipe no ('('Il�,:O ,�,,',,"l!1a, 111

1939,' o título que fi)i-a Ir)' orromni

elo em 38, voltava para às mãos de.

preto e ,-branco rl!j,a eqLq:(;,''''.,base
foi. esta: Sila; Damiani 'e Décio;
Godinho, Be-k e Si(lney; Evan,
Azeveclo,' Ivó, Cah20 e Neli, Assim

os irmiío� l\loritz,. Décio, Sidney :
é) ala can11018 C;�;iro' e Nery, aju­
dnram o Figlieir�)]se nc�, a

' ont!'u

conquista,

,

1941 -- A
_ Jn�"rrupção � 1

Nova Facanha
...

J
' / -

f 1Nova ll1terrupçao so �-!;J a re a-

ção de titulps em U140, Ptl! em, en,

1941. o alvi-ncgro 'Voltou i se tOl'

I1<ir cIIIll;ie,lo da Ndadc ' (10 Esta­

do, VàdicQ; Pé de, F'e;-ro Co Décio:

Biguá, Cl�o('o];:te e Sidney; Secura;
Caliço, WilSO�l, .F�G�'nel'ol!; e Neri,',
jogando ainda Gatinho. Ci',:eu1 Aze­

vedo ,e -Godinho,

1950
Invicto

tiovamcr!.le

A campanha' d(ls!e <!1i(.' (:omeçol,
no dia 6 de agôsto, dian'te do Gun­

rany, conseguindo a viló�'ia por
2xO, No returno :lOva vit()"Ja

,
du

�lvi"negro' pOl' 4xO, Do A! L,peo. ga­

nhou por WxO e (ix1; J(I t'ocaiuva
/

por WxO; do Pau1n R,,·�,os por",
4x2 e do AV:Jí por 2x'l, :1<1S dua;

OpoI'tUlúdàdes, Na partirb extra

vitória do pretD e b]'an�o por 1xO,
frente ao Avaí, gol cOllqu\"tado por

Geraldo, sendo Bl':mlio o ,.rtilhei-

1'0 da �quil?e com 5 gols, O qLlaclru
..campeão: Dolly; qünês e qarcia
Romeu, Enguiça t' Geralrk; Mora­

cy (Helio), BeÚnlJ'J. GiL Bi aulio e

Mé'irel1es.
'

1954 Chenou ao

Título �om dois
Artilheiros
Conta',do 'em "'�'J a!;í(;uc C0111

Danyr, o t:mk c o ponteiro canho­

to Pacheco o can[1"o21111:0 foi mais

fácil ao Figuci rensc che';;111' noya-

mente à conquista do 1'Í'1_l10 de

camneão, Aí dcu-s" tim, curiosida­

de' na campanha 10 alvi-nc,(ro, pois
perdeu na estréia para 'J Imbitu-'

ba por 4x1 e du"ls vêz,:.s para o

Paula ,Ramos pela mcsmiJ ecntagen�
3xl e em!,i,(lou no tUl'11') e returno

com o /\V<.1í em OxO, Vpnc'8_u ao

1I1lhitu1Ja por 2xO; 8,0 Atlctico por

2x 1, 11:1S (lmls ocasiôes: :t(' Bocaiu­

vfl por 1xO e 3x�: no Gilmany por

3x2 c 3xO, márcando 22 ",,"Is e 50-

f]'("'do 16 CO;l1 sal-jf) ele tl ,,;c.ls, sen-

rl" (jm' (Lqur!es Danyr H\7, R ('
'

nenstl.

ílulos em
o '

Pacheco 7, A equipe h<1:"" Mafra;
Trilha e Hélcic .Iulinho. Aníbal e

, 'Láudares;' Plácido. BetÍ!1\10, Mirel-.

les, Denyr e Pacheco.

I�55 - (1 Segundo Si em
Três TllrnQ.s."'4.. ., �-__ .::.,..i.�

-

�L, t-
,-
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-
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Apesar das alterações que sofreu

a "equipe de ,'um, <1:10 para outro, o

Fi"ueirense marclioll fil"�:e paraCo "', • J
-

mais um BiCamperrnato ria cida�e,-
empatando com o Avaí ?)l1 Ix]: c

/

2x2, com o �tlétj.;� em 1':-:1' ,.nas
duas vêzes e com o Gya' �iny' em

OxO. Venceu ao hlbitub:1 ror' -2x1

nas duas' oportUl'dc1ades, il(' Taulan­

daré por 4xO, e 7xO, ao' ,\ vaí por

1xO e 3x2, ao Bocaiuva pnr 4x1 e

2xO, ao Paula Ra'nos po" 2x1 em

ambas as partidas Perd<:!u para o

Avaí por 2xO rara o B0caiuva pon

3xl e. para o Guarany por 2x1, O

quadro base: Wils:'I:'; Tl'ill1a e Lau­

dares; Anibal, Helcio c Walm_or;
Plácido, Julinho, Betinho, Pache­

co e Ceça.. :!:2isputaram o terceiro

turno 'o Figueirense. ó IJallla Ha­

mos, o AV9í e o Bocaiuva. Nelson

Garcia foi o treiliador do a�vi-ne­
gro, que apresentou Éricr. como o

artilheiro do certame com 18 ten­

tos,

1958 Mais Um THulo

/

Para a C!]leção
Após dois anos sem .:h<;gar na

frente dos demais elube" dIsputan­
tes, o Figueirense alcançou no ter­

ceiro ano, mais
_

um tit�ilo par3 "

sua coleção, FOf!,r�ndo cH,la equi­
pe jovem, correndo, ml1ito o alvi- -

negro chegou com') cam:1eão da

cidade ao final do certa!11� dêsle

ano, O elenco b"se: Dialllia; Osni:'
Trilha e Walmor;' Aniel c' Faust0

Nilton; Wilson, Silvino Oláclio

Erasmo, e Pel'eréca c',2st:wanclo-se
a troca de posiçõc:s ConS\alltes (!o

quinteto ofensivo, f1uando no gra­

l1aado, ém busca eh vit(lria

1959 - Um, l�avo BÍ.
Invido

Com o campeon::to �f'!l!10 dis,

putaclo em um só turno, L Fir,uei­
rense voltou a co�:quistal' o títul,U

ele call1peão, ll1antr�l1do-se invicto

Venceu' 30 Atléti:'(l por' 3:<2, ao

Bocaiuva por 3x1, �(l Avaí ror 1xO

ao Tamandaré por 3xO' f� a0 Gua­

raúy por 1xO, 'Emp�tou el;J�:. d Pau­

la Ramos em 1X1. Marcou ]2 tentos

e' sofreu 4 com Ulll saldõ �le 8 gols,
A -equipe base di)' mai<i t'lite suces­

so: Djdma; Edmir, Tl'i1[n e G,�s,
tão; Walclil' e Al1iel; WiL'011, Juli­

nho, Rodrigues, Pereréc'i � Pitóla

1965 - THu�o Te'tTe,
Cilres Preta � Branca
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q�-07-1950
,11-03-1951

! 22-041951
// ,24-10-1951

04-11 1951

26,01-1952
elo Rio de

e � 1929
maior s gole da

AoTongo de nossa "pesquisa, encontramos os seguir: '­

tcs resultados que formam na lista das granel"" goleadas
impostas pelo Figueirense Futebol Clul.e, iniciando-se
em J,929 e terminal;do em 1967, Vejamos os jogu:: e seus

resultados:

3-0G-]n9 Figueirense 6 :: Barrica Verde 1 '

14-06,1931 ...,... Figueirense 8 x BaITig� Verde 2

, 15.1l-HJ31 - F'igueirense 3 x Marcílio Dias

08-08-1943 ,\ Figueirense 6 x Al�éI"ica (Jtnnville) 3

27-07-1944 - Figueirense 9 x Avaí ,3
0306-1945 - Figueirense 4 x Ritz O

04-11-1945 - Figueirense 4 x Atlético 0,
21,0'7-1946 - Figueirense 7 x Boca.uva 2

2'; -07-l946 - Figueirense 6 x Atletico 1

08-06-1947 - Figueirense 5 x Bocaiuva ?

15-] 1-1948' - Figueirense 8 x Atlético 2

07-03-] 949 - F'igueirense 9 x Bocaiuva 0\
14-03-1948 Figueirense 5 x Atlét�co O

31-1O,194g Figueirense 6 x Bocaiuva O

21-10-1949 Figueirense 7 x Atléti20 O

2f:i-Ofi-1S49 - Figueirense 6 x C, Renaux 2

02-0(!�1950 - Figueirense 6 x Flamengo de 'Laguna 2

18-06-1950 - Figueirense 5 x OliI11';:Jico ()

estaqi
Em 1965 o Eigueirensc Futebol

conquistou seu último título de

campeão da cidade até esta data e

COn�eqlielltem€nte o. da Zona Um,

PO!S o estadual .havía sido l1.iviclidJ
em 7011<1S, com. os campeões regio
nais e vice nampeôes, classificando­
se para jogar entre 'si, en: busca do

título estadual., Ei::i. a ca.npanha:
Venceu ao São Paulo, ncr 41'-O".,.ao�..,
Ouarany por 3x2; lO Atlético por

5xO, ao T,"m�rda)'� pra 3xO; ao

Paula ltamos 'por 3x1 ao Avaí pai'
- I

f'3'x1, e ao Postal Telegl"Llro por

7xO, EmpatOtl é�l1l, o Paub Ramos

em OxO; comf o Postal e'1i 2)'3; com

o A�aí em ix 1" e perdev para o

Avaí por l.:d, O time bas(\_ foi êste:

Jocely; Marréco, B;, Ad:.t:lton e

Walter; ZézÍlülO e Valéria; Wilson;
Caetano, Upirajara e Hel'r,h_o, jo-'
vando ainda Tião, Paulista, 4gnaldo
Cabral, Adir, Manúel Rar.aldo e

Edson, Com a conquista f:O título

o Figueirense fic'Ji1 de r',)sse do'

troféu ANDHÉ SAVAS, oIf'recimen­
to daquele ;desporli�ta ao vencedor

do jôgo que' ternllnoll com o triun­

fo �lvi-negro por 3x1. A c0nqL�ista
do título foi festt:)ada r:�)l\l uma

_

churrascac1a lá no estádio Orlando

Scarpefli. Era president"
tunidade o dr, Jef:erson ,

no impedimento de Ladir
bini.

1'a opor­

Santiago,
Chiem-

Os Oulros THUIQS
- Cam:peào do Torneio Início

da cidade do ano de 1924, com o

seguinte quadro: Coelho; Asteróide
e J�yme;: Eneas, Leopoldo e Amo­

rim; Campos, Kowaiski, �aymundo,
Vitor e Oelgídio.

- Vice Campeão Esb,dll,.l de

1927, perdendo na final p,'ra o Avai

por 1xOo
- Vice campeão do Te;rneio pró

con�trução da sede do c,�, be Náu­

tico Francisco Martinelli. em 1931
- Vice campeã,1 do Tor !leio Iní,

cio da Cidade de 1946, ((1)"1 a se·

gui!Jte equipe: IzaiáS; Chi'!ês, <;:

Pires; r;iguá, Anib:1: e Jaa; Poli

Motorzii1ho, KowaL,k�, Ar' e Augus­
to,
- Campeão do Torneio/ Início

da Cidade, em 19,;�7 com Ari; Dia­

maniino e Proc;ópio; Pir"s, Jair e

,Honduras; Mando, Polli, Augusto,
Nicolau' e Hamilton.

- Campeão do Torbeio' dos Cro­
nistas . Esportivos 8111 1947 , com

Izaias; Marco e F�'ed; G(�l'son, Jair
e Diamantino; lVIOl,guil hOti, Acioli,
Augusto, Nicolau e Hamil:un,

,
- Campeão do 1orneio Início da

Federaçã1) Catarinense rI.;- D'espor­
tos, em 1948, com Izaias; Marco e

Diamantino,: Minela, Carrapicho e

Gastão; Teixeirinha, Geraldo,' Au­

gusto, Nede e Lauro.
I

- Campeão dd Taçà' 'Prefeito
ToJentino de Can �,lbo, <'0 vencer

o Avaí por 4x2, em 19-1S, .

- Campeão do 10rnelo !nício ela

temporada de 1949 com Ll'izí Mei.

21,04-J 05:3 .:_ Figueirense 5 x Paysandú 2

2:3-05-]953 -' Figueirense 6, x Paula Ramos 2

21-07.1955 --o Figueirense 4 x Tamandaré O

05-11-HJ55 - Figueirense ,7 x Taruandaré O

30-09-1956 ,- fi'igueirense 8 x Estiva O

23.] 2,1956 - Figueirense 5 x IVI. Dias 1

30-06-1963 - Figueirense 7 x S, Paulo 1

1'7-07-1963 - Figueirense 5 x Barroso O

21-07-1963 - Figueirense 4 x Meiropcl 1

01-09-1!1ô3 - Figueirense 4 x Guar;:ny O

20-10.1963 Figueirense 6 x Atlético 1

29-11-�964 Figueirense 4 x Ferovlário 1,

13-06-1965, Figueirense 5 x Atlético O

17 -(}4-66 - Figueirense 9 x Atlético O

08-10�1967 - Figneirense 5 x Comercial 1

31-07-1965 - Figueirense 7 x, Postal Tel('� °

conquista anterior 1
, ção Atlética Catarinense rlisputan-

- Campeão do Tornero Inicio
do, O CCI'Lame regiunal do., voleibol

de 1950 com Emar,i; Chinês e Mo-
feminino adulto e o fazonc'o com

"', ,!ac!� )�,Qmeu, ,P�pico, I'! Gera.ld.o-, grande brilho pois das �'ll1lpetições
UrUl<U Nede Gil Betmho, e . MU'el-, " ...�. , " ''''. 'i

"

tid I d'lo ,,,,,.,... 'r'.. ,� ,',,1. ' __ '...___ " ..
"
," ,,:,': ,"':'patrocinattas'"pe a·-;en 1 <1',e ama 0,-

leso Cemoanha: V'('nceu Paula Ra-

mos
<
por lxO; gol de ,bil ,a ao Atlé·

IkIJ por 2>:1, tentos de Gil e Mei­

relles.

l
I

,"-'

relles I e Mora�i .. Início, �raulio E1

Paplco: Ferna'1dinh-o, Gas+áo. Uru­

bú.: Meirelles li e Jibel(lrdo.

- Vice campeão ela cidade em

1949, com o mesmo time base da

- Campeão do Troféu' AdeÍ'b�ll
Ramos da Silva ,\O doh:',n':' no dia

10-6-51 ao Avaí, "eu tl'ad.icional

adversário por, 1xO, tendo' de Cor­

deiro, O quadro: :Jolly; Chinês �

Laudares; Gªrcia, Bralllio e Gu

mercindo (Papico), lVIoraci, Engui
ça, Gil, Cordeiro (Amorim) e Ha­

milton,

_ Vice campeão da cidade em

1951, corri 10 jogos, mi'rc3ndo 5

viTórias, 2 empates e 3 derrotas,
somando 12 pon,tvs e perdendo 8.

Marcou 21 gols e �ofreu 14 com um

saldo de 7 tentos. Dolly; Garcia e

Laudares; Romeu, Cuca ,e A�ão;
Airton, Enguiça, 'Urubú, Amorim e,

Caréca, rogando ainda, Gumercindo.

Papico e Chinês. ,

- Vice campeão da cld2\de em

1952, ao perder 'p;ra c ;\"aí pqr
4x1, no dia 22- d:' fewre:ro de

1953, com a meSI11'l equipe base do

ano anterior; conseguindo em sua

campanha, 5 vit61'1�,s, 2 <�mpates e

3
.

derrotas. Marco'! 25 g')ls e so­

freu 18 com um s�ldo c\l:' 7 tentos
- Ganhando do ,Atiétiec; por

6xl, 'o Figueirénse assegurou o vi

ce' c::ampeonato da temporada de

1959, com -a seguin'e eq�tpe: Joce­

Iy; Zoriberto, �ilton, Carâzinho e

Manoel; Sergio e, Valéria; Wilson

Ronaldo,- He!inho e Noronha.' R�a­
liz:o� ,18

-

jogos na temporada," mar·

cou 29 gols e sofreu 40 com um

déficit de 11 90,is.
-' Campeão do Torneio Início

de 1'959 ao vence�' C' Av:.!v por 1xO,
com gol -de Fa]Jstu NiltOJ! e ao

AtléticQ por 2xO, !entos de Fernan­

do e Cal'éca. A cc!uipc' campeã:
Dj,Hma; Cebalos f'

-

O-sl;i; >::clemir,
AlIie! e Fausto ryi�lon; Wil:::on, Tel�
mo, Fernando, j.�E.,r, e Ü,l, (,l'H.

- Campe�o do' Tornei!? Início de

1962, ficando de posse da Taça A

G�zeta Esporl'iva ele São Paulo,
oferecida por aquêlE' órg�ll da im­

prensa pau.lista, Cilb�ndo
�

('lO jorna­
lisia Pedro Paulo Mach,adQ, então

presidente da Associação dos Cro­

I,-istas ,Esportivos de Sar.ta Catari,­

na, fazer a entrega ao capitão da

equipe alvi.negra, Se�9io. A Canl­
pal1h'�: Vel1ceu Avaí po� 3'd, ao

Atlélico por 3x1, e ao' Guarany por

3xl. O quadro: Dja!ma; Z'lri e Jo­

cely; Julinho, Fauslo Nntcn e Gui­

lherme; Wilson, Sergio, Ronaldo,
Vado e 'Pereréca. O Torneio foi

dispulado 'no dia 22 de III' rço.' , •

Figueirense 5 x Paula Ram s O

Figueirense 5 x Feroviário O

- Figueirense 7 x Paysandú 2

Figueirense 7 x Paula Ramos 3
- Figueirense 4 x Tiradentes O
- Figueirense 10 x Seleção Universitária
Janeiro O'

,
,

Em U}48, o Fig\lf'iren':;é) Futebol,

Clube esteve vinculado a Federa-

rista, três títulos ficaran, com a

equipe alvi-negra dos "brotos".

Foi Campei\o do Torneio c,e Volei­

bol da Cidade CaiU Vali!a Borges
Mi1l'ia Ávila, Leda Silvei�-a, Marga-

\ rete Leite, Margot I;'ere;l'é: e Leda

-Kobarg, N'ôvo Torpeio H�'l., realizar

a FAC para I'novÍ'uental' o esporte
da rêãe e o Figuell'ensf' m�rcou
nova conquista com os �;eguinte�
'brotos: Valda Borges, iTf'nriql1eta
lJ,'Avila, Leda S�h'eira, .:\brgaret,�
Leite, ]\I[argot Perf'ira e 1�da K:J'

barg, Finalmente" o Figueirense
sagrou-se 'campeão do'�urneio de

Encerramento, ainda p:t;{Jmovido
pela FAC, ,em 1948 utlF:',1üdo as

mesmas atletas das conquistas an­

teriores.

Dois Jovens'
no Ciclismo

Em 1970 a Federação Atlética

Cataril1'ense fêz realizar o c;ampeo­

nato !=ataril1e,nse cle cicli�mo, sur·
.

gil1do e destacando·se doís jovens
que na oportúnidade ve�tjram 'a

camiseta com as cores preta e bran

ca. Jovelino Silveira e Niltol1 Car-

I'os Della Jusliça, que mais tarde

repres�n'jariam a .::apital do Esta­

do, nos Jogos Ab?rtos de Sta. Ca-

Brilharam

as equipesParticiparam contra

tarina.'

do t\malOnaS de 'Blumenau e do

Tupy de Juinville. O certame. foi

displltado por etélPilS" senào a pri:
meira no dia 19 de julho em Joil1-

viie, a segunda em Blumç"au e a

terceira na capital do Est.�do, no

mês de agôs'to. No campcnnato de
resistência Artur MontagM.a' foi o

campeão representando, o Amazo-

nas ·com 13 pontos com Jovelino
Si!ve'ira do, FiguE-irens1! ficando
com o título de vice campeão com

5 pontos. No individual de ciclis-
mo o aileta dç A''tlazonas tle Blu·

mana" Artur Mon�agna foi fam-

bé,n o vencedor, em 2" Rllnato Sa­

ramento de Joinvilfe, co, re'ndo pe­
la 1'upy, com 14 pontos vmdo em

terceiro lugar J,,;'efino Silveira
com 20 pontgs, pertencente ao Fi­

gueirense. Na prova de velocidade
\ Jovelino Silveira do Figueirense
foi o grande 'campeão, fal.?J1do o

percurso em l' 'I" e 7,'10, con-.

quistando o vke campen:Jido outro

corredor do alvi-llE!'gro 'Norton Car­

lo,s Della Juslilla (om o iE-mpo de

'1' 13" e 7/10, Wa:demlrc Dias do

Amar.onas de Blumenau "'oi o 49

classific::ado e o quinto foi Artur

Montagna ainda do cluhe amazo-
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, F!agrante da benção do� yestiárlo,s, do, Fig�eirense F. C., 'ofi�iad� pe,lo Pe. '-Quinto David Baldessar. Present�s i. '

.cerimênia o 'presidente ,J,osé' N'ewto,n"Spogàriicz: o df"etor, José.Meirelies, 'o fundador Bruno José _V�n,tura, o reperfer
'

"\ ,-,,',' �uty 'BOr:��s, .9Ue" apa�ece� e�' p'ri�tjjro, plane '

.,

'

,',
" "�o -

··Um Estádio
'r'

,

sem, nome
\" (

�

" ," "�t
,

" Hoje, o Figueirense está em festas,
�

.\�rógrarnação de comemorações
do Jubileu de Ouro, tem sequén-

,_i.
'

, {

� , ....
-

José U:ias O
treinador récordistll<

, Foi e!ll ] 961 que José Diàs resohell
aceitar o cargo de treinadór da equi­
pe de juvenis do 'Figueit'eÍ1�, Fute�ol
Clube. Nêste mesmo ano conquistou,
o, título de campeão imicto COI)I 4 p.p.,

result�do' de {.Juatro ��1Ipatc�.' Ell1 1962,
�elltusia);IlÚldo com os garôtos, levantou
invicto o cel'tumé da tempoàHlll SCIIl

qualquer ponto perdido. No,' ano se­

g,!i!lte, chegou ao "TriCaiupeonato,

cia.
",

4
'

;.- Mas, a tão esperada inauguraçãoagora com' pontos, negativos, 'com
u;na única 'der�õÍa diante do AYai por' do nome do estádio não saiu,

. 1 .x' O e dois, êmimtci! frente ao Paula
Qual seria a' çiata mais apropria-

1I�
., ' da do que a de hoje?,nlllllOS 'em 'l' x' 1 'e ·có·iJt . Postal Tele-

'gráfico em '2 l{ 2,: P.or,' falta' de um- A imprensa já denominou-o de

maior: apôio deixo�. � ;��b�, lu� ;�en- ,

ESTADIO pRLANDO SCARPELLf!,
dClldo a illsistétité�")�idb,s"t�tbrlíbU_' ',:'_": -,li" no entanto, até esta data não.' .foi
em 1969 'para co'nqui�iar outro' tíin- oficialmente bat-isado, E vaf con.
,lo invicto e' .I}isar· êste fe,ito e�, 1970, tinuar assim mais algum tempo.
toroando-se portanto' BiClunpe.ãAJ In-, Até quando, não sabemos",

·victo.·'JoséuDias: voltOu a,se:.afaStar, ,J ';v �, , r, "

pois não teve \6 apõio' prometido, che.
" ga'l�o ein/'vá,rias 'ocasiõés 'a d�mbol­
Úr' �nhch� 'Para" li co'';'I;ra' de mate­

r,i.d e co�rir, gastos cóm os àtietas.
Foi, convidado

. Pa�_' diriiir a ,cquipe
,

.

�� ,titulare�, 'não' oceitaildo; e disso fêz
'",constar em ata. É !Im esportista que
torce'.e vibro pelo' !teu c1u!>e ina!> que,
90 momento mantéJÍI-se afastado,' 'ocu-

'

'pado com, os seus afazares particula­
res. José 'Dias é o' treicador recordis-
ta, ,do Figu�i.:ense Futéb,ol Clube, pois
soma '5 títulos, sendo quatr_o invictos

" e' um com 4 p.p.; 'reslll(ado de ullla
-

dc.rrota ,e 'dois' empates. Foram os atle­
tas destas jornadas 'cldrilOrdináiias de
cl,ubes q,le' 1l9s solicitar;u)1 o. registro :pa-

. ra qU,e .0, h'eiímdof tives�, tm,nbél!l l·�leni.
brado a,qui, n�ste SlJp,e��nto ESllcciaJ,
os seus grandes 'feitos, o que ..faze�os
COlll Ó'm:úor 'satbjação.

-

'.

Figueirense
dá permanente
A secretaria do Figueirense Fute-

boI Clube, continua expedindo as

'permanentes aos filhos de associa-
\r� " ,�_�

•
�� ... Vw t ,., ....: [""l

..... .,�
, do� e estudantes 'menores de 14

,

\ j>
'

..

anos que dá direito a assistir' ,os

. 'jogos dO, campeonatc? es�adual de

19'71. Nos, intervalos dos jogos há-
,

/

/,
vel'á )

sorteio· de 'bolas, chuteiras,

camisas' e bicicletas,

Os nOVOs
beneméritos
Reunido extraordináriamente, na

manhã de anteontem1' o Conselho
/

Deliberativo do Figueirense Fute-

boI Clube,'analisou e voltou are-

"

lação dos associados indicados a

benemerência do clube. Entre os

20 candidatos ao. título, aP<1nas 5

atingiram o número' de votos' exi-

gidos, sendo proclamados assim,
, ,)

antes aplausos, os novos Sócios

Beneméritos do clube alvi-ne'gro.

Ei-Ios: NIWALDO MACI:IADO,

JOÃO DOS PASSOS XAVIER, JO-

SÉ MElRELLES, HEITQR FER-

...

RARI e JOSÉ :OIAS. Agora sobe a

6 l( 1, foi a _goleada imposta pelo Botafogo F. R.-a Figueirense naquela noite
di! 31 de janeiro de 1952. No centro do gramado, L:,audares, capitão da equipe
alvi-negra e Pampolini do glorioso, trocam genfilexas, ante o sOfriso do

\
apitador Carlos Monteiro, ti "Tijo\lo".

9 o número de Beneméritos do Fi-

gtrei rensp Fl1tphol

\

"
,,'

,I

\

,
A luta dos 'diligentes do Figueiren­

s� F-utebol._Clube para a construção de

seu -éstádio, 'vem de long,a data. Os .ho­
tnens, sempre se renovam em busca do

mesmo ideal, _ porém o clube continua
na grande lúta inicürd'a em 1943 quan­
(lo ,(> 'ESTÂDO, �u6ticaya'a seguinte
nota: ,"Foram conclufdas ,€onÍ .mais
completo .êxito, �s negóciações, para .a

'

aquisiç�', do terreno owÍe, s�rá ,con,s­
truída a. futura praça

' de esportes do
valoroso: -Figueirense Futebol Clube, o

querido clube, glória do esporte bar­

riga-verde. Assim é que o clube. alvi- ,

negro' acaba de adquirir por compra,
lima &rande áreá de temi localizada no

vizinho distrito de João Pessoa (Estrei­
to), Ovreferido terreno situado 'n,a Pon­

.ta 'do 'Leal, presta-Se magnificamente à

localização' 'de 'um 'estádio. A praça dei
esportes dó grêmio' alvinegro .contarâ
com amplo campo para' ,Pí'áticà: do fu­
tebol,

.

com dimensões' máximas, qua­
dra� de' voley, basquete; tênis, piscina,
pista para competições u:létLcas" 'con­

fortáveis arquibancadas, vestiários etc,
.

'

, \

�

.

Após 4 anos, ou seja no .,dia 26-03-

194], é' que, adiretona do' clube voltou
a talar

.

sobre 'o ,í.�sunto e a imprensa
n' e> t c i ;'a v.a a -reorganizaçae da

Comissão .Pró C0�strução' -'doo! E,s;
tádio dó 'Figueirense Futebol 'Ciube
que fiCou, assinr constituída:

Presidente r_ Thomaz, Chaves Cabral
VICC Presidente, - Eurico Hastemo
}'9 Secretário - Acy Cabral Teive
29 �retário - Procópio Ouriques
19' Tesoureiro' - Nelson Di Bernardi
29 Tesoúreiro - Alexandre Evan,gelista
Técnicos:' Eng9 Heitor Ferrari cOta-
vÍ:allQ Silveira

.

o Estad,o, através do titular da pá­
gina esportiva. 'Jornalista Pedro Pau­
lo Macha,do, esta�pava'a seguinte
Mancheté 'e que'''ainda hoje tem sua

validade: PARA TORNAR REALl­

DÀJ.;>E UMA DE 'TUAS �A10REs
ASPIRAÇÕES, CONTRIBUA AINDA
QUE' MODESTAMENTE PARA A
CAMPANUA. PRÓ CONSTRUCÁO
DO ESTADIO DO FIGUElRE�SE
F'U-I'E'B0L CLU.BE.

'

Nó dia 17 de dezqnbro'de 1947, em

reun!ão na sede provisória do clube
à rua Araujo Figueiredo, a diretoria

�'

do Pigueirel18e Futebol Clube, fazia o

laílÇamento de' Títulos PatrimoI).ais pró
co-nstrução' de seu estádio ao prêço de
2.000' cruzeiros, (antigos) tendo falado
Ira' opo�unidade o ·sr. �os,é Gusmão
Andrade, seCretátio ,do clube que; t.er­

minou por' convidar" e· sr. Comandan­
te' AiJtãç 'Alves 'Bán(ta:�a adquirir o

19 Título o' que �foi' feito: Entre os

presentes 'follllm anofadas as presen-
ças do dr. Tolenlino de Carvalho,
Prefe�to da Capital, Osni Ortiga, Char­
les Edgard MÇ>ritz, Nelson Maia Ma­
chado, Desembargador José Rocha
Ferrelfa Bastos, Ciro Marques NUnes,
Atyba,ldo Póvoas, Dib Cherem, Osni
Rat�s, � lzaias 1 Ulisséa, Pedro P/mIo
Machado, Agapito 'Veloso e outros. O
Estaq.o, com relação ao acontecimen-
to

I estamp�va a segtlÍnte manchete(
ESPORTIVA: ADQUIRA UM TiTU­
LO PRÓ CONSTRUÇÃO DO ESTÁ­
bIO DO GLORIOSO FIGUEIREN-
SE FUTEBOL CLUBE. AUXILIAR
E�SA NOBRE' INICIATIVA É ELE­
VAR PARA O ALTO E PARA A
FRENTE O NOME DO DfiSPORTO'
INSULAR.

Com o título Figtleirense Futebol
Clube - Comissão PI1Ó CóruMução
do Estádio, estampava 'o jornal O Bs­

tad@, edição' 11-08-1965 qUe "O Fi­
gueirense, F.C. por intermédio da Co­
missão Pró Construção 'do seu es­

tádig" vem de público manifestar os

sinceros agradlfcilhentos a todos os es­

portÍ5tas de Santa Ca'tarina, a iD�pren­
sa eSCJ ita, e falada, pela boa acolhida
qúe deram ao movimento que enceta­

mos recebendo prazeirosamente os

corretores da Lançadora de Empreen­
dimentos Sociais Esportivos, encar�

regada da colocação dos Títulos Pa­

trimoniais, Remidos e Familiares.
Aproveitamos o, ensejo para' comuni­
,car que a colocação desses títulos já
atingiu o número de quinhentos (500)
e quo estamos no firme propósito de
,no próximo mês de sefembro, iniciar­
mos as obras de nossos estádio. Re­
comendamos e apelamos para

.

todos
o� pldssuidores <;lo títnlos, no sentido
de não atrazarcm nos seus pagamen­
l,os, cuja cobrança - está s�ndo realiza­

lla pc los nossos cobradores ,creden­
ciarlos e atmv�� de Bancos do n()��Cl

, ','

Estado. Grato. Ássinado .:Eng9 Heitor
Ferrari - Presidente. Comissão' :P.I'Ó,
Construção do Estádio. ' ,

,

Hoje, o estádio do Figueirense'. Fu- '

tebol Clube embora' ainda' iOdge r do
'

ideal de -seus ' dirigentes e' do,,'plil:?li:eo
ern geral, apresenta uma boa arquibrtn­
'cada 'de' concreto; vestiários' 'córrfo�tá­
.veis para os, jó,gadores, ',é�mtfrini. 'es�"
éiais para os árbitros, e tíorrnitórios.>
além de tunel. de acesso ao :estáclio.
Aos poucos a' praça esporti-va .do alvi­
negro vai passando do sonho à, _r�ardade. Espetamos agora que os pode-
,res públicos olhem com' especial aten­

ção para aquela obra que se constrói
no Estreito, dando-lhe maiores ê�ndi­
ções e proporcionando ao público da

ilh,a a possibilidade de assistir grand�s
jogos internacionais em 1972, na' C9,pa
.Tndependêncía. Seria' um préserite' do

govêrno do Estado ao Figueire�sÍ: que
\ ontem completou 50 anos de' lutas .e

ao público já cansado .de tanta "pela­
da".

"Bolinhas Brancas'
Jara O Figueirense
i

(, '

Além do futebol, voleibol feminino
e ciclismo, o Figueirense' Futebol' ciu­
be também foi campeão de têniS 'de

mesa, disputando o certame estaduál
-n

promovid� pela Federação, AtléQca
Catarinense. 'Isto aconteceu em' 1967
quando a equipe do Hgueirense' inte-,
grada �los raquetistas NUtoq Perei­

ra, Antônio Carlos., SbereQ; �1Wto
Neumann e Décio Brunom, conquis­
taram para: o clllbe alvi-negro' Olj 'títu­
los de campeões' por equipe, iro du­

plas e individual. Já em 1965 o'

clube preto branco havia le\'antado o

título estadual em duplas e �r: equi­
pe. É um

.

registro, que estaJ:nQs,;l, ',Wz�1i
para coAhednlento da grande fa,D:lilia
do preto c branco

In� passagem do
seu Jubileu de Ouro. Niltoil ,Pereira;
Antônio Carlos Sbcrer" Brito e Eduar-
do Cordeiro, fannaram na equipe
vençcdora.

r , '

Os Heróis de, Paranaguá
Foi em março- de 1951 quy o Fi­

gueirense, contando na pr.esidência qom
o sr. Osni Ortiga e na direção técni­
ca com o Sargento Dantas, excursionou
à cidade de paranaguá, realizaJl.do me­
morável façanha, p.ois dos cinco j�gos
que efetuou, venceu ql!latro e 'empatqu
uni, deixando a cidade portnaria do
Paraná invicto. DoIly, Chinês e, 6fT­
cia; >RoJIleu, Enguiça e Geraldo;'..Mô­
raci, Betinbo, Gil, Braulio e ·N�ménl"
tendo jogado ainda Cordeiro, Ciro e

Laudãres, Os jogos e' seus resultados:

Figueirense 5 x Estiva 1.,

Figueirense 4 x Rio Branco 4.

Figueirense 2 x Seleto 1

Figueirense 3 x Seleto 1 (revallpbe)
Figueirense ·3 x Paranaguá (combina­
do) 1

Meno -, O ion::edor
Símbolo
Na intenção de apontar um torce­

dor símbolo para o Figue,irense Fute­

bol Clube, a'nalisamos vários torcedo­
res da, "velha guarda" e na tri�em
restaram dois. O Silvio e o Antônio,
amllos de sobrenome' Mello, póré�,.
sem qualquer g�au de parentesco. Dos

dois, elegemos 'SIL,VIO ANtÓNIO
DE MELLO, como o torcedor símbo­
lo do clube, por somar maiores COI}­
dições. Desde 1931 encontra-se Silvio,
ligado ao preto e branco, paiXão que
foi crefticendo gradativamente com as

conquistas do c1ubc. Ê um interessad�
pela causa a�vi-negra. Chova ou faça
sol lá 'está êlc nas arquibancadas, f�­
laDito, discutindo pelo seu clube de

coração. Recorda com saudade as'
fases de 1941 e 1950 do Figueiren,se,
quando o clube possuía uma equipe
de gabar�to e porisso m�smo cltegoQ, à
conquista do títnlo. Gosta de falar
também dos jogos em que o Figuei-
reuse cmpatou com o Nacional d� -

Pôrto Alegre cm 1 x 1, depois do clu­

be estar perdendo por 1 x O. Gil foi

o autor do gol,' sendo esta uwa forte
e" 1Il o ç ã o que 'sentiu aos lon­
gos dos anos. Outro jôgo q!le go�'ta de

recordar foi ll<luêle com o Cllrlos ,Re-'
11:111:1: lá em UmStlUC cm (lHe o ,Figuei­
rense ainda almvés de Gil, chegou ao

empate de 1 x 1. mas o árbitro inex­

plicàvclllleHte allllloll o tento,. voltan-

/

:!�, �'(>

do 'o clup� d�rrotado da cidade dos
,

, 'iecidó�." 'Os . tit'il�o,s}:SQnquistados, ainda
,'permaflecem Vi_võ� :}.:� memória dê

:M,eno. Relembra.. com certo saudosís­

Dl0 ,de c�!ic�" .&e'd,,::, Braulio, Romeu,
G.i!ntldo;,I'OUi.!"D.anyi-i Dolly, García,

, :.I. �'?<I"�o(i'.�, • ':-" ,

'Chocolat,e,' '("Teixelllinha, e tantos ou-

fr'?�· qu�, fWe'l'atn.,a'r�istória do clube
nêstes 50:"aiIos,;"�0�:�ílvio Antônio de

• MelJo,' quem deu' a.' ídêíà, aproveitada
pela atual diretl},l"ia -'dó clube; em ado­
tar "I) desenho da" !,i�ueira, como sím­

bolo, em' sua' ba:iJ.deh-a. Como vetera-
�

,>-'

nç torcedor, tey.e � mérito de convidar
entre outros os senhores Orlando Scar­

pelli, .Manoel Santos e'Carlos Fedrigo,
, para sócios da agremiação e que mais

tarde ocupariam a presidência do clu­

be, Seu grande orgulho é vêr o Fi�

gueirensc Futebol, Clube com patrímô­
nío tão grande e valioso, doado por
um daqueles associados que levou pa­
ra a agremiação. Silvio é natural da

ilha, tendo' nascido no dia 24 de de­
zembro. Lembra muitos fundadores do

clube, pois é barbeiro de profíssâo,
justamente lima das classes operárias
qUfl fê_z o clube nascer. No seu local
de trabalho, discute e chega a ven­

eer até 'partidas que o clube perdeu
em campo. 'É um apaixonado. E por
ser, apaixonado e tér todos os outros

méritos :'0 Estado" elege nesta data
.do Cinquentenário , SILVIO ANTÔ­
,1':'I1Q DE MELLO, o torcedor símbolo
,do preto e' branco.

A ,presençil_ dr Igreja
DQ< Esporte .'

�

A pedido dos 'dirigentes do Figuei­
rense Futebol Clube, o Padre Quinto
Davide Baldessar oficiou a cerimônia
da benção e introl!Jização do crucifixo
,po vestiário do ;c�,�p'e alvi-negro, bem

,coD?o, n bMção de' tôdas as dependên­
cias. Antes, de proceder a bençãp Pe.
Quinto explicou que uma imagem de
Cristo, crucificado seria um sinal de
Deus presente, uma" vez que o pró­
prio Cristo por mais de uma vez com­

parou a' vida humana, á uma competi'
ção esportiva c por, essa' razão o oS

po{te e,iá dentro -d<o� plano de Deus
qomo' um elemento jmportante para
que os filhos de Deus possam cum­

prir sorrindo sua missão no mundo.
A cerilnônia aa�t��él1 no último dia
-16, contando .rom _a. presellga de diri.
gentes do clubé, fundadores, despor­
tistas, torcedores e imprensa.

I

Irmão Vicloi' -
'.• , - I,

Pahldin�, do. Espolie

'I

li

,FalaI; do espoÍ1� 'iÍhéu, reconheci.
-damente ,é falar do Irmão Victor. Ser.
vindo ao eX Abrigo

-

dc Menores hoje
Educandário Santa

. �Catarina, Irmão
Victor soube ao longo dos anos an­

gariar simpatiàs e se" fazer merecedor
da cstima de quantos tiveram a opor­
tunidade de privar de sua amizade. No
esp';rte 'é uma atitêtitica legenda, pois
s�lllpre batalhou' pelo seu engrandeci­
mento. Deu e continua dando seu in-

'

tegral apôio à rodas as agremjações
que o procurrurl" );'a�a solucionar pro­
blemas de j!lg�s � ·local para treina.
mentos. Na 'véspera; todos conhecem
o' Irmão Victor, aquêle Irmão Maris'
ta, atencioSo de voz calma que um dia
e lá se vão 20 anos, apareceu por
aqui e ficou. Tinba' sua equipe forma-
da por' abrigados' c' eIll muitas vêzes
enfrentou equipes profissionais a títu-
lo de "sl>arring", como parte do pro.
gr'dJua dc treinamentos da equipe vi­
sitante. Cedcu o gramado para Ullla in­
finidade de equipes varzeanas, classis­
tas ou. profissionais. Também contri­
buiu para o êxito de nossa seleção em

1959 que conquistou estupendas vi­
tórias diante d_e gauchos c paranaen­
ses. f: a sua contribuição pelo espor-
te. Irlllão Victor e�, 1952 dirigiu a

equipe de juvenis do, Figueircnse, tor­
nando-se viçe calIlpejío da tcmporada,
perdendo o título em circunstâncias
extrds, pois sem s�ber utilizou um

atleta sem condição de jôgo. EmboJ'll
ganhando por goleada, acabou per­
dendo o títul�. par� o Paula Ramos,
pois os pontos ganhos no gramado,
perdeu-os no TID., Quando se fala 110

Figueirense, Irmã(f' VICTOR BARBO­
SA VIE�, também dev� ser lem­

brado, pois serviu sempre ao esporte
sem olhar CÔI·CS. �proveitalDos _ a

op81'hmidade festiva para prestar nos-

sa .modesta homenagem a' êste paladi­
no do esporte l}lIC i; catarinensc UC co-

'

ração e torcedor do Figueirense Fute­
hol Clube.
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""ido do Semnrrárlo Esportivo Catarinerrse, I-oie dcsaP'3rerido eneer-

'J �!., ,;-5,64, após 15 semanas, o concurso QUAL O MELI!OR JOGA­

DOR CATAR�NSE. .Foi escolhido, numa d,emonstração d" sua g:-arde po

.u.,lQ.�"Üçlª�e, o player Dumiense· de Paula Ribeiro, o corihecido arqueiro DO­

'MI' per:tPnceJlte ao Figueh'enstÍ Futebol Chibe, SotnOI1 o vncedor �,'Uí)6 votos

70ntra 19:338 dados ao zagueiro- Joel' i; de MatC'Hio :Dias.' Em terceiro lugar
"T'"'��i 'irou·se' Bta'nd'ao do Guatany: de }3,ítimenátt; h�e' afastado (l( setor' ofi·

r-m ':' 001 votos. Os o_tg�Útizad�relJ. cW CQnetirsd ofereceram §, DOMI1·'liiJj),
eletrola de 'a'lta: fid�1jdade}

\.

·T�m'hém no TJD Figu�iren.é Ganhou 1;Ionlos
I

, ,
'

,.

"4'" �. _

A edição de O' Egt�d� �e' �2�11:&i.. :estampa a"seguinte Dota que traascrs ,

,'·�\,ns 'TI". íntegra: O Superior Tribunal, de Just:içá Déswrti'V'3 reun;,rlo, confiro

+ou a 'sentença, do T.J.D. da -Federação catarínense de FuJe�ol,: nr, ('��ó Fi·

guelrense x Metropol., Co�o sé recorda. li)) "�etropel utilizoU o, j.cga�l}r', ARP.rN0

(ex treiRa'doJt' d.á equipe) sem cOIj.dições de jôgo'j( contra, O' F�g\�lej.re>1<;e
.

Recor-
..

re:ü o 'Fl!gú�ireÍlSe. é' venceu nC1 Tfibur'l'al, os dois .pôntos, 'que' havia; petdldo .em
•• "'�"""""�'" l ' �

.

_",fiá'mpo, :P'o� 4· x' .r.,a Meti'9P�] não se confo�ando com t�\ d,ecisã;9' 'reeorreu

"iiOi'stiprem6 ff :foi dérrotalil.6, lÍinda por' '7 .. votos .•a .o. ,Erfetmin't' a nota: Agora,
....e(,;H�: á' Í}(}tiéi�, Ele qüe o F�ueil:Emse �(;, dá!' g�léada, ·;de'. 7�O.

� "

.. �1,1(�.,.·v-. " t). I

/. � "\..' �,
, ii, ." ';' 'Ór ('

t ,

�
j. ,.:� ")"

,;o"A:'Gra,lidã& 'da�r-aanilia"Préla'e 'Ira,nc�,
-�.!.""...!" ...

,

.. ' ,_:__ \.. '-,' ", �

q._,������--��--�������--�--�����------�--���

-Ó>;"1'" f

',','"
.

�"'Por, ter' sid� removido para CurÜiha, devido' "á"
:

motivos funcionais. os di-
�

-'_
I

- '., .... � '.. �.,..-:. '''' .,
�

rigentes; dO' "Figueirel'lse, resolvejam ,prest�r' uma homenàgeru de. [r'lticfã::l a
1 � ., 1, I. _, '::." �

um fJ,X p,l'e!;!\den.t�· do,:. clube" .expressau<.lo:, a.trav�" do f

ato, todo o reconhecimen-
to do Cllub� aas' 'sér,viê'os prestactbs por' a'q;;êÍl,�' 'despoi:tista� lig>\dó ií1.tlmamenfr­
à vida da agremi;ç&:é"' desde longa,' ct�tà, Fê:i inaug�ra; e�' �t'a 'sed�i '0: retra.
to- d&lEh(}maz ,Chaves,Cabral", ante II presença da' ia�Úia,'p�et� .. e 'b.ra�,,'a além

de convidades;" AbeÍardo'-' Arantes, 'foi" q'�en'i 'saudou 0, homenageado,' agrade-
I' "eendm '€m seguida ,o Sr, Thomaz Cllay;es ,Cabra"i, agora ,apos�ntaao ,e reinte-

grado� ae clube' .que presidiu durante mui�bs ãnos.' i
c-

,

"�"ref�u'PariJ -;r..a�dares' .: '<' :',' ','.'
OLl 'fH \'" I.j 1 .-

I
� � I �

\

• ..,.�,yl';"'-·\
' .�.�\ ��'{("<' �'.

,1,,<>,. "A-pl'oveitando a: oportunidade" di "'c�ctitnônÍa; . '65
" �iret�r'>� dtJ J>l,�r-negro,

.0;1 prestaram, uma homenagem a' u�' 'de' se'lfs,'rri?i's '. corretes á'sletaS' rl'f!' .oclos os

II! Itempó'S', 'pela disciplina, fíbia, é' acima .d�:'''i{Id'o' cór3ç'ão em pret,)",� branco.

""b'audares 'Capella.' 'Na oCljsiãtl,'o Dr. fléitot ttt'rí'3t-i "fê-z' a êl'l'trega- 'rle trIl1 tro:

'·�"{éJ .Iq�e ainda hoie ,
o �x' atleta gu,a�dà "cóm�,multo' cartIrho ênfte flS ·"enrbi"an·

l�l(ca",'ld'ê' um passado 'repleto de' alegria!" e d'� algu'm�' t'bsfezás t'arfibéttL A 80-

--lÊ!nid'ade acabo� .

com um' cO<Íúitel daÍlçànie. 'São' fatos "ql1e recordamos' nesta
" "fó'liorttmirlà,de em q'ue' o C'lub� completa Só' anos 'de -'lutas,. �inpr(. em bu.sea
,�:.:.dé 'Í1� mesmo ideal e o destaque nat'ural 'para dóis' álvi.n·egros dé :caôe�a aos

'� P�s.
rl� :

' -

-:.: ' ti" '.,1" �' � ,
t

'1 ' n'�.,;

�� Promovido pelo Dep�rtamento �portivo da Râ'd'io' bi-ârio da'Mâiliíã, rea·

Ii�(i)u.s� 'no ldi� 28 de dezemb,rõ de 19'51 :'�' .ap�raçã.õ. áá·Co,hcurs·o. QUAIS O�
SEUS CLUBÊS PREFERÚ)()S DESTÃ CAPiTAL'E" DO iUD. Venceu o Fi,gue1·
Te;;;'�'F���MI .Clu�� �o� 8.931. v·otoS, .s�g�ido do, Avai eom' 6.26{) Do Rio o ,

,_ D,r.t",1'f1io -f'oi o veRcedor com 7,654 votos, ,: ' ,

pe!'o então 'presidente TfjonfatJ Ob��eS" Gàb:rà-1, .!it tiliilee+oria d€i Fi·

'�Q!'Ig�rensE!' F:utebol Clube,. e�viou ao ptéii.d�tjte,� fiO! !aula R�n,a� F.6,t'í'I·te ,Ou·

1;' f-,'('� Sr "'Irajá Gõmide, o seguinte telegramã<: ,�.IJlretE}l'Ia do Flguel,reilse Futebol

:;, rl;,;�h�
<

;;�ttuhanaô da g�nde àfegri�,' dê V�' EJ(�i!á:, d\�nlàJS ,,!>irp'tore§; e
.

associa:

�.. �n��,�d, P,a'.lJa Ramos Esporte Clube, apresei;lta:.'sf�!'as' feli'dtarões rela üri·
- •

t < I' �' _ I

f....<it>fe !'fln<111ista
.

do campeonato de' 1947'. 'pt 'Fazemos, votO$ p'ara f;'Qntinuaç.ão

,� ..��" i��ng,d"', dos naulaíno; .em ,pró! d�: 'e�grlln'deci�ento' 'do� desnvctos catari·

ses", O 'telegrama ·foi enviadp n,o d.i!!.;7},e�,feverei.Fo de 194R

"

,"" .'.Osmar de Oliveira, o popular Chocolate, uma' das glórias de nf:pso f>lte·
",r llõl� :cblltinua humilde como Sempff1 foi. :Não, t\.')v� o 'ba'fejQ da sorte 1,ara con·

' .. ,'sae:rar·se c�m todo aquele futebol em outro Estado, ohde o' futebol ín'ofissio­

_ '·na�·tornava um modesto atleta em galã milionário. Chocolate jogou várias vê·

:: zeSõ �a seleção catarinense e foi' sete vêzes) campeão da cid'l'le, t'in!'o ve-zes

: .. :1icalmpeáo' do Estado, iniciado I sua carreira, fulgurante de atlela no Tamand;1ré,
, :passârido. depois pelo Atlético, Iris; Avai, Fiiqeirense e Paula Ramos Nasceu

r: ba'\capita'l 'do Estado: :no dia ti de janeiro c:j.e 1916, sendo mais tardr integr�nt('

':odd 'I)epartamen'to de Arbitros da Federação Càtllrillel!lS(: de Futebol, abandodan­

-"n�,o :entãc a viila esportiva. 'l:líO'je, nem hos campos de futeco1 élil{'(}ntra·sp ()

';�\�hMf)I}�tr, "prbdwto" de qUQll1idade"c:j.o ' bons, tem.pos do nosso futebol clãssico

'!;:'� objetivo'.

,.����----------------�------_.---------------------------

f'�:'��� _çt ,.�:_'_ ....__� _,..'.......' __..............__-'- ---' _

.. i,.o\..1 'I":, � li. • � •

. ,_<,.'�F6i num' Fi:guéirense x AVâÍ, que o 31rqlueillo ]3oos; ,do clul)'e azurr3 sofreu

·',l:.'f.mte':e'Ontusão no rosto, ao saltar nos pés: dO' aVànte wo Montenegl'O, resolvendo
" ',: dai �etlq ·diante parar é0m sua carreirá e$J!0rth'à �ne se'gtilil!tdtt a i)11�,Pll'lsa foI

.

; �diif5 ,mais brilh'antes-. O jôgo' foi realizadô D0 dia ]10 de junbo de 19,34 e ne'

'r''';,tHll''lô' o jornal O Estado, publicava' a se,guinte Dota q<ue tl·anW.'r'eV('MOS na in-

; $>'f','1'I1�i' "'!I'.,., "'(\!'1'1" ri'o rlil"ptoT' dêst� clube e d!)s associados venho tl�Z'''l' a "OS

'::::- "�,1!�"1.i7 rl�:Mn'�fh�Ii��r'101"a leml)r�nca,' !!bril'l'd& uma s\ltl!>serli��o :par� 3' l'Omll1"'l
"I "l,� '''''''''�' "",'"il-> l'h� dI' 0111"0 Que será of�rt'adla ao'déstemid'o de!''Por�btà AD')J,.

,'n..,P.RO" BOOS.' arqueiro do intrépjdo �vabY', Futebol' C1ube, ('orno �rêmfo do

': (:,� 1u1l1fõ (me em. dez\ anos cooperou pata o engràn'd1eéimenfo dI' eSTlo'tte fe"res·
".,., ter: "eili:' nossa terra. Ad�lfho �(I)OS aql1em o' Fig'ueirense Ffitebof ClUbe rende

hl'as· suas homenagens, bem merece 8. medalha ('lue vai rece!--('t' Par:l abrir Oi

,:.. 'suhscrici'io j1JlltQ ;j i.nsignificante 'quaritill- de 50�OOO em nome do c1,i"e e seus

llSfinrj:.>t10S, A o brilhante DiretoJ.' !:! redàtoi-es de O, �stado as nossas ,homena·
-",,� "'� Ti';"',,,,lT'f'nqp '!I'nt"bol Clube, hêTi,.\VTt) CA��ÂL - 19 SócréHrio"

Outras notf�ias a respeito foram divulgadas pelo mesmo jm !laI

ex guarrliiío recebe a medalha po!' proposieão aos diri entes

. ,
; ..

O' :CST"mO, J:i1orian6polis,' domingo, 1.3 de junho de 1971. - Pág.. 6
� I
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A OUTRA GRANDE: ;"�1iR.�DA:"
, I , '

- Aconteceu no die 7 :dfOr,'lIétémbro
de 1949 quando o Fi9uéírl!n!�é"t"à,�s..
formou o plaeard, a:;Jve;sO' de,;3 Xi O.

�
, '_ ...:>_ -\ •

numa vitória de 4 x 3 ,-!ué 'déi�ou
" I. .

sua torcida eufórica e' c;oméntanife
o o(orrido durante' �úito: 'te��:-
3 x 0, venda o Oiímp'rci de' 8Ium.:
nau quando aos' 20 miri,lIf�s', d� fi
se complementar Chó'e�'a.fe inlCtou
com um gol a reaçao, do ".Fura.:ão��_
Aos 25 leônidas, fêz q,' fl,9

. te",to' ,

l:"raulio a05 27 decretou '0 ,emDate
aos 29 minutos Nedt" màrfJo.:i .. 'o.'· g;;1
da vitória. Eis

dual amistosa o clube alv'ln�,ro en

frentou ao Coritib3 do ParÍlná, per­

de�do por 3 x 1.
.

O EMPATE COM A CAarOCA _

Enfrentand� a Portl'9uê$'l :Carioca.
o Figueirense conseguiu b:ml �esul,
tado pois o prélio ierminijv' en-lpa"J
tado em 2 x 2. O iôgo '01 realiza,

do' 110 Estádio Dr. Adolh" Konder
no dia 2 de junho de 1957.
PRESiDENTE C()"I\� O :\:PITO -

O Figueirense gol�ou ao "'tula Fa­
mos por 5 x 1, ec até' aí ".'da de
mais. Acontece qu': o, árbitro da
partida foi o Sr. Prt!s'idel�'le da Fe­

deração Catarinel1!;; de Futebol,
Os,,'i Melo, cuja at"ação '-oJ' muito
deficiente. 1:eve o mérito de atra­

vés de uma ligeira conv,.rsi' com
os iogad'ores imp,edir q'J(: o j'�
brusco, tive!ilse fi'ndl' des�I"Clor. F?oi
a ú1'1i�a vn que o P.eside'nte à-pitou
um.' r<""il'h "'<;;;1111 re'l'o ;ampeona­
to â" ckFéle de pr()fi��io'ldlo:
MEDALHA DE .t'Rjü'4 - Coub.,

ao médio Geraldo r-ernant't::" reée­
be'r a meda,lha de prata, d,' Federa­
ção Catarinense de Futebf)' por ter

si,do escol,hldo COMo O' rOgt:�Cfr mais

regular e disciplin:ldo de todo O'

camr.eo�,a o da cidl!de, h'à
d& defensor o Fi

, '

"

1)1JART, - O ar-

queiro' lzaías Ulisséas, (,O ano de

1946:' cfefend�u o Flqueire!�<p e Cai'

quiit9U. aí �eu prim'eiro \'í"J'O de
.' yma' séri.e: 'Campeão �b Torneio

,ljíi�í�, . .de ,,' R�ofis.sionai. jE'��éH/ màis
de 10 artos' 'sem sofrer' ql,,,kjUI''-' pu­
niçio e atf hor,e nãt:l yec"beu' o pr�.
!'iio·<BE:LF,ORl'.'OUAR;rE 'i:'l que,lfa'l-
j'ú's•.

"
'

.

-'FRAMPOL�M DE TF'lXEIRINHA
..iL '

•

Te'jjcei'rinha começou 11 ganhar
desfãqúe no fufebcl r atu'l,'d,o pelo
'Fifue.�r�nse Futebol Clube em 1948

O :.-xcelente atacan,te que :1)90U mais

ta'r� 'p'!)r diversos clubes de Santa

éatitrrna, _percorreu a Eutt'pa com

o'.'c:omlrlnado· São Paulo,Sil'ngú, seno

�" déf�nsÇfr do' BotJfo'go � do Ban

gú; dó Rio.' O tramr.glim ·iil carre�'
'ra "fàbulosa de Ni'do Teixeira de

t.:\elo, foi. o Figueirense. A ·nda no

,ano de 48, foi caml,eão j)E'lo .alvi
n�gro; do Torneio Início

; CLASSE oPÉn ·\RIA
F;�G,UEIRENSE - �j(; diil

nho' d,e 192t foi fU'ldado

r�n$e' F'utebol Clube. ·por

fo'UNDOÚ
';' de ju
c Figuei.
operários

'alí 'na Figueira. Barbeiros, carpin­
t�iros,· estivadores; alfaiates, e car

regadores forma�am a lista c.os fun.

d.ad'ór�s. Trajano Margarída entãc.

funCionário do Pal,jcio d? <:ovêrno,
foi o únko "fóra de séri!:''' do clube

que comemorou on'em o 't u Jubi

leu de Ouro.
I

.

BRONZE DR. ,RTZO B \::_Y<::TA -

Sagrando-se vice campeão das dis

putas do Torneio denolil :"i'clo Dr,
'Rizo Batis�iI, o Fiqueire.,s� perdeu
a oportunidade de ficar c:", posse

do bóníto tróféu. I�so aC"ln'eceu, em
'

1,927.

JUNTA DIRET! (TA -- Foi em

'3gôStO do ano de )<1\',9 Ci Ire os se.

·nhor�s. Niwaldo Machaclo e Tho·

maz' Çhaves Cabral. forn,M.m ul'!1!l
tunta Diretiva pil'la diri,,:r o Figuei
rense Futebol CI>JlJe, pO' decisão

do Conselho DelibE'-ativo, '{J. dupla
cumpriu a missão

dois' meses.
ERA O ASTRO AHredil'lho,

cujo' nome 'real Eo(il A!(r('�o Silva,

surgiu no Fi\tueirellse ';om gral\de
áêstaque na posiçãe,' de ca,.ter-half,­

'Sua fama foi lon9� e aCl'Ibt u sentlo

ê:ontrat�do pelo Botê/logo de F. R. do

Rio de Janeiro. Aí c9mo,'"vçu 'suas

na,is, quaLidades t.écniclls sel'vil'!do

f
",ais !arde a seleção

iras,�eira,
que

se 'sagrou c.:amoeã Sul Americana de

Fu'ebof:, No dia 29 g, 4 esteve na

'ftlha, visitando am:ttJIl!; e h'Tli!ia,.es

ÁBANDONOU O '/CAlVf"!"ONATO
I

........ No dia 5 de setemhro C'é 1914,
o ,'ornal O 'Estado. ubliedva o ato

Fu.

�'
,

,� l, 1-
'"

,�
, •

FutebOl �Crúbe.l 'a'bandon"'j'\�o ca�,
peonáto eia-' c1dade. Os i'nof'v'os não
forám revel'adds.·'

I, \,

, �,...-'
,

, 1,1

··A MESMA PRACA'. :./ - ',Foi no

dià 7 de, setembr� d-� ,192S l,U� a �'\,�.
gá Santa Catarina de Oeslj; .tes TerJ

� \
".

r,estr'es, hoje Federação Catarinen.

S� 'de ,futeb,o!, jna��urou.a 'sua pra.

ça de esportes. ,O, F"g':!eirc1se·' parti.
cipóu da -festa, venéend'J �,' lAnho­
tom i ri"'-, por 4 'cor�er cOl'lr3' 3. Es.

te tomeió f'oi. c.o�qulstado pelo Fio.

rianópo�!�.
1.

'I
•

O EMPATE DE '5, x ,'5 - O ex·

travagante '�arc�dor de -S' x' 5, (oi
,

registrado. na parfida enfi, Figuei·
rense é", lauro �uller, r·�'!li2ada na

cidade de Ull.aí, no 'dia 4 d& de"ou,

tubro de 1931.
.

A Ím;PUTA :DA 'TAÇ� .....: No dia

24 rte. ot.!,tubro de. 1931, o Figuei·
rense in'iciaila com - o Atlético uma

�rie cre
•

m-e fho"" ClÊl tri� partidas

,m disputa do troféu of'!�e('ÍClo pe,

lo GoveÍ"!'lador. do Eftado.. !ii.êste dia

verificou;se
.

um . emp'ate :I!! .. x 4.

Na segunda peleja' d'isputadél no dia

22 qe novembro, o, ,Figuei�..�se go­

leou 'por S, x 1. A.' terceira partid�
está para se.r reá!iiada
'GOLEADA EM RIO DO SUL -

Jogando na' cidade de RIO do Sul

diante do e�tinto Concórd:a Futebol

.�cíub� o 'Fig:uei'rense.' ClO'nH'!lIuftI fi }11 �

cil triunfo por S x 2, no dia 4 de ,'<'
, 'I'

abr,il de '43. _�.
NÃO ADIANTOB A SELE:ÇÁO

Em '1943 o' Figuelréõ>se fei convida·

do para jçgar na ;:dade de Criciu,

ma do Ouro., Preto. Ace;t\) ( convi·

�e e marcada a dllla, os �irigentes
do Ouro Preto, formaram uma se·

leção do Sul dó Estado oara der·

rotar o prelo e branco." PórÉ'm, não

conseguiram fugir ii de.,'�td. O ai­

vi-negro da ilha, i"90U uma gra"de
p'�rtida " trouxe na baq.1q�m a vi

't6ria. O time: Marcna; Chinês e

Ojalma (Bi3Uá); Ja'lr, .

Procéolo e Mi,

nela; Genovez, Xa�ier, Vi I.'.on. Ga'

lego (Sa"inno) e, Brito. !.
.

AGRESSAO DE '!.'RO(\W, O
\

Pelo campeonató d� ciri"t�e joga·
vam no ano de 1947', PN':'umente
IÍ� dia 28 de junho as eqlJ pes do

Figu,eirense e do C:aravana do Ar.

Por ter va'lidado um g :II (onside'
rado ilegítimo. o 'hlédio Procópio
a9r�diu áo' árbi'tro Luc�\.' -.:árvalho,
O Figueirel'se deixou o gram'ado e

,o Cal'a�ana considf!rado vencedor,
4' x ..2, f�i o 'resultado.

O VLTTMO. GOL _ Em 1947, o

.

ponteiro C'lllco mar-:ou o gol da vi­

It6ria do 'Figueirense ni! partida
diante do Atlético '(!ue 'ermi,'ou
c'om, o placard, de " x 3. �Illvez te'

nha si�o êste p' ultiml) gol de Ca·

lico' com a camisa I alvi-Iwqra.
A MAIOR CON'FAGFl\!' /.-:. 111'1'

J)I�sta pelo Figueirense até hoje fo'

cont�a o América' de J'o':-ville !,or
14 x 3. dois i "905 ma:'
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Com êsse time

título estadual de futebol.

VacÚco,' Luiz,

.., ._·...l .--. .... , ... �. , i.�
. '

"

; ! ..

aí está:

Marcos,

(

o "FÕRA". DO ESTADO

Não se trata do nosso jornal ,mas sim til de São Paulo, Em sua ediç� de

domingo que apresenta prognósticos esportiv9s para a, próxima rodada, q!(/. 13,
teste n, 45, fala dq jôgo n, S, o seguinte: I

I

"O Figueirense depois de vinte anos" volta a diSPt'tar o titulo de Sanf'
Catélrina. Seu time está jogando �m e alçançou: bOfl� resultados. O Jierc:llio

Lu� é um time regular, mas conseguiu grande resuítado M, ganhar do Américe".

Desta forma, o repol'ter do O ESTApo DE SÃO �AULO, precisa de ,me­
lhore� informes", Com tal' prognóstico ninguém somará trez-e pontos!

,

,

REVISTA "CIIfOUENTENARIO"
J

•

Dependendo ainda de alguns aeêrtos, a diretoria do Figueirertse, 'deverá
manelar imprimir a REVISTA CINQUENTENARlO; estampando tôda a' matéria '

'publi�ada nesta edição especial. Será Qllla\ ma,neira c!� poder divulgar aind,a
mais a vida do clube que ontew clilro6JUoroU;_O_.liell. .JUB�U DE OURO.

, ,

r"

o" JU'bileu . do'
,

�r'i���i�e����'
. Gilberto NalIas
•.• '. • ti,

',...., .

,:,� fato mesmo 'Çle' festej9,S, a

c�rri�m.pração ' de, um clube,: quan­
do atinge 50 '!:t'rí,os de' exístêneía,'

a1nd� 'mais 'quando essa existên­

cia, é pontilhada de fatos, gioriósos,
Mediante uma programação bem

estudada o Figueirense festeja o

�u' 'Cinq�entenário, cercado do

carinho e da admiração de todos

os' tloríanopolitanos, ,porqu-e na

verdade, o alvi negro' ilhéu, assim
cha�a:do c!:trinhosamente, po'rqÍ.1e

\. aqúi fundado, embora esteja lo­

calizado no Estreito, onde, ergueu
à' sua msljestosa praça de espor­

tes. Melhor para ele, Fica sendo

do pessoaÍ da ilha e do continen­

te, Numa pesquisa mais aprofun-
'J 'dada do alvi-negro, a sua histó­
"\� 'fia nos cont.!:t fatos marcantes,
\' nã� só FIO campo da luta, quando
\,'� conquistoll memoníveis' rel'mltados,
,

como no camp'o administrativo,

onde inúmeros homens de valôr
, I, -,estiveram à fr,ente da Diretoria,
;;;,�)�6'ffioí Piesi<iBrit� o; c;�o direto­

res cada qual deixando lá, a ID!'Lr­

ca 'tirme de suas passagens. Não

é preciso citar nomes, pàis a his­

t6ria se encarregará disto, e'mes­

mo 'p�rque a' família alvi-negm, é

un1a família tão unida, que vêm

ém, todos os seus dirigentes, do

PM'sado e do presentEi, àquilo que

,chatnamos, de "mais um tijoli-
nho" para a conquista dos nossoS

ideais. \Ningué'm mesmo pode di-
� ze� �ue foi responsável pelo que

,h'oje nós apresenta o Figueirense,
no' tocamte a, parte material; por­
que oI "Orlando Scarpelli" é óbra

de m�itos, foram inúmeros ' os

h'om�ms I que, lutaram pela constru�
dio daquilo que é uma realidade e

que é, 'graças !:t Deus, a tábua de

sál�ação 'do nosso fut�bol, p,ar'a

quaisquer j0g0S, pois dia> a dia o

estádio' oferece mais e mais con-

4ições.
'

,,' Nq campo esportivo, inúmeros �
incpnfá'veis são os títulos do Fi­

g)teir:�nse, regionais, estaduais e de
graI).des ';resul�ados "1mistosos com

�9uiPés, 'de outros centros, O Fi­

gueirense, s'empre possuiu exce­

lentes' plantéis, cà� craqt:as de

renome, e são mesmo incontáveis

OS grandes jogadôres que possui.
Eles também, têm seus nomes,

na história gloriosa do Figueir,en-
se, como têm, os técnicos, os

massagistas, os funciónários, e

muito- em especial os _ torcedores,
I

. ,.

que em certas epocas, e runguem
desconhece isto," chegam a form"1r

facções dentro do clube: discutin­
do e até brigándo, tudo porque

sePlpre ,desejaram o bem sempre
maior do clube.

'

Abalado muitas vêzes por crises

técniéas e financeiras, fato normal

no futebol, o Figueirense contudô­

jamais se afa,stou do campo da

luta, e' muitas vêzes, "caixinhas" e

subscrições foram feitas, impe-,
dindo assim a queda ou o afasta­

mento do' clube em certames. "

�as, mais aind>:L está por vir,
quando completo estiver o, está- I

- dia, onde o amadorismo será in­

tensificado, jogos noturnos, com­

petições de tôda a sorte, sede so­

cial apta a receber os seus asso­

ciados, e se pronto não está ain­

da àquele, colosso" é pórque, in­

felizmente, nêsses vinte e poucos

a,nos de construção, !:tI ajuda ofi­

cial foi mínima ou quase nenhu­

ma,

Feliz da geração que agora nas­

ce, e que poderá assistir 'o cente�
nário do Figueirense.

.'--"
...._'-'

,�"\

'�
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Os
-

urandes clubes
7 J '1

" -leve

, J

In,lernac!onaI 4 x 4

'No, dia is de'm;.rço '

de Fi-

g'iJei�nsé '" voltava
'

a enfrentar outra
equipe 'de' gabarito' no cenário, nacio·
�I.' Era' �, I�t�,rnación�' ?e, P-ôrto Ale·'

gre que tra�à' gran(Je� 'ase's em sua

equiPe: N�n�,
'

ÁVila é' Tesourinha,
eram, os' �grandes -' Cartazes. O Figuei.

,

ren� \'�!-dia �r 3 'x: 2 c, depois de

sensaci�n,a� . ,"vir.a�a\ Ché!!:Q�1 !l, lJ� em·

pate' �Il ,4 x, 4. Mal1dico. Chocohde,

São Crislóvão 2 X ti

Coi!segúindo alguns retorços, o pi-
,

gueirense montou uma excelente equi-
pe para ,dar �mbate ao conjunto do
São Cristóvão, qu� !Visitava ,Pel� pri­
meira vez a çapjtal, catarinel]se, por
volta de 1949.' V�nceu 0 alvi-begro
por 4 � 2, tendo ó eonji.mto vencedor
formado com: Mafra; I'vani e Marcos;
Papico CMill�la), Boos e Gastão; Ni­
colau, Nize�a (�r�uHo), YrllPú, ,Teixei­
rinha e Sf;lut .. (') São Crist6vão fotnlou
com ltamiro; Pelado e Tórbis;' 'Nélson,
Buião; Lino., Paulinho, João Menta,
Nestor e 'Milton. (') jogo foi reàli�dq

� DO Adolfo Konder, 'no dl� 20 de mar­

Çú de 1949.

Bofafogo� 6 x' 1

\.

Após nove anos, coube ,ao Bot�fo­
gb de Put�bol e Regata{l, visitar FI�­
rian6polis\, onde deu comba�e ao p�.
gud,-e1]l!Ç apés �Q1pataf com 9 Car- ;'
los Renaux em 5 x 5 lá em Brusque.
Vitória fácil do alvi-negm da estrê-

�� ...._.--

, \

pela,
"

ftente'
\ '

,
"

/

Em 1953, nó, dia 10 lIe �; ;�.
tr� clube' do 'Rió de /anelrl1,:��V,
na capital dos catarlnen,ses. 'ó .�'
nesta' sua excursão enfrentou' ,aó fi.
gueirense rio estádio da Rua B�cai6v�.
Vitórjil do elenco ';Iar'j�nse por"f ir o,
gol de Moacir, apr�sentando.se rom"
a seguinte formação: Aparlcló,; OSv�l�
do e Jorge; Olavo, Moaélr e c1\.n�
Cidinho, Washington, Maxwél, Iti�' ti
'J. Alves. O Figueirense com' 'AI�id'es;
BODga e Garcia; JullnbQ,' Val'éÍiÓ:, "�

. -
,-

Laudares; Wilson, Motaci, , Massita'
'

(Américo), Gume'�cindo' e Abelardo'
-

• ,1'. ,
•

(Adilio). .... . .' .... ,,"

f -solitária.porô x 1"coIl). goJs.ª� '.f,é,. nal 2'� OI'i�,;tl)'deWl�iter.,Fo!irtÔrl-�"
zinho 3, .Nilton : Santos, BragijJPl1a' i Cqriti"a 'Futebol 'Clube com Zefeflnoi

Juvenal, tenQo ,Renê": eonqllist�dQ ': <> ÉrVi�o; Celso; '�lico e ciliêó:X��!�ii
único ponto, da', equipe nll;tyopplit<!na., Ltvitdh'" e' Lucas (Orland'oi; 'Oro,rlar;;

I numa: falha 40', arqueiro �.s�a!d9"J3:a::, W�lth, !'Davúi ('ÉuCiide�) -e' EdsOn. 'O'
,

'r'" ,'..', " • lisa; Gerson . t; Sal1!os;' Araty Jde$t;p-, Fij;ueirense com Carlos Alberto; ,Mau.
Poí.;o '

ano de 1.943 que' o Figuei- ' ,',
'

.
-

, ' .' " b r i d o-r ,çle Garrincha), Ruariáho- ricio; 'Bi (Gercirio) e Zuhnar,_,Edmar,;
rense de�l' início: a �':>�rie �& jogos inte-.' , " ,',

-
"

" (Pompolit)e) e, Juvenal; par-aguaio (ho- f Ze'zinhp .e Cesar; Egídio, Alercio, Fidâ
restaduais, 'enf,e,ntan,do ,'a partir daí as'

'

"-,'
"

,

je tre�n,ador. da' equipe) GC!n,\nh",Pó, P,iri�,\ " _(Alr.ton) "C' Romérlto {'VUmaI:)!"SWiiridj!r
g'ranêles equipes' c!ú',�dênátia esportivo' . , .. "

.

, .

, ,
' lo >(A, riosto) Zé,zi,'nho,,',� B';iB'uintuL ,d' ,Moreira' fpí- o -apítador, .desta pÃrtida

brasileiro. 0, ': "'ri,me,irq élU&e a' visitar, " ,

y
" Figueirense com, Mpssimann;' Garcia ê' -

realízàda 'no dia 7 de maio de' 1967;,
a 'capital' do Esf�Qof:fQ.i' o"Corinthians, '" I'

", '", .. ,
", ,', ,," J' , ,,' ,',

Paúlista 'q':�e 'na"'rén'ó<:á,' c,ohta�và, em sua
o',

',' Laudures; Romeu, Agostinll,o .e , Cnca. ,:'
,.,," A'dão e ainda' G'àstão);� 't:jrlib(l rr�.sti� ,. ._

_'�'-"----'----,--,....,..�-..

esquadra; 'com'mais' de' seis atletas ron- ' ,
-

t. t- ' ,', ,," , , " '.,.
, , nha), Enguiça, .Patrocinio, J\!llPíHll

vocados 'Pflrà' a, seleção- paulista e bra-. I ' ,'." - ',- , ,

, (UI'L!P�) e Renê (Adão), l\rpitl�flglemsileira, (Dl<)nti .do- Figueirense a eqlli-'
de Carlos Monteiro:' o TiJtlo, e :ieQôil,' ,

pe corintiana , marcou mais uma :vitó- "
- ,

- ','

, aproximada de/ 120,mil ç.ruzéiÍ'qs- "ap-
ria '. 1):1.:'811a 'excIÍrsão pelo 'sul 'do' país. ' , .

, -r Ó: ," I
' , tigos. O jôgo foi -rêalizado n.,o ,est,'a1�o"Venceu .poí; f'� 3" após marcar A li. ° . "

na) pJ1ÍÍnejra,' eipp.á' MJlaIli 3,' Servílio, Dr, Adolfo Konder' ÓÓ dia 31 de :ja-"
," , ' neiro de 1952" " \

Hér�:íles, e; 'p!lriQ .'fprjlrri' ,o� goleadores ' ,

da, �q\JÍpe' Ytsit�ll�e cab�ndo,' áBrijo
(cont�� ;e: i':reiJierinj1a, .marearam' para
01' l�eªj.s: ',:'t_ft�� :Suntps, 'da,. fe(j,ú�­
çao 'Parapaeuse 4:e Fu!ebol. fOI o ;id,)!­
tro; joganào' 'a'ssiw a.'1." 4uas; �'qljipes:
Corin!ia'í)s:' pa�1'ÍJsta'� DedãÓ' e �Chico
Preto; 'Dipo, Brandão 'e J�ngo;, Jerô­
Dimo,' se'wmo, .Malall�� Edu<)"dinho e

HércUles., õ'Figueirense COI1l
•

CurTÚ

(L/Ji?:)i ,Chlnês e Pé' de.' Ferro (Décio);
Ja4no, Chqcqlai�' e WilSon;' (Mirielfl);
Tei�erinha, Qall1(/.rd� )�rito, Calico',e
)'feri (�a!l4icO).

.." •

No dia 27 de maio de 19'65",0 clu­

be alvi-negro, voltou' a enfrentar' um
clube de grande prestígio IÍ�ci��al.
Foi a vez do São Pau�� P�tebol é:it;�
be, o tricolor do Morumbi,' jogar dian­
te da platéia florianópolitana:'. O �, 'O,

I '

• .<

fpi o res'1ltado da partida, ,for.rtmnqü
a�sim as duns eQ1',in,es: Fi,gu�iré��e�'c6'�
T'1rely Mm'eco, Édio, Sérgio 'e A:dài!­
tn,,: Z,{7inho � Luiz Pernandô;' Adir;
Paulista, Caetano,� CabraL 'são hu­
lo com Raul' (Suli); J, Santos: OSval­
do, Jurandir e Carlos Alb'erto;':Êdcp'�
Walter; Marco AtItô'nib\ (Lpi�;' ;�hq9
/'
(Paulo Valentim) Del Ve,chio, (Pá,gã-õ)
e IfI'�im, Renda' dé' i:o 'rltilh'ões' :�;;l'\ti:
gós, "recor�e n� cidade, :virg1�j�\ JQ�ie
foi o árbitro com Gérson" ,:Qe--m�nà, ,'e
Silvano Alves Diàs, nas l����.s: ",'

,

,

PorluJfuêsa Sanlisla I X 1

,A Portuguêsa de Santos, tra�ndo
.

ã
• S\como maIOr' atraç o O meUl $aro"

ne, qpe rp.ais tarde, viria f;j.ur Stl.ses�p
po };'luminense do Rio, foi outra ,equj-
'pe flue creu combate ao Figueirense tá
no estádio da Praia de F6ra.. 1 x 1, foi
o resultado da partida que tranSC9T.
'reu equilibrada. Agnal40 para os '0-
cais e Lio 'Para os visitantes, Os Àua­
dros.

'

(Figueiren'se ,com JbcHy; Mat­
'réco, Édio, Bi Valériol e Adailton;
Caetano e Zézinho; Adir, Paulista,
A!l1laldo (Ubirajarn) � Cabral. Portu­

guêsa Santista com Claudio; A1bert�"'-
,

Ade1cio, Dê e Zé CarlOS; Neivà e Pe­

reirinbha; Zico (JarbJ)$), �s'amatyni, Lio
e Vicente. Renda de um milhão e meio

��ti!!0S, tendo ('lerso" Demaria dingi­
d" a nartida!Ysto aconteceu no dia 29
de junhp de 1%5.

)

/

)

Coriliba 2 X O

19 tempo 1 x O 101 de Lucas.

,',

I'

,�
n ..... "(9'" ",.. ��

,'.

"

"�,f

'A representação do América-r-caelo­

ia pxibiú-se frente �o' Figueirense ém
duas' oportunidades, 'vencendo em am-:
bas" Á, primeira por 3 x ,I -gols- de':Eôti,
Z�Zinho e Amorim e a segunda' p'ot
4' .x 0\ 'c'ujos' detalhes ..,'apresefltaltios .,'a'

\
• .'� �" • rr _." 1,.1' ',_� .. :ot. � ......

St1g11ir.' Miguel, Edú 2' e Eduardo qu�
depois tr,ansfériu-se pata o Corintia�s;;,
vindo' 'li falecer num desastre de aU,tó"
'móv'eis;' no interior da capital paulis-'
ta: o América formou çom �W, SI!t:-'
gio;' Luciano,

{

Aideci e, -Vàlença, (Lpiz'
Cárlo�); Parah (D�jqj.,r ,e .. jcl\:!(�rtuzl:
nho); Joq�inho, Migue.l" Éd(l :(1n,tune�)
i, Eduardo, O Figueirense oom., Âng�­
l�; Edip (KÍ)aben, �Zilton, ,O�J�\no, e
Mauricio;' Carlos Roberto (Ai.rton)" �

Zézinho; I Vanildo (Ce5ar):" Zi;;;:�Ca�
leis Alberto � Romerito. Yolal1ç\9,)�'o­
dr'igues, foi, o árbitro ,auxiliado p6.r
fAio Carvalho e, J1,rl!an� ,(s.i1v�, .. dê�t�
cotejo efetuado, no dia 11 'de ',mar�
de 19'67. '.r.;

,J.
...

,

"O cil.1be cariQca na excursão pelo
s;JI;', perdeu ,também 'para o F,igu�;�
rénse po� 1 x 0, sendp autor do ,llOf·
'Co', ,tento' o avante Barra Vel!iÍl., Fqt·
'l11oU ,o Figueirense com Arroda;,'B!l�.
ges, Vanildo,' Juca e' Mauricio; Ca�k).

,\
'. 1

rino e Enio; lca, Barra Velha, 'LlIizi.
'nho 'c Ralrlos. O São Cristóvão. co�
Bátista; Conce!cãó, Moysés ," (ora' ��.
,Ptestadl.') , �o' Vasco' ,pe'I�' 'B'dtafogo)'

, '.
• tl

"

Ailta" e Alfaia; Mansur (Pàulo) e LO·

pe!'; 'Ney, Castilho, Jáir' e Cclso, 'dil�
Ijerto Nahas foi o ápitador d'esta" péI�
''ja efetuada n'o 'dia 7' de agôsto' ,:'�e
Ú)�8, 'JiIO estádio 'dr. �dólfo' K�ÍJd�f:�;

I
,

' •

�", :,
'.

"

I l'

Ifôvp ,Hamburgo,�.·ZJ'O "'.::
"- ,

-,,- -! ",

Fi·

Logo depois do São _:Cri�tóvão ,exi·
bir-se diante da 'platéia da' ilha v�io
o Esporte Clube Nava Hamburgo
da ci<lade gaucha ue roe5m:> tlome
O jôgo acertado pm, cima dá. hora

teve poUco divuigação' ,e ' Ik.balx&
temperatura que, se regístrlkv.a na­

qAeles dias impea:lam dI: Que 11111

'púbJjco dos melhores 'a:;�iildsse ao

espelácufo, O clube gau'�M "en"eu

por 2 x' ° e convenceu (''111' t�da a

linha, pois apresen10u l!iU, padrão
técnjco de jôgo d)s ma;s apre(!iá
veis, atuando dentro de .\:!} esquf.!

m� pré d�t�rm,tnado.�o}l �l!�s pe
ças 'cbmpletamente Djust,,�(s: ema
excelente exibiÇão (lo clnbe do R'ii;

�''l:'iJ;'an(Je'('dó, �ul, de:l,nndr;, " dimil1'l"
to público postado Das 'it'pendên

"'-

eia do Adolfo Kónder, Sd' iS�l:'ito V�-
lo que produziu\:! equi')e"visita'lté
R.::mlzinho (contra) ,e/ '!{� 10, P;re�
marcaram para os rauclJ,,/,que for,
matam àssim:" Pezo]<J; f',l.,;i; Osm�r
Bernarrline e Heitor; Nilton e xà­
meguinha; Ortiz, Elenil!lln, HéJit'

,

Pire5.. e Sarão, O 'FigUf�lrl'J'lse r.om

Arruda; I-taulzin!w, ,J1lC::" , Gercin('
e (Màtiticio) e La�réci; P::':'lt, e: �
s�t";: tuizinho, Barra V,�·j.:. (l1ca)
Adãozinho e Ramos Arbir·ag-ens de
Deoclécio Fogàça da ént,õdade g'{lU·,
clIa.
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Um Iri e dois Bicampe§. S
•

& O _ ,q u i s la, s mai�!�s", d�.
/

,

perdidos, resultado de três empates
diante do Guarany, Avaí e São Pau­
lo. Vejamos os reshltad=s ela Cimo

panha: Figueirense x Paula Ramos
6x1 e'WxO; Guaranv lxl e :.xO; 'I'a­

mandaré 5xO e 2x1; Avaí 2,,,2 é 4xO'
Postal 5xl e WxO e São 11,�,úo 3x� e

OxO. Reali�ou 10 jogos ven- endn 7

empatando 3. Marrou .�() gols so-'

frendo 6 com um salde de 24 ten­
tos. Afrânio foi o a�tilheil'» da equi­
pe e do campeonato com lO gols,
seguido de Ademir com 2 O 'lua·
dro base: Renato; Hélio, 'Àmaral.
Fridolino e Licínho: Saberá e Pino

ga, Afrânio, Ademir, Dailtua, Augus­
to. Jogaram ainda Fernando, Marçal,
-Daniel, Nerêu e Arno

f

{ \

: I·

,.

,

\

>

"

'1

", "

i

•

Latas, glórias, alegrias e trist.ezas fazem a história de um cinquentenário
I

do clube que congrega uma das maiores torcidas catarinense. O ESTADO que
, \. I

viu nascer é àcompanhou ém tôdas as suas fases - mais boas do que más -

o Figueitense FUtebol Clube, abre sua§ páginas :g_ara reverenciar a família alvi­

negph :pa opor�unidaçl.e em que cqmemora seu cinquentenário de fundação.
A�' latas travadas ros gramados e na liga n�ca Ilerão esquecid�s por

aqueles que viveram com o clube. 'Apesar de ter perdido sua primeira partida
'41te�unicipal 'para o' Hercílio Luz, de Tubarão _ equipe que en�renta .hoje'
pelo campeonato' catarir).ense de 1971 - o Figueirense partiu para novos jogos,
'I{mfrent!w.do grmades' equipes do futebol brasileiro.

,
• •

_
1

,As �IÓr4ts do alvi-neg:çu el;lcont�m-se guardadas em- sua sede sõcial, onde'
,

',diversas pratti,leiras abrigam inúmeros troféus, taç,as ,e .medalhas que traduzeM
- as con ll.I.•t do clube. Um tri-campeonato da Capital - 1935, 1936 e 1937 -, um

bi-campeonato - 1954 e 1955 - e diversos outros campeonatos, compõem as jor-

,1
I

,

.J
'1

, -

j •

:..

Depo�",·a� ).c:onqui�ta do t�ulo de

.�t: 'p:;:,iig�ji�l!$e,.; tor,qu!!ltou, ou·

ttô�;�v.àf6'igo,e�m:rit�ve qulisi, tê>da
�,:, e:qui� �,antenor,' sand'r, mais fá�, ,J.. , • "'I',

.. , ,

..
dI :�,,:����. ,® BIC3rllPooMto.
a'gora"ê Sêpl'7' qualquer' por.t.o perdido.
À:ietÍl" ,�:.< flgij(H.re�;, P!tri�ipar,am
�:m��1 :�,,-tàn'l�ohaÚ) 4\,,·ú. 'Atib-
'. I \! f;' . .' :, ," �

\. �'

" .

I· .

I;

tíco, ,Guarauy, Paula Ramos e Bo-'
caiuva. O time base: Otaviar o; Lau­

ri, Ilson e Wilmar; Eduar(l( e Al­

ceu; Zenildo (Zack), Nllton, Ventu­

ta', Pedrínho e Ma; já Ssr-tos CRil­
la). Tendo Jogado ainda �'sv aldo no

, lugar de Lauri e Randclfo no de I!-
,

, . .'

sob.,>
COM 4 IW.

, ,

'/

'o pensamento dos dírígentes do

Figueirense agora era o Tri""amoeo.
nato. José Dias, foi preparando
seus pupilos antes co cercsme e na

abertura do campeonato o rlube _já
listava, quasí "afiado" para conquis­
tar o terceiro "títuio consecutivo, Um
a um os' clubes foram send« ultra­

passados, llerdendo sua Inverrc: bi­

lidaàe diante do Avai PIJl- ixo, gol
, conquistado. através de u-ns fata

ouve ainda dois rropeços .'0 clube

empatando co:n o Paula- Ramos e

postaÍ. Vejamos os Jogos e as con
>

tagens da campanha do 1riCam!�('o­
n'ato: Ve'nc.:u: São Faulo por 4X3 e

3:x0; ao Tamandaré por 3x1 .e,\ 4x1:
ao Guarany por, 3xj, e 3xr: ao A11é·'

tico por 6XIJ e 5xO; '::0 AV;}'I PQl" 3x2'
aq' Paula Ramos por 2x0 e ao Pos
tal, por' 2xO. Empatou: c-m C Paula

Ramos' em 1x1 e com o Postal Te:
legráfico em 2x2,. rn"rdendo, para o

Avaí por '1xO. 'Os 'I'rrCampeôes: 'Jai·
me, Sergio, Locks e Adelso, Hamil­
ton e Eduardo; Luiz, Venb!'c Pedro
Paulo 'e Wellington (Osni) Marcou
40 gols, sofrendo l:� co-r um saldo
ãe 27 gols. A classificação fin,al' 19

Figueirense _' 'I'rrCampeâo .om 4

i>'.p. - 29 Avaí C�hl 7 p'p .; 39
Postal Telegráfico ('.)m B �).p. - 49
São Paulo com 11 p.p. - 59 Atlético
Com 17 _p.p. -:- 69 Tamanoaré -om

19 p.p. - 79- Pauh Ramt)� com 20

p.p.. e em BI? lugar Guara.1;.' com 26

p.p. Nesta brilhant� con·lu·�ta· maz:-,
,cou gols, sofreu 11 aprçsentando o

s'aldo Z1 tentos.

COM 3 P. P.

Repetindo em' 1909 a pL'Ciesa de

1958., \0 Figueirense tornou· se c<>m·

peão _
invicto com apeUl;'1 3 po�tos

, ,\.

t ,., ''r1F -- �

'COM 1 P. P.

Em
\

1970 o Figueirense r,,'rtfU pa­
ra

.

o BiCampeonato e conquistou
com apenas um ponto perrl'do o co­

biçado título. Formando ríupla com

seu .írmão Profesosr Waimn Dias

o treinador mais laureado . do Fi­

gueirense até a presente .-'. ta, José'

Dias, conseguiu repetir a fa�·abha de
61 e 62, empatando apenas' com o

I

Avaí no turno em 0:x0, '1W, desfor-
rando-se no returno quando goleou
por 6x@. Vejamos a relação de [o­
gos e seus resultacos: F'igueirense
x Áustria 4x2 e 4x2:, Cole t'e l 3xO e

2x1 e Avaí Ox().. e 6xO Heclizou 6

partidas, conquistando 5 vitória � e

einnate. Conquistou nesta capanha,
19 tentos, sofrendo 5, ('OIU um s�l:
do apreciável de 14 gols, o que dá
uma média por partida de 3 tenros.
Foi a defesa menos vaó'3da do cam

peor.ato com 5 tentos e to:::f' o ata·

que mais positivo. tom n gols O

!i:ne BiCampeão formou c"m: Ama

ral, Fridolino, Alécio e Adelicio.

Augusto e Almir; joel, Afrànio, João
Carlos, Sabará. Jogaram amua Ade·
�mir II, Nilton, Martos, Llí'�, Rfna·

to, .Turandir, Antônio e Ser 1. ü Afrâ·
nio voltou a ser ,I artilhe;ro da

equipe com 5 gols segn'(íc de João
Carlos com 5 tentJs.

"

n·,tdas memorá"""" de um jovem club� aos 50' anos. .'.
�roporcionadas a sua grande jOTcida foram n�uítas. :Estes

c; foram vividos por "Chinês" _ O Craque Pracinha"

.'

'T:

I" • ': ri t -".' "

.
,

I

/

'
..

,

�,.,

ictos, as
. "

JuveniS
• • i·�.jI' 'W' .!fI.

I

,
,

"\

A' AluaI Direloria do
Figueirense Futebol
Clube
A atual diretoria do Fi>melrtnse

está composta de 35 membros in­

cluindo-se o Conse.ho Deliberativo

que tem na presidência c Dr. Heitor

Ferrari. Eis como está constituída'

Presidente _:_ José Newton Spoganicz
Vice de Finanças - Niwaldo
Machado

:,

de Bicàmpeão

"

Vice de Administração
taldo Catarinense de AI suio
Vice de pátritnónio - Peulo
Roberto Leifer Nunes

Vice de Interêsse 1.�p, is
Dr: Haroldo Pacheoo dos Reis e Dl1

Ney Hubener
Vice " do Departamento de Fu

tebol - D{. Luiz Carlos Bezerra J4.�:-

Vice " do Departamento de Fu­
tebol Amador - Wilson Leal
Orador, Dr. Ney Walmor Hubener
Supervisor do Dêpto de Futebol

Profíssionaâ _ Dr. Ped.o Guilhon
de Mello

Cris- A equipe juvenil do

Invicto dá Cidade, com, O x 0, frente

ao Avaí

no atual conjunto casa não
"

'i)

,.
. '.
,

,

Secretário Geral -, Edenir Félix
Lemser
Tesoureiró Geral - \José -Antôn'o
Diretor Social e de Propagcnda -
Antônio Fernando Mattos' Arêas',

'

C0NSELHO DELIBERATIVO:
Presidente _ Dr. Heitor' :ferrar.,
Membros - José Meirelles
Flodualdo Senna

Antônio Jonas Guber

Aquiles Diarnantaras
Aniel Botaro

Aderbal, Philippí
Ademar Curcio.
Manoel Carlos de SOl!7a
Bernstein Conceição
Romalino José A1drade
Asti PereiJ:'a
Mariano C. Morc;ra
Mario Cesar Machado

Walmir Djas
Norton Ouriques
Euri�o lHosterno

Marcelitlo Vieira Filho '

/
" I

Hugo' Santana Fe:::-nandes

Umb�lino José 1\]drel.t !.t\

João dos !lassos de

Orestes Araújo na

. \

'de fundadores,

I
• I

"

l'

I
I.

,

.

.<

"Caligo" - O

sáveis pelas alegrias dur,ante q. e�stência. do alvi-negrQ. '

. .> : ,
\ ,

,
. � ,�'

- �
�

Hoje,' quando festeja se1.J Jubileu de Ouro, O .?STAIXl', :.o�té as- ttIs--' ;,:', ',': ,

'

I' '- ,J I .", �, '.

tezas e crises da agremiação. mesmo porque a data é de alegfi.a. C<?�� ti)jl;l Çl��,.,:;,;< ';:" "�e
/

be, o Figueirense atravessou também su,as más fases que,. felizitlebtê, Ülnú;&,. SU,( :"

peradas pelos atletas'e diretores, solidariamente. Assim é que o'. cí� ,aJ��,�_;'
.

I. �.'

seu 50.0 aniversário de fundação com grande estabilidade ad:mÍri!strativa e
esportiva. '.

O ESTADO aproveita a dataj de, hoje para associar-se a �qe farnlua'al·
vi-negra para _junto�, comemo�rem a passagem do Jubileu d� �tO' dO', Figtiei�'
rense e dizer' de sua confiança em melhores' dias não só para o clu�',a.ni\Te�sa� .'

I
"

• ••
�, ,

•

riante, mas para o esporte catarinense. Aos fundadores, diretores"atl�tas e' sim:"
- . \ (

,

patizantes O ESTADO envia sua mensagem de congratulações e, 'te'alfiÍ'ína. séu"

propósito de elevar seus trabalhos
-

e criticar as falhas de u.rp. g�ilde '�lupe' ��e'
� "

'
,� ...

é o FIGUEIRENSE FUTEBOL CUJBE.

,. 1,,<'
'" r"

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




